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El Rey Don Juan Carlos presidió ayer el acto de investidura como doctores ingenieros industriales 
«Honoris Causa» de los profesores Mossbauer, Leo Esaki y Juan Antonio Suances, en la Escuela Su­
perior de Ingenieros Industriales de Madrid. Aoompañaron al Rey los Ministros de industria y Educa­
ción y Ciencia, así como el rector de la Universidad Politécnica, director de la Escuela y otras autori­

dades. (Foto Giménez.)

Fernando ONEGA
/péndulo

DE S D E  q u e  ya  n o s  lle va m o s 
b ie n  c o n  P o rtu g a l, el país 
d e b e ría  s e r  u n a  b a ls a  de  

a ce ite . S ie n d o  c o m o  s o m o s  
to d o s  d e m ó c ra ta s  y  p a c ífic o s  
— y  b u e n o s  y g e n e ro s o s , c o m o  
s e  p e d ía  en  la C o n s t itu c ió n  de  
1812— , ¿ d e  q u é  n o s  p o d e m o s  
p re o c u p a r ?  P u e s  a u n  a s í nos 
d u e le n  los to b illo s , p o rq u e  los 
p e rio d is ta s  le h a n  o íd o  a y e r  a 
un  s e ñ o r  M in is tro  q u e  n o  cre e  
q u e  la g a s o lin a  s u b a  d e  p re c io .

(Pasa a la página siguiente)

Ayuntamiento de Madrid



AGENDA DE NOTAS

Angola:
Formación
profesional
acelerada
En la dilatada escuela de la  sel­

va, en lo s  colegios Innum erables 
de la  selva, en el aula maqna de 
la selva, m iles de niños y  m iles 
de adultos se preparan para m a­
tar. Para aprender e l arte de ma­
tar, en cuya disciplina, com o en 
tantas otras, han venido siendo in­
feriores al hom bre blanco. Ya esta 
bien de  subdesarrollo  entre rino­
cerontes y  lanzas, co n  e l m orse 
sonoro de  lo s  tantanes y los hier- 
bajos d e l hechicero. Hacen falta 
a llí m etralletas y  penicilina. Venia 
siendo lam entable que para matar 
a alguien fuera necesaria una fle ­
cha y  para curar a un herido, un 
ungüento. A fric a  se  tie n e  que po­
ner al día y  dism inuir a m archas 
forzadas la Ignom iniosa distancia 
que le  separa, en cuanto a capaci­
dad de destrucción, de su s pálidos 
opresores. E llo s  se  lo  han busca­
do. ¿Q ué otra cosa han podido 
aprender? Se le s  ha dicho, duran­
te siglos, que eran como niños, y 
los niños, ya se sabe, hacen lo 
que ven.

U n  curso  de form ación profesio­
nal bélica acelerada se celebra en 
la jungla. H ay que hacer, m uy de­
prisa, e l preparatorio y  la  general 
básica de los fusiles y  de -las bom ­
bas. H ay que ponerse rápidamente 
a la altura de los europeos, de tal

modo que sea im posible  en e l fu­
turo que un solo hom bre blanco, 
que usaba taparrabos y  hablaba a 
base de infinitivos, pudiera ser el

rey de la Selva. H ay que acabar 
con los Tarzanes y  con lo s  co loni­
zadores, incluso con las monas co­
laboracionistas y  los sojuzgados

elefantes orográficos. Siempre qu6 
uno ha oído hablar del despertar 
de A frica  ha pensado que lo pri. 
m ero que haría a l despertar ese 
herm oso continente, sería desayu­
nar. M isioneros o  soldados del 
e jército  de ocupación.

A n g o la  es com o un campamen 
to. Roy innis. d ire cto r nacional dei 
Con greso de  Igualdad Racial, y 
M a rvin  Faey, jefe  de  Seguridad 
N acional, co ntem plan diariamente 
las clases donde se instruyen los 
pequeños angolanos, que no qule. 
ren se r co m o sus padres o conto 
sus abuelos. De m om ento, tienen 
arm as de  m adera, pero mañana se­
rán hom bres y  lucharán al lado de 
los m ercenarios d e l futuro. Por. 
que, eso sí, hasta ahora andan muy 
revueltos lo s  que quieren tener 
una patria y  lo s  que quieren tener 
algún dinero. S iguen llegando ex­
pediciones de m ercenarios, debi­
damente adiestrados por dos ex­
pertos angolanos llam ados Dennis 
Lavesque y  Leonard M artin . Vienen 
dispuestos a m atar y  a morir, y 3 
todos le s  trae, aproximadamente, 
sin cuidado e l bando en e l que van 
a luch ar: e llo s  han jurado la ban. 
dera d e l dinero y  carecen de pre­
juicios. Los sueldos son bastante 
elevados y  en algunos casos reba­
san. al cam bio, la s  cien m il pesetas 
m ensuales, pero quizá en la psico­
logía d e l m ercenario  impor te, aun 
m ás que e l sueldo, la  aventura. En 
general, son gentes que aman «| 
riesgo  y  quieren v iv ir  peligrosamen­
te  y  no desean que las guer ras se 
acaben ni siquiera con la  victoria 
del e jército  en e l que  combaten.

D os prom ociones se han junta® 
en A n g o la  y  están haciendo sus 
cursos d e  form ación profesional, 
Los m ercenarios se han matricula­
do por pura vocación, 
pero a lo s  n iño s des­
calzos de lo s  fusiles 
de  madera le s  han lle ­
vado a la  fuerza al co­
legio.

Manuel ALCANTARA

péndulo
(Viene de la página anterior)

S u e le  o c u r r ir , e n  e s te  p a ís  ta n  
p r o p e n s o  a l ru m o r  c o m o  fá c il a 
lo s  d e s m e n tid o s , q u e  lo s  « d ia ­
b lillo s » d e l m ic r ó f o n o  c o lo q u e n  
a  c o n tin u a c ió n  d e  la s  d e c la r a ­
c io n e s  d e  lo s  s e ñ o re s  M in is tro s  
u n a  d e v a lu a c ió n  d e  la p e s e ta  o 
u n a  s u b id a  d e  lo s  d e r iv a d o s  d e l 
p e tró le o . S i s e  a ñ a d e  q u e  s e  
m a rc h a  C ru y f f , y  q u e  y a  n o  h a y  
ta n to  d e s n u d o  e n  la s  r e v is ta s , 
¿ q u é  m á s  d e s g ra c ia s  s e  n o s  
p u e d e n  a v e c in a r?

SU C E D E ,  sin  e m b a r g o , q u e  
a ú n  n o s  q u e d a n  o tr a s  t e n ­
s io n e s  y  o tro s  p le ito s  p o r 

d irim ir . E n  lo s  o b lig a d o s  s a r p u ­
llid o s  d e  la d e m o c r a c ia , la c h i­
na  le to c ó  a h o ra  a  la P re n s a . 
N o  s e  re c u e rd a  un  m a y o r  e s ta ­
d o  d e  te n sió n  en  lo s  ú ltim o s  
a ñ o s , ni u n a  m a y o r  e x p e c ta c ió n  
a n te  lo  q u e  a tr ib u la  a  lo s  p ro ­
fe s io n a le s  d e l p e rio d is m o . En  
M a d rid  s e  e n fre n ta n  d o s  ó p ti­
c a s  y  d o s  e s tra te g ia s  p  a  r  a 
a b o r d a r  lo s  p ro b le m a s : la c o a c ­
t iv a , q u e  d e b e ría  lle v a r  a  los 
p e rio d is ta s  a  u n a  h u e lg a  d e  d i­
fíc il t ip if ic a c ió n  en  el e s tre c h o  
d e c re to  q u e  la re g u la , y  la le ­

g a lis ta , q u e  c o n s is te  en  r e c la ­
m a r  u n a  n u e v a  n o rm a tiv a  s o b re  
el s e c r e to  p ro fe s io n a l.

A lo s  e fe c to s  q u e  n o s  in te ­
re s a n , t a l e s  e s tra te g ia s  
s o n  un  re fle jo  d e  lo  q u e  

o c u r re  e n  la g e n e r a lid a d  d e  la 
p o lí t ic a  e s p a ñ o la : lo s  p a rt id a ­
rio s  d e  la h u e lg a  s e ría n  e n c u a - 
d ra b le s  en  el c a p ítu lo  d e  q u ie ­
n e s  p ro p u g n a n  la ru p tu ra  c o m o  
m é to d o , y  e l ' b a n d o  c o n tr a r ío  
s e r ía n  lo s  f o ro fo s  d e  la re f o r ­
m a  d e s d e  la le g a lid a d , c o n  to ­
d a s  la s  v a r ia c io n e s  d e  m a tiz  
q u e  s e  p u e d a n  d a r . A s í  q u e  v o l­
v e m o s  a lo  d e  s ie m p re : la d iv i ­
s ió n  en  d o s  p a rte s , d o n d e  se  
c o n ju g a n  lo s  v e r b o s  r o m p e r  y 
re fo rm a r. A n t e  ta l d is y u n tiv a  ya  
n o  c a b e  n in g u n a  f r iv o lid a d , s in o  
la a c c ió n  a g r u p a d a , c o m o  s a ­
b e n  m u y  b ie n  q u ie n e s  t ra ta n  de  
c o n s t itu ir  u n  f re n te  n a c io n a l en 
el a s o c ia c io n is m o  p o lít ic o . M ie n ­
tra s  ta n to , la s a n ta  v e rd a d  es 
q u e  y a  q u e d a n  m u y  p o c o s  a p u n ­
ta d o s  a  la te rc e r a  v ía  d e  « d e ­
ja r lo  to d o  c o m o  e s t á » .

PO R  c ie rto  q u e , m e tid o s  en  
g a s to s  d e  le g a lid a d e s  y  
e s tra te g ia s , m e  p re g u n to  

y o  d ó n d e  d ia n tre  s e  h a  q u e d a ­
d o  la d e ro g a c ió n  d e  p a rte  del 
a r t ic u la d o  d e l d e c re to -le y  s o b re  
p re v e n c ió n  d e l te rro r is m o . Al 
s a lir  p o r  v ía  d e  d e c re to -le y  esa

d e ro g a c ió n , s e  le s u p o n e  u rg e n ­
c ia , p e ro  n a d ie  s a b e  y a  h a ya  
s id o  c o n v o c a d a  la C o m is ió n  d e  
C o m p e te n c ia  L e g is la tiv a  d e  las 
C o r te s  q u e  ha d e  a p re c ia r la . 
P o r  s u p u e s to , n o  a p a r e c ió  la 
n u e v a  re d a c c ió n  en  el «B o le t ín  
O fic ia l d e l E s t a d o » .  E s to  q u ie re  
d e c ir , s im p le m e n te , q u e  c u a l ­
q u ie r  a c c ió n  q u e  h o y  m is m o  se  
c o m e ta  a ú n  p u e d e  s e r  ju z g a d a  
d e  a c u e r d o  c o n  el d e c re to . E s  
u n  p e q u e ñ o  y  f u g a z  a v is o  a  lo s  
n a v e g a n te s .

LA S  q u e  re g is tra n  u n a  e x ­
t r a ñ a  v ita lid a d , a u n q u e  se  
■hable d e  re fo rm a  d e l E s ­

ta tu to , s o n  la s  a s o c ia c io n e s  p o ­
lít ic a s . F re n te  In s titu c io n a l c o n ­
s ig u e  c e n a r  c o n  F ra g a . F re n te  
N a c io n a l E s p a ñ o l c o n v o c a  a  t o ­
d o s  c u a n to s  n o  d e s e a n  la ru p ­
tu ra . U n ió n  D e m o c r á t ic a  E s p a ­
ñ o la  c re a  s u  g r u p o  p a r la m e n ta ­
r io  y  s u  s e c c ió n  c a ta la n a  d ic e  
a l m u n d o  q u e  tie n e  o c h o  mil 
s o c io s  y  p id e  c a r á c t e r  p rio rita ­
r io  p a ra  la iR S titu c io n a liz a c ió n  
d e  la s  re g io n e s . N a d ie  d ir ía  q u e  
e s ta  b rilla n te  m o v iliz a c ió n  c o in ­
c id e  c o n  u n a  e ta p a  q u e  m u c h o s  
c o n s id e ra b a n  c o m o  p ró x im a  al 
e s ta d o  g a s e o s o .

L A  o p o s ic ió n  p a re c e  m á s  
p r o c liv e  a  t ir a rs e , d e  m o ­
m e n to , a l m o n te  d e l e x ­

t ra n je ro . L o s  ¡u n te ro s  y  lo s  p la - 
ta f o rm is ta s  fu e ro n  a  v e s t ir  de

la rg o  a  L o n d re s , e n  su  primera 
p re s e n ta c ió n  en  sociedad en 
la s  Is la s  B r itá n ic a s . Felipe Gon­
z á le z , q u e  h o y  e s ta rá  en e l" 
V a s c o , a c a b a  d e  d a r  una espe 
r a n z a : s e  p ro n u n c ió  en contra 
d e  u n  s o c ia lis m o  u nido a "  
c o m u n is ta s , lo  c u a l le pone es 
s itu a c ió n  d e  q u e  el Gobierno lf 
d é  u n a  p a lm a d ita  en  la espalda 
c o n  u n a  b ie n v e n id a  que pod» 
s o n a r  a s í, p e ro  m á s  sonora 
« M u y  b ie n , m u c h a c h o .»  Si esto 
fu e s e  a s í, en  c o n tr a  de lo dicte 
en  la « c u m b r e »  d e  París, esta 
r ia m o s  en  v ís p e ra s  de  quef 
P a r t id o  S o c ia lis ta  O b re ro  m 
d e r n o  n o  tu v ie s e  dificultada 
p a ra  e n tr a r  e n  la s  opciones 
s ib le s .

PE R O  m u c h o  m á s  que es» 
m e  q u e m a  la s  manos o 

te le g ra m a  d e  la agen®. 
P y re s a  q u e  d ic e  a sí sobre 
e m p re s a  S t a n d a r d  Eléctrica: * 
c a p ita l s o c ia l e s  d e  6 1 2 ,5  mi . 
n e s  d e  p e s e ta s  y  el divide 
to ta l re p a rt id o  p o r  el eierC.. 
d e  1974 a lc a n z ó  lo s  642 ni' 
n e s , lo  q u e  s u p o n e  el N *  r 
1 0 0 .» N o  d e b o  co m e n ta r la 
t ic ia . S ó lo  q u ie ro  recordar a 
la h u e lg a  d e  S ta n d a rd  na 
la m á s  la rg a  y  la m ás num 
sa . N a tu r a lm e n te , estaba 
d a d a  en  r a z o n e s  salariales.

Fernando ONEGA
Ayuntamiento de Madrid



• Comercio, plata­
forma continental, 

refugiados 
políticos. 

Pacto Ibérico...

mercio. Existe otra cláusula relativa 
a la misma cuestión de los intercam­
bios: la consideración de Jos proble­
mas planteados a «empresas y parti­
culares españoles afectados por diver­
sas situaciones de índole económica». 
Se refiere, sin duda, a las propiedades 
afectadas por nacionalizaciones y  por la 
reforma agraria, en el curso de los dos 
últimos años.

Pero son muchos otros los temas 
considerados, sobre los que no cabe 
duda que se ha progresado sustancial­
mente: el anuncio de que, en fecha pró­
xima, se reunirá la Comisión Cultural 
Mixta Hispano-portuguesa; de que pró­
ximamente concluirá la construcción 
del nuevo edificio del instituto Español 
de Lisboa: el impulso dado a los pro­
yectos de construcción de los puentes 
internacionales sobre los ríos Guadia­
na y  Erjas; el incremento de la coope­
ración técnica y  administrativa adua­
nera; el próximo restablecimiento de la 
cotización oficial del escudo en Espa­
ña: el fomento de la cooperación en el 
campo turístico... — temas todos con­
templados en el comunicado que daba 
nacimiento al «espíritu de Guarda»— , 
son claros exponentes de una voluntad 
de aproximación entre los dos pueblos 
ibéricos.

Aunque no hay una palabra en ese 
mismo comunicado final, otra cuestión 
estuvo presente en el diálogo: la re­
novación del Pacto Ibérico, firmado por 
Salazar y Franco en marzo de 1939. 
Y, junto con los proyectos citados en 
el comunicado conjunto, hay que men­
cionar los tres acuerdos firmados: un 
convenio sobre delimitación de la pla­
taforma continental — España mantenía 
hasta la fecha convenio pesquero con 
Portugal, al igual que con Francia, Mau­
ritania o Senegal, por el que al igual 
que los portugueses pueden faenar en 
nuestras aguas, los espaooiaMifeden 
hacerlo en las del país vecino con sólo 
una limitación de seis millas de sobe­
ranía territorial— ; otro convenio sobre 
delimitación del mar territorial, y  un 
protocolo adicional sobre aprovecha­
miento del tramo internacional del río 
Miño.

Muchas cuestiones más — refugiados 
políticos, monte de las indemnizacio­
nes por los sucesos del Consulado y  la 
Embajada...—  abrieron este nuevo ca­
pítulo de las relaciones b'rspano-portu- 
guesas.

José CAVERO

Será preciso recurrir una vez más el 
ya famoso articulo da José María de 
Areilza — «¡Cuántos cerrojos saltarán 
en poco tiempo!»— , publicado en « la  
Vanguardia» en noviembre pasado, 
cuando Areilza sólo era «mmistrable». 
Uno de tos cerrojos saltó ya, semanas 
atrás, con ocasión de la firma del Tra­
tado España-Estados .Unidos. Los nue­
vos acuerdos con Washington ponían 
fin a los anteriores, «tan generosos en 
apariencia y tan sórdidos en concesio­
nes formales», según el propio Minis­
tro de Asuntos Exteriores.

El segundo cerrojo, según todos los 
Indicios, saltaba el pasado jueves en 
Guarda, ciudad portuguesa del encuen­
tro entre nuestro Ministro y su cole­
ga portugués, Meló Antunes. Pese a 
que las relaciones con Lisboa no apa­
recían en la lista de «problemas pen­
dientes», estaba en la mente de todos 
a esas alturas el incendio y  saqueo 
de la Embajada y Consulado españoles 
en Lisboa y  la consiguiente retirada 
del personal diplomático español.

A  esta situación crítica en las rela­
ciones Ltsboa-Madrid se había llegado 
en los meses en que Vasco Gonpal- 
ves ocupó la presidencia del Gobierno 
portugués. El procomunismo de la lí­
nea gubernamental dio cobijo o toleró 
un sinnúmero de situaciones de esca­
sa amabilidad para Con este país ve­
cino. El saqueo e  incendio menciona 
dos eran el estallido y apoteosis final 
de este proceso. Hasta llegar a él, val­
ga citar las campañas de Prensa an- 
t (españolas montadas por causa de tos 
sucesos más baludíes: un equipo por­
tugués de fútbol detenido en Salaman­
ca en agosto; las dificultades para el 
cambio de moneda portuguesa... To ­
da esta situación era consecuencia de 
la vía estrenada un 25 de abril. Con­
secuencia del mismo era que Portugal 
se estuviera convirtiendo en zona de 
asilo para extremistas de toda índole 
y nacionalidad. La plaza del Rossio 
aparecía pintada con inscripciones fa­
vorables a la ETA, y  en las columnas 
de la Prensa portuguesa se daba ca­
bida a cualquier nuevo comunicado 
del FRAP

Así las cosas, se produCS ese mo- 
mento culminante de la expurgación 
por las llamas. La congelación, momen­
táneamente, es total. Poco a poco, Lis­
boa daría los primeros pasos en orden 
a la normalización. La diplomacia lis­

boeta, comandada por Meló Antunes, 
se esforzaba en limar aristas y  apro­
ximar fronteras. Ya en octubre, un mes 
después del Incendio de la Embajada, 
el Gobierno portugués mostraba interés 
por la reanudación de las relaciones 
normales con España. A  la retirada di­
plomática había que añadir, a estas al­
turas, la congelación del comercio en­
tre los dos pafses. Un comercio, por 
otra parte, tradicl onalmente favorable 
a España, y  de tal intensidad que ha­
bía impulsado, en diversas ocasiones, 
la ¡dea de pasar de los simples inter­
cambios comerciales a la creación de 
una zona de libre cambio peninsular. 
Ya en junio de 1969 había hablado del

tema López Rodó. Y  dos años más tar­
de volvería a plantearse, por boca del 
mismo Ministro Comisario del Plan de 
Desarrollo, como una nueva fase y di­
mensión del Pacto Ibérico. Se especuló, 
incluso, con la posibilidad de que fue­
ra preparativo hacia la constitución de 
una «Benelux Ibérico».

En la «cumbre» de Guarda esta cues­
tión de las relaciones comerciales ha 
ocupado, sin duda, buena parte del diá­
logo, conforme se expresa en el co­
municado final del encuentro: próxi­
mamente se reunirán tos Comités de In­
tercambios comerciales y  de coopera­
ción industrial en el marco del acuer­
do de cooperación económica y de co­

NUEVO CUMAESPAÑA-PORTUGAL

EN LAS RELACIONES

Ayuntamiento de Madrid



'UEVIA FILMS

Colum biai PEcturr

rafcerl lo w n e  ,  M a r ra n  b a a tty  r ir h a r d íy lb e i l

pofact* M a r re n  b e a t ly  » .< m h a la s h b y  Cnl,iii> lifa lM iir.s  A I W .

ROXYf
LUNES PROXIMO, ESTRENO 

DE UN AUTENTICO EXITO  

MUNDIAL

¿PICARESCA?
¿ATREVIDA? 

¡S IM P L E M E N T E  R E A L IS T A !

P r im e r o  p e i n a b a  c a b e z a s . . .  
d e s p u é s  l a s  d e s a r r e g l a b a  

en  l a  a l c o b a

M A Y O R E S  18 A Ñ O S

lie christie • goldie hawn

lee grant • jack warden • I

ENTREVISTA OLOE RIDBECK-AREILZA
El M inistro de A suntos Exteriores, don Jo s é  M aría  A reilza, recibió ayer 

en el palacio de S a n ta  C ru z  al señor O lo f R idbeck, secretario  general 

de la O N U  y enviado especial del organism o al S á h a ra . (Foto  Cifra

G ráfica.)

DONATIVO PARA LOS DAMNIFICADOS DE GUATEMALA
Un g 

drugada 
nados h¡

El em b a ja d o r de  G ua te m a la , se ñ o r R ivera, recibió al presidente ds 
C lu b  de  Leones de  Barajas, se ñ o r M a k o p ra n g, a co m p a ñ a d o  de los s~ 
ñores V ezm aclen, vicepresidente del C lu b , y  B e rn a rd , encargado de 
C o m ité  de Prensa del m ism o C lu b . El m otivo de la visita  fue hacer en­
trega de  un donativo de  mil dólares con destino a  los damnificados pj 

el terrem oto que asoló aquel país. (F o to  C ifra  Gráfica.)

PROCURADORES POi 
DESIGNACION MCTi
U n a  vez oído el Consejo del Reira 
el Rey D on Ju a n  Carlos ha no* 
brado nuevos Procuradores el 
C o rte s  de designación directo- 
don Jo s é  M a ría  López de Letón:! 
ex M inistro  de  Industria; don FeJ 
nando S u á re z  G onzá le z, ex Miniii 
tro  de T ra b a jo , y  don Alberto Moni 
real Luque, ex M inistre de Ho[j 

cienda. (F o to  Euro pa Press] j
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esa: Prensa y Radio del Movimiento, 
¡ero 18.321. II Epoca. D. L. M . 7-1953 

Teléfonos: 215 06 40 y 215 22 40 
¡da del Generalísimo, 142. Madrid-16 .

DEL SAHARA
___

CONFUSION EN NIGERIA
•  A última hora se anunciaba el fracasa

del golpe de Estado por un grupo

de «jóvenes revolucionarios»
j n p i  • • •

Un grupo de .jóvenes revolucionarlos- anunció en la ma­
drugada de ayer la toma de poder en Nigeria. Los revolucio­
narios hicieron saber en una emisión radiada que el régimen 
del general Murtala Muhammed había sido derrocado y ame­
nazaron con ejecutar a todo el que se opusiera al golpe. Los 
•jóvenes revolucionarios», cuya cabeza visible parece ser el 
teniente general Dlmka, Impusieron el toque de queda después 
del anuncio del golpe por Radio Nigeria, emisora que sólo trans­
mite marchas militares. Con el paso de las horas aumentaron 
los indicios de que los golpistas no cuentan con la adhesión 
de todos.,, los sectores militares. Y  a última hora el Gobierno 
federal de Nigeria anunció que había sido sofocado el intento 
de golpe de Estado protagonizado de madrugada por un grupo 
de .jóvenes revolucionarios». El fracaso de la sublevación fue 
anunciado la noche del viernes en una emisión de radio capta­
da en Londres. (Más información en páginas de huecograbado.)

■
COBRA FUERZA 

LA UNION 
UBIA-ARCELINA

NUEVA ENTREVISTA 
GADAfl-BUMEDIAN

......i i i t l l l i i i l ..........................

Los a c ó  ntecimientos 
que se vienen produ­
ciendo con motivo del 
problema del Sáhara o c­
cidental han provocado 
que Argelia y  Libia tra ­
ten de unir sus fuerzas, 
con el fin de form ar un 
sólido Estado árabe en 
el norte de Africa. El 

Presidente a r g e l i n o ,  
Huari Bum edian, que lle­

gó ayer a Trípoli para 
entrevistarse con el Jefe 
del Estado libio, G a d a - 
fi, declaró a su llegada 
que «Libia  es m ás que 
un aliado natural...; es­
tam os aquí para buscar 
los medios efectivos de 
a lcanzar nuestra espe­
ranza de unidad entre 
am bos países». (P ági­
na 31.)

CANODROMO
MADRILEÑO '  CARRERAS OI AHI AS Y

MATINALES FESTIVOS 
Via Carpetana, 57 —  ENTRADA UBRE

VILLAR MIR, CON 
EL CONSEJO DE 

ECONOMIA NACIONAL
F̂emcss que requieren acciones inmediatas:

• La continuada in­
flación

• La necesidad de 
activar la inver­
sión

Don Juan M iguel Villar Mir, M inis­
tro de Hacienda y Vicepresidente para 
Asuntos Económ icos, celebró ayer una 
larga sesión de trabajo con el Pleno 
del Consejo de Econom ía Nacional, en 
el que expuso la situación de la eco­
nomía española. La reunión se inició 
con las consideraciones Sobre la fija-

V IR G IL IO  O Ñ A T E , EN  E L  «G O B IE R N O  

IN F O R M A », D E  T V E

<LA DEMOCRACIA LE VA 
BIEN A EA AGRICULTURA»

«E s  im prescindib le  que la política agra­

ria sea com partida tanto p o r los agrieul. 

tores com o p o r los que no lo so n »

5K «L a  depreciación de la peseta no p ro d u ­

cirá ninguna incidencia en el petróleo 

a gra rio »
• La democracia es algo que le va bien a la 

agricultura y, recíprocamente, como la agricultura, 
necesita ser comprendida por el Conjunto del país, 
yo estoy seguro que en nuestra vía hacia la 
democracia cada vez habrá una mayor compren­
sión y un mayor aprecio en las cuestiones agra­
rias». manifestó el Ministro de Agricultura. Vir­
gilio Oñate, en el programa de TVE «El Gobierno 
informa». En el transcurso de su intervención, 
el Ministro señaló que «es imprescindible que la 
política agraria sea compartida tanto por los agri­
cultores como por los que no lo son.» (PAG 47.)

• El problema del 
> paro
• La reforma fiscal
• La persecución del 

fraude
ción del nuevo valor del cam bio de la 
peseta, e s t u diándose con especial 
atención la continuada inflación, la 
necesidad de activar la inversión y el 
problema del paro, así como la refor­
m a fiscal y la persecución del fraude. 
(Inform ación, en la página 8.)

Entre España y Yugoslavia

RELACIONES DIPLOMATICAS 
AL MAS ALTO NIVEL

3$í Según Cifra puede considerarse ya una 

realidad tras la firm a de un docum ento 

redactado durante las reuniones m ante­

nidas los pasados días 26 y 27 de enero

El establecimiento de relaciones diplom á­
ticas al más alto nivel entre España y Y u ­
goslavia puede ser considerado una reali­
dad, aunque se ignora aún cuándo tendrá 
lugar, según han inform ado a Cifra fuentes 
diplomáticas. Estas fuentes se refieren al 
contenido del docum ento firm ado «ad refe­
réndum » tras las reuniones mantenidas los 
días 26 y 27 de enero entre funcionarios di­
plom áticos de Yugoslavia y España. (Pg. 13.)

J U N T A  DE LA 
ASOCIACION DE 

LA PRENSA DE MADRID
&  A m plios debates en to r. 

no al secreto profesional

Numerosísimos periodistas ma­
drileños se dieron cita ayer tarde 
en los .locales de la Asociación 
de la Prensa de la capital de Es­
paña para asistir a la Junta ge­
neral extraordinaria de la misma, 
que tenía un solo punto en el 
orden del día: el secreto profe­
sional. Tras una votación para 
dilucidar si se celebraba o apla­
zaba la Junta, se entró en un 
amplio debate en torno al secre­
to profesional. (Página 48.)

NOMBRAMIENTOS EN 
PRENSA DEL MOVIMIENTO

M A D R ID . (Pyresa.)— El Delegado Nacional de Pren 
sa y Radio del M ovim iento, M anuel Blanco To b ío , he 
anunciado los nom bram ientos de Félix M oróles Pérez 
como Secretario Nacional de Prensa y  Radio del M o 
vimiento, y de Alejandro Arm esto y D onato León T ie r 
no, com o Directores de A R R IBA  y Pyresa, respectiva 
mente.

Alejandro Arm esto sustituye en el cargo a Cristóba 
Páez, que tom ó posesión del cargo de Director di 
A R R IB A  en febrero de 1975, y D onato León Tierno su 
cede a Ju lio  M erino, que se ocupó de la Dirección de 
la agencia Pyresa en la mism a fecha. (Página 13.)

■

■

i
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NUEVO DOCUMENT I

NACIONAL DE IDENTIDA
m  •

S e r á  o b l i g a t o r i o  d e s d e  l o s  c a t o r c e  a ñ o |  iforn
/ *— '  '  ............... . a, se ímpc

ili l i

..
fWWf

Ayer publicó el «Boletín Oficial del Estado» las nuevas normas reguladoras del 
Documento Nacional de Identidad, que será por primera vez obligatorio desde 
los catorce años, antes lo era desde los dieciséis, y cuya pérdida o sustracción no 
denunciada de inmediato será sancionada con diez mil pesetas de multa.

Con las nuevas normas, aprobadas por decreto del Ministerio de la Goberna­
ción en el Consejo de Ministros del pasado 23 de enero, se pretende potenciar la 
eficacia del Documento, modernizarlo, acomodarlo a las técnicas y necesidades 
actuales (ya que las anteriores normas datan de marzo de 1944, año en que fue 

'creado), dificultar su falsificación y manipulación, mejorar las condiciones de 
calidad e inalterabilidad de su materia, garantizar más la autenticidad de los 
datos que en él se consignan, agilizar y simplificar los trámites administrativos 
para su expedición.

A este respecto, el decreto del Ministerio de la Gobernación establece que el 
Documento Nacional de Identidad es el documento público que acredita la autén­
tica personalidad de su titular y constituye el único y exclusivo justificante com­
pleto de la identificación de la persona. Será, por tanto, obligatorio y  gozará de 
la protección que a los documentos pú-

sigo para el titular la obligación de 
proveerse inmediatamente de uno nue­
vo. Tendrán obligación de obtenerlo 
todos los españoles mayores de catorce 
años (los que tengan menos edad po­
drán obtener el Documento con carác­
ter voluntario y autorizados por sus pa­
dres o tutores) residentes en España 
y los de igual edad que, residiendo en 
el extranjero, se trasladen por tiempo 
no inferior a seis meses a España, con­
siderándose como indocumentados a to­
dos los efectos a quienes en cada una 
de las circunstancias precedentes care­
cieren de él. Todas las personas obli­
gadas a obtener el Documento lo están 
también a llevarlo permanentemente 
consigo y a exhibirlo cuando fueren de­
bidamente requeridas para ello por la 
autoridad o sus agentes.

bantes exigidos para la expedición 
DNI, podrán ser inicialmente siiá 
dos por otros que, de alguna M  
garanticen la veracidad de los 4 
personales del interesado. En tais 
puestos se expedirá con validez d¡ 
año, a fin de que en el transcura 
mismo pueda subsanarse, por los- 
dios legales oportunos, el defectos 
documentación existente.

se ímpo 
o, ia dimi 
e ia Inforr 
Ina Faculte 
rofesorado 
Dn tantos 
a en fuñe 
in una dii 
ione. Si a 
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En cuanto a los nuevos docuffi 
en los que será obligatoria la W 
nación del número del carné Na 
de Identidad, entre éstos figura) 
licitud de ingreso en cualquiera" 
ción política y, en general, en 
licitud, registro o documento 
para los actos públicos o priva® 
que sea necesario dejar constar­
la identidad personal del interesa:

blicos y oficiales otorguen las leyes pe­
nales, siendo personal e intransferible, 
sin que su titular pueda ser privado de 
él siquiera temporalmente.

Multas por infracción

II

id¡c<
la refo 
o. Des 

que I. 
isible, i 

os no S‘ 
existente 
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o se da t 
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Sube el precio del carné

El nuevo Documento Nacional de 
Identidad, cuyo precio de expedición se­
rá regulado por una próxima disposi­
ción de acuerdo con las nuevas circuns­
tancias, se cumplimentará por una sola 
cara y llevará incorporada la fotogra­
fía en color del rostro del titular, de 
frente y con la cabeza descubierta, así 
como la impresión dactilar, que corres­
ponderá a la del dedo índice de la ma­
no derecha. Los citados datos serán: 
Nombre y apellidos, nombre de los pa­
dres, naturaleza, sexo, fecha de naci­
miento, estado civil y profesión y el 
grupo sanguíneo para quienes lo de­
seen.

La pérdida o sustracción del DNI 
no denunciada de inmediato será 
sancionada con diez mil pesetas

__ible su
Las multas establecidas en c lejos de

n falsa

Tendrá validez permanente a partir 
de los setenta años

infracción de las nuevas norma= 
cadas ayer en el diario oficial ̂ ' d¡cho h 
siguientes: Quienes estando ® . '
a obtener el Documento JdaS¿ ’ ™
Identidad no lo hubieran so l* faigado ei 
renovado oportunamente, la *  S reforma 
este caso será de cincuenta P » :  [mine cor 
cada mes transcurrido sin sw-fente eleg 
Documento o su renovación, ¡catos ofic

Los ¡ ue no exhibieran 
tengan el deber de hacerlo el * » ' 
t0 de Identidad serán sanc.om® 
multas de mil a die.: mil Pe

Los que incumplieren el áeW* 
girlo en los casos previstos, 
tas de doscientas cincuenta 
quinientas pesetas.

E l Documento Nacional de Identidad 
tendrá un período de validez de cinco 
años, a partir de la fecha de la expe­
dición o de su renovación. Cuando se 
expidan o renueven a quienes hayan 
cumplido setenta años de edad en el 
momento de la expedición o renovación 
tendrán validez permanente, sin necesi­
dad de posterior renovación. En cual­
quier caso, los documentos expedidos 
a mayores de setenta años deberán ser

renovados cuando se hubieren perdido, 
sustraído o deteriorado de tal modo 
que sea difícil la identificación y cuan- 

hayan variado las circunstanciasdo
personales del titular.

Renovación del Documento

En caso de renovación del Documen­
to Nacional de Identidad habrá de en­
tregarse el Documento caducado. E l ex­
travio del Documento Nacional de 
Identidad o su destrucción llevará con-

Según el nuevo decreto, quienes soli­
citen el Documento Nacional de Iden­
tidad por primera vez deberán presen­
tar extracto certificado dei acta de na­
cimiento del titular. Dicho certificado 
ha de ser expedido precisamente para 
obtener el DNI, no pudiéndose exten­
der otro para los mismos fines, salvo 
que se haga constar ostensiblemente la 
repetición.

Los que, por ne61¡¡=6^a ^

dest*3inexcusable dieren H*gar 
sustracción, deterioro 0' , , ¡ 0 1  
del Documento Nacional pe .1 
serán multados con sanci 
a diez mil pesetas.

Por último, en una 
ei presente decreto: «Conse^J

En los casos en que, por circunstan­
cias ajenas al solicitante éste no pu­
diera presentar alguno de los compro­

el presente aeciew. »•' N ¡orísi 
validez los Documentos w fE 
Identidad expedidos o ran., 
de la entrada en vigM * oj. 
decreto, mientras no Pr0“  
vación con arreglo a *a 
tenor.»

6 Arriba
Sábado 1Ayuntamiento de Madrid
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¡̂encías de la 

nformación
Los periodistas estamos 
atravesando estos días 
jornadas críticas, y yo es- 

'!* ■  gS8 ¡j»| pero que, junto a la firme-
a, se imponga la cordura y la mesura. A l mism o tiem - 
o, la dimisión del decano de la Facultad de Ciencias 
e la Información, Pérez de Arm iñán, ha sido aceptada, 
na Facultad sin m edios materiales indispensables, sin 
rofesorado suficiente, sin planificación de objetivos, 
on tantos planes de estudio y decanos com o años lle- 
3 en funcionamiento, sin una estructura coherente y 
in una dirección competente, es imposible que fun- 
ione. Si a ello sumamos las críticas — muchas de ellas 
istificadas—  gue ha suscitado la actuación del decano 
hora dim itidor bien puede calificarse de caótica la si- 
lación de este centro. Hay muchas cosas criticables, 
creo que la única salida válida era la de la dimisión, 

e dice que no parece inminente e| nombramiento 
e decano. Estoy de acuerdo. Prim ero habría que ir 

una reconsideración total de la Facultad — que no 
s una máquina de hacer profesionales, sino una fábrí- 
3 de titulados, com o bien dice Pedro Góm ez Apari- 
io— ; después, a la constitución de verdaderos órganos 
e gobierno del centro, y finalmente, a] nombramiento 
é la máxima autoridad que ejecutara los planes. Se ha 
ecado de improvisación. Los periodistas no han com- 

casi para nada en un centro eminentemente prác- 
y  mucho menos teórico. El resultado de la preci- 

ción y de un gobierno inadecuado está en el caos 
sufre la Facultad. Y  los alumnos pagan los errores 

otros. Errores corregidos y aumentados en los últi- 
s tiempos.

M n n í ^ n / ' i A i n  Desde diversos medios se
g a m z a u o n  está seña l a n d o  — igual

n d i c a l  que sucec*e en °tros te-
mas—  la Imposibilidad de 

ie la reforma sindical de M artín Villa llegue a buen 
. Desde el principio, teóricos del sindicalismo se- 

lan que la renovación de la Organización Sindical es 
sible, que las Centrales de Trabajadores y Em pre­

ño servirán para nada, que hay que rom per todo 
existente y buscar otras fórmulas. No se concede ni 
margen de la duda en un tema ciertamente difícil, 
se da un voto de confianza al sindicalismo oficial 

renovado. No se espera a ve r lo que se hace 
cómo se hace. Es más fácil así. M artín Villa está ante 

reto de practicar la renovación sindical y de hacer 
ible su futuro. Un futuro muy distinto del presente, 
lejos de un pretendido «b un ker» como de una revo- 

ión falsamente democrática. Necesitamos, y  aquí se 
dicho, hechos y  no palabras; transformaciones pro- 

y no retoques o parches. Un nuevo sindicalismo, 
igado en la base y  que, desde ella, practique todas 

eformas necesarias en una línea democrática que 
line con un presidente del Congreso Sindical líbre­

nte elegido. ¿Podrán hacerlo los tan criticados Sin- 
atos oficiales? Y o  creo que, al menos, se les debe 

un margen para poder hacerlo. Es lo m ínim o que 
puede pedir.

A  puerta cerrada, 
y  lo lamento, se 

reunido Villar M ir con el Consejo de Economía Na- 
’. A  puerta cerrada parece que se ha estudiado 

tema de! nuevo precio de la gasolina, por cuanto e! 
inistro de Hacienda dice que parece probable que su- 
. y el M inistro de Obras Públicas dice que no cree 

la subida {que será, probablemente, de tres a seis 
por litro en la categoría super). Y  es que, en 

os similares, hay que pedir claridad y  criterios un¡- 
nes. Casi a puerta cerrada ha saltado un nuevo 

affaire» económico en 8 arce!ona — la quiebra de la so- 
0, fedad de inversiones A C S I, con unos recursos aje- 
ir^  !s de ochocientos millones de pesetas, ofreciendo al­
ie s intereses por el sistema de depósitos a plazo fijo 

tres años—  con el arresto domiciliario de tres m iem - 
1 y ' os.de su Consejo de Adm inistración, para los que s® 
J i, 8 fijado una fianza individual de dos millones. ¿Qué 
” a fallado aqui? ¿La empresa o la vigilancia oficial s o ­

te este tipo de sociedades? O cho mil personas nece­
sitan saberlo.

^  Francisco M U R O  D E IS C A R

ñas ,•

Do»

elsi puerta cerrada

EL «ESPIRITU  
DE GUARDA»

§■ N  e ste  p a ís , tan p ro p e n s o  a  la fra se s  
£•* h e c h a s , ha s id o  a c u ñ a d o  un  n u e v o  

c o n c e p to  p a ra  in c o rp o ra r  a  n u e s ­
tra s  re la c io n e s  in te rn a c io n a le s : el «e s p í­
ritu  de  G u a r d a » .  P e ro  ese  «e s p ír itu » , 
e fe c tiva m e n te , e x iste . V ie n e  a  s e r  la e x ­
p re s ió n  u rg e n te  d e l to n o  q u e  d o m in ó  la 
e n tre v is ta  e n tre  lo s  m in is tro s  d e  A s u n to s  
E x te rio re s  de  P o rtu g a l y  E s p a ñ a , se ñ o re s  
M e ló  A n tu n e s  y  A re ilz a : u n  c lim a  d e  c o r­
d ia lid a d  y un  re n a c im ie n to  a  n ive l de  a l­
to s  d irig e n te s  d e  la  a m is ta d  a rrin c o n a d a  
d e s p u é s  d e  lo s  g ra v e s  s u c e s o s  d e  L isb o a  
d e l p a s a d o  m e s  d e  se p tie m b re .

E i c o m u n ic a d o  c o n ju n to  q u e  se  d io  
la p u b lic id a d  d e s p u é s  d e  la re u n ió n  de  
G u a r d a  d a  a  e n te n d e r q u e  s e  in ic ia  u n a  
n u e v a  fa s e  d e  re la c io n e s  b a s a d a s  e n  la 
c o o p e ra c ió n  e c o n ó m ic a , e n  el re s p e to  
m u tu o  a  la s  p o lít ic a s  in te rio re s  de  c a d a  
u n a  d e  la s  n a c io n e s  y  en  la d iste n sió n . 
C re e m o s  in te rp re ta r  q u e  n o  se  tra ta b a  
ta n to  d e  a c u d ir  a  la  s o lu c ió n  de  a lg u n o s  
c o n te n c io s o s  p la n te a d o s  d e s p u é s  d e  la 
re v o lu c ió n  p o rtu g u e s a , c u a n to  d e  c re a r 
un  n u e v o  c lim a  q u e  b e n e fic ia rá  a  la s  d o s  
p a rte s . L a  fra se  d e l s e ñ o r A re ilz a  en  eí 
s e n tid o  de  q u e  «h e m o s  s u p e ra d o  to d o s  
los e p is o d io s  e  in c id e n te s  p a s a d o s  p a ra  
a b rir  u n a  n u e v a  p e rs p e c tiv a  c o n  m u tu a  
s in c e r id a d », c o n firm a  e sta  te s is . L o s  h e ­
c h o s  c o n c re to s  — d e lim ita c ió n  d e  la p la ­
ta fo rm a  c o n tin e n ta l, d e l m a r  te rrito ria l y 
d e  s u  z o n a  c o n tig u a , a s í c o m o  ei a p ro v e ­
c h a m ie n to  de! t ra m o  in te rn a c io n a l de i M i­
ñ o — , so n  la  im a g e n  v is ib le  d e l e n te n d i­
m ie n to . N o  s o n  te m a s  n u e v o s , c ie rta m e n  
te . P e ro , p o r  e so  m is m o , el h e c h o  d e  que 
s e  h a y a n  re s u e lto  a h o ra , c o n firm a  la e n ­
tra d a  e n  la d iste n sió n .

P o rtu g a l y  E s p a ñ a  — lo  h e m o s  e s c rito  
ta n ta s  v e c e s  q u e  c a s i n o s  s u e n a  a  t 
c o —  n o  p u e d e n  p e rm itirs e  el lu jo  d e l d is - 
ta n c ia m ie n to . A m b a s  n a c io n e s  fo rm a n  la 
P e n ín s u la  Ib é ric a , y  a m b a s  tie n e n  intere ­
se s  c o m u n e s . A m b a s , p o r  lo m is m o , d e ­
b e n  n o  s ó lo  re s o lv e r  lo s  p ro b le m a s  q u e  
to d a  v e c in d a d  y  fro n te ra  c re a , s in o  as­
p ira r a  s e n ta r  la s  b a s e s  p a ra  c o n s titu ir  
un  c o n ju n to  en  u n  m u n d o  d o m in a d o  p o r 
lo s  b lo q u e s . E x is te  e n tre  a m b a s  n a c io n e s  
u n a  in te rd e p e n d e n c ia  q u e  h a y  q u e  a c re ­
c e n ta r  y  lle v a r p o r v ía s  de  d iá lo g o . Im p o r­
ta n , p a ra  e llo , lo s  la z o s  h is tó ric o s . Im p o r ­
ta n  la s  re la c io n e s  c u ltu ra le s . Im p o rta  ta m . 
b ié n  el s e n tim ie n to  d e  h e rm a n d a d  q u e  une 
a  su s  d o s  p u e b lo s . H o y , s in  e m b a rg o , los 
la z o s  d e  s a n g re  y  la id e n tific a c ió n  c u l­
tu ra l s irv e n  d e  b a s e , p e ro  n o  s o n  el to d o  
en  u n a s  re la c io n e s  b ila te ra le s . H a c e  fa lta  
lle g a r a  u n a  c o o p e ra c ió n  p le n a  e n  e l o r­
d e n  m a te ria l, y  p o r  e s o  n o s  p a re c e  m u y  
p o s itivo  el v ia je  d e l s e ñ o r A re ilz a  y  ju s ­
t if ic a d o s  su s  re s u lta d o s .

D is p o n e m o s  d e l « P a c t o  Ib é r ic o »  c o m o  
g ra n  a c u e rd o  d e  a m is ta d . S in  e m b a rg o , 
lo s  ú ltim o s  a c o n te c im ie n to s  p a re c ie ro n  
d e s b o rd a rlo  y  h a s ta  c o n g e la rlo  e n  m u ­
c h o s  a s p e c to s . E s  re a lis ta , a  la  v is ta  de  
e s to s  h e ch o s , q u e  se  p ie n s e  e n  su  s u p e ­
ra c ió n . P a re c e  q u e  a m b o s  G o b ie rn o s  

c o in c id e  en  la  n e c e s id a d  d e  su stitu irlo  
p o r o tro  in s tru m e n to  q u e  a p o rte  n u e v a s  
v e n ta ja s . N o  s a b e m o s  c u á l se rá , p e ro  nos 
in s p ira  o p tim is m o  v e r q u e  s e  a s p ira  a  él. 
N u e s tra  p o s tu ra  de  h o y , a n te  e! «e s m  
d e  G u a r d a » ,  e s  b ie n  s im p le : to d o , a n ta s  
q u e  ei frío  e n tre  p a ís e s  h e rm a n o s .

y o  s o y  - y o ,  y

M i C i R C ü ^ T A H C i ¡ ^ C A ¡ W ¡ B Í o >

S olo Soy s u
C i R C U M S T W C i A
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n a c i o n a l

VILLAR MIR, CON EL CONSEJO 
DE ECONOMIA NACIONAL

T e m a s  qu e  r e q u ie re n  acciones

inmediatas:
£  La continuada inflación, 
inversión. El problema del 
Persecución del fraude.

>9 La necesidad de activar la 
paro. #  Reforma fiscal. #

MADRID. (De nuestra Redacción.) — Don 
Juan Miguel Villar Mlr, Ministro de Hacien­
da v Vicepresidente del Gobierno para Asun­
tos Económicos, celebró ayer por la manan» 
una larga sesión de trabajo -cas i cinco do­
ras— con el Pleno del Consejo de Economía 
Nacional. „  . ,

Asistieron los Subsecretarios de Hacienda y 
Economía Financiera, señores Beuzo y Alva- 
rez Rendueles, y el director de Política Fi­
nanciera, señor Satrústegui; asimismo, la to­
talidad de los consejeros. .

El presidente del Consejo de Economía, se­
ñor García-Ramal, agradeció la visita del Mi­
nistro y recordó las misiones que tiene con. 
fiadas el Consejo y la reserva, por su propia 
naturaleza, de sus informes, ofreciendo la mas 
total colaboración al Ministro en la difícil ta­
rca de relanzar la economía y hacer trente 
a la delicada situación.

El señor Villar Mir habló durante casi dos 
horas. Expuso la situación actual de la eco­
nomía española y analizó en f o r m a  sistemá­
tica los criterios de actuación para la conse­
cución de objetivos perfectamente definitivos 
en tiempo y plazo, actuación que se inició 
con la fijación del nuevo valor de cambio de

la peseta y que necesita para su plena virtua­
lidad de determinadas acciones complemen­
tarias.

Se estudiaron, en un diálogo abierto y cons­
tructivo, con especial atención la continuada 
inflación, la necesidad de activar la inversión 
v el problema del paro, como hechos cuyos 
planteamientos exigen inmediatas acciones a 
las que se unen aquellas otras —como dijo 
el Ministro— que afectan a la justicia, como 
es la consideración de la reforma fiscal y ja 
persecución del fraude, para en cuanto a la 
primera, en tanto se llegue a través de un ele- 
bate a escala nacional al establecimiento de 
unas bases profundas para su reforma, apli­
car aquellas medidas inaplazables en razón 
de la exigencia de una política económica o 
al servicio de la más estricta justicia.

Las intervenciones de los consejeros de Eco­
nomía Nacional fueron numerosas y de S™» 
altura técnica. E l Ministro de Hacienda res. 
pondió ampliamente a todas las cuestiones^ y 
aceptó las sugerencias, señalando las accio­
nes a corto plazo —dentro de 19-6— y a l a ­
lias otras que ganen virtualidad en un perio­
do de tiempo que cubre el periodo 1976-1978.

REUNION PLENA! i 
DE FNE

Examinó ampliamente la J  TI
situación española

LA ETA RECONOCE 
QUE MATO POR ERROR 

A JULIAN GALARZA
BAYONA. (Efe.) — La rama 

militar de la organización terro­
rista ETA reconoció anteanoche, 
en un comunicado, haber mata­
do por «error» a Julián Galaiza, 
de treinta y siete años, el pasa­
do martes, en Cicurquil (Gui­
púzcoa), y pide til perdón de la 
familia del joven asesinado y 
del pueblo vasco.

Presuntos sobornos de la Lockheed en España

«QUE SE ABR A UNA 
INVESTIGACION OFICIAL»

El comunicado de ETA termi­
na lamentando este acto, que 
califica de «crimen involunta­
rio».

Gerona: Falsa alarma 

de bomba en el 
vehículo de un 

Procurador familiar

GERONA. (Europa Press.) — 
Una falsa alarma en torno a un 
supuesto explosivo en el inte­
rior del vehículo de la familia 
del Procurador gerundense de 
representación familiar, señor 
Botanch, se produjo mediante 
una llamada anónima a la Poli­
cía.

El vehículo, matrícula de Ge­
rona 66799, se encontraba esta­
cionado en la plaza del Poeta 
Marquina, de esta capital. Cuan, 
do acudieron los expertos, en­
contraron la puerta abierta, y 
en el interior del coche un pa­
quete en forma de muñeco. Con 
las debidas precauciones se ale­
jó el bulto y, tras su inspección, 
pudo comprobarse que se tra­
taba de una broma. Como me­
dida de precaución, el vehículo 
fue remolcado por una grúa 
municipal para proceder a un 
detenido examen.

f  Pide Pedrosa Latas a los Presidentes ^  
del Gobierno y de las Cortes ^

s i s f S s s I p I l
las que sugtere la iniciación de «una investigación a nivel paría- 
mpntario* sobre las acusaciones del diario «The New Yoik Ttme , 
S n  las cuates el soborno de la compañía norteamericana Lock­
heed alcanza también a España y consta en documentos que obran 
en poder del Senado estadounidense, según la versión publicada.

La netlción del señor Pedrosa se basa, dice el propio interesa­
do al señor Fernández Miranda, en la potestad que atribuye al Pre­
sidente de la Alta Cámara el artículo 8, apartado 11 de vigente Re- 
gtemente d é la s Cortes. Según ello, al
dp «encomendar a las comisiones la realización de estudios, la 
práctica de informaciones y la formulación de peticiones y propues- 
tas» -S i por el Gobierno se demorase la información publica que 
me he permitido urgirle, mucho me temo que nuestro prestigio an­
te el mundo quedará sensiblemente afectado», arguye el senoi Pe­
drosa. .

El Consejero Nacional y Procurador en Cortes remite al Presi­
dente del Gobierno copla de la carta enviada al titular de las Cor­
tes y viceversa. En la misiva dirigida ai señor Arias Navarro, de la 
que al igual que la remitida al señor Fernandez Miranda, don Anto­
nio Pedrosa Latas dice textualmente, entre otras cosas:

• Por lo que a España respecta, sospecho, casi podría asegurar­
lo sin más elementos de juicio», que se trata de una información 
(la del «The New York Tim es») sin fundamento y, en consecuencia, 
posiblemente Insidiosa. De ser esto así abrigo la esperanza de un 
inmediato desmentido oficial y, en otro supuesto, que se disponga 
la práctica de cuantas actuaciones sean conducentes al debido es­
clarecimiento de los hechos y  a la ulterior exigencia de las respon­
sabilidades que en el orden político y administrativo hubieren podi­
do contraerse.

MADRID. (Cifra.)— Covocar a 
todos los españols que no de­
seen la ruptura con el Estado 
nacido el 18 de Julio ha sido 
una de las conclusiones adopta­
das en la primera reunión pie- 
narla, de ámbito nacional, cele, 
brada por la asociación política 
Frente Nacional Español.

Entre los temas tratados en la 
reunión figura la afirmación de 
la unidad de España, con respec­
to de sus variedades regionales.
Se estudió la situación política, 
social y económica de la nación,
[os temas del terrorismo y or­
den público y la proyectada re­
forma constitucional. .

Se trató también la relación 
con otras asociaciones y grupos, 
con posibilidad de una acción 
coordinada con las mismas y con­
tinuidad en la línea de la unidad 
falangista. . . ' ,

Se acordó el mantenimiento de 
las características de reivindica­
ción, unidad, representatividad, 
autonomía de los Sindicatos, par­
ticipación del mundo del trabajo 
en las instituciones y órganos de 
la Administración y la Seguridad 
Social.

En la reunión plenaria se ex. 
presó el respeto a la legalidad 
vigente, y la imposibilidad de que 
la misma .ceda ante meras expec­
tativas de cualquiera otra futu­
ra legalidad. Se puso de mani­
fiesto el repudio de toda injeren­
cia con menoscabo de la sobera­
nía nacional y la exigencia de 
que la convivencia nacional sea 
resuelta por los españoles, sin 
dictados de órganos o ideologías 
extranjeras.

Otros ternas tratados fueron el 
resuelto apoyo a toda política 
de justicia social, reforma de la 
empresa, acceso a la cultura, 
conflictos universitarios .y de la 
clase trabajadora, y  medidas pa­
ra la efectividad para el recono, 
cimiento pleno de la capacidad 
de la mujer.

Igualmente se estudiaron me­
didas para la aminoración del pa­
ro y del alza constante del coste 
de la vida. Los asistentes trata­
ron también del tema de la po­
lítica internacional en relación 
con la CEE, y de acercamiento 
a Hispanoamérica.

Finalmente se estudió la orga­
nización Interna de la asociación, 
el comunicado señala que opor­
tunamente se harán públicas las 
conclusiones adoptadas por una. 
nímidad en esta primera reunión 
plenaria.

señores Zapico, Hinojs;1 
Montero, Aguilar, Gutié-1 
Terán, De Poo y Páramo.t 
Alcázar y Jiménez Man: 
(abogados), Villarín, Sí-.- 
joña, Martín Morales y 
(periodistas), Renedo, „ 
Gulllén y Tartalo (empi- 
Trueba y Busquet (in9‘ 
Méndez y Esteban (pro, 
de cine), Pozas y Ortiz¿ 
(procuradores de los Ttili 
Simonet (arquitecto), Mo: 
(administrativo), Valle-Ir 
nico de Aduanas), M 
fonso (sociólogo), Ga,„, 
lies (farmacéutica), De 
(marino mercante) y 
Solano (químico).

(Lo
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Este fin de

GIRA DE # i p |  
FELIPE G0NZA1 - *

POR EL PAISf I
Areil
de!

MADRID. (Europa Pra]
Felipe González, secn 
neral del Partido 
Obrero Español, pul' 
hoy sábado, día 14, 
rencia sobre «Situación*- M ADRID 
actual» en la FaculM|mentario d 
cómicas de la Un¡vai"™W rT^^l 
Bilbao.

El domingo, día 15, t - . j ™, , .  
vista la celebración d  Las ÍW ®  
tón Astelena, de Eib«j ” 1|* 9“

asociación 
curso de 1

— que actúe
coa), de un acto porafcel grupo—  
que participarán don! pe Miguel, 
Bascaran, don Enriqud J¿¿®Qd0 
don Felipe Gonzote perico Silva 
hablarán sobre el« Escolar, MI 
menta político y ^ J ^ E n r l ^

....... ............., no. Por oto
gira por el País Veso: dientes de 
tarlo general del PSú fluientes Prc

ciará otra =onfe,erf Á?varezP° Ju 
«Situación política °- Angulo, Luis 
nes, día 16 , en la te En e| re 
Derecho de San Se |os miembro 

prometen a 
Delegación es;actuación u

Asociación 
Indagatoria Popular

«Deseamos todos — agrega la carta—  una España limpia, trans­
parente, sin la más leve implicación mafíosa, y  por la bochornosa 
índole de la noticia en cuestión, sigo entendiendo que la verdad de 
lo ocurrido debe resplandecer en la necesaria respuesta del Gobier- 
no. De otra manera, con el silencio podría sufrir grave deterioro la 
imagen de España, tanto dentro de ella como más allá de nuestras 
fronteras.»

MADRID. (Europa Press.)— Con 
ei propósito de acogerse a la ley 
de Asociaciones de 1964, se 
constituyó en Madrid la Asocia­
ción indagatoria Popular, cuyo 
fin será el de ejercer la acusa­
ción pública para poner en cono­
cimiento de la Justicia todas 
aquellas actividades delictivas 
que no sean perseguidas de otra 
forma y, especialmente, la de­
fraudación en todos sus aspec­
tos.

Para ejercitar la acción popu- 
lar, los promotores de esta Aso­
ciación se basan en el artículo 
101 de la ley de Enjuiciamiento 
Criminal. No tienen apoyo ofi­
cial ni ideología determinada, si­
no que se han agrupado con este 
fin en razón de su talante demo­
crático.

En la asociación figuran los

| Españolas, )— copunuias
a  Londríi rodo. En n 

m  grupo se de
MADRID. ( P v r e s o . ) - e >

por los sindicatos
iraníes del 
ios politice

(T U C ) salió par» u los mismos
amplia delegación ta |s c la
Plataforma de Con
mocrótica, campees» El martes

niiel del Vol.e V * £ $ £ * 1
nana Omos en reí» Fernández-W 
del ilegal PSOE, Ci to y las fin 
Javier San Sebastian! 
lentín, en represe"#*
UG T, y Francisco Go -
en representación*

Durante su están'1 
dres, la delegación s1 
,ará con parlamenté 
ses, altos dirige"'* 
dioatos V rep*é 
Partido Laborista 
lebrará asimismo 
Prensa y
mitin en solidaridad

bajadores de E£p ■

Su NAV 
la encor 
labrada, 
setas r

sane

reyi
Teléi

8 Arriba
Sábado 1Ayuntamiento de Madrid



.NACIOIMAL

CORT ES

TRES NUEVOS PROCURADORES 
DESIGNADOS POR EL REY

(López de Letona Monreal Luque y  Femando 
Suárez González)

MADRID. (De nuestra Redacción.) —  Oído 
el Consejo del Reino, que a tal efecto emi­
tió en su reunión del jueves dictamen favora­
ble, Su Majestad el Rey ha designado Procu­
radores en Cortes a don José María López de 
Letona, don Alberto Monreal Luque y don Fer­
nando Suárez González, ex Ministros de in­
dustria, Hacienda y Trabajo, respectivamente.

Con arreglo al articulo 17, apartado i) de 
la ley Orgánica del Consejo del Reino, éste 
tiene que ser oído en el proceso de desig­

nación de los Procuradores comprendidos en 
el apartado i) del artículo segundo de la ley 
de Cortes entre aquellas personas que por 
su jerarquía eclesiástica, militar o adminis­
trativa, o por sus relevantes servicios a la 
Patria nombre el Jefe del Estado en número 
de 25.

Con los tres nombramientos se cubren 
las vacantes de don Luis Almarcha, falleci­
do obispo de León; Jatri Uld Said Uld Yu- 
many, presidente de la Yemaa saharaui y 
don Joaquín Bau Nolla.

ADOLFO SUAREI, CON EL 
EMBAJADOR USA EN MADRID

M A D R ID . (Pyresa.)— El embajador d e -lo s  Estados Unidos 

de Am érica, señor W ells Stabler, efectuó a mediodía de ayer 

una visita de cortesía al M inistro Secretario General del M o ­
vim iento, Adolfo Suárez González, en su despacho oficial.

En el curso de la entrevista los señores Stabler y  Suárez 

departieron cordialmente.

Grupo Parlamentario de la UDE

PROBADOS LOS ESTATUTOS  
Y EL REG LAM ENTO  INTERNO

Areilza almorzará el próximo día 25 co irlos componentes 
del Grupo Parlamentario Independiente

;ímí M ADRID* (Europa Press.)— El G rupo Parla- 
lüi mentario de la U D E quedó constituido el jue- 

ves con la reunión celebrada en la sede de la 
asociación política del mismo nombre. En el 
curso de la misma se aprobaron los estatu-

J  Las firmas ya recogidas son 
¡.,, las siguientes: Alvaro Lapuerta 

— que actúa como coordinador 
£ del grupo— , Afrodisio Ferrero, 
loe t De Miguel, Joaquín Bau Carpí, 
, Alfredo Les Florlstan, Andrés Re- 

güera, Luis Angulo Montes, Fe. 
; derlco Silva Muñoz, Félix Gómez 
03 Escolar, Miguel Muñoz Carre- 

cü són, Enrique de la Mata Goros. 
Jtlzaga y Bernardo López Maja­

no. Por otra parte, están pen- 
*1 dientes de suscribirlas ios si- 
SOI gulentes Procuradores: Juan Ma- 

rrero Portugués, Luis Iglesias 
. Alvarez, Juan Antonio Gómez

Fol

tos definitivos y se aprobó el reglamento de 
funcionamiento. Tam bién se inició la recogi­
da material de las firmas necesarias para su 
constitución ante la Presidencia de las C o r­
tes.

Angulo, Luis Zumbado y otros.
, En el reglamento aprobado, 
: í ' los miembros del grupo se com­

prometen a llevar a cabo una 
gSfcctuación unitaria en las Cortes 

Españolas, y no obrar por sepa- 
<'■' rado. En medios próximos al 

grupo se destaca la gran homo, 
i.) -I geneidad existente en los inte- 
|S legrantes del mismo. Los princl. 
. jpi°s políticos que postula son 
- los mismos que están recogidos 
it'en la declaración programática 

#eIjrde Unión Democrática Española.

ílo! El martes, día 17, se espera 
osjl entregar definitivamente ante el 

Presidente de las Cortes, señor 
Fernández-Miranda, el reglamen.

su constitución oficial. Caso de 
hacerlo así, el Grupo Parlamen­
tario UDE sería el segundó de 
los que se aprueban, tras el ya 
presentado Grupo Parlamentario 
Defensa Institucional.

Grupo Parlamentario 
Independiente

MADRID. (Pyresa.)— Los com­
ponentes del llamado Grupo 
Parlamentario, entre cuyos prin­
cipales promotores figura el se­
ñor Pérez Puga, mantuvieron el 
jueves por la noche una reunión 
en la que se acordó, entre otras 
cosas, acogerse a la normativa 
dictada por la Comisión de Re­
glamento de las Cortes para :a 
formación de grupos parlamen­
tarios. El grupo, que a partir de 
ahora se denominará Grupo Par. 
lamentario Independiente, exa­
minó en la reunión los nombres 
de Procuradores que pueden in. 
tegrarse en el mismo y la pre­
sentación a la Presidencia de 
las Cortes del escrito con las 
firmas correspondientes para su 
constitución oficial.

Ministros de la Gobernación, se­
ñor Fraga, y de Relaciones Sin. 
dicales, señor Martín Villa,

RYDBECK SE ENTREVISTO 
CON AREILZA Y  OSORIO

$  El enviado especial de Waldheim almorzó 

con altos funcionarios del Ministerio de 

Asuntos Exteriores

MADRID. (Pyresa.)— El embajador de Suecia en la ONU, señor 
Olf Rydbeck, almorzó ayer con varios altos funcionarios del Ministe­
rio de Asuntos Exteriores, tras ser recibido por su titular, don José 
María de Areilza, y, posteriormente, por el Ministro de la Presiden­
cia, señor Osorio, según pudo saber Pyresa en fuentes dignas de 
crédito.

El enviado especial del secretario general de las Naciones Uni­
das. que llegó el jueves a Madrid, tras varios días de permanencia' 
en el Sáhara Occidental, informará a sus interlocutores españoles 
sobre Sus contactos y gestiones en el territorio, antes de regresar 
a Nueva York para presentar su informe al señor Waldheim.

Personalidad marroquí, en Barcelona

BARCELONA. (Europa Press.)— El secretario de Estado marroquí 
para Asuntos de Urbanismo, Vivienda, Turismo y Medio Ambiente, 
Jalal Essaid, se reunió en esta capital con el Gobernador Civil de 
la provincia, señor Sánchez Terán, con quien trató temas referen­
tes a las relaciones hispanomarroquíes en general.

El señor Essaid celebró el jueves un encuentro con hombres de 
negocios del sector turístico catalán, en el curso de una cena ofre­
cida en la residencia del cónsul de Marruecos, Mohamed Ayachi. 
Según informa un portavoz del Consulado, en dicha reunión se in­
tercambiaron opiniones sobre la cooperación entre España y Ma­
rruecos especialmente en dicha materia turística.

v ios firmas dei grupo pata Almuerzo con Areilza

Su N A V E  IN D U S TR IA L  
la encontrará en Fuen- 
labrada. Sólo 4.950 pe. 
setas m.2 Precio de 

ganga.

saneamientos

reyes.
Teléfono 225 85 27

MADRID. (Pyresa.)— El Minis-, 
tro de Asuntos Exteriores, don 
José María de Areilza, almorza­
rá el próximo día 25, miércoles, 
con los componentes del Grupo 
Parlamentario Independíeme. Di­
cho grupo presentó en el pasa­
do otoño una proposición de ley 
con las firmas de 100 Procura­
dores, solicitando la celebración. 
de un Pleno extraordinario de 
las Cortes sobre la política ex­
terior española.

Los Integrantes de este Gru­
po Parlamentario celebraron ya 
almuerzos de trabajo con los

DECLARACIONES DEL SENADOR USA, CLAIRBORNE PELL

«EL TRATADO CON ESPAÑA 
FAVORECE EL CAMBIO DEMOCRATICO»

MADRID. (Cifra.)— «La ratificación del tra­
tado entre Estados Unidos y España puede 
ayudar a favorecer el cambio democrático», 
manifestó el senador demócrata de los Esta­
dos Unidos, señor Clairbórne Pell, miembro 
del Comité de Relaciones Exteriores del Se­
nado, que ha pasado veinticuatro horas en 
Madrid y ha mantenido conversaciones con 
el Rey y las principales personalidades del 
Gobierno español.

El señor Clairbórne Pell, senador por el Es­
tado de Rliode Island, explicó a los periodis­
tas, en una rueda de Prensa celebrada ayer 
en Madrid, que la razón de su presencia en 
España era ver personalmente la evolución 
política experimentada, después de treinta y 
cinco años transcurridos desde su primera vi­
sita. «En este sentido — añadió el senador— , 
tengo que decir que las cosas han cambiado 
visiblemente, y estoy impresionado después 
de mis conversaciones con el Rey, los seño­
res Arias Navarro, Fraga Iribarne y Areilza, 
por el empeño que tienen en ir por el camino 
hacia la democracia.»

«La frase que me ha trasladado el señor 
Fraga, de que la evolución de España marcha 
sin prisas pero sin pausas, creo sinceramente 
que es la fórmula adecuada — explicó— . Las 
estadísticas son las que cuentan, y afirman 
que de los 35 millones de españoles sólo 
hay 8.500 personas en las cárceles, y de és­
tas, 500 lo están por motivos políticos.»

«Tengo también la seguridad — dijo el se­
nador Clairbórne Pell, que se autodefinió co­
mo liberal de siempre—  de que en el mes 
de junio próximo solamente habrá unas cien

personas detenidas por motivos no de opinión 
política, sino por delitos terroristas de san­
gre. Estas cifras — puntualizó—  son de las 
más bajas del mundo.»

A preguntas de los periodistas sobre los 
ejemplos de cambio que había notado en el 
país, el senador dijo: «La liberación de los 
presos políticos, las elecciones municipales 
de| próximo mes de noviembre y el anuncio 
de elecciones generales que se han anuncia­
do para dentro de un año. Además — aña­
dió— , las preguntas que ustedes me están 
haciendo también son prueba del cambio, 
pues son cosas que no habían podido ocurrir 
antes.»

Al planteamiento de si había contrastado 
sus opiniones con miembros de la oposición, 
el señor Pell dijo que no se había-entrevista­
do con miembros de la oposición española, 
a excepción de un representante de ¡os de­
mócratas cristianos, cuyo nombre emitía para 
no crear diferencias.

A  preguntas de en qué manera el Senado 
de los Estados Unidos podría conocer las opi­
niones contrarias que existen en el país, y si 
cabría la posibilidad de que estas personas 
de la oposición fueran escuchadas en el Se­
nado, el señor Clairbórne Pell dijo: «No, en 
el Senado no se oirá la voz de los españoles, 
tanto de los que van a favor, como de los 
que van en contra. Los miembros de la opo­
sición pueden escribir cartas exponiéndonos 
la situación. Pero nosotros no tenemos la 
costumbre de escuchar a los extranjeros, y 
no venimos tampoco a Intervenir en los asun­
tos internos del país.»

Sábado 14 febrero 1976 Arriba 9
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N A C IO N A L

Fraga Iribarne

INTERES DEE GOBIERNO 
POR LOS INTENTOS 

ASOCIATIVOS
+  El Vicepresidente se re­

unió en una cena con los 
miembros de Frente Ins­
titucional

MADRID. (Cifra.]— «M i presencia aquí 
es una muestra del interés con que el 
Gobierno sigue los Intentos asociativos 
y  su deseo de potenciar las reglas Jurí­
dicas del asociacíonismo y  hacer de él 
uno de los cauces fundamentales del 
desarrollo político», ha dicho Manuel 
Fraga Iribarne, Vicepresidente del Go­
bierno para Asuntos del Interior, que ha 
asistido esta noche a una cena de her­
mandad de Frente Institucional, a la que 
han concurrido unas 250 personas.

Añadió el señor Fraga que el país ne­
cesita de todos los grupos políticos y 
de la ijnaginación y  el esfuerzo de to­
dos. «Por eso — señaló—  nos venimos 
reuniendo con quienes se esfuerzan en 
formar agrupaciones.»

Se refirió después al acierto del nom­
bre de esta asociación, porque la pala­
bra frente da idea de defensa de la so­
ciedad de sus enemigos y  la de institu­
cional es clave en la vida política, por 
cuanto los hombres pasan y  tienen fa­
llos, mientras que las instituciones en­
carnan las ¡deas generales de bien y 

justicia y  son instrumentos para el man­
tenimiento del orden y  de la justicia.

A  continuación hizo unas considera­
ciones sobre el valor de la tradición y 
luego señaló que vivimos momentos de 
consolidación y perfeccionamiento de 
nuestras instituciones, y que Frente Ins­
titucional es una aportación más para el 
desarrollo general de la Patria. Terminó 
elogiando sus virtudes de lealtad y ser­
vicio a la nación.

Antes que el Ministro de la Goberna­
ción hablaron el presidente y el secre­
tario general de Frente Institucional, se­
ñores Forcadell y  Segrelles, respectiva­
mente. Este último señaló que esta aso­
ciación está pendiente de que autoricen 
el funcionamiento provisional de su Co­
misión gestora, y  añadió que en un plazo 
de tres o cuatro meses espera conseguir 
no sólo 25.000, sino 50.000 firmas. Des­
pués se refirió a las características de 
este grupo polítipo, que sintetizó en ser 
una asociación monárquica democrática, 
social y  juvenil.

«Somos — dijo el señor Segrelles—  mo­
nárquicos. no coyunturales, no acciden- 
talistas, sino por tradición y convenci­
miento. No somos ¡ntegristas, dinásticos 
ni nostálgicos. Concebimos a la Monar­
quía como arbitraje y  le exigimos legiti­
midad de origen y de ejercicio. Creemos 
que a la Monarquía hay que hacerle al­
gunas modificaciones para que el Rey 
reine pero no gobierne.»

Más adelante dijo el señor Segrelles: 
«No solos de derechas, ni de centro, ni de 
izquierdas. Defendemos las sociedades in­
termedias. los derechos humanos y  las 
libertades concretas. Admitimos la demo­
cracia representativa y la orgánica y el es- 
tablecimento de dos cámaras políticas. 
Pero la admisión de la democracia inorgáni­
ca requiere la reforma de los partidos y  
que se reconozcan a las sociedades inter­
medias. Queremos colaborar con el Go­
bierno y la unión del pueblo y  el Rey. Ele­
gimos la reforma frente a la revolución, 
pues creemos que la garantía de la Mo­
narquía está en la Reforma Social y Eco­
nómica.»

Por su parte, el presidente de la Asocia, 
ción, señor Forcadell, dijo: «Queremos que 
no se margine a los idealistas-monárqui­
cos; queremos dialogar y entendernos con 
quienes desean la paz, pero estamos dis­
puestos a dar la batalla a las oligarquías, 
a las canonjías y a las sinecuras. Frente 
Institucional está abierto a todos, a la ju­
ventud y  a la mujer y quiere colaborar con - 
la reforma democrática institucional.

El señor Forcadell abrazó al señor Fra­
ga en nombre de todos los miembros de 
Frente Institucional y  le entregó la Insig­
nia de dicha entidad.

*  A

Autopista Oviedo~Gi¡6n-AviSés Con

INAUGURADA POR EL MINISTKuiI 
DE OBRAS PUBLICAS

La ” Y ” asturiana evitará el puerto de Pajares en la¡
mumcación con la meseta

OVIEDO. (De nuestro enviado especial.)
«Cuando el Gobierno de España está empeñado en lograr un sistema jus­

to y democrático, nos hemos reunido aquí para celebrar una efemérides Im­
portante en la historia de las comunicaciones de Asturias y de España.» La 
«Y »  asturiana es la obra de autopistas más importante de las realizadas en
gestión directa por la Administración del Estado. Es un claro exponente de 
cómo una vía de comunicación fácil puede modificar la estructura socioeconó­
mica de una extensa zona.»

Con estas palabras reconocía el 
Ministro de Obras Públicas, don A n­
tonio Valdés, la trascendencia que 
la autopista recién inaugurada Ovie­
do Gijón-Avllés, más conocida por 
ia « Y »  asturiana, debe tener para es­
ta región.

Alrededor de la una y media del 
mediodía de ayer el señor Valdés 
Inauguró esta nueva autopista que 
viene en cierto modo a solventar uno 
de los grandes problemas de la re­
gión asturiana que siempre ha en­
contrado con el resto de España.

Tres problemas
Tres son los problemas fundamen­

tales de comunicación por carretera 
de la región asturiana:

1.» El enlace con la meseta cas­
tellana, realizado hasta la fecha por 
el puerto de Pajares, que presta un 
servicio muy inferior a  las exigen­
cias del tráfico.

2. ® Para las comunicaciones Este- 
Oeste se hace necesario que la au­
topista del Cantábrico — hoy exten­
dida entre la frontera francesa y Bil­
bao—  se prolongue paralela a la cos­
ta hasta entroncar con la autopista 
del Atlántico, en El Ferrol.

3. ® Defectos de comunicación de

Previsiones de la Dirección General de Tráfico

AMPLIACION Y MEJORA DEL 
AUXILIO EN CARRETERA

MADRID. (Logos.) —  El director 
general de Tráfico, don José Ig­
nacio San Martín-, celebró a pri­
mera hora de la tarde de ayer 
una reunión con representantes 
de los medios informativos, en la 
que expuso las líneas de actúa, 
ción en materia de política de 
tráfico, vinculantes para todos los 
Centros directivos dependientes de 
la Subdirección General.

Entre otras líneas de actuación, 
señaló como más importantes las 
siguientes: que la acción educa­
tiva vial sea permanente, inicián­
dose desde la infancia: que se 
perfeccione constantemente el ni­
vel de formación de los conduc­
tores; que se amplíe y mejore el 
auxilio en carretera, en su doble 
vertiente, sanitaria y mecánica; 
que se recaben todas las colabo­
raciones necesarias para la eliml- 
nación de puntos negros y tramos 
peligrosos; que, se utilicen las 
más modernas técnicas correcto, 
ras,, y que. lo? estudios estadísti­
cos se homologuen con los que 
se realizan en el extranjero.

Añadió más adelante que es ne­
cesaria, por otra parte, una mayor 
disciplina por parte de los usua­
rios y una vigilancia efectiva en 
las vías públicas. En este sentido 
se hace precisa una decidida co­
laboración de las corporaciones lo­
cales en su ordenación del tráfi­
co en las vías urbanas; la continua 
actualización de las normas de 
circulación, con la consiguiente 
adopción de medidas para su más 
correcta aplicación; el control del 
comportamiento de los conducto, 
res; el aumento de las plantillas 
de las fuerzas de vigilancia y la 
dotación de las mismas con el ma­

te ria l más idóneo, y  la colabora­
ción con las Corporaciones Loca­
les en la formación y perfeclona- 
miento de las Policías Municipa­
les.

El director general de Tráfico in­
dicó, finalmente, que estas decía, 
raciones las hacía en nombre del 
Ministro de la Gobernación, quien 
no pudo presidir esta sesión in­
formativa->por razones de sobre­
cargo de trabajo».
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Con el director general de Universidades

ItRElINION DE LA COMISION 
NEGOCIADORA DE PNN

0 #  El Ministerio estudia la retribución de
los profesores ayudantes y profesores 

encargados de curso
ilÍ!i  MADRID. (Europa Press:)— La Comisión negociadora de profeso- 
«•j res no numerarios de Universidad del Estado español, integrada por 
»f/| representantes elegidos en las respectivas Universidades, ha hecho 
lü público un comunicado, tras la entrevista que sus quince miembros 
tát mantuvieron el jueves con el director general de Universidades don 

Gabriel Ferraté.
En dicho comunicado, la Comisión negociadora informa que ex- 

puso al director general los seis puntos de su plataforma reivindi­
ca cativa, poniendo especial énfasis en diversos momentos en la ur- 
oí gencia de dos de ellos: aumentos salariales, según los criterios 
*J aprobados por los distritos y readmisión de los compañeros ex- 

cluidos de la Universidad.

Se afirmo en la nota que la 
lis; contestación al primer punto ha 
i¡l sido que el Ministro está estu- 
[¡,1 diando el problema de las re- 
,, tribuclones de los profesores 
^  ayudantes y profesores encar­

gados de curso, y que el direc. 
tor general calificó de «indecen- 
te» la situación actual, pero sin 

p dar en ningún momento cifras 
ni fechas respecto a la readmi­
sión, el señor Ferróte se remitió 
a las Universidades, 

í: - El comunicado agrega que el 
■: director general no concretó so- 
I&f bre los otros puntos reivindica- 
i bl Uvas, a excepción del tema 
,¡1 contractual, admitiendo incluso 

lo inadecuado del presente con- 
trato, eludió toda contestación 

j sobre la petición de contrato la. 
boral, y sugirió la vía de intro­
ducir modificaciones en el ac-

Planteada la necesidad de 
que el Ministro de Educación y 
Ciencia reconociera a la comi- 

| sión negociadora como único in. 
terlocutor válido del profesorado 
no numerario, solicitando, no 
obstante, los nombres de los in­
tegrantes de la misma.

A lo largo de la conversación 
— prosigue la nota—  el señor 

: Ferraté manifestó su buena vo­
luntad, especialmente respecto 
a los principios generales de 
funcionamiento de la Universi­
dad, aunque sin llegar a ningu­
na propuesta concreta En algu. 
ñas ocasiones aludió a !a con­
veniencia de una descentraliza- 

i ción ele la Universidad, haciendo 
referencia, en concreto, a la 
elaboración de planes de estu. 
dio.

El director general — dice el 
comunicado—  ha remitido a los 
rectorados las responsabilida­
des que pudieran caber por 
ciertas arbitrariedades cometi­
das por éstos, y eludió la cues­
tión de que la autonomía es im­
posible sin estructuras democrá. 
ticas.

Reunida después de entrevis­
ta con el director general, la 
coordinadora estatal opinó que 
el desarrollo de esta entevista 
Pone de manifiesto la inexisten­
cia de cualquier provecho de re­
forma de las actuales estructu­
ras universitarias por parte del 
Ministerio de Educación y Cien­
cia, lo que reafirma a sus miem­
bros en la convicción de que la 
resolución de sus problemas só- 
o provendrá de la capacidad de 
“cha que se demuestre, seña. 

Jaron que es necesario para fu­
turas conversariones un movi­
miento profundo del PNN sobre 
los aspectos de la plataforma 
reivindicativa.

Piden la dimisión 
del rector

MADRID. (Pyresa.)— Los pro­
fesores no numerarios de lo

Complutense han pedido la di­
misión de su rector a la Direc. 
ción General de Universidades e 
Investigación, en base a que ha 
demostrado, según razonan, un 
carácter antidemocrático a I 
crear una «comisión fantasma» 
encargada de la elaboración del 
Estatuto de la Universidad, sin 
la participación de PNN ni estu­
diantes; ha suprimido la facul­
tar de autorizar actividades cul­
turales a los decanos, y se ha 
negado a recibir comisiones de 
estudiantes PNN.

Los profesores no numerarios 
de la Complutense expresaron a 
la Dirección General de Univer­
sidades e Investigación su in­
dignación por el escrito que la 
Junta de Gobierno de dicha Uní. 
versidad dirigió al director gene­
ral, en respuesta a otro en que 
se solicitaba a los distintos es 
tomentos Interesados una cpi. 
nión sobre selección y contrata­
ción de profesorado universita­
rio. A este respecto manifies­
tan que la Junta de Gobierno 
no realizó consultas previas, no 
reflejó en su escrito ninguno de 
los puntos reivindicativos expre­
sados numerosas veces por los 
PNN y que los únicos portavo­
ces válidos del profesorado no 
numerario son los propios órga­
nos de representación que ellos 
han constituido.

Asimismo, entre los profeso­
res no numerarios de las tres 
Universidades madrileñas se es­
tá pasando a la firma un mani­
fiesto por el qué los firmantes 
se comprometen a renunciar a 
la entrada en los cuerpos de 
funcionarios de la enseñanza; 
rechazar el sistema de oposicio. 
nes, «que el Ministerio de Edu­
cación y Ciencia — expresa el 
escrito literalmente—  impone 
como sistema burocrático de 
acceso a la enseñanza y la in­
vestigación» y que, mientras el 
Ministerio no renuncie a conti­
nuar imponiendo el sistema de 
presentarán a todas las oposi­
ciones, «a fin de poder explicar 
nuestra postura al Tribunal co­
rrespondiente, al resto de los 
compañeros, a toda la Universi­
dad y a la opinión pública en ge­
neral».

Aceptada la dimisión 
de Pérez de Armiñán

MADRID. (Pyresa )— Un porta­
voz del Ministerio de Educación 
y Ciencia ha informado a Pyre­
sa que ha sido aceptada la di­
misión del decano de la Facul. 

tad de Ciencias de la Informa­
ción, Gonzalo Pérez de Ai-mi­
ñan. De momento no se tienen 
noticias del posible nuevo de. 
cano.

EDUCACION
A los profesores de EGB que continúen en paro en centros estatales

SE LES APLICARA EL REGLAMENTO 
DE REGIMEN DISCIPLINARIO

• Nota del Ministerio de Educación y Ciencia
MADRID. (De nuestra Redacción.)— El Ministe­

rio de Educación y Ciencia desea hacer constar 
su permanente voluntad de diálogo con todo su 
profesorado, a fin de hallar solución a todas las 
inquietudes razonables, pero está dispuesto a evi­
tar toda alteración en el funcionamiento de los 
centros dél Estado'.

La nota, facilitada por el Gabinete de Prensa de 
este Departamento, dice textualmente:

«Durante las dos últimas semanas se han veni­
do produciendo, en diversas provincias, ciertas 
irregularidades en el cumplimiento de su misión 
docente por algunos profesores de educación ge­
neral básica de centros estatales, presuntamente 
justificadas en el apoyo a peticiones de naturale­
za profesional y económica. Sólo un reducido por­
centaje del profesorado ha participado en éstas 
huelgas parciales o paros técnicos.

«El Ministerio de Educación y Ciencia desea ha­
cer constar su permanente voluntad de diálogo 
con todo su profesorado, a fin de hallar solución 
a todas las inquietudes razonables que le afectan. 
Pero, del mismo modo, el Ministerio ha de expre­
sar su decidido propósito de evitar toda alteración 
en el funcionamiento de los centros del Estado, 
que priva a los alumnos de la enseñanza a que 
tienen pleno derecho. Por ello, advierte que cual­
quier profesor funcionario público que, sin causa 
justificada, falte a sus deberes docentes en los cen 
tros de EGB incurrirá en la responsabilidad deri­
vada de lo dispuesto, según los casos, en los 
artículos sexto, séptimo y octavo del Reglamento 
Disciplinario de los Funcionarios de la Adminis­
tración Civil del Estado, aprobado por decreto 
2.088/1969, de 16 de agosto, con aplicación de las 
sanciones procedentes conforme a los artículos 
16, 17 y 18 de la misma norma. Estas medidas 
serán cumplidas por todas las delegaciones pro­

vinciales del Departamento a partir del próximo 
lunes día 16 de ios corrientes.»

«No se va a derogar 
el decreto»

MADRID. (Logos.) —  «En mi opinión, personal, 
creo que no se va a derogar el decreto de plan­
tillas del profesorado de EGB», ha declarado el 
presidente de la Federación Católica de Maestros 
Españoles, don Gregorio Fraile Gómez, tras su en­
trevista con el director general de Ordenación 
Educativa, don José Ramón Masseguer Fernández.

El citado decreto, que ha causado hondo males­
tar entre gran parte del profesorado de básica, 
hasta el punto de producirse una huelga en mu­
chas zonas del país, ha sido el tema tratado du­
rante la reunión, en la que el señor Fraile plan­
teó varias interrogantes al director general.

«De las respuestas del director general — aña­
dió el señor Fraile—  se puede deducir que este 
decreto, tan controvertido, es menos malo de lo 
que parecía en un principio ante la contemplación 
de su texto. No obstante, todavía quedan algunos 
matices que seria preciso aclarar.»

En el curso de la reunión se trató también la 
cuestión relativa a las posiciones, a las que tam­
bién afecta este decreto.

Junta nacional del 
profesorado de EGB

MADRID. (Europa Press.)— Los dias 19, 20 y 21 
de febrero, en el salón de actos de la Jefatura 
Provincial del Movimiento de Sevilla se va a ce­
lebrar la Junta Nacional de la Asociación del Pro­
fesorado estatal de Educación General Básica

ROBLES PIQUER 
RECIBE

A LA JUNTA DE 
LA ACADEMIA 

VASCA

Barcelona: Autónoma

SIGUE LA HUELGA DE PNN 
Y  ESTUDIANTES

BARCELONA. (Logos.)— Prosigue la huelga generalizada de pr 
tesores no numerarios y estudiantes de la Universidad Autónom 
como respuesta al despido de cinco PNN, a las irregularidades £ 
las percepciones salariales, a la detención de un profesor y a%r 

la manifestación del pasado domingo y al actual conflic; 
wAHnt 1 r,'fIVlend° a en®enanza sobre estas cuestiones han tratac 
ñn -A-f DS COn el fet;lor y el 9ereme de la Universidad, s
noies Labre y Parra, respectivamente, quienes han atendido las r

sus" re iv in d tca cX s.10"  d° X Pr°n,e,íd° Una pi0nta solució"

Encierro de estudiantes de Empresariales
MADRID (Cfra.) — Una vein. 

tena de alumnos de la Escuela 
Universitaria de Estudios Em­
presariales de Madrid han per­
manecido encerrados en el Au. 
la Magna del centro durante 
toda la noche, con el fin da 
llamar la atención de las auto 
ridades académicas y solucionar 
sus problemas de índole prole, 
sional y docente.

D u r a n t e  su encierro, los 
a l u m n o s  han realizado una 
asamblea permanente,  en la 
que se han discutido sus rei­
vindicaciones, entre las qu e  
pueden destacarse su deseo de 
una mayor dedicación del pro. 
fesorado y autoridades de la 
escuela y su preocupación por 
la inactividad de la Comisión 
interministerial que estudia sus 
atribuciones profesionales.

perioridad, que vería con agra. 
do, se arbitraran las medidas 
oportunas para que ios profe 
sores universitarios, separados 
de la docencia, puedan reinte 
grarse a ella, según el Gabine. 
te de Información de la Univer 
sidad de Santiago.

Acerca del problema plantea­
do en torno al decano de la Fa. 
c u i t a d  de Medicina, elegido 
propuesto y nombrado contor 
me a la normativa legal, la Jun­
ta de gobierno manifestó su 
total repulsa a las vejaciones e 
insultos de que ha sido objete 
y acordó apoyar y respalda! 
incondicionalmente todas 1 a s 
decisiones que sobre este par. 
ticular ha tomado y p u e d a  
adoptar en el futuro la Junta 
de la Facultad de Medicina.

* El Ministro de Edu­
cación y Ciencia 
examinó la situa­
ción del vascuence 
y de la enseñanza 
bilingüe

MADRID. (Pyresa.)— A solici­
tud del Consejero Nacional por 
Guipúzcoa, Marcelino Oreja, el 
Ministro de Educación y Ciencia, 
señor Robles Piquer, ha recibi­
do sucesivamente a las juntas 
directivas de la Academia de la 
Lengua Vasca y de la Federa­
ción Vasca de Ikastolas de Gui. 
púzcoa, respectivamente, presi. 
didas por fray Luis Villasante y 
por Francisco Javier Aristigueta. 
La segunda comisión fue acom­
pañada por el Procurador en 
Cortes por Guipúzcoa, señor Es­
cudero Rueda.

En ambas ocasiones se ha 
examinado la situación del vas­
cuence y de la enseñanza bilin­
güe en esta lengua española y 
en castellano. Los visitantes ex­
presaron al Ministro su satisfac­
ción por la acogida que reci­
bieron y por el Interés que de­
mostró en estos temas, sobre 
los que se celebrarán reuniones 
posteriores, mientras que el Mi. 
nisterlo estudiará las cuestiones 
concretas objeto de los Informes 
de que ambas comisiones le hi­
cieron entrega.

Junta de Gobierno 
de la Universidad de 

Santiago
SANTIAGO DE COMPOSTE­

LA. (Cifra.) — La Junta de go­
bierno de la Universidad, en su 
ú l t i m a  reunión, acordó, por 
unanimidad solicitar de la su-

Reunión de ingenieros 
en Vigo

VIGO. (Logos.) — En la Casa 
Consistorial se ha celebrado una 
importante reunión de la Comi­
sión G e s t o r a ,  recientemente 
constituida, para poner en mar­
cha la Escuela Técnica Superior 
de Ingenieros Industriales
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LABORAL
BARCELONA

MANIFESTACION DE 
2.000 EMPLEADOS 

MUNICIPALES
Como en días anterioras, unos 2.000 empleados municipales se 

han manifestado por diferentes calles de la ciudad, en apoyo de 
reivindicaciones laborales.

La manifestación, silenciosa y  pacífica, se inició a las 12,30 de 
la tarde, con una concentración de representantes de los diferentes 
cuerpos municipales, en la plaza de San Jaime, donde una Comi­
sión pidió entrevistarse con el Alcalde, señor Viola, entrevista a 
la que no accedió la primera autoridad municipal.

Tras esperar inútilmente, los manifestantes se dirigieron por 
las ramblas y  la ronda de la Universidad, hasta la plaza de Es­
paña, interrumpiendo provisionalmente la circulación a su paso.

Fuerzas de la Policía Armada vigilaron la concentración y  la 
manifestación, a lo largo de su recorrido, aunque no se vieron pre­
cisadas a intervenir.

Por otra parte, continúan, sin grandes variaciones, los dos con­
flictos laborales que más destacan en las últimas jornadas; esto 
es, los de la enseñanza, privada y  los de la industria textil-lanera 
de Tarrasa.

N o se han podido obtener datos numéricos sobre el paro de 
maestros, aunque al parecer, según se indica en fuentes sindica­
les, algunos centros han reanudado sus actividades docentes.

E n  cuanto al sector de Tarrasa, los paros afectaron a 22 em­
presas, con una plantilla de 3.500 productores, de los cuales están 
afectados por la huelga alrededor de 2.600.

Ultima oportunidad en las negociaciones 
de SEAT

Se celebró la tercera sesión 
del acto conciliatorio, tras la rup­
tura en las negociaciones, del 
Convenio Colectivo de la empre­
sa SEAT. En esta sesión la em­
presa debía dar respuesta a la 
oferta de la representación de 
los trabajadores en la que ha­
bían presentado sustanciales mo­
dificaciones a su plataforma 
relvindicativa. La contraoferta 
presentada hoy por la represen­
tación empresarial en cuanto a 
salarios, jornada laboral y  posi­
ble reincorporación de los des­
pedidos, no ha sido considerada, 
por la parte social, lo suficiente 
conciliadora y  en la línea de su 
última postura, remitiéndose por 
ello a las peticiones Iniciales 
que se mantuvieron durante to­
das las deliberaciones del Con­
venio. Antes de dar por finaliza­
do el acto con una ruptura defi­
nitiva, la presencia de la Comi­
sión deliberadora ha dado a las 
partes deliberantes una última 
oportunidad, en una reunión que 
tendrá efecto el próximo martes.

Cádiz: Manifestación 
de 2.000 trabajadores 

de Astilleros

con el Gobernador Civil, señor 
De Santiago, a su regreso a Cá­
diz. Posteriormente, los mani­
festantes se disolvieron

Aeropuerto malagueño: 
Posible solución 

al conflicto

El Delegado de la Organiza­
ción Sindical en Málaga ha le­
vantado las sanciones impuestas 
a cuatro cargos sindicales de la 
empresa Citesa, quienes habían 
sido suspendidos de empleo y 
sueldo a finales del pasado año 
por desarrollar actividades fuera 
de la propia empresa.

Por otra parte, en fuentes dig­
nas de crédito se ha informado 
que es posible que los 154 tra­
bajadores sin trabajo al cambiar 
de concesionario el bar-restau­
rante del aeropuerto de Málaga, 
podrán reincorporarse a su an­
tiguo puesto, señalan las mismas 
fuentes que si la nueva conce­
sionaria no aceptara tendría que 
dejar ía concesión.

Convenio sindical 
de Navarra: Rotas

Los trabajadores del turno de 
la mañana de Astilleros Españo­
les, S. A., unos dos mil, realiza­
ron una manifestación pacífica 
desde la factoría hasta el Go­
bierno Civil, a cuyo término se 
disolvieron entre aplausos a las 
fuerzas de orden público, que no 
intervinieron.

Los trabajadores portaban al­
gunas pancartas («N o al catorce 
por ciento», «Queremos nego­
ciar con la empresa», «La em­
presa no dialoga», entre otras). 
Al llegar a la explanada del Go­
bierno Civil, una Comisión de 
seis trabajadores fue recibida 
por el Gobernador Civil acciden­
tal, señor Fernández Ruiz de Vi­
llegas, a quien informaron de 
su deseo de dialogar con la em­
presa acerca de la subida de 
salarios (la empresa sólo acep­
ta un 14 por 100) y  de que ía 
primera autoridad provincial in­
tercediera en este diálogo.

La Comisión informó de la 
entrevista a los manifestantes 
y  anunció que celebrarán otra

las negociaciones

La situación laboral en Nava­
rra ha experimentado en las úl­
timas horas un profundo retro­
ceso al haberse roto las conver­
saciones del Convenio Sindical 
General de Navarra y las del 
provincial del Metal.

La ruptura de las conversacio­
nes del Convenio Sindical gene­
ral dé Navarra se ha producido 
al no considerar la representa­
ción empresarial las propuestas- 
base para la negociación presen­
tadas por el sector social y al 
atenerse a lo que dispone la 
ley 38/1973 de 19 de diciembre 
sobre ía decisión arbitral obli­
gatoria por la autoridad laboral.

En el Sindicato Provincial del 
Metal las conversaciones han 
sido suspendidas al ofrecer la 
parte empresarial un Incremento 
de un treinta por ciento sobre 
el Convenio anterior, mientras 
que los trabajadores solicitan un 
aumento de 84.000 pesetas anua­
les.

Situación laboral en Madrid

CONSTRUCCION: 10.000
TRABAJADORES, EN PA»

MADRID. (De nuestra Redacción.) —  Mientras 
cerca de 10.000 trabajadores de la construcción 
paraban ayer en Madrid, se producía la liberación 
de todos los detenidos en la manifestación del 
día 10. Por otra parte, cerraba de nuevo Osram. 
En el capítulo de la Inquietud de los trabajadores, 
destaca en la (ornada de ayer el posible traslado 
de la plantilla de SKF en Madrid a Tudela (Na­

varra), donde ya existe una factoría de I 
fiía; la decisión afectaría a más de 4.00 
ñas.

Finalmente, en la vida sindical han lom 
sesión de sus cargos los altos nombramJ 
efectuados anteayer por el Comité EjecuüjJ 
dical.

MADRID. (De nuestra Redac­
ción y resumen de agencias.)—  
Unos diez mil trabajadores de 
la construcción pararon ayer en 
Madrid en apoyo a ía entrada en 
vigor del Convenio, que según 
su opinión se retrasa excesiva­
mente. Fuentes próximas a los 
trabajadores dan cifras de 75.000 
trabajadores en paro en Madrio 
y  otras similares en varias pro­
vincias.

La Organización Sindical e tra- 
vés del Servicio de Información 
calcula que la huelga afecta a 
algo más de siete mil trabaja­
dores.

La cifra de 10.000 parece más 
ajustada a la realidad, teniendo 
en cuenta las plantillas de las 
obras paradas, que son: Lalng, 
Banús, Balsa, Teide, Dragados 
y  Construcciones, Cubiertas y 
Tejados, Entrecanales, Agremán 
y  Jotsa. Las zonas más afecta­
das son todo el norte de Madrid 
y  especialmente el barrio del Pi­
lar, Chamartín y Azca.

En libertad 
los detenidos 

del día 10

Las siete personas que fueron 
detenidas el pasado día 10 por 
participar en una manifestación 
convocada por el sector de la 
construcción fueron puestas en 
libertad en la mañana de ayer.

Dos de los detenidos han sido 
procesados y  puestos en liber­
tad bajo fianza de 30.000 pese­
tas. Se trata de Javier García 
y  José Torres. El resto de las 
personas liberadas son Alejan­
dro Infantes, Alicia Adame — es­
posa de Javier García— , José 
María Medina García, Alfonso 
Palomar y Luis Malo.

Por otra parte, según el Servi­
cio de Información Sindical, la 
huelga del sector alcanza a unos 
7.000 trabajadores. El paro afec­
ta, entre otras, a las siguientes 
empresas-. Laig, Balsa, Telde, Ba­
nús, Dragados y Construcciones, 
Jotsa, Entrecariales, Cubiertas y 
Tejados y Agromán.

En fuentes laborales, el núme­
ro de trabajadores en huelga era 
sensiblemente superior a las do­
ce de la mañana.

Osram: Prosigue 
el cierre. 

Seis detenidos

t  Osram, cerrada de nuevo

de Legazp!, se constituyeron en 
asamblea permanente hasta que 
sean puestos en libertad.

Como es sabido, los trabaja 
dores de Osram piden un au­
mento lineal de 6.000  pesetas 
mensuales, paga de beneficios y 
treinta días de vacaciones anua­
les.

SKF: La factoría 
madrileña puede 

trasladarse a Tudela

unido con miembros de fe 
ría tudelana, así como co? 
calde de la ciudad.

La decisión tampoco g® 
Tudela, donde se recueti 
cuando el Ayuntamiento 
ciudad cedió gratis los fe. 
a la fábrica ésta prometí] 
Inversión que supusiese ■ 
puestos de trabajo, de ¡r¿| 
parecían cubiertos cerca dif ;
\i ! I AniAA OArfn m f t. .1

vuiu.i VlVIk
y lo lógico serta que elm
— ---------------------completase con treba|¡ 
la región.

Antes de 1980 la factoría ma­
drileña de SKF puede ser tras­
ladada a Tudela, donde se halla 
ubicada una fábrica de la em­
presa desde hace diez años. La 
plantilla de la fábrica navarra 
asciende a 475 trabajadores, 
mientras que la plantilla madri­
leña asciende a 8 0 0  trabajadores. 
Según han Informado ést03 e un 
redactor de ARRIBA, el traslado 
afectaría a unas 4.000 personas.

En tal señtldo un representan­
te del Juradcr de Empresa de la 
factoría madrileña (Vocal Nacio­
nal de la U TT) se ha trasladado 
ayer a Tudela, donde se ha re-

El presidente de 
U TT de Química 

en libertad
El Presidente de la i 

Trabajadores y Técnicos ( 
dlcato Provincial de 
Químicas fue puesto en li 
a últimas horas de 
ayer, según Informan 
sindicales.

Durante toda la tarde, I 
manente de dicha Unión' 
celebrado una reunión i 
tar este tema y el de! t 
del ramo.

TO M A DE POSESION EN
SINDICATOS

El Ministro de Relaciones Sindicales, Rodolfo Martín! 
ha tomado juramento a los nuevos cargos sindicales noii 
dos por el Comité Ejecutivo Sindical, a propuesta del 
nistro.

En el acto de toma de posesión, celebrado en la Case 
dical, juraron como Director Central de Asumos Sociales 
briel Castro Villalba; Presidente del Consejo Central del 
titulo de Estudios Sindicales, Carlos Iglesias Selgas; 
dente del Sindicato Nacional de Actividades Diversas, 
do Martínez Fernández; Presidente del Sindicato Naciera 
Metal, Ramón Pita da Veiga; Director del Instituto de" 
Sindícales, Antonio Castro Vlliacañas; Director de la 
ría del Congreso Sindical, Rafael Merino Sánchez; u 
Nacional de la Obra de Formación Profesional, Manuel 
Pérez; Jefe del Gabinete Técnico del Secretario Genera, 
sús Fernández Fernández, y Secretario de Despacho 
cretario General, Francisco López Tello.

Estuvieron presentes el Presidente del Consejo Nacjw 
Trabajadores, Noel Zapico; el Secretario General de Ir 
nización Sindical, José María Socias Humbert; el =ec¡ 
General Adjunto, Melitlno García Carrero; Directores 
les y otros dirigentes sindicales.

El 
direc 
gonci 
vento 
«Proc 
de V 
puesl 
activi

OVIEDO: PERSISTE LA
CONFLICTIVIDAD

Casi 900 trabajadores, prácti­
camente toda la plantilla, de Os­
ram se encerraron en la maña­
na de ayer en la iglesia de <a 
Beata María Ana, de la barriada 
madrileña de Legazpi.

Los trabajadores se hablan 
presentado en la factoría a pri­
meras horas de la mañana y  a 
la entrada de la misma una nota 
de la Delegación Provincial de 
Trabajo avisaba del cierre de la 
fábrica. Tra3 esta concentración 
los trabajadores intentaron. ma­
nifestarse, siendo dispersados 
por la fuerza pública.

En el transcurso de la mani­
festación fueron detenidos seis 
personas, por lo que los traba­
jadores, encerrados en el templo

La situación laboral en la provincia de Oviedo foe, 
mañana de ayer, la siguiente:

—  En HUNOSA, la situación se mantiene Igual que en
• riores. En las minas privadas, sin variación en Lieres, o r 
redo, Camocha y Maravaiies. En Hullasa, 234 trabajador® 
huelga, de los 292 de la empresa. J

—  En el sector del Metal, sin variaciones en Pur íj¡

El
do di 
legos 
del h 
en di

Se han incorporado los trabajadores en todas las #niP!®*jJ 
tajes, salvo en Montajes Roda, donde ayer seguían en p i, 
bajadores.

—  Vidrio y Cerámica: Bohe­
mia Española, trabaja normal­
mente.

—  Transportes: los trabajado­
res de Travail, de Oviedo, man­
tienen el ritmo lento de los ve­
hículos.

SIDESA, factoría dej 
reunieron ayer. Un 9
Enlaces disconforme5'
sible decisión de »
Fninrp.s abandono ei

El
don / 
cargo 
don

—  Los representantes de EN- Sábado
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N O M B R A M IE N TO S  EN PR E N SA  
R A B IO  DEL M O V IM IE N TO
Félix Morales, Secretario Nacional 
Alejandro Armesto, Director de ARRIBA 
Donato León Tierno, Director de Pyresa

,  y A D i P '  ( p r e s a . ) - E l  Delegado Nacional de Prensa y  Radio del M o vim ie n ­
to, don M anuel Blanco Tobio, ha anunciado los nombramientos de Félix Mora- 
¡es Perez com o Secretario Nacional de Prensa y  Radio del M ovim iento, y de 
Alejandro Arm esto y  Donato León Tierno, como Directores de A R R IB A  y Py­
resa, respectivamente.

Alejandro A rm esto  sustituye en el cargo a Cristóbal Páez, que tom ó pose- 
sion del cargo de D irector de A R R IB A  en febrero de 1975, y  Donato León Tier­
no, sucede a Ju lio  Merino, que se ocupó de la dirección de la agencia Pyresa 
en la m ism a fecha.

Félix Morales Pérez

El 22 de ¡unió de 1971, Félix M orales 
Pérez sustituyó a Ja im e  Cam pm any en 
la Dirección dei diario ARR IBA. Después 
de más de tres años pasó a la D irec­
ción dei diario «L a  Voz de E s p a ñ a », de 
San Sebastián, cargo que ocupa en la 
actualidad.

El nuevo Secretario Nacional ha sido 
director del «D iario  Español», de T a rra ­
gona, cargo que asum ió en plena ju­
ventud, y, posteriorm ente, director de 
«P ro a », de  León; «E l Pueblo G allego», 
de Vigo, e «Inform ación», de Alicante, 
puestos en los que desarrolló una gran 
actividad com o profesional.

El 28 de enero de 1969 fue nom bra­
do director técnico de Prensa de la D e ­
legación Nacional de Prensa y Radio 
del M ovim iento, cargo en el que cesó 
en diciem bre de 1973.

año 1969, cargo que venía desem pe­
ñando hasta ahora,

El señor Arm esto, antes de acceder 
a la dirección de Efe, ocupó el cargo 
de consejero de Inform ación de las E m ­
bajadas de España ante el Quirinal y  la 
Santa Sede, en Roma.

Don Alejandro Arm esto ha desem pe­
ñado diversos cargos, entre ellos, los de 
Presidente del Sindicato Provincial del 
Papel, Prensa y Artes G ráficas y C o n ­
sejero Provincial del M ovim iento de L u ­
go, donde ocupó el cargo de redactor- 
jefe del diario «E l Progreso». Posterior­
mente fue subdirector y  director de «E l 
Faro de V ig o » y de «F a ro  Deportivo».

Periodista por la Escuela Oficial de 
Periodismo, ha obtenido el premio «A fri­
ca », por su labor como editorialis'ta. 
Está en posesión de  la Encom ienda C i­
vil y de la medalla de plata al Mérito 
Turístico , así como de la Encom ienda 
de Isabel la Católica.

Donato León Tierno

Alejandro Armesto

D irector del diario A R R IBA , 
Arm esto, sustituyó en el 

director de la agencia Efe a 
M endo, en noviem bre del

El nuevo director de Pyresa era hasta 
ahora director del diario «L a  Voz de A l­
m ería», de Prensa y  Radio del M ovi­
miento, y fue durante ocho años subdi­
rector de A R R IBA . Donato León Tierno 
nació en La Alm archa (C u e n ca ) el 18 de 
septiem bre de 1921. Pertenece a  la se­
gunda prom oción de la Escuela Oficial 
de Periodismo, y com enzó la profesión 
a las órdenes de Ju a n  Aparicio en la 
Vicesecretario de Educación Popular y 
en «E l Español». Fue redactor-jefe de 
«F e » ,  de Sevilla, y de «L a  Voz de Espa­
ñ a », de San Sebastián, cargo que ocu­
pó durante m ás de veinte años, antes 
de pasar a la Subdirección de ARRIBA. 
Especialista en tem as económ icos, fue, 
asim ism o, director, entre otras publica­
ciones, de  «Econ om ía  V ascongada» y 
prom otor de «3 -E » .

Donato León Tierno  fue secretario de 
la Asociación de la Prensa de  S a n  S e ­
bastián, es ex combatiente de  la Divi­
sión A zul y  está en posesión de  num e­
rosas condecoraciones.

_ _ _ _ _ l \ i A C I O N A L  !
ENTRE ESPAÑA Y YUGOSLAVIA ¿

RELACIONES DIPLOMATICAS 
AL MAS ALTO NIVEL

9  Según Cifra, pueden considerarse ya una 
realidad tras la firma de un documento re­
dactado durante las reuniones mantenidas 
los pasados días 26 y 27 de enero

MADRID. (Cifra.)— El establecimiento de relaciones diplomáticas 
al más alto nivel entre España y Yugoslavia puede ser considerado 
una realidad, aunque se ignora aún cuándo tendrá lugar, según han 
informado a Cifra fuentes diplomáticas.

Las citadas fuentes se refieren al contenido del documento flr- 
mado «ad referéndum» tras las reuniones mantenidas los días 26 
y 27 de enero entre funcionarios diplomáticos de Yugoslavia y Es­
paña.

El documento fue negociado, por parte española, por el director 
general de Europa, señor Aguirre de Cárcer, y probado en Consejo 
de Ministros. Con este acuerdo se pretende preparar la normaliza­
ción completa de relaciones entre España y la República Socialista 
Federativa de Yugoslavia, para lo que se disponen una serie de me­
didas ampliando las facultades de las respectivas delegaciones co­
merciales.

El acta final prevé también el desarrollo inmediato de las rela­
ciones económicas, culturales, deportivas y turísticas entre ambos 
países, así como una colaboración en el plano informativo.

En el momento presente las relaciones entre España y Yugosla­
via se limitan al intercambio económico y turístico, sin más apoya­
tura legal que un acuerdo intercambiario, firmado en enero de 1958, 
más la existencia en Madrid y Belgrado de representaciones comer­
ciales acreditadas.

A partir de 1971, las relaciones entre ambos países se incre­
mentaron, y los yugoslavos que visitaron España en aquel año al­
canzó la cifra de 15.000.

Desde 1973, Yugoslavia es el mejor cliente español en la zona 
del este europeo, importando barcos y material ferroviario por valor 
de 60  millones de dólares.

España, por su parte, importó mercancías en 1973 por valor 
de 10 millones de dólares, destacando las importaciones de ma­
dera.

FUNERAL POR GARCIA 
CHAMORRO

MADRID. (Cifra.)— Ayer por la mañana se celebró una misa de 
funeral por el eterno descanso del que fue gerente del INI, don Joa­
quín García Chamorro, en la iglesia parroquial de Santa Ménica, de 
Madrid.

Asistieron al acto religioso familiares y numerosos amigos del 
señor García Chamorro; el presidente del INI, don José Miguel An- 
toñanzas; don Alfonso Alvarez Miranda, ex Ministro de Industria; 
don Julio Calleja, ex presidente del INI; el presidente de Seat, señor 
Sánchez Cortés, y otros altos directivos del instituto Nacional de 
Industria y empresas del mismo.

Ofició la misa el padre Alberto López Caballero, pariente cerca­
no del fallecido.

VI T O R I A

M ANIFESTACION 
DE 590 PERSONAS

Unas quinientas personas de 
ambos sexos se manifestaron 
ayer pacificamente por varias 
calles de la capitai en protesta 
por la carestía de la vida y el 
paro laboral.

En primer lugar se formó un 
grupo de unas 300 mujeres, que 
llevando bolsas vacias, se d¡e 
ron cita ante las puertas prin­
cipales de la plaza de Abastos. 
Al cerrarse éstas para evitar 
problemas, las mujeres y unos 
200  trabajadores en paro se di 
rigieron a la fabrico de Forjas 
Alavesas.

Después de una parada ante 
la sede de dicha empresa, don­
de vigilaba la Policía, no se re­
gistraron incidentes, el grupo 
desfiló por varias calles de la 
ciudad.

Respecto a lo situación labo­
ral, c o n t i núan realizándose 
asambleas en algunas iglesias. 
El jurado de Mevosa no ho re­
cibido todavía la oferta empre­
sarial, por lo que continúa la 
anormaliad. También los produc­
tores de Forjas Alavesas siguen 
celebrando reuniones.

Han recibido cartas de despi­
do los 126 trabajadores de la 
empresa Apellaniz, que también 
se han reunido en asamblea, 
abiertas. En Michelin pareos ser

que se ha ¡legado a concesio­
nes favorables paia ambos par­
tes y se ha establecido u.i ¡uia- 
do central para tedas las tac. 
torios de la empresa

Sanción jior coacción
Por otra parte, e' Gobernador 

ha sancionado con leini.cnso 
mil pesetas a otro obrero par 
coacción y amenazas a lam ia - 
res para asi, intíirec ámente, n- 
timidar a los obreros o no acu 
dir al trabajo Por dispos C o n  
judicial, además, ha ingresado 
en el centro penitenciario de 
Nanclares de la Oca. lo mismo 
que dos de los obreros que san­
cionó lo autoridad gubernativa.

La industria Forjas Alavesas, 
al no haberse reintegrado al tra­
bajo sus obreros al tercer ¡ama- 
miento, ha solicitado autoriza 
ción de la Delegación de Traba­
jo, y le ha sido concedida oara 
cerrar la factoría. La empresa 
Apellaniz ha enviado carta de 
despido a los ciento veinte da- 
bajadores de su plantilla.

Obreros en paro ejercen fuer­
te presión sobre los de ¡o em­
presa Michelin para que se su­
men al paro.
Areito ha avisado por última vez 
a sus productores de que los 
puertas de la fábrica ®»!án
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CREDITO Y  CAUCION
R E S P O N D E

PRENSA
Con asistencia de representantes ™ , ■

del Ministerio de Información y Turismo I Hermandad

TO M A DE POSESION D¡| 
NUEVO DIRECTOR DE l\\

En el Acto de la vista, ante e1 Tribunal Supre 
mo, de los recursos presentados por los distintos 
condenados por la Audiencia Provincial de Madrid 
en relación con los delitos derivados del llamado 
esunto MATESA, celebrada el día 27 de enero 
don José María Gil Robles, defensor del PJ,nc¡Pal 
procesado, afirmó, según la información difundida 
por Pyresa, que estaba «en marcha una querella 
contra la Sociedad de Crédito y Caución.... «por 
no haberse reasegurado, teniendo únicamente 600 
millones de capital, que mal podrían proteger los 
9.000 millones que tenía MATESA cuando la entre­
gó Vilá Reyes», añadiendo que «en el futuro habrá 
que pedir responsabilidad a la mencionada Socie 
dad por la pérdida de esta cantidad».

Esta declaración, publicada en J a  Prensa fue 
realizada en la vista de un recurso, en el que no 
se ¡uzqaba a ningún directivo ni empleado de 
ia Cía.Española de Seguros de Crédito y Caución.

Más recientemente, concretamente el día 11 del
presente mes, las Agencias Europa Press Y Logos 
difundían la noticia de la presentación de tan 
anunciada querella, en la que se publicaba que 
« dicha Compañía aseguradora, que .ha cobrado 
unos 600 millones de pesetas de primas V que 
no ha abonado un solo céntimo de indemnización 
por los riesgos asegurados, no efectuó en debida 
forma el reaseguro ni las retrocesiones con lo 
cual se concluye que la Compañía «fingió una sol 
vencia que no tenía».

Aunque la Compañía no ha tenido notima algu  ̂
na de dicha querella, en el caso de que se haya 
presentado, la amplia publicidad que sistemática 
mente viene dando el señor Gil Robles a sus in 
justificadas acusaciones, nos obligan a salir al 
naso de las mismas, en los propios medios de 
difusión ya que si siempre es dañoso atentar gra­
to tamente contra la reputación de una empresa 
lo es mucho más en el caso de una Compañía de 
Seguros, cuyo fundamento comercial mas impor 
tante es la confianza que le dispensan sus Ase 
gurados de buena fe.

Hemos sido testigos de otros explicables, aun­
que vanos afanes excúlpatenos del señor CU no 
bles para con su defendido, hoy condenado por 
Sentencia firme del Tribunal Supremo como autor 
de dos delitos probados de estafa, 417 delitos pro 
bados de falsedad y cuatro delitos probados de 
cohecho de funcionarlos públicos.

En efecto, la Prensa dio cuenta, en su momento, 
de la interposición de una querella, que no fue, 
como es lógico, admitida, contra un honorable 
funcionario, que fue quien formuló denuncia, por 
primera vez, en relación con los delitos del llama, 
do asunto M ATESA.

todos los casos de siniestros reales, con Asegura­
dos de buena fe. Pero el Seguro no cubre delitos.

Podemos añadir que las cuatro primeras y úni­
cas sentencias dictadas en las reclamaciones 
civiles formuladas contra la Compañía, en virtud 
de las pólizas relacionadas con las operaciones 
de M ATESA, han sido todas ellas, SIN EXCEPCION, 
absolutorias para la Compañía.

Respecto al contenido de las afirmaciones del 
señor Gil Robles, con todo respeto a su persona, 
nos vemos obligados a manifestar:

1. Es radicalmente Incierto, y no se ajusta en 
absoluto a la verdad, la gratuita e infundada impu­
tación de que la Compañía Española de Seguros 
de Crédito y Caución carecía de Reaseguro. Muy 
al contrario, por virtud de los dispuesto en el 
artículo 46 del Decreto 2881/1966, de 10 de no­
viembre. que tenia su antecedente en el Decreto- 
Ley de 3 de noviembre de 1960. articulo 32, la 
Compañía tiene suscrito un contrato de Reaseguro 
con el Consorcio de Compensación de Seguros, 
que se ha ido renovando sucesivamente, aproba­
do por el Ministerio de Hacienda, y reconocido 
por el propio Consorcio en su escrito de fecha 
6 de diciembre de 1969, y  también por el Informe 
elevado por la Subdirección General de Seguros 
en 22 de septiembre de 1969, que el citado Letra­
do debe conocer, por cuanto figura en el Suma, 
río 171/69. folios 3.073 a 3.113 del Anexo al Ramo 
Separado de Informes Oficiales.

2. La confusión entre el importe del capital 
social o de las primas de la Compañía, y el de 
los capitales asegurados es de tal magnitud que 
no vale la pena refutarla. Debe, sin embargo, 
decirse que el equilibrio de las suscripciones de 
una Compañía de Seguros se encuentra en la pro­
babilidad nula de un siniestro total para todas 
las pólizas a la vez. lo que hace que el equilibrio 
técnico deba darse entre primas y siniestros (rea­
les) y no entre primas y capitales asegurados 
(aunque fueran reales, que no lo son. en el caso 
de M ATESA, en cuantía de más de 8.993 millones 
de pesetas).

3. La Compañía, en virtud del contrato de re­
aseguro vigente con el Consorcio de Compensa­
ción de Seguros, retiene un máximo de 2.500.000 
pesetas por riesgo asegurado, de tal forma que 
todo el exceso asegurado sobre esta cifra se na 
desplazado al Consorcio de Compensación de Se­
guros, Entidad Pública, dependiente del Ministerio 
de Hacienda y con posibilidad de recurso al Te­
soro Público (Decreto 13 de abril de 1956, articu. 
lo 24), lo cual muestra que la solvencia que, me­
diante el mecanismo asegurador y reasegurador, 
se ofrecía a los exportadores de operaciones rea­
les, que actuaban de buena fe, era la máxima po­
sible.

La agencia negociará sus servicios de 
manera bilateral con sus abonados clonal de Labr, 
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Don José Marta Al taro pronuncia unas palabras en el ^[orldad^obn
■ de posesión. (Foto Citral

El Estac

En cuanto a la Compañía, el señor Gil Robles 
ha olvidado que no hace muchos meses presento 
una querella contra algunas personas, entre ellas 
dos relacionadas? con la Compañía, en nombre de 
los mismos querellantes, y con imputaciones se­
mejantes a las ahora difundidas, que correspondió 
al Juzgado de Instrucción número 9 de los de Ma­
drid, y también que su pretensión fue rechazada 
por el Juez, silenciando asimismo que consintió el 
Auto denegatorio, sin recurrir el mismo ante la 
Audiencia.

4. Finalmente, hemos de puntualizar que la ac­
tuación de la Compañía es y ha sido siempre ab­
solutamente clara y transparente en todos los 
ámbitos.

a) En el ámbitro administrativo, como informa 
la conclusión undécima del Informe de la Subdi­
rección General de Seguros, de fecha 22 de no. 
viembre de 1969:

No queremos sacar consecuencias. Basta con 
exponer los hechos.

—  «Por Inspectores Técnicos de Seguros se 
ha realizado una investigación cerca de la 
Compañía Española de Seguros de Crédito 
y Caución, no encontrándose ninguna irre­
gularidad que permita seguir una acción para 
exigir responsabilidades.»

Si las operaciones de M ATESA. por un importe 
superior a 8.993 millones de pesetas, no hubieran 
sido falsas y fraudulentas, como ha probado la 
justicia, puede tenerse la certeza de que, en el 
caso de haber ocurrido un siniestro real, debido al 
azar de los riesgos comerciales, la Compañía, con 
el respaldo del Consorcio de Conmpensación de 
Seguros, hubiera pagado, como lo ha hecho en

b) En el ámbito penal, y después de las inves­
tigaciones sumariales, ningún empleado o directi­
vo de la Cía. Española de Seguros de Crédito y 
Caución ha sido acusado de delito alguno.

La Compañía se reserva las acciones que pro­
cedan en relación con las infundadas imputaciones 
que motivan esta nota.

autoridad sobri 
plicar suflclent 
de las declsior

MADRID (Pyresa.)— El presidente del Consejo de Ata': esto no es así, 
rión de Efe.'embajador José María Alfaro. dio posesión de su-: sentantes de I: 
a nuevo director-gerente de la agencia, Carlos Mendo. Al acto:: se comjan est 
tieron el director general de Coordinación Informativa, C a r l o s ^ ^ ^ ™
U V  el asesor del Ministro de Información y Turismo Gon* 
drí'guez del Castillo; Delegado Nacional de Prensa y Radio i» 
vimiento. Manuel Blanco Tobío: Presidente del Sindicato Nad 
de Información. Faustino Ramos, asi como miembros de C o ^ l  
Administración de Efe. directivos de diversos medios £
y de la agencia. toneladas, que

El director saliente. Alejandro Armesto. pronunció unas ptó: los próximos a
en las que puso de manifiesto la expansión de la agencia o». Las reunión, 
los seis años que estuvo bajo su mandato, especialmente en Ministros de F 
ción con los países iberoamericanos y del este de Europa. t | e s | d  sect

Carlos Mendo manifestó que era la segunda vez que dlrij. bían decidido p 
aoenria Y tras agradecer la labor realizada por Alejandro Air | Asimismo, e 
manifestó que la agencia Efe iba a negociar sus servicios *. permanente de 
manera bilateral con sus abonados y no multilateral como fe-- por los Mimstr 
momento, y declaró su intención de continuar la expon», 
agencia. VB| de

Cerró el acto el presidente del Consejo de Administración; fin de er 
María Alfaro, que tras hacer un recuerdo emocionado de ii tica de _
Aznar, exhortó a todos a la colaboración y el trabajo. Los represe

metieron a rea 
sumidores a tr. 
cuenta la Unlór 

.. Dicho aceite
MADRID. (Cifra.)— Lo que sucede en la profesión p<w |itr0 a grane| y

es lógico. No me preocupo demasiado por estas cosas, a ..........
mas de crecimiento y el vaivén natural de un cambio ae 
nes» ha declarado el nuevo presidente del Consejo de A y  
ción de la agencia Efe. José Maria Alfaro, al programa r.u.- 
«Matinal Cadena Ser».

«Hemos salido — añadió el señor Alfaro—  de una PolltlC3f 
to modo integrista en cuanto a las formas de condu 
instrumentos, no solamente de poder, sino de comui j  
tera. y ahora nos encontramos ante un instante de, poi 
desperezo, crecimiento y toma de conciencia.»

Después de afirmar que conoce a los profesionales¡ ^ ' 
dismu. lia puesto de manifiesto su convencimiento de q 
Oleínas no serán graves y que servirán incluso para unan 
ciencia de servicio».

En cuanto a la presidencia del Consejo de Administrad®' 
agencia Efe, se refirió el señor Alfaro a su «preocupa ,
responsabilidades que representa en estos momentos j  
ción de un instrumento de difusión tan extraordinario, 
que a todo periodista supone esta especie de gran c •
(voy a decirlo sin falsas modestias) y el hecho de s 
maestro como Manuel Aznar.»

Declaraciones a Radio Madrid

E N S E Ñ A N Z A S
H AGA GRADUADO ESCOLAR en 

horas libres centro especiali­
zado. Nuevo sistema, informa­
mos sin compromiso. Teléfo­
no 44710 26.

P E R D I D A S
COCHES desaparecidos, DIANA.

Poseamos coches toda Espa­
ña. Permanente. 4482761.

Promoción Popular 
Educativa, S. A.

ha trasladado su domicilio de 
la calle Santa Rita, 8. a la 
calle Montes Alberes. 19. lo­
cal 1. Madrld-31.

Teléfs. de ARRIBA: 
215 06 40 y 215 22 40

EXIMFER, S. A.
En solidaridad con «Nuevo Diario»

Con arreglo a lo dispuesto en 
la vigente ley de Sociedades 
Anfinimas se pone en general 
conocimiento que esta Sociedad 
ha trasladado su domicilio, den­
tro de Madrid, de la calle Colo- 
reros, 2, a la de Alonso Castri- 
llo. 24.

N O  SE PUBLICO "SORIA/ HOGÍ 

Y  PUEBLO”
SORIA. (Logos.)— Ayer no se publicó el númerolJ 0'¡\¡i¡

Madrid. 12 de febrero de 1976. 
El Vicepresidente.

OL/flíAI. ( L ' j y y J O ./ uu OO _ - g f
te del trisemanario -Soria. Hogar y Pueblo». Pues esS;. 
su director, señor Molinero Cardenal, ha intormaoo ^  
cía de Prensa se debe a haberse solidarizado con 
la huelga de -N D • de Madrid.

I SANTIAG 
los pescadoi 
a la ¡nstalac 
un escrito f 
Pescadores 
do a los me 

En el esci 
la Federació 
res el 19 de 
de «manifes 
una fábrica 
ceso, con vi 
Laxe».

El escrito 
menso viven 
tico crimen 

Firman los 
dores de A 
Camelle, Ca 
Corcubión, E 
gardos, Miñe 
Redes, Sant,-
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NACIONALB --------------------------- -— ■—
Hermandad N acional de Labradores y  Ganaderos

J O  VOLVEREM OS AL FO R PPA :
I  (en tanto no se corrijan sus 

graves deficiencias)
MADRID. (Logos.)— «Si todo sigue como hasta ahora, tanto en 

materia |de precios como en funcionamiento, no volveremos al 
FORPPA», han manifestado fuentes allegadas a la Hermandad Na­
cional de Labradores y Ganaderos.

En las recientes deliberaciones sobre los precios de los pro­
metidos a regulación, nosotros hemos flexionado hacia 

ás negociadoras; sin''embargo, los representantes de la 
ción no lo han hecho, sin que nos pudieran explicar con 

-  -«ra®»,eS ,ás Justificaciones de sus posturas. Según infor­
maciones oficiosas, todo parece indicar que los precios de los pro­
ductos agrarios sometidos a régimen de regulación no subirán más 
allá del diez por ciento global, frente al veintiocho por ciento que 

j pedíamos nosotros. Si esto fuera así — añaden las citadas fuen-

Ítes—  significaría que habría productos que no experimentarían su­
bida alguna.»

■ Pero no es sólo el tema de los precios el que nos preocupa 
— señalan las citadas fuentes— , sino el de la estructura y funcio­
namiento del FORPPA. En él, los agricultores somos una minoría 
importante, pero hay también otras minorías que son más fuertes 
que la nuestra, lo que quiere decir que el agricultor no puede for- 

I zar con sus votos las decisiones que, a nuestro entender, corres- 
! ponden al FORPPA como organismo. Consideramos que el Fondo 

de Regulación debe Informar al Gobierno de cuáles son las razones 
económicas que fuerzan a fijar unos precios, debidamente expues­

t a s  y razonadas. Pero nos encontramos que dentro del propio 
¿  FORPPA se politizan las decisiones. Esto, creemos, que sólo com- 

pete al Gobierno hacerlo. Entendemos que el FORPPA debe tener 
autoridad sobre los elementos que lo integran, quienes deben ex­
plicar suficientemente las posturas que puedan adoptar a la hora 
de las decisiones sobre bases exclusivamente económicas. Como 

ifé esto no es así, como ha quedado sobradamente probado, los repre- 
udsentantes de la Hermandad hemos decidido no volver en tanto no 
loase corrijan estas deficiencias.»

j  El Estado compra cien millones de kilos

3 de aceite de oliva

MADRID. (Europa Press.)— La Administración adquirirá a los pro­
ductores de aceite de oliva un «stock» de regulación de 100.000 
toneladas, que pagará a 75 pesetas el kilo al agricultor, según circu­

idlos próximos al Sindicato del Olivo.
das Las reuniones celebradas durante las últimas semanas entre los 
enáMinistros de Hacienda, Comercio y  Agricultura, con los represen­

tantes del sector han dado como fruto el aumento de dicho precio 
de compra, ya que anteriormente las autoridades económicas ha- 

'í|bían decidido pagar dicho «stock» a 70 pesetas el kilo.
■«i Asimismo, en las reuniones se acordó la constitución de forma 
íif permanente de una Comisión interministerial que estará compuesta 
Bill por los Ministros de Hacienda, Comercio y Agricultura y los repre- 
ns¡sentantes del sector.

La citada Comisión desarrollará sus trabajos seguidamente a ni­
vel de directores generales de los citados Departamentos, con el 

«Jfin de enunciar las líneas necesarias para la adopción de una polí- 
tica de grasas comestibles.

Los representantes del Sindicato Nacional del Olivo se compro­
metieron a realizar la venta directa del aceite de oliva a los con­
sumidores a través de los cuatrocientos establecimientos con que 
cuenta la Unión Nacional de Cooperativas del Campo.

Dicho aceite será vendido al público al precio de 80 pesetas el 
; litro a granel y 87 pesetas envasado.

Ponteceso (La Coruña)

LOS PESCADORES, CONTRA 
LA CELULOSA

SANTIAGO DE COMPOSTELA. (Cifra.)— La solidaridad con 
los pescadores de la comarca de Bergantiños que se oponen 
a la instalación de una celulosa en Ponteceso, se expresa en 
un escrito firmado por veintiséis patrones de Cofradías de 
Pescadores de. la provincia de La Coruña que ha sido envia­
do a los medios informativos.

En el escrito se hace referencia al acuerdo adoptado por 
la Federación Provincial de Cofradías Sindicales de Pescado­
res el 19 de julio de 1975, por aclamación y  por unanimidad, 
de «manifestar su total y firme repulsa a la instalación de 
una fábrica de celulosa en el término municipal de Ponte­
ceso, con vertido de aguas residuales a la. ría de Corme y 
Laxe».

El escrito concluye afirmando que «la aniquilación del in­
menso vivero de.la ría de Corme y Laxe constituiría un autén­
tico crimen contra la sociedad».

Firman los patronos mayores de las Cofradías de Pesca­
dores de Ares, Barquero-Bares, Cariño. Camariñas. Cayón, 
CamelleB Carreira-Aguiño, Carnota-EI Pindó, Cedeira, Corme, 
Corcubión, El Ferrol, Finisterre, La Coruña, Laxe, Muros, Mu- 
gardos, Miño, Noya, Puebla del Caramiñal, Puerto del Son, 
Redes, Santa Eugenia de Ribeira y Sada.

En nuestro país

"EXISTE UN 

DESIGUAL 
REPARTO DE 
RIQUEZAS"

*  Pastoral de monse­
ñor Cerviño c o n  
motivo de la cam­
paña c o n t r a  el 
hambre

VIGO. (Cifra.) — «Las enor­
mes diferencias existentes entre 
los países desarrollados y los in- 
fradesarrollados crecen constan­
temente y se h a c e n  cada día 
más ostensibles y más preocu­
pantes, no ya desde un plano de 
fraternidad cristiana, sino a 
simple consideración de huma­
nidad», escribe el obispo-admi­
nistrador apostólico de Tuy-Vl- 
go, monseñor José Cerviño y 
Cerviño, en una carta pastoral 
titulada «¿Un mundo lejano?».

La carta, hecha pública con 
motivo de la celebración de la 
campaña contra el hambre en 
el mundo, señala que el nivel 
de vida en estos países más po­
bres no llega a alcanzar bienes 
imprescindibles para una nor­
mal existencia humana, y cita 
como ejemplo que en Iberoamé­
rica hay 70 millones de campe­
sinos cuyo ingreso diario no pa­
sa de 20 pesetas y cada minuto 
un niño muere de hambre, y 
en la India, un 83 por 100 de 
los niños sufren desnutrición.

Señala después el prelado que 
«bien es cierto que existen pro­
blemas tle evidente injusticia o 
de desigual reparto de riquezas 
en nuestro propio país, y es ca­
da día más evidente el clamor 
por el establecimiento de una 
mayor justicia entre nosotros. 
Pero —dice—, ¿somos conscien­
tes de las graves diferencias en­
tre nuestra situación y la de 
osos centenares de millones de 
hombres?».

Sevilla: Notable 
disminución de 
ordenaciones 
sacerdotales

SEVILLA. (Pyresa.)—Por pri­
mera vez en muchos años se ha 
registrado un balance deficitario 
en el movimiento demográfico 
del clero de la Iglesia de Sevi­
lla, al disminuir notablemente 
las ordenaciones sacerdotales y 
mantenerse el número de defun­
ciones en el clero durante el 
pasado 1975. En este balance no 
se incluyen los sacerdotes que 
cesaron voluntariamente en su 
ministerio. Esta información se 
ha hecho pública a través de 
«Iglesia de Sevilla», publicación 
del Arzobispado hispalense.

En 1975 se ordenaron tres 
sacerdotes y fallecieron diez, 
uno de ellos muy joven. Juan 
Heredia Ruiz murió en acciden­
te de tráfico, en el ejerclco de 
su ministerio. En este año fue­
ron ordenados diáconos t r e s  
personas más, y de los 12 can­
didatos al sacerdocio promovi­
dos al ministerio laical del lee- 
torado, cinco lo fueron también 
para el acolitado. Ello hace con­
cebir que en fechas próximas se 
remonte este bajo número de 
ordenaciones sacerdotales, expe­
rimentado por primera v e z  en 
Sevilla désete 1954.

¿CONSEJO DE M IN IS T R O S  

CATALANISTA?
B A R C E L O N A . (Por teléfono, de nuestro corresponsal.) 

He aquí la duda: ¿Habrá Consejo de M inistros en B a r  
celona con motivo de la visita oficial de los Reyes de 
España? He aquí otra duda: y si lo hay, ¿será un Con­
sejo «catalanista»? Bueno, quien tenga las soluciones 
que las dé. Personalmente, y  hasta media tarde, no he 
recibido más que rumores más o menos confirmados. 
Los rumores dicen que el viernes próximo el Gobierno 
se reunirá en Barcelona, aunque nadie ha dicho si en 
esta ocasión estará o no presidido por Juan Carlos, por 
mucho que coincida con su primera visita oficial, como 
Rey de España, a Cataluña. La tradición real hace pen­
sar que e ) M onarca no asistirá al Consejo. Pero, en ver­
dad, en verdad les digo que no hay nada oficial, aunque 
sí casi confirmado oficiosamente.

Por ejemplo, se espera que e] asunto del régimen 
especial se debata en este presunto Consejo de M i­
nistros. Quizá se espere sim plem ente porque quedó pen­
diente en el Consejo anterior, o  porque m ejor ocasión 
no §e va a encontrar. Pero, eso sí, se espera también 
que e| ámbito del régimen especial llegue hasta los lí­
mites de toda Cataluña, y  no se quede en la pura de­
marcación provincial. Desde luego, el viaje oficial de 
los Reyes ha despertado toda la expectación posible y 
se sabe que no será un viaje, como el anterior, de inau­
guraciones y  recepciones. Se sabe que m uchos se apre­
suran, desde ya, a solicitar audiencias y  que el Rey 
viene con la intención de tomar contacto con muchas 
realidades de Cataluña, porque el viaje no se ceñirá a 
Barcelona.

Mediterráneo: Que no muera

¿ Y  qué más hay? Hay el tema del M editerráneo y su 
defensa de la contaminación y de los elementos conta­
minantes, que ya tiene su convenio marco «visto  para 
sentencia». A ye r m ism o, todavía se matizaban expre­
siones, pero el lunes tendrán estampada la firma de los 
representantes de la mayoría de los países ribereños 
que vienen a comprom oterse, al menos inicial y jurídi­
camente, a luchar porque el M editerráneo no muera.

Pero tengo entendido — y  digo entendido, que no sa­
bido, porque esto no se confirma muy oficialmente tam­
poco—  que a ratos ha habido ciertas tensiones en el 
seno de la conferencia de plenipotenciarios. ¿La razón? 
Algunos dicen que un cierto afán de protagonismo de 
algunos países y  escoceduras de algunos por el tema 
de la Com unidad Económica Europea y  sus países inte­
grantes. Lo bueno, lo importante, es que e| convenio 
marco se saca a flote y  sirve — o servirá—  de base 
para la defensa del «M a re  N ostrum »,

Conferencia, conferencia

¿ Y  qué más? Hay, claro que hay, más. Vamos a ver. 
Por conferencias qiíé no sea. Aparte de las «Terceras 
vias sindicales» del ciclo del Colegio de Licenciados, 
y de muchas otras más, M ary Santpere se ha echado 
— o se va a echar, perdón—  al ruedo de los conferen­
ciantes. Para concretar, la Diputación Provincial anuncia 
que el próximo lunes, con motivo de celebrarse el cen­
tenario dej nacimiento del «prestigioso actor catalán 
Josep Santpere», su hija M ari pronunciará una confe­
rencia titulada así y en catalán: «E l meu pare, Josep 
Santpere», que en castellano quiere decir — como es 
evidente—  «M i  padre, José Santpere».

La ruptura de Cruyff

Dejo para el final lo más amargo, aunque es noticia 
de ayer, pero que debe ser recogida por la consterna­
ción que ha causado entre e) personal: Johan Cruyff 
deja el Barga. El chico holandés que vino a España anun­
ciando pintura y siendo la pasión de cualquier patada de 
todo defensa que se preciara, deja al equipo que le 
fichó firmando veinte mil letras, por una ruptura perso­
nal con el entrenador. . •

Francisco CAPAR RO S

Sábado 14 febrero 1976 A m ib a  15
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EC O N O M IA ,

Si la actual incertí- 
dumbre monetaria 

continúa

PELIG RA LA  REACTIVACION EUROPE
Si la actual incertidum bre m onetaria continua o  se a gra va  p a re ce  q“ e 

se va n  a T a l  traste los deseos de la Com isió n de la Com unidad Económ i­
ca  Euro pea de que toda la Euro pa co m unitaria llegara a m edidas practicas 
de coordinación^ para iniciar una etapa de  reactivación del sistem a occ

denparim ero fue la peseta, de hecho devaluada el pasado lunes, al m odificar

Para la recuperación de la 
economía occidental (y europea 
especialmente) y la reducción 
del desempleo, la Comisión de 
la CEE propuso las siguientes 
medidas: 1. Potenciar al máxi­
mo el sector público de las eco­
nomías de cada país, dando im­
pulso a los programas especia­
les en los campos de las obras 
públicas, la construcción, la vi­
vienda, el transporte, los servi. 
cios sociales, el medio ambiente 
etcétera. 2. Impulsar el consu­

mo privado mediante la mejo­
ra de la capacidad adquisitiva 
de los sectores empobrecidos de 
la población; y 3. Apoyar la in­
versión privada.

Lo cierto es que todas las po­
tencias y no potencias están 
sufriendo los efectos de la re­
cesión y adoptan medidas para 
salir lo mejor posible de esta 
situación, pero si empiezan a 
caer las monedas puede que es­
ta salida se retrase, y más aho­
ra que el dólar se está revaluan­

do. En este qontexto, resulta 
interesante cotemplar la situa­
ción existente en algunos países 
importantes de Occidente:

el Banco de  España los cam bios de intervención en el m ercado de 
El m artes da libra esterlina descendió a  su nivel m as bajo de todos ( 
tiem pos a  causa del im pacto producido por la «d e p re cia ció n » de la pe¡¿ 
en el m ercado de  divisas de Londres. El m iércoles, la lira perdía ten¡J MADRID, 
después de dos ¡ornadas de relativa calm a, cediendo casi medio ^  res empresc 
caída que se a ch a ca  tam bién a la devaluación de la peseta. de ja próxir

a finales de año). En estas pre- experimentado el año 
visiones hay que tener en cuen- el producto nacional bruíjcior la *)ebe
ta, por otra parte, el aumento ................ ..
de' la capacidad productiva, que 
en la mayoría de los casos sue-

Alemania Federa!

¡ D I V I S A S

LA ESTERLINA CONTINUA
PERDIENDO TERRENO

LONDRES. (Efe.)— -La libra esterlina continúa perdiendo te­
rreno con respecto a las principales divisas europeas.

Una ligera reacción del símbolo monetario británico en las 
primeras horas de mercado de hoy se vio superada por una 
nueva corriente de desconfianza, retrocediendo las cotizacio­
nes de la esterlina a un nivel récord de depreciación de un 
30,6 por 100 con respecto a sus paridades de diciembre de 
1971, cuando comenzó su flotación.

Con respecto al dólar, la esterlina cotizaba a mediodía a 
2.0255, con pérdida de cinco puntos con relación al cierre 
de ayer.

El franco francés, fuertemente apoyado por los Bancos cen­
trales europeos, mostró ligera afirmación, así como el fran­
co suizo.

La peseta española cotizaba hoy con firmeza en Londres 
ante la esterlina.

El mayor exportador de Oc­
cidente, con un millón de para­
dos y una curva de desempleo 
ascendente, tropieza con gran­
des dificultades para el impulso 
de la demanda interior en una 
e c o n o m í a  tradicionalmente 
orientada hacia la exportación. 
El nivel de inflación está cerca­
no al 7 por 100 y su producción 
nacional bruta disminuyó, du­
rante 1975, en un 1 por 100, aun­
que se prevé un incremento del 
3 por 100 en el producto nacio­
nal bruto para este año (a pe­
sar de los imprevisibles cambios 
que pueden tener lugar de aquí

mentará en un 1,5 por ij: existente en 
1975 y en un 4 por loo en¡í plan de reac 

El nivel de inflación ed se apunt
__ ______________ _________________._________________ al menos te

,  ■ ■ .  o una deval

La Comisión de la CEE nabii frs0tade'T?acie 
propuesto tres medidas parímoneda
la recuperación económica

le ser mayor al crecimiento del 
producto nacional bruto.

En cualquie 
que una depn 

_seta no perm 
lante con el i

Francia

Las inversiones aumentaron 
en un 11 por 100 durante el pa­
sado año, frente al 13 por 100

lante con el t
el 13 por 100. El crecimia» Ovación de la 
producto nacional brulo, jugar una poli 
obstante, se encuentra pe; caz, una luch: 
bajo del nivel de crecimient cíón y un apc 
la capacidad productiva, lomes, ya que le 
provoca un mayor desee® adoptada I 
que actualmente supone ie hace posible e 
por 100.

En el mism

LA UNION Y EL FENIX ESPAÑOL
Compañía de Seguros Reunidos, S. A.

Convocatoria a Junta General 
Extraordinaria de señores accionistas

NUEVO CLUB DE GOLF DE MADRID
JUN TA GENERAL ORDINARIA

El Consejo de Administración de esta Compañía convoca 
a los señores accionistas a Junta General- Extraordinaria, 
que se celebrará, en primera convocatoria, el día 9 de mar­
zo a las doce horas, en el salón de actos del edificio social 
de la Compañía, paseo de la Castellana, 37, de Madrid, o, en 
su caso, en segunda convocatoria, el día siguiente, 10 de mar­
zo, en el mismo lugar y a la misma hora.

ORDEN DEL DIA

Por acuerdo de la Junta Directiva se convoca a todos los so­
cios de este club, mayores de veintiún años, y que se hallen al 
corriente del pago de sus cuotas, a la Junta General Ordinaria, que 
se celebrará ei día 17 de marzo de 1976, a las dieciocho treinta 
horas en primera convocatoria y  a las diecinueve horas en segun­
da, en el Chalé Social de Las Matas (kilómetro 26, autopista de 
La Coruña), con arreglo al siguiente

ORDEN DEL DIA

1°
2 ."

3°
4.°
5°
6.”

7.”
8 °

9.”

Madrid, 7 
Blanco.

Memoria del ejercicio anterior.
Liquidación presupuesto 1975.
Aprobación Balance ejercicio 1975 y cuentas del mismo. 
Presupuesto para el ejercicio 1976.
Proyectos y propuestas de la Directiva. •
Proposiciones que formulen por escrito los socios, con los 
requisitos del artículo 18, apartado 1.° de los Estatutos. 
Elección de un vocal por vacante.
Ratificación de un vocal por vacante (art. 25 a).
Ruegos y preguntas.

de febrero de 1976.— El Secretario. Carlos Yebra

1* Ampliación del capital social.
2° Modificación, en su caso, del artículo 5° de los Esta­

tutos sociales. -
3." Lectura y  aprobación del Acta de la misma Junta. 
Tendrán derecho de asistencia los accionistas que posean 

veinte o más acciones y aquellos otros que. teniendo menos 
de veinte acciones, se agrupen y  designen quién debe re­
representarles. de conformidad con las normas vigentes. To­
dos ellos deberán justificar tener inmovilizados sus títulos 
cinco días antes, cuando menos, de la fecha de celebración 
de la Junta y hasta después de terminada la misma.

Mediante dicha justificación, las tarjetas de asistencia po­
drán ser obtenidas, en España, en el edificio social de la 
Compañía, paseo de la Castellana, 37, de Madrid, y en el 
Banco Español de Crédito, calle de Alcalá, 14, de esta misma 
capital, o en las Sucursales del mismo. En Francia, en la 
Banque Trasatlantique, 17. boulevard Haussmann; en la So- 
ciété Générale, Agence Céntrale, 29, boulevard Haussmann: 
en ia Banque de París et des Pays Bas, 3, rué D’Antin; en 
el Banco Español en París, 16 Chausée d’Antin, y en la Com- 
pagnie Financiére, 47, rué du Faubourg St. Honoré, todos 
ellos de París.

Las representaciones se ajustarán a io dispuesto en el 
artículo 25 de los Estatutos sociales y deberán registrarse 
en el domicilio de la Compañía antes del día 4 de marzo.

Las listas de asistencia quedarán cerradas puntualmente a 
la hora fijada para el comienzo de la Junta.

Madrid, 12 de febrero de 1976.— El Secretario General y 
del Consejo de Administración (firmado), Rafael Fernández- 
Roio.

Bélgica
Las inversiones que a 

habían experimentado une 
tacular aumento del 4ó ¡xr 
en relación con 1973, baj 
te año en un 14 por

ORO
i

a!l¡:de inflación es superior ai h 
100 y el producto nacioasl i 
to aumentará en un 0,5 pi 
en este año y en un 2 ̂

Italia
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de las más altas de Euid bién asistien 
que ha alcanzado un gionales en 
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ducto nacional bruto « .  .
1,5 por 100, aunque las 
nes para este ano so . cienda 
aumentara en un 2,5 peí en|eros e, C0£

sión obligatori
G r a n  Bretaña está en ia a c

por 100, y al c
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más elevada desde fc de trasvasar a 
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FINANCIERA BANLOQUE, S. A.
Capital: 56.853.000
Reservas: 392.663.000

DIVIDENDO ACTIVO
El Consejo de Administración ha acordado repartir a las accio­

nes en circulación, números 1 ai 284.268, y con cargo a los bene­
ficios del ejercicio 1975. un dividendo del 21 por 100, que dedu­
cidos los impuestos a cargo del accionista, representa 35.07 pese­
tas líquidas por acción de 200  pesetas nominales.

El pago de dicho dividendo se efectuará contra cupón número 46 
en la BANCA LOPEZ QUESADA de Madrid, Barcelona y Bilbao, a 
partir del día 14 de febrero de 1976.

Madrid, a 13 de febrero de 1976.— El Secretario del Consejo de 
Administración, Mariano García Muñoz.

NUEVO CLUB DE GOLF DE MADRID
JUNTA GENERAL EXTRAORDINARIA

Por acuerdo de la Junta Directiva se convoca a todos los so­
cios de este club, y que se hallen al corri-ente del pago de_ sus 
cuotas, a la Junta General Extraordinaria que se celebrará el día 17 
de marzo de 1976, a las veinte horas en primera convocatoria 
y a las veinte treinta horas en segunda, en el Chalé Social de Las 
Matas (kilómetro 26 de la autopista de La Coruña), con arreglo al 
siguiente

ORDEN DEL DIA

1.° Situación Económica-Financiera del Club: Propuesta de la 
Junta Directiva para la cobertura del déficit.

Madrid, 7 de febrero de 1976.— El Secretario, Carlos Yebra 
Blanco.

opo;
Otros países En lQ 

europeos
locar «el dañ<
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Confede
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ECONOMIA
Polémicas
medidas

económicas

GRAVE PREOCUPACION EN LOS 
k MEDIOS EMPRESARIALES

abi

N  ! MADRID. (Logos.)— Existe grave preocupación en secto- 
pur; res empresariales y  económ icos de! país ante el anuncio 

de la próxima aparición de diversos tipos de medidas de 
reactivación económ ica, una vez que se ha decidido depre- 

í;; ciar la peseta, ya que se señala la total incompatibilidad 
• existente entre una devaluación de signo monetario y  un 
en; plan de ¡reactivación.

**■ Se apunta en los m edios económ icos consultados que 
al menos teóricam ente las medidas que deben acom pañar 
a una devaluación tienen que tener un m arcado carácter 
estabilizador, realidad que fue negada por el actual M inis­
tro de Hacienda el m ism o día en que se depreció nuestra 

jQl moneda.

m En cualquier caso, se apunta 
“ que una depreciación de la pe- 
___seta no permite continuar ade­

lante con el programa de reac- 
'¡enlt; tivacíón de la economía y con- 
ruto jugar una política de empleo efi- 
pe caz, una lucha contra la Infla­

nte don y un apoyo a las inversio- 
a,lomes, ya que la medida moneta- 
esecrla adoptada haoa unos días no 
le chace posible estos logros.

En el mismo sentido y bajo

el titulo «Política contradicto­
ria», la revista «Actualidad Eco­
nómica» enjuicia en su editorial 
la política del Gobierno en ma­
teria económica seguida en ios 
dos últimos meses, señalando 
qma «a la política económica es­
pañola le falta muy poco para 
entrar en una fase de esquizo­
frenia manifiesta».

El semanario señala que a los 
dos meses escasos de anunciar

ante las Cortes que el PNB es­
pañol crecerá un 4 por 100 en 
términos reales en 1976, el Mi­
nistro de Hacienda sorprende 
con una depreciación, y de mo­
do todavía más sorprendente 
anuncia en la rueda de Prensa 
explicativa de esa depreciación 
que ésta no irá acompañada de 
ninguna medida de carácter es­
tabilizador.

Devaluación 
inoportuna 
y arbitraria

VALENCIA. (Pyresa.) — «La 
reciente devaluación de la pese­
ta, creo que Se puede calificar 
de inoportuna, puesto q u e  la 
presión sobre ella en el exterior 
no era tan fuerte como se ha 
querido hacer ver», ha declarado 
el economista Ramón Tamames, 
en Valencia, donde pronunció 
una conferencia en la Facultad 
de Derecho. Más adelante aña­
dió: «Además de inoportuna, es

arbitraria. Estando en flotación 
se le debía haber retirado las 
intervenciones para que ocupa­
ra su posición real.»

Respecto al futuro de la eco­
nomía española, dijo: «Creo que 
vamos por un plano Inclinado y 
deslizándonos. La propia burgue­
sía representada en el Gobier­
no debería preocuparse por la 
situación económica y social, 
que hace difícil la democrati­
zación que más o m e n o s  se 
apunta.» Respecto a la inciden­
cia en la economía de las huel­
gas y anormalidades laborales 
de estos dos últimos meses, Ta­
mames dijo: «Que un día de 
fiesta de la población laboral 
compuesta por a l g o  más de 
trece millones de personas deja 
de producir más de ciento cua­
tro de horas, cantidad varias ve­
ces mayor que las horas no tra­
bajadas durante estos dos me­
ses. El desastroso calendario la­
boral produce más pérdidas que 
las ocasionadas por el paro.»

0SICI0N DE LAS CAJAS DE AHORROS
(a varias medidas que propone H acienda)

M ADRID. (Europa Press.)— Han sido entregados al V ice­
presidente del G obierno para Asuntos Económ icos y  M inis­
tro de Hacienda los acuerdos tom ados por las 88 Cajas de 
Ahorros Confederadas, que esta sem ana han celebrado en 

>n s Madrid una asam blea general extraordinaria, a la que tam - 
M l 'é n  asistieron representantes de las 11 Federaciones Re- 
“ jr.fiicirtales en las que las m ism as se agrupan.

st[J| Según informa la propia Con- 
federación, el Ministerio de Ha­
cienda proyecta subir en cinco 
enteros el coeficiente de inver­
sión obligatoria en valores, que 

)ÜJ está en la actualidad en el 40 
por 100, y a l que hay que aña- 

jBl,dir otro coeficiente de inversión 
M ¡ obligatoria del 26 por 100, con 
^  lo que el total de la inversión 

, obligada de: estas instituciones 
£  se colocaría en el 71 por 100. 
ira, A luido unánime de los reuní- 

.dos — que 
0 : nes en un 
: ¡ federación

ambiaron ¡mpresio- 
ibiente que la Con- 

^ ^ ^ ^ ^ i l i f l c a  como de «áni- 
mes u„ tanto excitados»—  dado 

...,'e ~ a
£ 9  Puntos la inversión obliga-

. que la Banca privada se le subi­
rá dos puntos la inversión obliga- 

ítoria (ahora en el 23 por 100) en 
cifras absolutas será mayor la 
cantidad que las Cajas habrán 

-■ de trasvasar a la inversión obli­
gatoria en detrimento de su la. 
bor crediticia directa, aún cuan- 

3 d° dich° Bórica tiene más del 
doble de recursos ajenos que 

uní r Ca¡as- ^ s,as han venido pl- 
•' diendo en los últimos años que 

se les rebaje el coeficiente de 
inversión obligatoria en valores.

'■■M Razones de la 
oposición

se‘ H„Er? Ia reunión, dice una nota 
)S t» °  Confederación de Cajas, 

® puso especial énfasis en des- 
e  “ r “el daño que la medida 

'¿ -¡w  6 °.cos¡°nar en cuanto al 
í ¿ irSeqj ' llbno re9'°nal que Espa- 
f í r l  B , ece' V° aue las Cajas, es- 
de í^ w irnen,e-en las regiones de- 

■íCÍif l ^ 'dCS' so,° Podrón dedicar 
r ! ¡  ® menor que has,a ahora 

sus recursos e invertidos en 
J “?.Pr'.pias zonas en las que se 

, t e ar°n V se les recortan a 
MStas instituciones sus posibili- 

f:. !,°des en cuanto a su tarea cre- 
, -Itlcia tradicional en favor de su 
|ii "tiéntela eminentemente popu-

*1 Jabado 14 febrero 1976

lar de la pequeña y mediana 
empresa, de la agricultura y, so. 
bre todo, se disminuyen los fon­
dos que en proporción tan im­
portantes han venido dedicando 
las Cajas al sector vivienda y 
construcción, el fundamental en 
la lucha contra el paro, lo que 
no deja de entrañar una contra­
dicción con la política anuncia­
da por el Gobierno».

Las Cajas — agrega la nota—  
han tenido que hacer frente, a 
veces, a críticas injustas por 
habérseles acusado de trasva­
ses de capital de una zona a 
otra del país de forma o conve­
niente al logro de un equilibrio 
regional, cuando siempre esto 
se ha hecho en función de las 
normas obligatorias que a las 
Cajas de Ahorros se les ha im­
puesto. Ahora tal situación se 
ve agravada por la modificación 
proyectada, ya que a las gran­
des concentraciones se acumu­
laría el ahorro popular generado 
en todas las regiones españo­
las, incluidas las menos desarro­
lladas.

«Las Cajas de Ahorros — con­
cluye la nota—  hacen manifes­
tación de su voluntad de coope­
rar al máximo, como siempre hi­
cieron, en la medida de sus po­
sibilidades. en la difícil situación 
económica actual, y anuncian su 
firme propósito de invertir todo 
cuanto permita la captación de 
nuevos recursos y la política 
monetaria del Gobierno; pero el 
problema, según ellas, no es de 
invertir más o menos, ya que in­
vierten e invertirán al máximo 
de sus posibilidades, sino de 
distribución de la inversión entre 
unos y otros sectores y de res­
peto a la equidad que debe pre­
sidir la distribución de la carga 
que la Inversión obligatoria re­
presenta a las entidades de cré­
dito, estimándose que en las 
medidas proyectadas es discri­

minatorio el tralo que se les da 
a las Cajas en comparación con 
el que se otorga a la Banca pri­
vada.»

Récord exportador 
en enero

MADRID. (Logos.) —  Durante 
el pasado mes de enero, las im­
portaciones alcanzaron la con­
siderable cifra de 81.340 millo­

portaciones, éstas alcanzaron 
durante el primer mes de 1975 
la cota de 49.444 millones de 
pesetas, cifra que supone un 
récord en nuestras ventas al ex­
terior y que supera al máximo 
logrado hasta ahora, en unos 
5.200 millones de pesetas, equi­
valentes en un 11,8 por 100 de 
aumento.

En comparación con enero del 
año pasado, las ventas al exte­
rior de enero de este año supo­

En concreto, no creen fusta ¡a 
distribución que se pretende 
para Sa inversión o b lig a to ria

nes de pesetas, con lo que se 
Interrumpe la evolución decre. 
dente del último trimestre del 
año pasado, y nuevamente se 
superan los 80.000 millones de 
pesetas, lo que ocurrió solamen­
te en abril, mayo y octubre de 
1975.

Por lo que respecta a las ex­

nen un desarrollo del 20 por 100.
Tenemos pues que el creci­

miento ¡nteranual de nuestras 
compras al exterior es del 9 por 
100 , inferior al de las exporta, 
ciones, por lo que el déficit men­
sual se contrae en el 4,5 por 100 
respecto al análogo de 1975.

ILMO. AYUNTAMIENTO DE DENICAREO
CASTELLON

Publicado en el «Boletín Oficial del Estado» número 32. de 6  de 
febrero de 1976, y en el de la «Provincia» número 14, de 31 de 
enero de 1976, el anuncio del concurso para la contratación del 
servicio de limpieza viaria, imbornales y alcantarillado de la ciudad, 
con las siguientes características:

Pesetas

Tipo de licitación......................................................  3.500.000
Duración concesión.................................................  5 años
Garantía provisional .................................................  90.000

Presentación de proposiciones, en la Secretaría del llm. Ayun­
tamiento durante veinte días hábiles en horas de nueve a catorce, 
a partir del siguiente de la publicación en el «Boletín Oficial del 
Estado».

Apertura de Plicas, el día 2 de marzo de 1976, a las trece ho­
ras, en el salón de sesiones.

Benicarló, 11 de febrero de 1976.— El Alcalde (firma ¡legible).

BREVISIMO

VUELVE 
A COTIZARSE 

EL ESCUDO
El Banco de España infor­

ma que a partir de ayer, día 
13 de febrero de 1976, se ha 
cotizado de nuevo el escudo 
portugués en el mercado de 
divisas.

Dicha moneda dejó de co­
tizarse en el mercado de di­
visas el día 29 de septiembre 
de 1975.

Plan de inversiones

El Ministerio de Trabajo ha 
tenido a bien disponer que 
por el Patronato del Fondo 
Nacional de Protección al Tra­
bajo se ponga en ejecución 
el plan de inversiones y las 
normas generales para su 
aplicación, que ayer se inser­
taron como anexo a la orden 
que publica el «Boletín Ofi- 

, cial del Estado». (Pyresa.)

Aumenta la 
producción eléctrica

Las centrales situadas en 
la Península cuya producción 
regula UNESA han vertido a 
la red en la última semana 
1.794 millones de kilovatios- 
hora. Lo que representa un 
aumento del 13 por 100  apro­
ximadamente sobre la produc­
ción de la misma semana del 
año pasado. (Logos.)

Fondo Mediterráneo 
de Inversiones

La cartera de valores del 
Fondo Mediterráneo de Inver­
siones al 31 de diciembre de 
1975 e s t a b a  valorada en 
1.277,8 millones de pesetas, 
igual al 82,01 por 100. La li­
quidez en la misma fecha era 
de 280,3 millones, igual al 
17,99 por 100, con lo cual el 
activo total era de 1.558.1 mi­
llones de pesetas. (Pyresa.)

Portugal: la produc­
ción descendió un 

15 por 100

La producción nacional des­
cendió en un 15 por 100  du­
rante 1975, calcula una publi­
cación del Banco Portugués 
del Atlántico, considerada co­
mo una de las mejores fuen­
tes de información de la mar­
cha económica del país. Los 
datos son recogidos hoy por 
el semanario «O  jornal». 
(Efe.)

Alemania: aumenta­
ron las exportacio­
nes a los países 

petroleros

En un 60 por 100 aumenta­
ron las exportaciones de Ale­
mania Federal hacia los paí­
ses productores de petróleo, 
durante 1975, mientras que 
las importaciones de dichos 
países aumentaron sólo en 
un 15 por 100, según datos 
oficiales dados a conocer hoy. 
(Efe.)
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FINANZAS BOLSA DE MADRID

FO ND O S PUBLICOS

Anterior Del dle

Amort. BM2 ... —  . 
Idem SI .  -  -  ' 
Idem 57 ~  —  —  —  
Idem 3,5 por 100 . .  
Idem 3 por 100 _  
D. Unlveralt »
Exterior ........ —  —
I. N. Conat. —  
Interior ... « ,  ~  ~  
Rente ... ... —  —  
Reo. Nacional ...

121
123
124 
113 
105,50 
109
113 
112 
134 
111
114

124

134

CEDULAS

Hlpotec. A  -  -  
Idem E —  ™. ~  —  
Idem 4 por 100 exen.
Local Inter.........-  ~
Idem lotes ... —  —

88
95 —

114 114
104,50 -•
112 111

B AN CO S COM ERCIALES

Andalucía ------------------   ®J®
Atlántico ... -  -  -  |®®
Baneato . -  -  --------------
Bilbao-------------- ------ -  ®®
Castilla ... . -  . . . --------
Cenual ----------------------   “55
C. Trans.................  ®®
Descuento . . . --------------

Gállele ........  —  —  I ’ " 7
General . . . ---------------   {|33J p
Credos ... --------------  t673J p
Gulpuzcoano ... ... -  J20
Herrero ... O »® ) P
Hispano----------------   -
Ibérico----------------   -  63®
Latino . . . ---------------  -  892
Levante ........ —  ~  —  806
Lipes Queaada ... ... ... 72®
Madrid _  -------------------------- 835
Mercantil--------------- ...
Navarra „  „  ~  —  661
Pastor ... ... —  —  —  695
Popular . . . . . --------------------- ^ 6

Santander ... ... —  —  ,854
Valencia . .  1«M0
Velledolld ... . .  —  690
Vizcaya ... ... _  _  ... 690
Zaragozano ... _  ... —  342

607
500
585
859

860

300
570

833

715

515 
630 
1900) d 
(807) d 
720

661

650

849
1.480

670
688
842

B A N C O S  INDUSTR IALES

Bandeaco ... ... ... 
Banklnter ... . .  . 
Banklsur ... ... — ~ 
Bankunlón ... —  .
Eurobanco ... —  ■
Finanzas ........ ...
Fomento —  —  
Granada ... ... ...
Induban........... .
Ind. Bilbao ........
Ind. Cataluña ... ,
Ind. Ledn ............
Noroeste ... ... .
Occidental ............
UrquIJo ... ...........

405
(408) p 
740 
355 
400 
349 
660 
370 
380 
548 
398 
570

(306) p 
419 
593

405

349
660

398

(305) p
419
590

l i i i i l i l l l i i l

5 4 . 9 6
S 4 . S 9

W  9 3 . ® °  9 3 . r S  3 3 .1 '££ -j j

a n t e r i o r I m a r t e s M I E R C 0 L . J U E V E S V IE R N E S

A N T E R I O R H O Y

9 3 , 7 6 9 3 , 7 0

INDICE DE 
COTIZACION

Anterior Ultima

Bancos comerciales ...............  98,39
Bancos industriales ...............  95.63
Eléctricas...................................  85,77
Alimentación .............................  92,67
Construcción ............................  98,42
Inversión ............    91,83
Monopolios .........   83,16
Minerosiderúrgicas..................  106,90
Químicas y textiles ............... 97,13
Varias .........................................  96,20
General ......................................  93,76

Base 100 en 31-12-75

98.05 
95,62 
86,01 
92,42
98.05 
91,08 
83,77

107,66
96,98
96,16
93,70

AG R ICULTUR A 
Y ALIM ENTACIO N

Anterior Del día

Aguila _  —  —  —  
Azucarera —
C Santander ... . -  
Ebro —
Kolpe ... ._  —  —  — 
Rústicas —
Viñedos ~  —

C. I. C. —  —  —  —  ~  1473) p
P, Banloque —
P. Latlnoamerlcans.......
Flnsnzauto —
Flnanzautl 5 Servicios.
Galerías ........ ... —  —
I. Inducentro —  —  —  —
Sogefl8B ........ ~  -• —

143 143
141 141
83

674 670
351 350
487 488
147 147

ICIO

(473) p
2.630 2.625

140 140
403 mm
415
400 395
310 mm
230 225

C E M E N TO  Y C O N S TR U C C IO N

Asland ... —  —
Cem Alba . . . ------
Cem. Alfa ... « - 
Cem. Aragón ... .. 
Cem. Cosmos ... 
Cem. Noroeste ... 
Cristalería ... —  
Pina, y Mineras .. 
P Valderrlvas ... 
Valenciana Cem

236
238
234
130
185
226
700
525
272
345

232
238

226

272
340

C Ó N S fR U C TO R A S

8anüs Andalucía 
Cantabria ... —  . 
Conlnsa ... —  —  
Dragados ... ~. —  
Encinar ... —  —  
E8t. Urbanos ... ._ 
Iberpi8tas ... ... 
Pistas «  Obras ... 
Vallehermoso ...

256
258
334

257

INMOBILIARIAS

Alcázar ............   725
Baml ........ ... . . . --------  220
Celes . . . _________ -  137
Cevasa----------- ... ... (190) d
Ed. Española-----------------  B « )  P
Eurobulldlng .......  —  ... (125) p
Inmobanl . . . . . . . . . . . .  —  230
I. Hispana ... ... —  —  162
I. Metro 229
Nlese ... ------------------   1.821
Slmane ........  « .  _  _  220
Urese ... 300
U Metro ........ _  ~  500
Urbls ........ „. - .  -  -  203,50
Valenciana ... ~  ... « .  366
Vacese ........  _  ... -  500
Zabáiburo....... .... .......... 219

230

502
200,50

217

INVERSION MOBILIARIA

A G U A , G AS Y ELECTRICIDAD | A. Canaria ........... —
A. Castellana —  . . .  ... 
A. Catalana . . .  .»  ... ...

(120) p
140
137 137

Aguas Barcelona . . .  ... 136 mm A. Europea . . .  ... —  ~ 158
Catalana Gas ... ... M. 107 mm A. Mediterránea ... . . 133 133
E. Langreo ... — m[ 159 159 A. Pirenaica.................. 170
E. Vlesgo „  ... • «■* 125 124 A. Valenciana . . .  . . .  .« 150 150
Enher . . .  ._ . . 110 w» Ahorroloque . . .  . . .  . . .  » . 83 35
Fecsa G. . . .  ... m ... 117 _ _ Banlrrver . . .  . . .  . . .  „ . » . 132 s/d
Pecsa P. . . .  .» M. Ht 119,50 118,25 Bansanllver . . .  . . .  . . .  . . . (185) p 1184) p
Fenosa ...  ... (115) p 115 Blnoa.......... ...  „  „ 140
H. Cantábrico ... . . .  4. 136 132 Bolslspanla 191
H Cataluña ... , u 109 109 Cartemar ......... »  — 122 •—
Hldrola —  ... — u. IH 128 127,75 Catenor ... „ . . .  _ (71) p (70) p
Iberduero ... ... 169 170 Can. Intemal. ... _ 179) p P 8)p
R. Zaragoza ........ ... 106 « 6 ' Cartlnbao ... — 167 mm
S. Nansa ... 123 M. Cartlaa 314 308
Sevillana ... ■a. 132 136 Cavalsa ... —  _ 137 137
S. Eléctrica ... _ M. ... 125 126 Cevaiea ... . . . . . .  ™  — 252 349

Anterior Del día

Centrlae —  871
C. Mobiliario  ----------------377
Escale J®6
Española Inv. —  —  —  «¡4
Eurocartera
Euroclnoo ~  f ;
Plbanea —  315
Plgrenvlse —  ~  —  ~  »*“

Piponas ... ... —  —  —  302
Gral. Inver. ... —  J04
Granlnver........... -  ~  -  100
Hlspamersa ........ —  —  205
Hlspanlnver Ol-aO
Inalsa . . . . . ---------------« 3 ))  p
Inbazaaa ... —  1*4
Inbulesa ... —  —  —  (153) P
Inoovasa ...........  —  ~
Insa ~  -  1»
Invatl88 ........  ~  *95
Inverpastor ... ... —  —  159
I Banloque ........  » .  —  234
I. Herrero —  ... ... —  4®*
Juan Bravo ... ... —  —  *2
Ma'tlsa ... ... ... —  -  *24
Merlmbolsa ........ ~  ~  145
Montellrlo ... ... —  336
Norvasa ... ~  —  —  —  250
Nuevos val.............. . —  77
Petrlsa ... ™ ... —  —  190
Popularlnsa............. —  500
Real ..............   ... ~  -  162
Rentanor.......... —  70
R'ntlse ... ... -  -  166
Sagel 1 ...................... » 7> »
O. Europea ...  .....  -  122
Uglsa ......................... -  262
Unlver ..............  -• ~  *“
Val. Banloque ... -  —  183
Vamosa ...........   -  '20

377
106
164

312

291
304
100
203

133

130
195

434

245

190
435
162

166

122
262
155

117

Campsa ... 
Tabacalera 
Telefónica

275 273
305 306
178 179,50

PAPELERAS

Celulosa A. . . . .  —  — 92 88
Española . . . . . 213 212

137 Navarra . . . . . . . (340) p >■»
Reunidas . . . . 353 337
Sarrió . . . . . 205,50 206

(124) p Torrea H. — 370 370

QUIM ICAS Y TE X TILE S

Alter ... —  .  
Aragonesas ... 
Canarias ...
Cedle ... _  .
Croa ........  „
E. Rlotlnto
Pirestone........
Fosforera ... .  
Hidro Nitro ...
Ibys ........... -
In. Nitrógeno
Nicas ......... <
Oxigeno ... ... 
Penicilina ... ... 
Perl. Gal ... .
Petróleos........
Petrollber ... .
Resinera ........
Sefanltro........
Solace .........
Taflsa ... «  . 
Zeltla ... ... .

(300) d 
140 
180 
183 
153 
302,25

(100) p
236
219
614
114

(109,50) d 
(335) d 
315 
425 
427,50 
267 

1.393
115 
102 
335 
241

140
175
182
155
304,50

234
217
110
110
11*

426

1.391

103

SEGUROS

Hermas ...
La Estrella .. 

U. Fénix ~

360
298

(640) d

luchos 
la

ina, co 
le órde 
idiendo 

oí
pesac 

mantel 
to y 

iin mar 
nea tija, por lo 
cias en ambo 
ven al ser co

- 315
283

310
Astilleros ... ... .. 74 74,50

38 98 Pebsa ......... .  - 100
116 • 105

... 750 —' Tra8medlt. ... . _ 122 122
205 205 U. Navel ... .  - 85

“

845

Flgaredo 105
Los Guindos ... —  —  (118) p
Ponterrada —  166
Sierra Menera ... —  —  1.070

ires que 
lenes d> 
ian repi 
de los 

[e los 0 , 
y las 

( in mln' 
,,,v, ,y|#ul ios. E
vuelve a opui 
y medio telefe 
lenerdl retroci 

lúedand

Altos Hornos ... —  — 
Alum. Galicia _
Auxiliar . . . ____ —  —
Babcock —
Comer. Hierros ... —  —  
Duro Felguara ... ...
Echevarría ._  ... _  —  
E. N. Aluminio ... _. ... 
Ensldesa 
Esp. Zinc
Pyesa........ _  _  _  —
Moco a a ... „  —  —  ...
Made
Mazda
N. Montaña ... ... ... — 
Olarra ... „  ... ... —  
Placencla A. —  —  —  
Santa Bárbara ... ... ...
Turbacax ..................  -•
Zardoya Otls

158
345
94

«22
50

107
148
185
62

225
573
102
143
468
180
770
345
123
399
533

ts déme 
[te Igual 

dondi 
ayer d 

teleras 
se vue 
contrar 

2,25 
I Sarrio.

i

.o 1 ?
:;í£íM  ■

riso de 
jrldo en 
|iy peqt 

evide 
quizá 
los i 

atener 
actual 

I próxim

ación
Acum. Tudor . 
l'ltroón ... ...
Pa3a ..............
Pemsa ... —  
Motor Ibérica 
Santa Ana ... 
Seat........... -

495
105
102

(167) p 
226 
89 

158

Din

Avlaco .  ... ~ .  -  72
Metro ......... ~ —  112
Trans. Invere. ... ... 380

'.'y' r)fla

yante, lt 
N. M. 

ílitrógen

Pan

Corp. Bancobao 
Euroholdlng ... 
Plladalfle ... «
F ilo ____ -  -
G. Velázqu&2 ... 
Inv. MoblllarlB ... 
Prolnvesa ... ... 
Rumaslna I ... ...

164
202
170

(185) P

148
1*9

Han .cotizado
______s si
repiten 73.

(372) p los cuales subí
1.105 y repi

FO N D O S  DE INVERSA
|  Oere 

de susi

cotiz*ci0N

FONDOS
Valor

liquidativo

Nuvofondo ... 
Creclnco ... 
Inespa —  ... 
Eurovalor 1 ... 
Ahorrofondo ...
Inrenta ........
Mediterráneo 
Suma .........
Fondlberls ...
Rentfondo ... 
Fontlsa ... ... 
Eurovalor 2 ... 
Gesta ... . -  
Fondonorte ... 
Gesteval ...
Planlver ........
Banserfond ... 
Inverfondo ... 
Plusfondo ... 
Fonbanoaya ... 
Fondunlén ... .
Profondo........
Planlnver-2 ... 
Multlfondo ...

717.63 
162.18
646.63 
748,66

1.420(45
1.449,26

456,74
1.234,65
983,55
478,87

429,73
1.114,53

7SP
98,67

94,15
75,65
82,31
76.74
80/45
92,48

101̂4

B. Descuenta 
Ha 38 (= ) ,  v 
uro 540 ( =  ),

Otras col

Ag. Atlóntido 
6X 153 ( =  ). C

wesa 137 ( =
isa 11 
ivhercc

A. F. 1~121 '(

Termin;

Sábado 14 f,
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FINANZAS

COMENTARIO
m m w :

SESION

Todo igual
nuchos cambios se .ha 

filiado la sesión final de 
lana, continuando la es- 
de órdenes que se vie- 

Sediendo desde hace al- 
Idías, operando los co- 
|n pesadez y sin apenas 

manteniéndose el sos- 
nto y continuando la 
sin marchar por una li­

pón lo que las diferen- 
ambos sentidos vuel- 

i ser cortas, abundando 
pres que repiten cambio, 
nenes de compra y ven- 
han repartido por la to­
lde los grupos, oscilan- 

los 0,75 que pierde in- 
¡ y las ganancias regis- 
sn minero-siderúrgico y 

llios. En este último 
0 aPdntarse otro duro 

y medio telefónica. El índice 
general retrocede seis centé-

1 simas, buedando a 93,70.

En lis demás grupos, prác- 
iicameite igual en bancos y en 

. químicds, donde, después de la 
, baja de ayer de 13 de enteros 
1 en Papeleras Reunidas, esta 
I mañana se vuelven a dejar 16 
' enteros; contrarrestados por los 
!i alzas de 2,25 en explosivos y 

0,50 éni Sarrio.

pera
resa.)

bisa de esta semana ha 
rrido entre unos márge- 
[iy pequeños, operando 

evidente desgana y 
quizá por falta de in- 
los inversores, cuya 

atención se fija en_ la 
actual, y está a la es- 

próximas noticias. (Py-

Situación a! cierre

Dinero

8. Levante, Ibérico, Finanzas, 
I Litosj N. M. Levantina, So­
frió, I. Nitrógeno.

Papel

8. Latino, Noroeste, Eurobuil- 
ding, Aévasa, C. Internacional, 
Bansalfbfer. G. Inversiones, I.

Síntesis
de la contratación

Han cotizado 168 valores, de 
ios cuales suben 35, bajan 60 
y repiten 73.

|  Derechos 
de suscripción

Dfscuento 110 ( +  5), Hi- 
dro la 38 (= ) ,  Vamosa 15 ( -5 ) ,  
Samo 540 ( =  ),

Otras cotizaciones

%  Atiántida 165 ( = ) ,  Car-
153| (= ), Cldesa 222 ( - 6 ) ,

arn6sa|137 ( = ) ,  Fernanflor 118
fúT, f in,tisa 114 ( = ) ,  Invercré
h J =Í l " vhercor'  89 ( =  ). I- Bal­boa 42o { = l  , ütos 23?
S' A- Fl 1.12 1 ( +  1).

Terminaciones

darori?ÍnQ Ia ne9 0 Ciación de los
'a Pahr0Snde V°mosa' 1 P°r 5 a 
SarrÍA^m 6 0 derech° y 22,50 
da J N n  1 0 la Dar ’lbe''ü- 
pera 2 30 por cient0 Recu-

Sábado 14 febrero  1976
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Expectativas bursátiles
Ya ofrecimos días atrás noticias en torno a la próxim a ampliación del Banco 

Latino y del Banco de Valencia, entre o tra s. En  lo que va de año, sólo ha am plia ­
do un Banco: el de Descuento, en la proporción  de U N A  por O C H O , a la par, y en 
una cantidad que sobrepasaba los 187 m illones de pesetas. En  enero no am plió 
ninguno, y en diciembre lo hicireon los siguientes: B . Exterior de España, Español 
de Crédito, Induban, G ranada, G uipúzcoa no, Industrial de Cataluña, Finanzas, 
*uS. «2' Valladolid- Com ercial Español, Ló p e z Q uesada, M ercantil de Tarra go n a, 
Abel M atutes, Jo ver, Perfecto Castro, A sturias y Levante. El volum en total de es­
tas ampliaciones representó 2.393 m illones de pesetas. Es decir, que sólo en un 
sector se ha solicitado del inversionista ún esfuerzo considerable a final de año. 
Quiero decir que la Bolsa no responde ta n  mal — y esto es sólo un ejemplo—  c o ­
mo algunos piensan. En  estos m om entos, desde luego, existe una abulia im pre­
sionante y una gran escasez de o p e ra d o  nes. H ay escasísim as órdenes de com pra 
y de venta. El bolsista está, más que n u n ca , a la expectativa: pendiente de las 
decisiones de Villar y receloso ante los acontecim ientos laborales. Según cual sea 
el cam ino que siga la política económ ica y el desenlace que vayan teniendo los 
acontecim ientos de política laboral, así tendrem o s un segundo sem estre con una 
Bolsa sana — que es lo que prevén los expertos—  o una segunda parte del año 
con una Bolsa tan indecisa como la de a h o ra , a pesar de todas las previsiones 
que se quieran hacer.

• Incovasa: 
Ampliación
de una por diez

Incovasa hará una ampliación en el 
presente m es de febrero en la propor­
ción de U N A  acción nueva por cada 
D IEZ  antiguas, a la par. Y , seguidam en­
te, tenem os noticias, hará una oferta a 
sus accionistas de acciones de una so­
ciedad inmobiliaria. Está bien como ba­
lance de prim er año bursátil, si, ade­
m ás, se tiene en cuenta que a la vista 
de los resultados se va a  repartir un 
dividendo del 4,5 por 100 neto.

• El 15, Papeleras 
Reunidas

Aunque la noticia ya se la ofrecí a 
ustedes hace sem anas, conviene recor­
dar que el día 15 da com ienzo la am ­
pliación de Papeleras Reunidas, en la 
proporción de U N A  por C U A T R O , al 70 
por 100; es decir, que el 30 por 100 res­
tante lo cubre la propia sociedad. En 
1975 hizo, com o ustedes recordarán, 
tres ampliaciones; U N A  por T R E S , a  la 
par, en m ayo; U N A  por T R E IN T A  Y  
T R E S , com pletam ente liberada, en junio; 
U N A  P O R  C IN C O , a  la p a r, en el mes 
de octubre. La  revalorlzaclón de las a c ­
ciones en el último ejercicio fue del 38,6 
por 100, pero en el 74 tuvo una revalo- 
rización de 153,2 p o r 100 y de 158,6 
en el 73.

• Ampliaciones 
de capital 
probables

Pronto tendremos noticias de las am ­
pliaciones de capital de O larra ; Banco 
Coca, U N A  por D O S , a la par; Banco del 
Cantábrico, U N A  por V E IN T IC IN C O , a  la 
par; Banco de Tarra go n a, N U E V E  por 
C IN C O , a la par; Banco Popular — ¿m ar­
zo?— , U N A  por C IN C O , a la par, y Z a - 
bálburu, U N A  por O C H O , a la par.

• La desgravación 
afecta a

I. Aragonesas
Las acicones de Energía e Industrias 

Aragonesas han de considerarse — se­
gún una resolución de la Dirección G e ­
neral de Tributo s—  entre los valores 
afectados p o r el artículo octavo del de­
creto-ley de 17 de noviem bre del 75. E s ­
to quiere d e cir que es de aplicación el 
tipo del 15 p o r 100 en la desgravación 
de inversiones, y le afecta tam bién el 
límite del 50 por 100 en las inversiones 
desgravables en el Impuesto sobre la 
Renta de las Personas Físicas. La de­
cisión de la Dirección G eneral parece 
justa — y nos alegram os por los accio­
nistas de Industrias Aragonesas—  por­
que la empresa se dedica a la produc­
ción de energía eléctrica, aunque al 
mism o tiem po realice fabricaciones de 
productos químicos.

Luis C R IA D O

NUEVOS BANCOS

INFORMO EL CONSEJO SUPERIOR BANCARI0
MADRID. (Pyresa.)—El Consejo Superior Ban- 

cario ha informado al Banco de España de la sô  
licitud sobre autorización para abrir nuevos Ban­
cos. En este caso se trata del Banco Industrial 
de la Mancha y del Turlsbank, el cual fue dene­
gado el pasado año.

Con posterioridad será la Junta Consultiva dei 
Crédito Oficial la que elevará al mismo organismo 
su respectivo informe, para que sea el propio 
Banco de España el que dé una forma definitiva 
al Ministro de Hacienda, y éste dictamine.

Oficinas centrales de los Bancos del Tajo y del país
MADRID. (Europa Press.)—A lo largo del mes 

de enero se han abierto un total de 94 oficinas 
bancarias, dos de ellas centrales, las de los nuevos 
Bancos Industrial del Tajo (en Toledo) y del País 
(en Madrid),

El mayor número de aperturas corresponde al 
Banco de Bilbao (12), seguido del Exterior de Es­

paña (11), del Comercial Español (9) y del Popular 
Español (8). En este mismo mes de enero, el 
Banco Ibérico, que ha abierto una sucursal en 
León, ha cerrado la de San Andrés de Rabanedo 
(León); el Español de Crédito ha adquirido la su­
cursal del Garriga Nogués en Mota del Cuervo 
(Cuenca), y la Banca March, la del Banco del 
Progreso, en Campos del Puerto (Baleares).

Bilbao: Baja 0,28

(INDECISION))
La Bolsa ha completado el 

periodo semanal con una sesión 
de corte indeciso, reduciendo su 
actividad en todos los corros an­
te la inhibición de la demanda. 
Esto lia dado lugar a un decaí- 

x miento general, con el consi­
guiente repliegue en el curso de 
las cotizaciones.

La mayoría de las diferencias 
son de volumen moderado, si 
bien cabe distinguir las. de Au­
rora, Fecsa e Hispamersa, de 
signo negativo, así como el avan­
ce de Sierra Menera

El cierre no ofrece síntoma 
alguno de alivio, al. prevalecer el 
papel, siendo el sector siderúr­
gico distinguido por la de­
manda.

Indice general, 94,03 (—0,28).
Suben 16, bajan 334 y repiten 

29. (Cifra.)

Barcelona: Baja 0,15
(DINERO SELECTIVO)

La última sesión de la semana 
en Barcelona, al igual que en 
¡ornadas anteriores, se ha carac­
terizado por el retraimiento de 
la demanda y la escasa presión 
de la oferta, lo que ha dado al 
mercado un clima de escasa ac­
tividad. Si bien hoy ha apare­
cido dinero, aunque muy selec­
tivo.

AI cierre continuaba la misma 
tónica.

En total se han contratado 
128 clases de acciones, de las 
que 42 suben, 43 bajan y 43 re­
piten cambio. El índice general 
ponderado retrocede 15 centési­
mas y cierra a 93.85. (Cifra.)

Wall Street: 
Tendencia bajista

Con tendencia a la baja cerró 
ayer la Bolsa neoyorquina, des­
pués del avance del día.

En industriales, el índice dei 
Dow Jones perdió 5,12 puntos, 
mientras transportes perdió 
1.42 puntos y servicios 0.16 pun­
tos.

El índice de industriales del 
Dow Jones quedó en 966.78 pun­
tos. Efe.) (

Francfort: No se 
descartan medidas 
antiespeculativas

FRANCFORT. ( E f e . )  -  En 
círculos bursátiles de Francfort 
continúan hoy sin descartarse la 
posibilidad de adopción de me­
didas oficiales destinadas a po­
ner fin a la oleada especulativa 
a que se ven sometidos los mer­
cados Internacionales de divi­
sas en los últimos días.

Por otra parte, la debilidad 
persistente en el marco francés 
y la ligera recuperación del dó­
lar han sido las notas dominan­
tes hoy en el mercado de divi­
sas de Francfort, sometido co­
mo en dias anteriores a un cli­
ma de nerviosismo.,

La cotización del franco bajó 
de 57,08 marcos por cada 100 
francos a 57,02, mientras que !a 
cotización del dólar subió a 
2,5427 marcos, tras cerrar aver 
con un curso de 2,5380.
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Opiniones de 
los empresarios

Expansión de ^ 
oficinas
En 1975 destaca la 
inauguración de la nueva oficina 
de Yurre correspondiente a la

del Valle de Arratia en an di 
tomóte 
[en 1E 
ación, 
i en 
jo Pie 
i  P - r  
n 196

expansión 
Vizcaya.

Nueva oficina de Licenciado Pozas, con 
servicio de Autobanco, en Bilbao.

Nuevos consejeros
La Junta General de Accionistas ratificó el 
nombramiento de dos nuevos Consejeros: i 
Exemos. Srcs. D . José M .a Sáinz /  
de Vicuña y García Prieto y  g
D? Ramón Vizcaíno Ezquerra. g

Datos significativos
C A P IT A L  S O C I A L : ............... i . 1.434.410.000 ptas.
F O N D O  D E  R E S E R V A :......... 1.588.600.500 ptas.
R E C U R S O S  P R O P IO S :....................  3.023.010.500 ptas.

Los fondos de reserva representan el 110,75% del 
capital desembolsado:

R E C U R S O S  T O T A L E S : 34.396.000.000 ptas.
(31 Diciembre 1975)

Capital social
E l 20 de Enero pasado ha finalizado una ampliación 
de capital de 1 acción nueva por cada 10 antiguas al 
20 0 % , con lo que el capital del Banco asciende 
a 1.434.410.000 ptas.

La Junta General de Accionistas acordó autorizar al 
Consejo de Administración, sin una nueva consulta, 
la ampliación para aumentar el capital en una o varias 
veces en los próximos cinco años, en un valor nominal 
de 652.004.5Ó0 ptas.

Expansión del departamento 
internacional
Además, de los servicios de Extranjero de todas 
nuestras oficinas, existen actualmente cinco centros 
integrales de tramitación en Guipúzcoa que realizan 
todo tipo dé operaciones con un sistema ágil y eficaz, 
dirigidos por especialistas en este campo de actividad: 

SAN  S E B A S TIA N  • E IB A R  *  E L G O IB A R  • 
i  IR U N  Y  T O L O S A .

■ f

G  Banco Guipuzcoano
J U N T A  G E V E K A I ^  D E  A C C I O N I S T A S

celebrada en el Teatro Victoria Eugenia de San Sebastián, el sábado 7 de Febrero de 1976, 
bajo la presidencia del Excmo. Sr. D . José M ana Agu.rre Gonzalo.

Accionistas
E l  número de accionistas constituye un factor 
expresivo de la buena acogida en Bolsa.

A  fin de 1975 el número de accionistas se eleva 
«  11.416, de los que el 73,29 %  poseen menos de 

100 acciones.

gmpuzcoanos
Siguiendo una antigua tradición del 
Banco, se informó a los accionistas 

del resultado de una encuesta realizada 
entre los empresarios guipuzcoanos sobre 

la coyuntura actual. 
El fantasma de la recesión de pedidos no lia 

desaparecido, siendo la realidad en el pasado 
año peor que la previsión. El 58" ¿ esperan que 

mejore la coyuntura en el próximo septiembre v 
el 21 %  a fin de año, iniciando el 71 %  de las 
empresas el año 1976 con una cartera baja de 

pedidos. El 3 8 %  confian en aumentar sus | 
exportaciones en 1976 y el 20 %  opinan que sus 
envíos al extranjero disminuirán, al aumentar las j 
dificultades en el exterior y al haberse producido 

unos fuertes incrementos de costos. 
Califican 1975 como un año francamente malo en 

cuanto a rendimientos pues sólo el 18% de los 
empresarios consiguieron los beneficios de 1974: el 58 , 

disminuyó sus beneficios y el 20 %  pasó a pérdidas. 
Sólo el 6 5 %  de las Empresas consultadas han podido 

efectuar una amortización normal. Para 1976. el 54%. 
opina que el beneficio disminuirá como consecuencia de 

los incrementos de los coates salariales y el 
encarecimiento de las malcrías primas. El 67 de los 
encuestados se proponen realizar nuevas inversiones en 

cuanto la economía se reactive y repongan sus 
disponibilidades financieras muy afectadas por los 

crecientes stocks. Al iniciarse 1976 los pedidos 
entrados sólo alimentan el 72 % dé la capacidad 

productiva. I.as horas extraordinarias han sido 
totalmente suprimidas por el 47 : ó de los encuestados 

y  las 2/3 partes de ios empresarios cifran en un 
-  10 %, su exceso de plantilla. 

En cuanto al volumen de sus nuevas inversiones 
Sólo el 16 %  piensan incrementarlas, y el 25 ’» 

mantener las realizadas en 1975. 
La debilidad de la demanda, las fuertes 

elevaciones salariales, el clima laboral, la 
limitación de los precios de venta y la 

dificultad de circulante son por este orden, 
las mayores dificultades que aprecian los 

empresarios cara a 1976. 
En cuanto a la expectativa general del 

futuro, el 16% es moderadamente 
optimista, porcentaje doble al de la 

encuesta del pasado año; el 24%  
mantiene una prudente reserva; 

el 29% expresa su recelo y 
el 3 0 % , inicia el año en un 

ambiente de pesimismo.

con aumento del 15,465% sobre los recursos 
del 31 de Diciembre de 1974.
B E N E F IC IO  N E T O : 386.190.450 ptas.

D IV ID E N D O  N E T O  de 1975 :
49,36 ptas, por acción.

Nueva agencia urbana de Postas, en Vitoria.

Inauguración de la sede regional de Cataluña 
en Via Augusta, 13, Barcelona, Edificio Fierra- 
Augusta, con servicio de Autobanco. 

Sucursales en Madrid, en Arturo Soria, General 
Yagüe y  en Villaviciosa de Odón.

Club del ahorro
En el pasado año se ha consolidado este servicio, 
original y único en nuestro país por:

* el importante número de clientes adscritos

* los beneficios logrados
* su utilidad como sistema de ahorro, evitando ti j 
gasto superfluo y  creando el hábito que 
supone los planes de ahorro dentro del Cluu.

Sábado 142 0  Arriba
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En los jardines de Vallehermoso
wsADicilJ

CUMPLIMIENTO
SENTENCIA¡i

Tribunal Sun remo reconoció
dism ucion verde

•  El Ayuntamiento no responde a la 
orden de suspensión de licencias

es la actual plaza comprendida entre Vallehermoso y Boix y Morer 

febrero 1976

cada uno en el ámbito de sus 
atribuciones y habida cuenta de 
lo dispuesto en el articulo 109 
de la ley Jurisdiccional, las me­
didas conducentes a la pronta 
y cumplida ejecución de lo ta­
llado; concediéndoles un plazo 
de veinte días.»

©fue de veinte días el pla­
zo concedido. La senten­
cia no se ha cumplido, 

pues ahí siguen los edificios 
con más de cinco plantas, 'a 
invasión de zona verde y demás 
irregularidades. Y  al año de ter­
minar el plazo concedido por el 
Tribunal Supremo el Ayunta 
miento da a conocer en una rue­
da de Prensa el proyecto -Jar­
dines de Vallehermoso-, c o n

PiMas (|B patinaje, toboganes, 
un fuerte del legendario Oeste 
y una cosa llamada -niñódro- 
mo". Un bonito montaje, pero ni 
una sola palabra sobre la usur­
pación que ha sufrido esa pla­
za. sobre un Plan anulado, so 
bre el incumplimiento do la sus 
pensión do cuatro licencias. La 
plaza va a tener juegos infan­
tiles,- peto los niños tienen me­
nos espacio para jugar y los 
jardines se quedan sin el sol 
y la luz que le quitan unos edi­
ficios más altos de lo autori­
zado.

Fernando G .-R O M A N IL L O S

Fo to : S A N TA C A N A

H a  s id o  c o m o  un ju e g o  de  m a n o s . Q u in c e  años 
je  ju ic io s , s e n te n c ia s  d e  lo s  m á s  o lio s  trib u n a le s , 
re c u rs o s , d e n u n c ia s , e tc é te ra , se  los ha d e s p a ­
chado el A y u n ta m ie n to  c o n  un d ib u jo  en co lo re s  

una n o ta  d e  u n  fo lio . S e  tra ta  d e  lo s  lla m a d o s  
ja rd in e s  d e  V a lle h e rm o s o , s itu a d o s  e n tre  la s  c a ­
lles de  V a lle h e rm o s o  y  B o ix  y  M o re r  y  a tra v e s a  
Sos p o r la d e  L u c io  del V a lle . H a c e  u n a  se m a n a  
le  p re s e n tó  el p ro y e c to  d e  a ja rd in a m ie n to , p e ro  
pobre esa  p la z a  h a y  u n a  s e n te n c ia  d e l S u p re m o  
ic u m p lid a  p o r in v a s ió n  de  z o n a  v e rd e  y  c o n s tru c ­

ción a b u siv a .

Menos jardín y más ladrillo

Sos terrenos tenían uri 
an de Ordenación. Un 

fomotor de los terrenos 
propositen 1964 un proyecto de 

ción. Ese proyecto es 
en parte y aprobado 

o Plan por el Ayunta- 
p -r el Area Metropo- 
1968, Durante el pe- 
información pública, 

líos de Islas Filipinas, 38, 
una serie de alega- 

ue son desestimadas, 
sis, esas alegaciones 
lo siguiente:

en edificable del Plan 
de 71.073 metros cú- 

n el reformado es de 
etros cúbicos. Por lo 
aumenta el volumen 
en 55.558 metros cú- 

:o se consigue aumen- 
altura de los edificios 
i nueve plantas, 
rflcie de zona verde 
-de 7.300 metros cua- 
•300, pues no se pue- 
ar zona verde el es- 

nado a circulación de 
Además, en los acce- 
Cea Bermúdez y Boix 
ay dos plantas subte- 

te impiden plantar ár-

La zona verde, que en prin­
cipio estaba pensada sólo para 
peatones y aislada del tráfico, 
pierde ese carácter al ser cru­
zada por la calle de Lucio del 
Valle.

La razón del Supremo

©Estas alegaciones pasan 
por el Ayuntamiento, Mi­
nisterio de la Vivienda, 

Audiencia Territorial, basta que 
en abril de 1969 cinco vecinos 
de Islas Filipinas presentan un 
recurso ante el Tribunal Supre­
mo. A  partir de esa fecha, el 
Ayuntamiento concede cinco li­
cencias de obras en base al 
Plan aprobado y recurrido El 12 
de - enero de 1973 el Tribunal 
Supremo dicta sentencia admi­
tiendo el recurso de los veci­
nos, anulando el Plan impugna­
do y  declarando la validez del 
anterior.

O En abril de 1973 la Au­
diencia d i c ta sentencia 
anulando cuatro de las

cinco licencias que ya se ha­
bían concedido, A partir de ese
momento, el problema se bifur­

ca: por un lado, el cumplimiento 
de la sentencia del Supremo y, 
por otro, el cumplimiento de >a 
orden de suspensión da licen­
cias concedidas durante la tra­
mitación en el máximo Tribunal.

Las licencias siguen

©Respecto a la suspensión 
de licencias concedidas, 
se suceden cuatro Comu­

nicaciones de la Audiencia al 
Ayuntamiento para que cumpla 
esa orden. Paralelamente, los 
vecinos presentan una serie de 
recursos insistiendo en el cum­
plimiento de esa orden, que son 
desestimados p o r  el Ayunta­
miento. El resultado es que esa 
orden no se cumple, las licen­
cias siguen su curso y se cons­
truyen algunos edificios.

Sentencia incumplida

©En cuanto a la sentencia 
del Supremo, el abogado 
del Estado presenta en 

junio de 1973 un recurso de re­
visión, que es desestimado. FJ 
Ministerio de la Vivienda y el 
Tribunal Supremo envían cuatro 
o f i c i o s  o requerimientos al 
Ayuntamiento para que cumpla 
esa sentencia. La última de es­
tas medidas es un auto-del Tri­
bunal Supremo del 21 de enero 
de 1975, que dice lo siguiente: 

-  Oficiar-ai Ministerio de la Vi­
vienda, delegado del Gobierno 
eo la llamada COPLACO del 
Area Metropolitana de Madrid 
y al Alcalde de la Villa para 
que contesten si se ha llevado 
3 puro y debido efecto la men­
cionada ejecución, sin perjuicio 
de adoptar con toda urgencia y

W,

/ '"Y:

Para la Policía Municipal 

de Boadilla del Monte

RADIOTELEFONOS V EMISORA
Se aprueba nueva señalización y pintura 

para varias calles

En Boadilla del Motile, y bajo la presidencia de su 
Alcalde, don Francisco Cerro García, se lia celebrado 
Pleno ordinario. Entre los asuntos que creemos de ma­
yor interés podemos destacar:

•  Se ha aceptado por mayoría el presupuesto para la 
instalación de la emisora y radio teléfono en los Ser­
vicios de la Policía M unicipal y  coches-patrulla.

•  Tam bién se ha dado cuenta al Pleno que, mientras 
se empiezan las obras de. las doce aulas nuevas y para 
que los niños en edad escolar de cuatro a seis años 
no pierdan curso, se ha acondicionado una de las C a ­
sas Municipales paro Implantar la enseñanza, dotándola 
de calefacción y demás instalaciones.

•  Igualmente se ha aprobado, por mayoría, la señali­
zación y pintura de algunas de las calles de Boadilla 
del Monie.

•  Independientemente al Pleno, e| Alcalde, para tener 
un contacto más directo y estén informados los veci­
nos de las urbanizaciones, ya que éstos tienen menos 
conexión con el Ayuntam iento debido a su lejanía, man­
da una carta a cada uno de ellos explicándoles los pro­
blemas y  las mejoras del Municipio.

•  El Alcalde tiene en estudio la creación de una Bi­
blioteca M unicipal que someterá próximamente a la C o r­
poración.

•  En las jardineras ya existentes, aprobadas reciente­
mente, se ha procedido a poner las plantas decorativas 
que adornan toda la avenida de| Generalísimo.
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Los aparcam ientos d e / O la v id e # 
Urquijo y Almagro

el traslado de todas las lí­
neas. Después trabajaremos 
a toda prisa con el resto de
Ipq nhras

Las empresas
En Construcciones y Con­

tratas, empresa encargada de 
las obras del aparcamiento 
de Marqués de Urquijo, nos 
cuentan las dificultades que 
lian tenido para proseguir las 
obras:

— El problema fundamental 
esta en la modificación de 
las líneas telefónicas. Tene­
mos entendido que el Ayun­
tamiento y la Compañía Te ­
lefónica ya han llegado a un 
acuerdo. Ahora están traba­
jando en ello. Por nuestra 
parte-, empezaremos a traba- 
jai a primeros de marzo, aun­
que el próximo lunes tendre­
mos ya máquinas trabajando 
en los lugares que tengamos 
disponibles. Esto nos ha su­
puesto un retraso en las 
obras de cerca de un año, 
pues se adjudicaron el 28 de 
abril de 1975.

Ana DE PRADO

O baches o  rodeo
Poblado F u e n c a r r a l

enen profe |  
ci¡cundido]: i 

al Herrera ■

ir.

Los vecinos del Poblado Dirigido de Fuencarral tienen pr 
de accesos. Pese a que el poblado-se encuentra cii 
vías tan importantes como la avenida del Cardenal 
(antigua carretera de la Playa) y la nueva autopista de Nfeij 
a Irún, no cuenta con accesos definidos.

-Los propios vecinos nos explican gráficamente su probé 
Si desde el centro de Madrid quieren llegar al poblado, tierno 

soluciones:

O Atravesar una especie de descampado, al parecer prope 
def Canal de Isabel II y de la Renfe — justamente por dá 
transcurren las lineas del ferrocarril— . Esta posibilidad 

aparece en cuanto llueve, porque el descampado se convierlf 
un barrizal intransitable.

©Abandonar ¡a autopista de Irún para acceder a la avenil 
Cardenal Herrera Oria, seguir por ésta hacia el pue:-: _  
Fuencarral. Allí, en un cerrado y peligroso cambio dt 

ción, pueden ya dirigirse hacia el poblado.
La solución que los vecinos proponen es que el MinisteríM 

Obras Públicas acondicione un pequeño paso — alrededor 
metros—  en lo que ahora es el descampado que los vecnwj 
lizan para ahorrar minutos y  para desgastar las ballestas r  
coches. Este'paso aparece en el gráfico, enmarcado por uní 
Los vecinos piensan que la obra en sí es de poca moma, 
iba a suponer apenas tiempo ni dinero y  a ellos les  resol* 
una vez por todas el problema de acceso. Están a la espm :

Julio RIOU

dirigido de

Comisión de Gobierno

6 2  MILLONES PARA COLON
• Emocionado recuerdo para Pérez-Pülado

Un total de 85.560.333 pesetas ha desti­
nado el Ayuntamiento de Madrid para 
obras de ampliación de diversos colegios 
nacionales, y 69.291.402 pesetas, para las 
de cimentación, construcción y realización 
de los grupos escultóricos de la plaza de 
Colón.

Estos gastos fueron aprobados por la 
Comisión Municipal de Gobierno, reunida 
bajo la presidencia del Primer Teniente de 
Alcalde, don Jesús Suevos.

Enajenación, en el precio de 27.098.750 
pesetas, de distintas parcelas del sector 
Centro Cívico y Comercial Hermanos Gar­
cía Npblejas, y expropiaciones en el sec­
tor avenida de la Paz, por valor de 
1.410.738 pesetas Obras complementarias 
del doblado del colector de Pinos, por'im­
porte de 15.463.133 pesetas; de alcanta­
rillado en las calles de Fermina Sevillano, 
Febrero, Marzo, Septiembre, Octubre, No­
viembre y Diciembre, de la colonia Fin de 
Semana, por importe de 6.315.945 pesetas,

de ordenación, ensanche y pavimentación 
del cruce de la carretera de Villaverde con 
La de San Martin de la Vega, por 3.434.488 
pesetas, y de instalación de alumbrado pú­
blico en la calle Real de Arganda, por un 
total de 2.381.692 pesetas.

Finalmente, la Comisión Municipal de 
Gobierno aprobó una gasto de 109.298.279 
pesetas para pago de diversas certificacio­
nes y facturas.

Antes de entrar en el orden del día, el 
señor Suevos Fernández, Primer Teniente 
de Alcalde, en funciones de Alcalde-Presi­
dente, por enfermedad de éste, dijo que 
era forzoso recordar algo que estaba en el 
ánimo de todos, «cual es el fallecimiento 
de nuestro Segundo Teniente de Alcalde, 
nuestro querido amigo y comapñero, Cons­
tantino Pérez Pillado, que hasta hace muy 
pocas semanas nos acompañaba en esta 
Sala de Comisiones». El señor Suevos de­
dicó un emocionado recuerdo a la memo­
ria de Pérez Pillado.

PARA EL VERANO
HAY RETRASOS:
•  ALMAGRO: Hay que tra b a ja r con 

mucha delicadeza sobre el túnel del Metro

•  URQUIJO Y 0LAVIDE: Se retrasa la 
obra por el cambio de lugar de cambios
te le fón icos

Tres aparcamientos para 
Madrid: Olavide, Almagro y 
Marqués de Urquijo. Todos 
ellos con problemas. Su 
construcción no avanza. Tres 
las empresas y organismos 
implicados en el tema: la 
Compañía Te le fó n ica , el 
Ayuntamiento y las empre­
sas constructoras. ¿Por qué 
no avanzan estas obras? Res­
ponde en primer lugar el de­
legado de Circulación y 
Transportes del Ayuntamien­
to, señor Calleja:

— En el aparcamiento de 
Almagro se han vencido las 
dificultades que teníamos. 
En estos momentos se está 
haciendo la excavación, pero 
con mucho cuidado. Hay que 
trabajar con precaución, no 
ir de prisa, porque el túnel 
del Metro está muy cerca. 
De todas formas, pienso que 
para el verano pueda estar 
terminado. _ En cuanto al de 
Olavide, se están haciendo 
los muros-pantalla. Tenemos 
el problema de las lineas te­
lefónicas. Ahí cerca está la 
central de Jordán, que tiene 
varios miles de pares de ca­
bles telefónicos. Todavía no 
se ha iniciado el traslado de 
estas líneas. Estamos en 
conversaciones con la Com­

pañía Telefónica. Esto nos ha 
r e trasado mucho, aunque 
creó que en breve plazo, una 
vez terminado el muro-pan­
talla, se empezará el trasla­
do de los cables que atra­
viesan la plaza por dos diá­
metros. Hay que llevarlos ha­
cia afuera para que contor­
neen la plaza. Es posible que 
también pueda estar termi­
nado el aparcamiento para 
este verano, aunque se tar­
dará más porque esta plaza 
lleva un jardín. Tengo dudas, 
porque todavía no se ha ini­
ciado el traslado de las lí­
neas; hace falta que la Com­
pañía Telefónica se compro­
meta a hacerlo y se llegue a 
un acuerdo de por dónde van 
a "ir las líneas. Respecto al 
aparcamiento de la calle 
Marqués de Urquijo, también 
llevamos bastante tiempo de 
retraso. Es el mismo proble­
ma. Los cables del teléfono 
van por el eje de mediana 
de la calzada, y también las 
líneas transversales de la ca­
lle Tutor y Martin de ios He- 
ros tienen que ser desviadas 
para hacer la excavación. Hay 
un gran riesgo para las lí­
neas. En la Compañía me han 
prometido que dentro de es­
te mismo mes se efectuará
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•  El Alcal­
de está 

enfermo. Co­
mo otros mu­
chos, u n a  
g r i p e  con 
compli cacio- 
nes. Parece 
que va me­
jor. Sea en­

horabuena. De momento, suspen­
dió la presidencia de la última Co­
misión de Gobierno y la rueda de 
Prensa semanal. Esperemos que 
le sirva de descanso a su ajetrea­
da gestión. El Alcalde no delega 
demasiado bien funciones. Quiere 
atenderlo todo y va corriendo de 
una cosa a otra, cansado, agota­
do, sin poder con todo lo que se 
le echa encima. Y eso agota a 
cualquiera, claro. Aparte de que 
resta efectividad.

•  En el barrio de la Elipa hay un 
vendedor ejemplar de periódi­

cos. No sólo vende periódicos. 
También lotería. Resulta que a l­
guien le encarga un décimo. No 

j le paga. No le ha pagado ni el día 
' del sorteo. Pero don José Hinojo- 
sa le cobra el precio y se lo da. 
«Es mi deber». Algo que ya no se 
lleva. Algo importante en una ciu­
dad cada vez más deshumaniza­
da. E l que sea un vendedor de es­
te pequeño producto que intenta­
mos hacer a diario, a uno le llena 
de alegría.

Y sigue subiendo la  cesta de la 
compra. Ni café ni gaitas. Y  to­

dos miramos con agobio lo de los 
precios. Y encima, el papel. ¿Qué 
hacen la CA T y la Delegación Mu­
nicipal de Abastos y Mercados pa­
ra evitar el caso? Hasta ahora no 
se ha movido nada nuevo. Eso sí, 
se publican notas. Pero no se pue­
de mandar a las amas de casa a 

| la guerra, armadas con una nota 
1 cada vez que van a l mercado. ¿Por 
qué no se hace algo más efectivo? 
Desde estas páginas se ha dicho 
lo que se puede hacer. ¿Por qué 

se intenta?

Barrio 
de Malasaña

CAIDO
Podría decirse que es e l primer 

caído del barrio de Malasaña. El 
edificio del número 39 de la calle 
del Pez ha tenido que ser apunta­
lado por los bomberos en una cura 
de urgencia. Pero estas cosas no 
suelen durar para siempre. Será 
el primer edificio que tenga que 
construirse según las nuevas nor­
mas de patios abiertos, y  con el 
50 por ciento menos del volumen 
de edificación. ¿Los vecinos? En 
ese caso el triste problema de los 
inquilinos vendrá a sumarse ai tre­
mendo caso de los desalojados de 
casas en ruinas que mantiene el 
Ayuntamiento en pensiones desde 
hace tiempo. Mientras tanto, sigue 
sin haber viviendas en Madrid pa­
ra estos y  otros muchos casos. 
M i e n t r a s  tanto, 1.200  viviendas 
construidas por el Ministerio de 
la Vivienda, con el dinero de todos 
ios españoles (el de nuestros ¡im­
puestos). permanecen vacías, por­
que sus adjudicatarios, evidente­
mente, no las necesitan.

(Foto Santacana)
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PEAJE 0  NO PEAJE EN EL CUARTO CINTURON

SEGUN DE DONDE SE LLEGUE
D ICEN  que técnicamente está 

resuelto. Pero viene a ser 
un bonito lío. El Ministerio 

de Obras Públicas va a sacar a 
concurso cinco autopistas de pea­
je que terminan en el cuarto cin­
turón. '¿Tiene peaje el cuarto cin­
turón? Se ha prometido que no. 
Pero resulta que si se entra des­
de una autopista de peaje hay que 
pagar. Es decir, que se es o no 
gratis, según desde donde se en­
tre. A sí no se carga totalmente 
el costo de la obra del cuarto cin­
turón sobre las tarifas de peaje 
de las autopistas, sino que el pro­
pio cuarto cinturón también perci­
birá unos ingresos.

¿Cómo se hace eso? Bueno, 
pues por un sistema de entradas 
y salidas que, según dicen, está

ya resuelto técnicamente. Así, 
desde el centro de Madrid, coger 
el cuarto cinturón para dar un ro­
deo o para buscar una salida de 
carretera, no paga peaje. Si se 
entra, en el cuarto cinturón, des-- 
de una carretera o autopista de 
uso público, no paga peaje; pero 
si entra desde una autopista de 
peaje, sí se paga. Así se cumple 
la promesa de que no habrá pea­
je para llegar a Mercamadrid, por 
ejemplo -, si la llegada a la ciu­
dad se produce por una autopis­
ta pública (Valencia o Andalucía), 
pero si esa entrada se produce 
por una autopista de peaje se pa­
gará un segundo peaje para utili­
zar el cuarto cinturón. ¿A que es 
un lío? Porque uno conoce ya 
muchos automovilistas que están 
haciendo sus cálculos para llegar

por una autopista de peaje (evi­
tándose el atasco), llegar al cuar­
to cinturón, seguir hacia el cen­
tro (para no pagar peaje) y luego, 
en cuanto se hayan recorrido dos 
o tres calles, dar la vuelta hacia 
el cuarto cinturón para entrar des 
de dentro y  no pagar peaje. No es 
ya sólo el ahorrarse el dinero, si­
no ese sentido tan latino de ha­
cer trampa a lo legislado. ¡No se 

olvide que en una red de Metro 
italiana se instaló un sistema de 
control automático de billetes que 
tuvo que ser suspendido el pri­
mer día de su funcionamiento. 
Ese primer día 300.000 italianos 
descubrieron (y corrieron la voz, 
claro) de que metiendo un sello 
de correos en el controlador se 
conseguía el mismo efecto que 
sacando el billete: pasar.Ayuntamiento de Madrid



sin tapadera

TOMAS GARICANO GOÑI
«E l cam bio  se ha hecho p o r la co laboración 

de  m u cho s, a p e sa r de alguno s y  co n la a yu ­
da de los más. Los G obiernos han ido m u­
chas ve ce s p o r delante, o al m enos a  la par. 
en cuestión de apertura. Pero es im posible  ir 
p o r delante en m ateria de  orden publico. Se 
tiene que a n d a r, co m o co nsecuencia  de un 
am biente y  unos deseos del país. Estos se 
m anifiestan unas veces en unas elecciones, y 
de form a m enos "o rto d o x a ” en otras. N o hay 
m ás que verlo en la Prensa, m edio m u y efi­
caz, pero tam bién en el am biente. D e  eso 
nos d a m o s cuenta todos. Y a  lo dije siendo 
M inistro: ¡Si no se e scu ch a  al pueblo, vam os 
lucidos! Pero no siem pre lo que éste pide 
puede ser atendido en su totalidad; hay c ir­
cunstancias que lo impiden. Darle la vuelta 
a  una cosa de  la noche a  la m añana, aun 
por m edios legales, sería malo para todos. 
En  política, qu e m a r etapas trae co n se cue n ­
cias fatales.»

(«Sábado Gráfico»)

MARIA ROSA BOCETA
«Los problemas más acuciantes en 

cuanto a reforma feminista de nues­
tro Código Civil son: patria potestad, 
filiación y régimen de gananciales. 
En las próximas elecciones no pue­
de haber discriminación por razón de 
sexo. Estadísticamente, hay muy po­
cas mujeres en Naciones Unidas a 
nivel de cargos directivos en la Se­
cretaría General, así como a nivel 
de embajadores.»

(«Pueblo».)

JULIO RODRIGUEZ

EL LIDERAZGO ARIAS
• El Presidente del Gobierno ha pronunciado.siI 

9« rlp enero en las Cortes, el discurso mas 
polémico de su vida. Dejando aparte las diversas in­
terpretaciones y matices — que para todos lo i 9U® 
tos ha habido— , importa resaltar los aspectos posi­
tivos y creadores del mismo.

perficie política española. Los que siguen lav¡aJ  
la ruptura histórica creo que son, afortunada^:
_m nllnc rocnlt/orán Ctl tpma nru». '•
m  I  u p i u i  a  I I W I W I ' U U  ------------ * w .  «• «nau dfne )

minoría, y  ellos resolverán su tema como q 
más conveniente, aunque es fácil adivinar qUSili l a o  U U I I V U I I I G I  l i o ,  U U I w w  • n i a i  m

tán viviendo intensamente el defecto de la 
cia de un liderazgo único.

Para m í es esencial que haya prometido una re­
forma constitucional - ^ u e  evidenternente e x ^ e  un 
re fe ré d u m - en la que, partiendo de 1?  existente 
dibujó una nueva Cámara dentro de las Cortes — que 
en el futuro serán bicamerales— , que se organiza 
rá sobre una base representativa territorial, que pa 
ra m í y gran parte de la doctrina no tiene otro sentí 
do que sufragio universal. Ademas, admlt.ld j a 
cesidad de agrupaciones, o asociaciones, sin excluir 
expresamente los partidos políticos, como había si 
do hasta hace poco lugar común.

Construir en política es difícil. Destruir es fácil. 
Creo que es un deber de todos los españoles ayu­
dar a esa intención constructiva abriendo paso (a 
través de reformas razonables) al pluralismo demo 
orático que legitime al Gobierno del futuro de la ma- 
oera más normal y  admitida de Occidente; es decir, 
a través del voto y del sufragio. De esta suerte se 
habrá producido lo que el Presidente Arias prome­
tió: el tránsito pacífico del poder de Franco al con­
senso popular.

Los que siguen la vía de la legitimidad his,u 
creo que son mayoría, porque la gran m asa de i 
blo está detrás precisamente de aquellas actife 
que no3 conduzcan, con paz y orden, hacia la 
versión democrática. Pues bien, entre éstos ts 
bién hay muchísimas individualidades de calidad,-, 
ro falta la gran cabeza, el "líder" que personifia, 
el vértice del grupo. Sin duda que la legitimidad! 
tura de este gran "líder" saldrá de las elección» 
pero conviene no olvidar que el liderazgo no 
fenómeno exclusivo de la sociología electoral t  
tre tanto: mientras se producen las elecciones.e 
preciso preparar las figuras y los candidatos.

En el momento histórico que vivimos el L „ .  
de la legitimidad histórica y de Ja lega.idad esv 
laderamente clave. Es el cabo que va a pe* 
desenredar la madeja que, en otro caso, se nos, 
senta como nudo gordiano. Y  este líder el M  
clave de la transición, no tiene para mi otro i 
que el de Carlos Arias.

Las elecciones apuntadas con nueva ley electoral 
para la primavera de 1977, constituyen la gran pie­
dra de toque para el futuro democrático deseado. 
Pero la democracia y el pluralismo político no sur­
gen por generaciones espontáneas. Hay que prepa­
rarlos Hay que crear las vías necesarias catalizando 
v configurando las múltiples opiniones y tendencias 
de los españoles para agruparlas en unas pocas
fmuy'^pocas') asociaciones, grupos o partidos que 

------------ ilítiC'
IfTUiY p o c a s ] d b u u a w u n t/ o , ~ I—  ■
permitan montar un diálogo político representativo. 
Sin esta función canalizadora de las asociaciones, 
el pluralismo político quizá acabaría en caos po­
lítico.

Pues bien, estas asociaciones no suelen surgir por 
ley Ningún gran grupo u organización política del 
mundo ha nacido en virtud de ninguna ley: surgen 
porque en la Historia ha habido hombres con capa, 
cidad y  vocación para crearlas; se mantienen y per­
manecen porque a los fundadores les siguen hom­
bres que renuevan constantemente a voluntad de 
ser y de permanecer. En fin, son los hombres; hom­
bres de calidad los que crean, impulsan y  dan vida 
al pluralismo democrático organizado.

Estos hombres son conocidos mundialmente co­
mo "líderes". Y  estos hombres es usual y  normal 
que aparezcan legitimados por el voto de sus con. 
ciudadanos.

Desaparecido Franco se ha producido un vacio en 
el liderazgo de los españoles y nosotros tenemos 
que llenarlo. Los españoles tenemos necesidad y 
aun urgencia de liderazgo.

Por supuesto que la figura de Franco es irrepeti­
ble. Es más, estamos convencidos que el liderazgo 
de una sola persona para la España de hoy en día 
es inviable y hasta indeseable. Porque el pluralis. 
mo democrático exige, por lo menos, dos lideres 
para que dialoguen entre sí y para que el pueblo 
tenqa opción. Pero no muchos más de dos, porque 
cuantas más cabezas se vislumbren con capacidad 
de liderazgo (cuanto más distribuido se halle), me­
nos liderazgo habrá. Y  España y  los españoles lo 
que en verdad necesitamos, en estos momentos, es 
la aparición de esa persona con mimbres de líder 
que llene en parte el vacío dejado por Franco.

«Yo no creo que estemos preparados pa­
ra la democracia desde ya. Habría que re­
correr otras etapas. Precisamente el ma­
yor fallo del Régimen ha sido el descuido 
de lo cultural, y un pueblo sin cultura sufi­
ciente es incapaz de discernir programas 
políticos, de llegar a formar una opinión 
antes de votar.»

(«Posible».)

Pienso que Arias ha dado pruebas de su exL 
diñaría calidad como hombre de Estado. Tienen 
personalidad que irradia confianza y  segundad.^. 
Imaqen pública. Tiene convicción en la exposid 
su presencia en los medios de comumcadóisl 
cial atrae la máxima audiencia. C e n tro  en su [el 
sona cierto halo de éxito. En fin, Cario: Arlas reí 
aquellos requisitos personales e historíeos qus I 
configuran virtual y  potencialmente ;omo un 
der" nacional.

Pero además, estimo que Arias no puede lim 
se a ser "líder” nacional. Puede ser una gran fe 
tación para él centrarse en el pape! de lauto! 
la transición. Pero Arias no debe agolarse con 
ta etapa. Sus servicios a España serán tanto i 
res cuanto más proyecte su acción hucia el l  
y, para ello, ha de comprometerse e: la I r a  
lítica que se avecina. Va a ser una ucha qw: 
dilucidará en las urnas. Si llegado este momentoe; 
toral clave. Arias no se ha manifesta ’o como ce 
za de un grupo político, resultarán o tros  los te 
bres y  otros hombres de los vencedores, y pan 
consecuente con el juego democrático Arias tes 
que ceder el Poder al nuevo ungido por las in 
Es decir, si a corto plazo Arias no adopta «P 
de "líder" actuante en la aventura electoral,tes 
que dar paso a unas situaciones que Puêe 
carecieran de las condiciones que emanan s 
personalidad. Y  España no puede permitirse eit 
de quemar hombres tan cualificados náximeS, 
do Arias tiene un lugarteniente p o lít ic o  de tí 
traordinaria calidad como Manuel Fraga y 
separación de edad tan óptima.

Antes de intentar personalizar este liderazgo es 
imprescindible precisar el marco deseable en que 
debería producirse. Por supuesto cuantos intentos 
asociativos se han producido en estos últimos me­
ses han sido útiles catalizadores de tendencias y 
de personas. Pero ¿no es verdad que en el fondo 
de todos esos grupos hay. un común denominador 
que los convierte en próximos parientes? Todos 
ellos parten de la legitimidad histórica. Frente a 
ellos están todos aquellos otros grupos que parten 
de la ruptura histórica. En realidad, con todos los 
matices que se quiera, la verdad es que el marco 
de la discrepancia se halla entre los que aceptan 
los hechos, la Historia y  la realidad, y  aquellos 
otros que quieren partir de 1936, como si en estos 
cuarenta años no hubiera pasado nada en España.

Por último, a Arias le compete con 
ciar esa nueva figura política de ™ 3Sba«* 
ción que es la de Presidente del Grb e nô  
que la ley regulaba la C'¿ ^ :
una teoría pura e  inacabada debido <- 
na personalidad expansiva de F.^nco a® 
co. el liderazgo del ejecutivo tiene que ser 
por el Presidente del Gobierno, que de esta 
aparece con matices nuevos y  realss. no y 
definitoríamente con anterioridad. Y  la me)o 
ca robustecedora de la futura autoridad P j  
es el triunfo electoral. Manana, el ,Presl“ ¡,.} 
Ministros no tienen otra alternativa que F| 
las elecciones, a diferencia de lo q u e  era 
rante el mandato de Franco.
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r*s■En resumen, a España le hace ■»
Carlos Arias tiene Imagen y  c a i m ^ "  5 
Arias ha de prestar un nuevo y  gran senw 
ña. Me refiero a que Arias tiene que ' 
bandera de enganche de la gran orejan 
paz y  de la democracia.

Si lo hace y  lo consigue, Arias se habr¡! 
el tanto histórico de haber pilotado a tsp

cusioi

crisis
gram,
mrllór
bruto
cada
años.

españoles en una ejemplar transición 
tlmidad carismática de Franco hasta 
democrática de los votos y de las urn

Siendo lo anterior así, creemos precisa una pun- 
tualización; debemos olvidarnos del Rey en este pun­
to, porque el Rey Ib es y  debe serlo de todos los 
españoles, y para ello no puede Identificarse con 
ningún grupo. Es más, todo Rey constitucional es 
la contrafigura del "líder".

Si Arias acepta este protagonismo' J
paña y  los españoles se lo agradec,! este A  
muchos los hombres y las mujeres ®  J  
le seguiremos como "líder" con ilusi

Antonia

Por supuesto, tenemos que centramos en esas 
dos grandes corrientes que están aflorando a la su-
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POLITICA NAVAL
SOLO 

POLITICA 
DE ASTILLEROS
Hace falta una ley de Ordena­

ción de la Marina Mercante

ira r y p S  
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extraer! 
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Los armadores españoles es­
tán preocupados. La reciente re­
unión en ¡la Oficina Central Ma­
rítima, agrupación de navieros 
del Sindicato Nacional de la Ma­
rina Mercante, ha servido para 
que,¡públicamente, los navieros 
expresen su alarma ante las no­
ticias del programa de construc­
ción naval.

Resulta que la construcción 
naval está en crisis, a nivel in­
ternacional, y con lógicas reper­
cusiones en España. Ante esta 
crisis se ha anunciado un pro­
grama de construcción de un 
millón de toneladas de registro 
bruto de grupos nacionales en 
cada uno de los próximos tres 

años. Se dice, en medios de la 
construcción naval, que es para 
contribuir a paliar el déficit de 
la balanza de fletes. Pero los ar­
madores dicen que el déficit se 
Va a enjugar, en su mayor parte, 
este añ°. ya que la mayor par­
tida deficitaria la constituían los 

fletes de importación de crudos,

y este año nuestra flota petro­
lera s e r á  autosuficiente para 
transportar las necesidades de 
petróleo en buques de nuestra 
bandera.

Los armadores se quejan de 
que a ñ o s  atrás, cuando el 
«boom » de la construcción na­
val, había dificultades para colo­
car un buque nacional en gradas, 
porque la mayor parte se con­
trataba para el exterior. De nues­
tros astilleros salían buques pa­
ra otros países, que luego ha­
rían la competencia a nuestra 
flota en los tráficos internacio­
nales. Pero ahora la situación 
está cambiando, la  crisis ha he* 
cho que escaseen los pedidos 
o, lo que es peor, que se anulen 
algunos contratos. Y  ahora se 
quiere ocupar las gradas princi­
palmente con tonelaje nacional.

La pregunta de los navieros 
es ¿cuál es la industria princi­
pal y cuál la secundaria, la Ma­
rina ¡Mercante o la construcción 
naval? ¿No estaremos obsesio­

nados en una política de astille­
ros, olvidándonos de una ley que 
hace mucha falta al país y que 
ha sido repetidamente anuncia­
da en los últimos años, !a ¡ley 
de Ordenación de la Marina M er­
cante, todavía en proyecto?

En suma, que los navieros 
quieren que no se haga política 
de parches, sino políticanaval en 

profundidad. Que si hay que dar 
trabajo a los astilleros, se arbi­
tren facilidades crediticias, se 
prime la construcción de los bu­
ques más necesarios para las 
exigencias del tráfico nacional y, 
sobre todo, no se planteen pro" 
blemas de posibles excedentes 
de flota en unos sectores y de

déficit en otros. En una época 

de crisis, construir por construir 
no resuelve el problema. May 
que plantear las cosas con rea­
lismos, hay que actuar con efi­
cacia. Contar con una flota mer­
cante eficaz, moderna, adecua­
da a ¡las necesidades del país 
equivale a contar con una fuen­
te creadora de divisas; lo contra­
rio supone una sangría económi­
ca. Es de esperar, por tanto, que 
se llegue a una solución armó­
nica, que beneficie a ambos sec­
tores, la Marina Mercante y la 
construcción naval, tan necesa­
rios e importantes en ia econo­
mía del país.

A. O.
Ayuntamiento de Madrid
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DESEO DE LA MAYORIA DE LOS ESPAÑOLES

E N  L A C

•  De un 33  por 100 en 1966  
se ha pasado a más de un 70  
por 100 de respuestas favo­
rables
•  Un 4 0  por 100 cree conve­
niente el ingreso en la OTAN

ENCUESTA DEL INSTITUTO DE LA 
OPINION PUBLICA EN MADRID, 

BARCELONA Y SEVILLA

LA  actitud de ios españoles ante el Mercado Co­
mún y  la O TA N , la conveniencia del ingreso 
de España en dichos organismos y  la necesi­

dad de reformas políticas que faciliten dicho ingre­
so ha sido ei objeto de una encuesta que ha rea­
lizado el Instituto de la Opinión Pública y  cuyos 
resultados se ofrecen a continuación.

El muestreo fue llevado a cabo el día 17 del pa­
sado enero en las ciudades de Madrid, Barcelona y 
Sevilla y participaron en él 1.250 personas mayores 
de quince años, encuadrados en doce grupos pro­
fesionales (desde gerentes hasta jubilados y  pen­
sionistas) y cinco categorías de estudios.

La nuestra es estadísticamente representati­
va de la población de dichas ciudades con un ni­
vel de confianza del 95 por 100 y  un margen de 
error de más-menos 2. La fracción de muestreo 
es de 1/4.516.

En esta encuesta se tocaron los puntos siguien­
tes: deseos de que España ingrese en el Merca­
do Común Europeo; actitud sobre las reformas po­
líticas necesarias para que tal ingreso sea posible; 
urgencia de tales reformas, y  actitud sobre el in­
greso de España en la O TAN .

EL 72 POR 100, PARTIDARIO 
DEL INGRESO EN LA CEE

La inmensa mayoría de los españoles son par­
tidarios de que España entre en el Mercado Co­
mún. Aunque el presente sondeo se ha realizado 
sólo en tres grandes ciudades, sus resultados son 
absolutamente congruentes con los de otras en­
cuestas nacionales de los últimos años en el sen­
tido antes expresado. En esta última encuesta, el 
72 por 100 de la población es partidario, en prin­
cipio, del ingreso de España en la CEE. El cuadro 
que sigue muestra la evolución de la opinión es­
pañola sobre el particular a lo largo de una déca­
da. Parece claro que el «salto» del cambio de opi­
nión tiene lugar en los años 70.
EVOLUCION DE LA  OPINION SOBRE EL INGRESO 

DE ESPAÑA EN EL M ERCADO C O M U N

Encuesta
A  En Sin res­

favor contra puesta

1966: IOP, encuesta nacional 
1972: IOP, encuesta Madrid- 

Barcelona . . . . . . . .
1973: IOP, encuesta nacional 
1976: IOP, Madrid-Barcelona- 

Sevilla

33 7 60

72 7 21
74 5 21

72 4 24
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muy alta en esta encuesta y hay que decir, desde 
la experiencia del análisis de opinión, que ios índi­
ces de abstención reflejan la coyuntura eolítica: 
a mayor tensión sociopolítica mayor recelo de los 
entrevistados, particularmente, de las mujeres y 
la gente modesta.

En cuanto a la urgencia de las reformas poli 
ticas, ese considerable 60 por 100  que ex¡)— sámen­
te las apoya se divide de la siguiente forma: un 21 
por 100 que cree que deben hacerse inmediata­
mente, un 17 por 100 que habla del plazo de un 
año, un 14 por 100 que las ve a más largo plazo 
y un 5 por 100 que no sabe cuándo. La expectati­
va más generalizada es, pues, de reformas a corto 
plazo.

Estas pautas de opinión no difieren significativa 
mente, entre Madrid. Barcelona y  Sevilla, Pero si 
es importante destacar que los sectores más partí 
darios de la reforma política y  conscientes de s| 
urgencia son los de población de edad media y jo 
ven, con niveles de estudios altos y  me os y lu­
yeles equivalentes de ocupación. Y  también los 
hombres más que las mujeres.

orno

fe reciente 
í iportant 

el artista d 
.nieto, un 
han califk 

portante a»

INGRESO EN LA O TA N : 
DISMINUYEN LAS RESPUESTAS 
FAVORABLES

La opinión de que a España le interesa entrar l»■-a wpuiivm “  -------
la OTAN  es compartida por el 40 por 100 de w
entrevistados; sólo un 17 por 100 cree tue
seguir fuera del Pacto Atlántico y  un 43 por H* 
se abstiene de responder. Estos datos coincide» 
sólo parcialmente con los que se recogieron »  
bre ei mismo tema y una muestra idéntica de w 
blación el 2 de junio de 1975.

Página original del Tratado de Roma de 25 de 
marzo de 1957, que dio origen al Mercado Común. 
Las firmas de la columna izquierda son las de Paul 
Henri Spaak (Bélgica), Adenauer (Alemania Fede­
ral), Pineau (Francia), Segni (Italia), Bech (Luxem- 
burgo) y Luns (Holanda). A  la derecha, Sirman Snoy 
(Bélgica), Hallstein (Alemania Federal), Maurice 
Faure (Francia), Marti no (Italia), Schaus (Luxem bur­
go) y Untbortst Homan (Holanda).

OPINION SOBRE INGRESO EN LA OTAN

Junio 1975 Enero 19Ü I
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Interesa entrar . .  . 
Permanecer fuera 
Sm respuesta . .

57 %  
24 %  
19 %

40 % 
17 % 
43 %

TO TA L 100 % 100 *

El hecho de que el porcentaje favorable al in­
greso en la CEE no haya aumentado en los últi­
mos años tal vez pueda interpretarse en el sentido 
de que ése es el «techo» del apoyo posible y movi- 
lizable para una política de integración europea.

Si ese fuera el caso, e  interpretando el dato en 
términos comparativos internacionales, se trata de 
un «techo» realmente alto. Como en otras materias, 
quienes más apoyarían esta opción política son los 
hombres, los jóvenes y las personas con más altos 
niveles de educación y  empleo. También hay que 
decir que en Madrid esta opinión es algo más fre­
cuente que en Barcelona y  Sevilla.

FALTA INFORMACION 
SOBRE TEM AS DEFENSIVOS

Ambas encuestas son coincidentes en q 
mayoría se manifiesta a favor del ingreso y „ 
los porcentajes de sin respuesta son rela.tiv ¡ J

formada sobre temas defensivos. Difieren, 
bargo, estas dos encuestas: hoy son menos |, i 
afirman que España debe permanecer fuer ^  
OTAN , que hace seis meses, pero paradoji ^

REFORMAS POLITICAS: 
NUMEROSAS ABSTENCIONES

u i a n , que nace sets meses, pero por
no son más los que afirman que debe enhoV'n0ts

a#
iviua u<«i >fuv <u j«w— j ---  gjj Uflí I
blemente igual que hace seis meses, P3J

no son mas IOS que animan —  , v  nota
que el porcentaje de sin respuesta es n y ^ 
blemente más alto que hace seis meses s 
tema del que la población sigue sabien ^  ^

Aunque el 72 por 100 opina que desea el Ingre­
so de España en el Mercado Común, sólo un 60 
por 100 afirma expresamente que le gustaría que 
se hicieran las reformas políticas necesarias para 
que tal ingreso fuera posible. Los que opinan lo 
contrario son muy pocos (6  por 1 0 0 ), pero hay un 
porcentaje bastante alto que se abstiene de con­
testar la pregunta (34 por 100). La abstención es

uicurciiie iyudi que --------- * (na>
coyuntura poco propicia para que los sec ¡f¡es 
inseguros y  recelosos de la población 
ten su opinión sobre un tema de caracte
y poco conocido. ,

Quienes manifiestan su opinión, tant° |os « g  
como en contra del ingreso, suelen *®rocUpad<H- e 
sectores jóvenes, más educados y me|or las 
La abstención se da más entre las muj te 
personas de más edad y  escaso nivel e

Wtor Crist
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L PINTOR 
CAPULETO

REGRESO

posición ha sido un aconte- 

■  lío  artístico en A lm ería

orno

do recientemente en Al­
lí portante Exposición 

el artista de aquella clu- 
nieto, un hecho que la 
han calificado unánime- 
ortante acontecimiento

;d, una serie de factores 
novían esa expectación 
nieto había despertado. 

i  fama del artista alme- 
- hizo sus primeros es- 

de Bellas Artes de la 
tañido siempre por sus 
‘le es el mérito—  como 
¡Irado de todos. En se­
llaba de un artista con- 
:ii a los vaivenes pub1’ 
todas y que, impulsado 
erdad y  autenticidad, se 
(poner su obra por e<~ 
aínte años, después de 

humana y  profesional 
trica. Habría que añadir 
unto, como es el espíen- 
puesto a su disposición 

de Almería. Un mag- 
ido color, con estudios 
y José Luis Azquaroni, 
s de los cuadros más 

eto fue colocado a ia 
ds exposiciones. Por la 

or, la esplendidez del 
con que et pú- 

speraba a su paisano

Por último aparece otro comentarlo de 
£. Galindo Herrada sobre el arte de Ca­
pul eto. Se repite algún concepto expresa­
do por el mismo Capuleto sobre la inten­
ción y la perfección. -'Tiene la pintura de 
Capuleto — dice Galindo Herrada—  un no 
sé qué; cierto duendecillo o temblor de 
creatividad, ya que sin estos ingredientes, 
la pintura, como cualquiera otra de las 
Bellas Artes, sería cierta o determinada 
-osa, menos arte de verdad.»

La Tertulia Intialiana, el más caracteriza­
do órgano almeriense para hablar de arte, 
dedicó una de sus sesiones al pintor Fran­
cisco Capuleto. Después de una cariñosa 
introducción de Perceval se abrió la rueda 
de preguntas y  el propio pintor fue contes­
tando como supo y pudo. Y  decimos esto, 
porque difícilmente se puede explicar na­
da cuando se parte de un cerrado subjeti­
vismo. Capuieto dijo que pintaba para él.

KAYROS

b/for Cristino Mayo

puede decirse que la Exposición de Capu 
leto ha constituido un gran éxito 

Respecto a las opiniones de la Prensa, 
en las páginas centrales de «La Voz de A l­
mería» escribió José Redondo Tapia lo si­
guiente; «Podríamos hablar del simbolis­
mo de esta pintura. ’EI Estudio’, con las 
paredes en un espacio sin perspectiva, de 
la pintura como tai cuadro señalado, don­
de sartenes, raseras, cacharros de cocina, 
el caballete del pintor, botellas, planos de 
armarios, etc., adquieren una categoría 
plástica con los colores sucios de los ob­
jetos realmente Impresionante; valor éste, 
el puramente estético ampiiabie—  y  amplia­
do— , a todas las obras contempladas; po­

dríamos hablar del realismo crudo y des­
camado de un animal visto por dentro, en 
esqueleto, sin visceras, o  del conejo de 
sollado con la carne rosada, donde los va­
lores tácticos y ópticos se obtienen con 
un trato primoroso de la delgada materia; 
podríamos hablar también de que en la 
pintura de Capuleto no hay horizontes, ni 
fe-boles, n| montes, ni ríos. Es pintura de 

objetos, de animales y  personas, pero pin­
tados solos o en interiores». Otro escritor 
almeriense que lleva años ejerciendo la 
critica de pintura es José Andrés Díaz. En 
otro número de «La Voz de Almería» pode­
mos leer lo que sigue: «La composición et 
tan perfecta, el equilibrio de masas Juntf 
a las líneas y  colores está definitivo e  in­
mudable; la complementaclón de colores 
tan armoniosa, el ritmo tan original que no 

afecta a la figura, sino a  los espacios que 
nabitan, y  de la mano nos lleva a donde 
e| espectro de las cosas pueden hacerse 
dn sentir y ver que al final acabaremos 
más saturados de sentido. Eso si que Im 
portan.»

ASI VE LA PINTURA CAPULETO
La pintura es el plano, 

los colores, las formas y 
el talento; ni un papel pe­
gado, ni una cuerda, ni
una arpillera.

• * •

La pintura, c o m o  el
amor o el odio, no pro­
gresan. Tan vigente es la 
pintura rupestre de Alta- 
mira, como el arte grie­
go, el arte negro, Veláz- 
quez o Picasso.

* * *

No se puede hablar de 
vanguardia, sino de auten­
ticidad.

Miró es una verbena. 
Tapies, un entierro. Milla­
res, el osario, y Viola, pu­
ra pirotecnia. En ninguno 
de estos sitios se puede 
estar mucho tiempo.

• « •

Miró, Clavé y  Tapies se 
apoyan en el temblor 
creativo, en la duda an­
gustiosa de Paul Klec y 
crearon la Industria del 
garabato y  la argamasa.

Goya es un genio; Ve- 
lázquez. un milagro 

• * *
Mis preferencias son 

por Velázquez, Vermesr, 
bien visto, se trata del 
mismo pintor.

• • •
Estos cuatro pintores 

observan la vida, mientras 
Picasso observa la Histo­
ria del Arte.

•  *  •

Cada vez que veo un 
Picasso, por mucho que 
distorsione y ponga la nu­
ca en el ojo y el ojo en 
la oreja, veo detrás !a 
Academia de San Fernan­
do, y detrás de un Veláz­
quez. un Cezanne o un 
Matisse veo la vida.

#  *  *

Los pintores informalls- 
tas son puros paisajistas 
Pía: «El paisaje no tiene 
pierde: arriba, azul; aba­
jo, verde.»
arriba, azul; abajo, verde. 

• • •

El pintor, difumlnaba 
tanto que se perdió en la 
bruma.

De' vez en vez, en pin­
tura está bien llamar al vi­
no pan y  al pan vino.

Me interesa más la in­
tención que la perfección.

Pertenezco al 
de la quimera.

partido

Toda buena pintura es a 
la vez realista, abstracta y 
representativa.

* • *

El auténtico drama está 
en la lucha del pintor con 
el cuadro y no en lo re­
presentado.

No sé lo que hay que 
hacer, pero sí mucho de 
lo que no se debe hacer. 

* • •

Hay pintores que quie­
ren decir tanto, que se ol­
vidan que la pintura está 
también entre los puche­
ros.

Ayuntamiento de Madrid



«Existe el peligro de que los periódicos 
se supediten u los purtidos políticos»

NATURALM ENTE, si hubiese que hacer la ficha 
técnica de don Pedro seria obligatorio decir: 
madrileño, setenta y tres años, periodista, 
profesor, historiador y una larga docena de 

títulos, premios y condecoraciones. Pero se trata 
de otra cosa. A  primera hora de la tarde don Pedro 
está en bata perdido entre notas, apuntes, recortes, 
papeles y artículos en embrión. Este viejo león del 
periodismo que es Pedro Gómez Aparicio ha cele­
brado, como quien no quiere la cosa, una efemé­
rides del periodismo español, que para él tiene un 
valor especial. Acaban de cumplirse los cincuenta 
años del comienzo de una hermosa aventura: el na­
cimiento de la Escuela de Periodismo de «El De­
bate». Y ahora, medio siglo después, este testigo 
de excepción tiene la voz caliente y áspera del re­
cuerdo.

— Todo fue muy sencillo. La idea le venía de an­
tiguo a Angel Herrera. Se trataba de formar perio­
distas, periodistas católicos, para la Redacción de 
«El Debate». El primer año, cuando se inauguró la 
Escuela, se daba clase únicamente de redacción 
literaria y  periodística. El experimento duró tres 
meses. Y había gente como Enrique Jiménez Asen- 
jo, Julián Cortés Cabanillas, Enrique de Angulo, José 
Maria Lorente, Agustín Solache y  yo.

Andaba Pedro Gómez Aparicio por la cota de los 
veintitrés años, y el país, por la Dictadura de Primo 
de Rivera. En Madrid había dos docenas de perió­
dicos. que se repartían como buenamente podían 
al medio millón de madrileños que integraban el 
censo de la capital.

— Al año siguiente ya había tres asignaturas. Y 
entre ellas, criteriología, que venía a ser algo así 
como un tratado práctico de ética profesional... No 
sé si la Escuela llevaba en sus venas una panacea 
para el periodismo español. Pero sé que fue una 
auténtica revolución porque dio a esta profesión un 
nivel como nunca había tenido. Y  ahí están los 
nombres para apoyar lo que digo: Jiménez Quílez, 
Lucio del Alamo, Rafael Salazar, José María García 
Escudero, Antonio Sánchez Gómez, Juan Velasco 
Viejo... Todos ellos salieron de aquella casa.

Recela para hacer periodistas
— Pero, ¿cuál era la receta, don Pedro?
— La selección. Don Angel Herrera era conscien­

te de que el periodismo lleva consigo una gran res­
ponsabilidad social. Y  se exigía a los aspirantes a 
alumnos que tuviesen una formación previa, que

fuesen por lo menos bachilleres. A  partir de ahí 
se pretendía conciliar lo que tiene el periodismo 
de profesión con lo que tiene el periódico de ins­
titución. Bueno, el caso es que el periodista perte­
necía a una esfera social a la que se temía, pero 
a la que se despreciaba. Y  todo eso comenzó a 
cambiar.

Eran tiempos en que un redactor de un periódico 
de Madrid cobraba diez duros mensuales. Y  que 
se hacía una huelga general para conseguir salarios 
que superasen las ciento veinticinco pesetas. Han 
pasado cincuenta años y muchas cosas.

— Desde luego, la enseñanza del periodismo ha

«Soy partidario  
del secreto 
profesional»

sufrido un cambio sustancial. La Facultad de Cien­
cias de la Información está destruyendo la profe­
sión. Primero, por la masticación. Y porque es una 
máquina de conceder títulos universitarios y  no 
una máquina de hacer periodistas. El periodista ne­
cesita una formación profesional que no puede dar 
la Facultad. Y  la mayor parte de los profesores de 
la Facultad no tienen idea de lo que es la informa­
ción. Yo diría además que han burocratizado la Fa­
cultad...

Cuenta Pedro Gómez Aparicio — don Pedro G o para 
los alumnos y  los amigos—  que el periodista es 
Un hombre público que está en el escaparate de 
cada día. Y  yo le pregunto por el futuro, que es un 
animal difícil siempre de embridar.

— Yo creo que se va a una concentración, a la 
eliminación de periódicos. En Nueva York hay cua­
tro diarios. La radio y  la televisión hacen una gran 
competencia informativa a la Prensa escrita. Los 
costos han aumentado. Hoy en España no se  hace 
un periódico por menos de cuatrocientos millones 
de pesetas. Entonces el futuro...

— Perdone, profesor, ¿entonces el futuro nos va 
a traer una Prensa aséptica...?

— Nos va a traer unos periódicos menos parti­

distas, más objetivos y más informativos. Ahora 
ocurre, en cambio, que están teniendo un gran éxi­
to determinadas publicaciones en función d - su 
estridencia y  de su afición al escándalo, cosa om- 
pletamente lógica, sobre todo en momentos de tran­
sición como -los actuales; pero ese periodismo de 
insultos y de ofensas personales no puede sobre­
vivir.

Secreto para una profesión
— Naturalmente, don Pedro, tengo que p regun ta r­

le Dor el secreto profesional, por el derecho a no 
revelar las fuentes informativas...

— Yo soy partidario del secreto profesional. Y 
no se me oculta que éste es un tema político, con 
muchas derivaciones políticas. Creo que el secreto 
debe estar regulado jurídicamente, aunque creo que 
habría que hacer una excepción en los casos en 
los que mantener el secreto pueda suponer un 
daño muy grave para la sociedad.

Pedro Gómez Aparicio: setenta y  tres años y una 
vieja máquina de escribir para contar todavía con 
la tinta fresca el último latido de cada día. Dice don 
Pedro que el corazón -le funciona todavía como un 
reloj, folio a folio y  verso a verso, y  que le duele 
comprobar en los periódicos nuestros de cada ma­
ñana que hay muy poca gente que sepa e s c r ib i r  
Dice también que le cae a contramano un cierto 
periodismo intemperante, intransigente y «audaz*-

— Yo veo en el horizonte periodístico un peligro 
grave: que los periódicos se supediten a los par­
tidos políticos, que se conviertan en portavoces de 
actitudes de grupos concretos. Pero en estos mo­
mentos, con la crisis económica que viven las Em- 
presas periodísticas, creo que esto va a ser inevi­
table...

Sigue en bata, con la camisa desabrochada, e 
pelo, escaso, echado descuidadamente hacia atras- 
un reloj de oro en la mano derecha; las yemas de 
los dedos, encallecidas de escribir; el corazón, can­
sado de entrar a descubierto en la jungla de a 
tinta y  las rotativas. Este viejo león -llamado Pedro 
Gómez Aparicio — don Pedro Go para sus alumnô  
y para los historiadores del periodismo—  tiene:,L  
lo digo, la voz ronca del recuerdo. Pero tam 
el acento crítico y  afilado de una expectativa de ^  
turo para la profesión periodística que está P 
deshojar.

L. A-
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POR HANNA-BARBERA

Por Fernando CANO

MARY D'ARCOS

«LA PRIMERA 
HE SIDO YO»

— La primera que ha hecho nudis­
mo en España he sido yo.

— ... ¿No ha dicho Perla Cristal?
— En cine, no sé. En escena, antes 

que Perla ni que nadie. Las cosas se­
rias, que queden bien sentadas y sin 
confusiones.

Así que ya saben.
(Foto Alfredo.)

«HEIDI», A l CINE
Era previsible. Cuando un 

producto tiene aceptación y 
se vende hay que explotarlo 
al máximo.

H A N N A -B A R B E R A , los c o ­
nocidos productores de d i­
bujos anim ados televisivos, 
están a punto de finalizar la 
producción de una versión 
musical en dibujos anim ados 
de «H e id i».

El fam oso cuento de J O -  
H A N N A  S P Y R I, que, tam bién 
en forma de anim ación, es­
tá pasando en estos m om en­
tos p o r las pantallas de te­
levisión de m uchos países, 
llevará el título de  «H eidi's  
so n g ». N o creo que en esta 
ocasión haya que acu d ir 
— aquí—  a las dobles versio­
nes. Aun que el personaje ya 
tenga su doble co rrespo n­
diente «m a d e  in S p a in ».

ALFONSO CORDON, EL «KOJAK» ESPAÑOL

«ME VOY DE ESPAÑA»

E l K o ja k  e s p a ñ o l

Y  dentro de este m ism o terreno, hablamos 
hace poco con A L F O N S O  C O R D O N  — el K o ­
jak español— • que anda estos días preparan­
do los papeles para irse fuera del país.

— ¿P o r qué?
— Me voy de España porque aquí no me 

aprovechan. Unq vez más han tenido que ser 
los extranjeros los que sacarán partido de 
mí popularidad.

— Pero usted lo único que puede hacer es 
doblar a Te lly  Savalos.

— No; ni mucho menos. Yo estoy agrade­
cido a él, porque si no es por él no estaría 
ahora mismo preguntándome. Ahora, ante las 
cámaras quiero parecerme a él lo menos po­
sible, porque yo soy yo. Lo que ocurre es que 
esto, de momento, me está sirviendo de pla­
taforma de lanzamiento. Soy consciente que 
si nada más quisiera triunfar como el más pa­
recido a Kojak mi vida artística tendría los 
días contados.

— ¿ Y  qué va a hacer por esos m undos de 
Dios?

— Tengo ofertas de Alemania, Puerto Rico 
y Sao Paulo.

C u rioso y  desconcertante A L F O N S O  C O R ­
D O N .

Picotazos
O JOSE ANTONIO DE LA LO­

M A prepara una nueva pe­
lícula de denuncia. Esta vez 

le tocará el turno a 'las 'inge­
nuas jovencitas que llegan a la 
capital dispuestas — una vez 
más—  a conquistarla. La prota­
gonista será la inefable A GATA 
LYS, y el título, sobre el que ya 
hemos hablado hace unos días, 
■ ¿Quiere usted acostarse con

Marilyn?» En este tema volverá 
a pasar lo de siempre..., que 
en el epígrafe se da mucho más 
que en el filme.

© Es curioso. La ex contesta­
taria JANE FO N DA será la 
protagonista de «Diok and 

Jane», una película que dirigirá 
el canadiense TED KOTGHEFF. 
y donde tendrá como compañe­
ro de reparto a GEORGE SEGAL, 
muy comercial él. Para más ade­
lante queda el proyecto de un 
filme con 'la familia FONDA al 
completo (es decir, JAN E, 'HEN- 
RY y PETER), que puede quedar 
de lo más lírico.

© Bien, y  por fin hay que sa­
ludar la llegada ai procelo­
so mar de la cinematogra­

fía española de un nuevo valor: 
EDUARDO DE GREGORIO. Su 
primer trabajo es «Seraíl». El 
argumento se basa en la vida 
de un joven escritor que com­
pra una misteriosa casa con fa­
ma de devorar a sus habitantes.

A llí encuentra a dos mujeres 
(BULE EGIER y  MARIE FRANCE 
PISIER) que parecen ser las 
propietarias. En realidad, ia ca­

sa pertenece a quien se hace 
pasar por la criada (LESLIE C A ­
RON), que ha contratado a dos 
actrices para que interpreten 
su papei y  atraigan al compra­
dor.

En fin, esperemos que ia nue­
va promesa no siga siéndolo 
dentro de muchos años, como 
les ocurre a la mayoría de núes- 
tros compatriotas.
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eltemaúel día
INTERNACIONAL

EN
Muríala Ramat Muhammed. el Presidente derrocado

Según informes procedentes del cen. 
tro de la ciudad, los disparos se pro. 
dujeron una vez que grupos de solda­
dos rodeasen la sede de la Policía. Se 
teme que varios civiles hayan muerto 
en el intercambio de disparos.

El oficial que difundió la noticia del 
golpe a través de 1os micrófonos de 
Radio Nigeria fue el teniente coronel 
DImka, pero no se sabe nada de él por 
el momento. No facilitó el pronóstico 
de los dirigentes del golpe.

Nigeria ha sido escenario de violen­
tas luchas tribales que condujeron a 
la guerra cIvH de 1967 entre el Go­
bierno y  elementos de la rica reglón 
secesionista oriental, que proclamó la 
República de Biafra. Dos años y medio 
después, Biafra fue aplastada.

Este es el cuarto golpe de Estado en 
Nigeria — el país más poblado y  r ¡co 
del Africa Negra—  desde que obtuvo 
la independencia de Inglaterra, hace 
más de quince años.

-El golpe de Estado puede estar re 
lacionado con los recientes cambiot 
constitucionales que se han produci­
do en Nigeria, el país con m a y o r po­
blación de Africa.

El Gobierno de Muríala Muhammed 
anunció hace diez dias que la Federa­
ción se había ampliado de 12 a 19 Es­
tados y  agregó que la capital sería tras­
ladada desde Lagos a otra zona, a unos 
400 kilómetros de la actual.

La ampliación de siete E s tad os  fue 
el primer cambio importante q u e  rea­
lizó desde la creación de la Federa­
ción de 12 Estados en 1967.

Cierre fronterizo
El golpe de Estado de N ig e r ia  fue 

confirmado en Londres por el Foreing 
Office.

El alto comisario británico en La­
gos, Sirmartin Lequesne, c o m u n icó  al 
Departamento londinense que, efecti­
vamente. se había producido un golpe 
de Estado, aunque no informó de lu­
cha alguna o de posibles víctimas en 
el alzamiento.

El informe del alto c o m is a r io  agre­
ga que las fronteras de N ig e r ia  han 
sido cerradas, así como los puertos y 
aeropuertos, donde se ha suspendido 
todo tráfico hasta nuevo a v is o  

La emisión de Radio Nigeria, de La­
gos. captada en Londres, anunció  el 
golpe de Estado diciendo que jóvenes 
revolucionarios han destituido ai ge­
neral brigadier Murtala Ramat - luhanv 
med y  su Gobierno.

El derrocado
El general de brigada Murtala Mu­

hammed, ahora derrocado, nació a 
mes de junio de 1937 y  pertenece al 
pueblo nigeriano de los hausa  Su as­
censión al Poder en Nigeria, iras el 
golpe militar que derrocó a akinvu 
Gowen el pasado mes de ju 'io .  tue 
conseguida con la ayuda del corone 
Joseph Namvan Garba, h o m b re  qu- 
mandaba en aquellas fechas el Cuerpo

NIGERIA
ES EL CUARTO DE LOS REGISTRAB )S 
EN EL PAIS NIAS RICO Y POBLf 0 

DEL AFRICA NEGRA

lestituyeron al general Murtala Ramat Muhammed

E l general Gowon, destituido el 29 de 
julio del año pasado por el general 

Murtala Ramat Muhammed

especial de la guardia del Presidente
Gowon. -i

Tanto el coronel Namvan como 
general Mohammed son milrtares 
mados en academias británicas. M 
la Mohammed realizó sus P r ‘t118r? y. 
tudios en una escuela estatol ae
rían y  los estudios castrenses en
Real Academia Británica de Sandh - 
de la cual saldría con el despacho
teniente. ¡̂ nnr

Su primera acción bélica de P 
tancia tuvo lugar durante la 9 %  
secesionista de Biafra, P o n ie 8 ,
lado de las tropas gubernamental^
Nigeria y  rechazando a -las tropas 
frenas que se acercaban a la o h 
Lagos. Esta acción le valdría Q(f 
bramiento, por parte ¿el 98S 0i ¿ 
won, de jefe de división II EJé ^  
mando de la cual, y  en men8 , ¡ones 
mes, consiguió conquistar P . 
de 240 kilómetros hacia el ^
territorio, hasta entonces en P°
-los secesionistas de Biafra. , iJ( 

En 1974, ól general Muhamm^ 
designado ministro de Com ¡ fl|j 
nes de Nigeria, cargo en e m ^  
confirmado cuando, en abnl ^  
se formó un nuevo Gabinete 
gos. (Resumen de Agencias.J

EL régimen del general Murtala 
Muhammed, instalado hace siete 
meses, fue ayer derrocado me­

diante un golpe de Estado, según anun­
cio hecho en Radio Nigeria por un te­
niente coronel.

Ei anuncio estuvo precedido por un 
tiroteo en los cuarteles de Dodan, se­
de de la Administración militar que le 
arrebató el poder al general Vakubu 
Gowon el 29 de julio del año pasado.

La emisora, tanto antes como des 
pués de la difusión del anuncio, trans­
mitió música militar.

De momento se desconoce la suer­
te tanto del general Muhammed como 
de los miembros de su Gobierno.:

En todo el país se ha Impuesto el 
toque de queda, vigente desde el: ano­
checer hasta el amanecer y  se han ce­
rrado las fronteras.

La emisora pidió a la población que 
se mantenga en calma y  advirtió que 
se castigará a los agitadores.

Concretó que el golpe de Estado ha 
sido obra de jóvenes revolucionarios; 
que han sido ya depuestos 19 gober­
nadores militares de provincias y  que 
ejercerá el poder estatal una Junta de 
jefes militares.

Todos los ministros civiles han sido 
privados de sus cargos.

Según Informes anteriores, el ve­
hículo del general Murtala Muhammed 
fue acribillado a balazos cerca de los 
acuartelamientos de Dodan, sede de 
la Administración militar.

Un conductor dijo que vio un cadá­
ver junto al «Mercedes», negro, pero 
al parecer no hay confirmación.

El general cada mañana se traslada­
ba a los acuartelamientos desde su do­
micilio.

Un testigo presencial dijo que vio 
hacer los disparos en un punto inter­
medio del recorrido del general Mu­
hammed.

GOLPE DE 
ESTADO
«Jóvenes revolucionarios»

Ayuntamiento de Madrid



IN TER N AC IO N AL

COBRA FUERZA LA IPifl 
DE UNION UBIA-ARGELIA

TRIPOLI. (Ele.)— Los ocontecimien- 
s que se vienen produciendo, con 
otivo del problema del Sahara oc- 
dental han provocado que Argelia 
Libia tratan de qpir sus fuerzas 
n el fin de formar un sólido esta- 

árabe en el norte de Africa.
El Presidente argelino, Huaria Bu- 
edian, declaró a su llegada a esta 
udad que «Libia es más que" un 
iodo natural... estamos aquí para 
scar los medios efectivos de al- 
nzar nuestra esperanza de unidad 
tre ambos países.
Este deseo de unidad ha estado 

el aire desde que el Presidente 
median y el Jefe del Estado libio, 

uammar al Gaddafi, se reunieron 
dos ocasiones en el pasado mes 
diciembre. El viaje del dirigente 

gelino a Libia en estos momentos 
"ha producido al día siguiente de 
e varios responsables de Argelia 
clararon que la situación en el

Nueva entre­
vista B u m e - 
dian-Gadafi

Sahara occidental se hace más ex­
plosiva cada día, tras lo que califi­
caron de invasión del territorio por 
parte de Marruecos y Mauritania.

El propio Presidente Bumedian 
manifestó que Argelia se considera 
en estado de lucha y formuló un lla­
mamiento a los países árabes para 
que comprendieran lo que está ocu­
rriendo en el Sahara occidental.

Defensa mutua

La posición de Argelia en esta 
cuestión consiste en mantener el

principio del derecho a la indepen­
dencia de los saharauis Iras la só­
ida de España de aquella zona. Por 
otra parte, Argelia y Libia tienen un 
pacto de defensa mutua ante la ame­
naza que supone para aquel pais los 
movimientos de tropas marroquíes y 
mauritanas.

«Estamos viviendo — dijo Bume­
dian—  en una zona de conflicto que 
nos obliga a adoptar posiciones ver­
daderamente militares.

Cuando ya se habia anunciado 
que las conversaciones entre el co­
ronel Gadafi y el Presidente Bume­
dian habían concluido, se ha infor­
mado de - una nueva entrevista en­
tre los dos Jefes de Estado.

La agencia de noticias de la Re­
volución Arabe (ARNA) señala que 
la nueva reunión se inició a medio­
día de ayer.

ANGOLA
r

Wm

UMITA 
NO DEJARA 
E COMBATIR
”  J a m á s  aceptare­
mos un régimen mi­
noritario impuesto 
por una potencia”

H

■K

M í

El presidente de UNITA. Joñas Savimba. examina dos cañones 
de fabricación soviética encontrados en la conquistada ciudad 

de Luso. {Telefoto Ap.)

' USAKA. (Eíe-Reuter-Upi.)— «Estábamos aquí antes 
que tantos cubanos y rusos nos invadieran. Segui- 
-os aquí cuando la sangre de rusos y cubanos ha- 

. sido derramada sobre el suelo de Africa en tal 
ntidad que los nuevos imperialistas se veron obli- 

|dos a irse», ha dicho un portavoz de UNITA en 
@o emisión de radio Kwacha ¡libertad), captada en 

soka.

texto del mensaje ha sido distribuido entre los 
jrresponsales de Prensa, pero no se cita dónde es- 
Ilocolizada la emisora de la Unión para la Indepen­
dia Total de Angola (UNITA).

mensaje, recogido por la representación de UNI- 
en Lusaka, agrega que los angoleños estuvieron 
uñados por los portugueses durante 500 años, y 

[ahora fuese necesario UNITA seguirá luchando 
os quinientos para combatir al colonialismo ruso.

[Lacharemos en las selvas, lucharemos en las mon­
dos y nos infiltraremos en las ciudades. Jamás 
epiaremos un régimen minoritario impuesto por uno

potencia europea racista y colonialista», agrega el 
mensaje.

«Que cubanos y rusos vengan por decenas de mi­
llares. Que permanezcan aquí año tras año. A| final, 
e¡ pueblo angoleño acabará triunfando», termina di- 
ciendo-el comunicado de UNITA.

Técnicos yugoslavos

BELGRADO.—Yugoslavia enviará o Angola técnicos 
especializados para organizor el comercio exterior 
de ese país, así como la organización bancaria, in­
forma la agencio yugoslava de noticias Tanyug.

El acuerdo paro esta organización ha sido firmado 
a principios de semana entre Lopo do Nascimento, 
primer ministro del Gobierno formado por el MPLA, y 
Marijan Barisic, consejero del ministerio yugoslavo de 
Asuntos Exteriores. El acuerdo se denomina de «co­
laboración económica y técnico-científica.»

r )

De nuestro corresponsal, 
PABLO LARRAIN

Deberá

ser

aprobado 

por el 

Consejo 

de M inistros

- • —» »>— . -tf*1 a

EL DOCUMENTO 
CONSTITUCIONAL 
SE CONOCERA HOY
La reacción de las fuerzas progresistas, 

definitiva para el futuro libanés

(Crónica para Pyresa y ARRIBA.)—La jor­
nada de hoy será definitiva, una vez que se 
haya podido observar la reacción de las fuerzas 
isíamoprogresistas frente a la lectura qua dará 
el Presidente Frangie del «documento constitu­
cional». Sus líneas generales serán expuestas me­
diante la lectura de un mensaje a la nación que 
mencionará 17 punios en total, sobre los que los 
Presidentes libanés y sirio se han, puesto de 
acuerdo durante la conferencia bipartita de Da­
masco. -

El Consejo de Ministros deberá aprobarlo du­
rante la sesión especial de hoy. Se constituirán 
después comisiones especiales encargadas de 
traducir su contenido en proyectos de ley, algu­
nos de los cuales revestirá un carácter constitu­
cional, es decir, que para su ratificación serán 
necesarios los dos tercios de la asamblea, y 
otros serán votados por mayoría simple o pro­
mulgados inmediatamente si se consideran de 
carácter urgente.

El nuevo Gabinete comprenderá 18 ministros 
titulares y cuarto ministros de Estado. En bus­
ca de un clima propicio para la proclamación 
de hoy, el primer ministro Rachid Kararne se 
entrevistó con el líder de la OLP, Yasser Arafat, 
en presencia de Abu Ayad y de Abu Lulol estu­
diando juntos las formas de aplicación del acuer­
do de medidas para mantener la estabilidad en 
todo el país.

Según el diario «Al Amal», portavoz de los 
falangistas, el ministro Abdel Khaddam regresará 
a Beirut para intormar a los líderes respectivos 
de los retalles del documento escrito firmado en 
Damasco por los dos jefes de Estado.

Pero según este diario, el Gobierno de Damas­
co considera que para garantizar la aplicación 
del acuerdo será necesario confiar el ministerio 
del Interior a un hombre de confianza del ré­
gimen político de Damasco. Si fuera cierto, ésta 
sería la noticia «bomba» del día de hoy. Mien­
tras tanto, desde el día de ayer, la actividad 
general se lia intensificado, los Bancos han rea­
nudado sus actividades, sin que se haya regis­
trado más que algunos incidentes en Zahle.

Israel, condenado por la ONU
NACIONES UNIDAS (Ginebra). (Ere.)—Israel 

ha sido condenado por la comisión de la ONU 
de los derechos del hombre, por sus actos en 
los territorios árabes ocupados. La resolución 
fue aprobada por 32 países y el voto en contra 
de USA.

La comisión «lamenta una vez más que Israel 
continúe violando gravemente en los territorios 
árabes ocupados las normas fundamentales del 
derecho internacional, violaciones que son con­
sideradas como crímenes de guerra y una afren­
ta á la Humanidad», dice la resolución.

NIGERIA. —  Confusionismo 
I  es la palabra que mejor po- 
I  dría definir la actual situación 
I  política del pais más rico y 
I poblado del Africa negra. A 
I  última hora de la tarde de 
I  ayer, noticias procedentes de 

Nigeria, captadas en Londres, 
daban cuenta del fracaso de 
un golpe de Estado protago­
nizado por «jóvenes revolu­
cionarios», cuya cabeza visi­
ble parece ser el teniente ge-

abado 14 febrero 1576

nerai Dimka. Nada, pues, está 
claro sobre el resultado de la 
intentona para derrocar al ge­
neral Muríala Muhammed, que 
había ascendido al poder tras 
derrocar, en julio del pasado 
año, al Presidente G o w o n ,  
quien se encuentra actual­
mente estudiando en la Uni­
versidad inglesa de Waswick, 
d o n d e  ha negado cualquier 
vinculación con los golpistas. 
El de ayer fue él cuarto golpe

de Estado registrado en el 
país desde que éste obtuviera 
su independencia.

PORTUGAL,— El pacto polí­
tico-militar entre las Fuer­

zas Armadas y los partidos no 
ha sido todavía firmado y se 
cree que pueda firmarse la 
semana próxima. Según las 
hipótesis (ya que nadie da 
una aclaración acerca del 
aplazamiento), la causa radi­

ca en la_oposición por parte 
del PPD (soclales demócratas) 
y del CDS (centristas) a al. 
gunos puntos del mismo. Am ­
bos partidos se manifiestan 
contrarios a lo propuesto res­
pecto a los poderes del Con­
sejo de la Revolución y a la 
elección del Presidente de la 
República. Mientras, el Parti­
do Comunista se muestra fa. 
vo'rable al pacto y el único 
problema existente por parte

socialista puede haber sido 
la ausencia del pais de su 
secretario general, Mario Soa­
res, quien está en Austria, in­
vitado por el canciller austría­
co. Soares se encontró ayer 
allí con el secretario del 
PSOE, Felipe González, y am­
bos se manifestaron contra­
rios a una fórmula «frentepo- 
pulista».

Chelo ESCOBAR
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INTERNACIONAL

De nuestro corresponsal, 
JOSE REIS

SE APLAZA LA FIRMA PEI 
PACTO MFA-PARTIDOS

Al contrario de lo que fue ampliamente anunciado por la 
Prensa portuguesa, el pactó político militar entre las Fuer­
zas Armadas y los cinco partidos representados en la Asom­
óle constituyente (PS, PPD, PC, CDS y MDP), no ha sido to­
davía firmado, previéndose que pueda serlo el próximo mar­
tes. Militares y partidos continúan callados y se niegan a dar 
cualquier información que oriente a los periodistas sobre cuál 
fue el motivo de este aplazamiento.

De hipótesis en hipótesis, y aceptando aquellas que nos pa­
recen más verosímiles, así como a través de una autopista de­
tallada a las últimas declaraciones de militares y políticos, tal 
vez podamos encontrar una justificación para la demora de 
este acuerdo que debía estar firmado hace una semana. Ini­
cialmente los comunistas y sus aliados del MDP pusieron muy 
pocas reservas a las propuestas de los militares, pudiéndose 
afirmar que por su gusto éste acuerdo habría sido firmado ca­
si inmediatamente.

Por parte de los socialistas se hicieron algunas objecio­
nes de fácil solución, por lo que creemos que el PS espera el 
momento de ser llamado a firmar el pacto.

La oposición mayor y más concreta (aquella que estará 
atrasando la firma del pacto) es de los socialistas demócra­
tas y centristas, en que ambos coinciden en muchos puntos 
del momento político actual aunque se muestren divergentes. 

El PPD y  el CDS hicieron importantes objeciones a varios

pormenores del pacto propuesto y discutido por los militares 
durante dos meses, y el. cual fue alterado varias veces de 
acuerdo con el pedido de algunos partidos. Ya hemos referi­
do otras veces que el PPD se considera intransigente al que­
rer la elección simultánea para la Asamblea Legislativa y pa­

ra la presidencia de la República. El CDS, sin mostrarse clara­
mente coincidente con el PPD en este asunto, se interesa por 
él, ya que comenzó una intensa campaña electoral para aus­

cultar el electorado sobre la posibilidad de presentar como 
candidato a la Presidencia de la República al general Galvao 
de Meló.

Pero donde los dos partidos coinciden es en la limitación 
de poderes del Consejo de la Revolución y,del propio Presi­
dente de la República. El PPD y el CDS consideran que des­
pués de las elecciones el Consejo de la Revolución debe que­
darse únicamente como vigilante del proceso democrático y 
no como interventor directo del mismo. Consideran también 
que podrá incumbir al Consejo de la legislación en materia 
militar y nada más, discordando que el Presidente de la Re­
pública pueda vetar cualquier ley presentada por la Asamblea. 
Ambos partidos aceptaron un deseo de los militares: que el 
próximo Presidente sea un elemento de las Fuerzas Armadas.

Toda esta demora en las negociaciones entre militares y 
partidos está retrasando la fecha de las elecciones, que cier­
to sector de la Prensa admite que no se realicen antes del 
25 de abril.

Como reacción po r la muerte de un 

miembro del IR A

NOCHE DE VIOLENCIA 
EN EL ULSTER

•  Merlyn Rees convocó una reunión de 
urgencia para tratar la situación

BELFAST. (Efe.)— La volencia se extendió durante toda 
la noche del jueves en el Ulster, como reacción a la muerte 
por inanición del miembro del IRA, Frank Stagg, tras 58 días 
de huelga de hambre.

Cinco bombas estallaron durante la noche en distintos 
puntos de Belfast, causando incendios y destrozos materia­
les.

Un muerto y siete heridos fue el balance trágico de estas 
explosiones.

En Londonderry un grupo armado disparó contra dos po­
licías, matando a uno de ellos e hiriendo gravemente al otro.

Tanto en Belfast como en otras ciudades del Ulster, ban­
das de jóvenes se dedicaron a apoderarse de vehículos en 
las calles, expulsando por la fuerza a sus ocupantes y pren­
diendo fuego, posteriormente, a los vehículos, con los que 
formaron barricadas en muchos casos.

El ministro de Irlanda del Norte, Merlyn Rees, convocó 
ayer una reunión de urgencia con ios altos jefes de seguri­
dad, a fin de estudiar la situación y reforzar las medidas de 
vigilancia en toda la provincia.

«Coto a la subversión»

En dicha reunión el ministro de Irlanda del Norte, Merlyn 
Rees, manifestó:

«Las amenazas del terrorismo no harón que las fuerzas 
de seguridad varíen en absoluto en su misón de proteger a 
las comunidades de la provincia.»

Al final de la conferencia con los jefes de seguridad del 
Ulster, en la que se revisó la situación, y. especialmente, la 
violencia de las útlimas veinticuatro horas, que ha produci­
do tres muertos, varios heridos y numerosos daños, Merlyn 
Rees expresó una vez más la determinación del Gobierno 
británico de poner coto a este tipo de acciones y no dejar­
se amedrentar por amenazas terroristas o de cualquier otra 
índole subversiva.

«Guerra del bacalao»

LONDRES.— Un nuevo incidente se produjo ayer de madru­
gada en la disputa pesquera que sostienen Islandia y Gran 
Bretaña, al chocar la fragata británica «Diomede» con el 
guardacostas islandés «Baldur».

Ambos buques sufrieron desperfectos en la colisión, se­
gún anunció ayer el ministerio británico de Defensa en Lon­
dres. El casco de babor de la fragata fue parcialmente hun­
dido por encima de la línea de flotación, mientras que el 
guardacostas islandés sufría daños en la parte de estribor 
de su proa.

La colisión, según el portavoz del ministerio, se produjo 
cuando la fragata intentaba interceptar al «Baldur» en su 
acción para cortar las redes de un pesquero.

Italia

NUEVO
MINISTRO

DEL
INTERIOR

«  El de Defensa, que 

lo había asumido 
interinamente, pre­

sentó su renuncia

ROMA.— Ei nuevo ministro 
del Interior, Francesco Cossiga, 
juró ayer su cargo ante el Jefe 
Estado y en presencia del jefe 
del Gobierno.

Cossiga había sido nombrado 
ayer, apenas doce horas des 
pués de la presentación del 
nuevo Gabinete formado por A l­
do Moro y, tras la inesperada 
renuncia del ministro de Defen­
sa, Amoldo Forlani, a quien se 
le había confiado de forma inte­
rina la cartera del Interior.

En el precedente Gobierno, 
Francesco Cossiga desempeña 
ba las funciones de ministro sin 
cartera, encargado de la Admi­
nistración Pública, y este car 
go le había sido inicíalmente re 
novado para el nuevo Gobierno. 
Según ha hecho saber la Presi­
dencia d e I Consejo de Minis­
tros, el nuevo titular del Inte­
rior no conservará su cargo co­
mo ministro sin cartera de la 
Administración Pública.

Cambio de frontera

El pequeño pueblecito de Cla- 
vieri será a partir de ahora to­
talmente italiano. Es la principal 
consecuencia del cambio de (a 
delimitación fronteriza acordada 
por las autoridades francesas e 
italianas, después de los nume­
rosos problemas creados por la 
partición de dos localidades.

En efecto, los vecinos de Cla-

L u ig i G u i, m in is t r o  d e l in te r io r  
e n  e l ú l t im o  G o b ie rn o  d e  M o ro ,  
p re s e n tó  s u  re n u n c ia  a l p u e s to  
a n te  la s  a c u s a c io n e s  d e  s o b o r ­
n o  p o r  p a r te  d e  la  L o o c k h e e d .

(F o to  A P -E u ro p a  F re s .)

vieri, en cuanto se descuidaban 
se encontraban que «habían sa­
lido de Italia» y estaban en te ­
rritorio francés, mientras que 
otro tanto le sucedía a los ciu­
dadanos franceses habitantes 
en Montegenevre, cuando que­
rían practicar el esquí. Era una 
consecuencia de los límites 
fronterizos establecidos por el 
tratado de paz de 1947, que ha­
bían dejado dividida la localidad 
de Clavieri, cuyos habitantes ha­
bían iniciado poco después una 
batalla administrativa para lo­
grar deshacer el error.

Choque con 
izquierdistas

ROMA.— Cuatro jóvenes mili­
tantes de la extrema izquierda 
fueron detenidos ayer, durante 
un choque entre fuerzas de Po­
licía y grupos de- parados, a 
quienes acompañaban jóvenes 
de la izquierda extraparlamenta­
ria. \

Los incidentes tuvieron lugar 
poco antes de I a s once de la 
mañana, cuando unos 40 des­
ocupados que habían permane­
cido largo tiempo ante la oficina 
de colocación del barrio Appio 
Nuovo (en la periferia de Ro­
ma), acudieron para participar 
en una manifestación callejera 
de protesta contra el desem­
pleo.

Alemania Federal: A 
partir de mayo próximo

LEGALIZACION 
DEL ABORTO

Aprobada a pesar d e  las 

protestas  de la Iglesia 

Católica y ciertos sectores 

profesionales

B O N N . (Efe.) —  En mayo 
próxim o entrará en vigor la 
legalización del abono en la 
República Federal Alemana, 
tras la reform a del Código 
Penal aprobada el jueves en 
el Parlamento de Bonn, con 
234 votos de| bloque guber­
namental y  181 contrarios 
emanados de la oposición.

La nueva reglamentación 
establece que no serán san­
cionados los casos de aborto 
cuando exista riesgo de que 
el niño pueda nacer con mal. 
form aciones físicas n psíqui­
cas, cuando el parto pueda 
poner en peligro la vida de 
la madre, en casos de emba­
razo por violación y en los 
casos de extrema necesidad.

Los legisladores alemanes 
entienden por caso de necesi­
dad cuando la embarazada 
tenga ya seis hijos y el nuevo 
alum bram iento pueda repor­
tarle daño físico o mental. 
Tam bién en los casos de ha­
cinam iento en sus viviendas 
o cuando la futura madre sea 
menor de catorce años.

Se perm itirán los cases de 
aborto cuando dos médicos 
hayan aprobado la convenien­
cia de la intervención, cuyos 
gastos correrán a cargo de 
las Cajas de Seguro de En­
fermedad. No obstante, no ss 
podrá obligar a los médicos 
a que efectúen tal género de 
intervenciones.

La nueva reglamentación 
ha sido aprobada a pesar de 
la enérgica resistenciai o'® 
cida por la Iglesia C ató lica y 
por ciertos sectores profesio­
nales del país (médicos y ™  
gistrados). Por su p a rte . 
rarquía católica ha profesa» 
ya por la decisión adoptada 
por el «B undestag”.

Honecker, a A lemania 

Occidental

El p r i m e r  dirigente <!e 
República Democrática Al 
mana, Erich Honecker, Pa,e“ 

que efectuará su Prirn8ra, 

sita a Alem ania 0ccid®n * ¡f 
marzo próxim a, a fin «  ■ 
tir al Congreso del 
Com unista aleman

Según el Boletín In fo n jj 
vo del grupo Social-Dem 

ta en el Parlamento d e » 

que basa su Informsci® 
círculos políticos ber|1, f, 
ta! visita no ha sido o
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El martes en.

Reportaje en color sobre la clausura de la Olim­
piada de Invierno que se ha venido disputando 
en la localidad austríaca de Innsbruck.

Información sobre el encuentro Las Palmas-Rea 
Madrid.
Crónicas y reseñas de todos los encuentros do 
Primera y Segunda Divisiones.
Las habituales secciones de Motor, Quinielas..

CONFIANZA Y 
COOPERACION MUTUAS

{ : : t e r n a c i o n a l

Giscard y Schmidt trataron numerosos te­
mas de interés común

«Cumbre»
germano-
francesa

(Crónica para ARRIBA y Py- 
resa.)— «Se ha tratado de un in­
tercambio de reflexiones y se 
ha podido comprobar que en la 
mayoría de los temas conside­
rados, nuestros puntos de vista 
han sido a menudo paralelos y 
muy a menudo idénticos», ha di­
cho el Presidente Giscard d’Es- 
taing al resumir, ente los perio­
distas, sus dos días de conver­
saciones, en el Mas d'Artigny, 

| con el canciller alemán, Helmut 
Schmidt.

El Presidente francés ha des­
tacado el valor permanente de 
la cooperación franco-germana y 
ha subrayado que las conversa­
ciones de ahora se han visto re­
alzadas por un denominador co­
mún: «La confianza mutua.» En 
suma: la libertad y la franqueza, 
han hecho de las relaciones en­
tre París y Bonn, «un modelo de 
cooperación».

Como resumen de esta «cum­
bre», cuya importancia en los 
momentos actuales no es nece­
sario destacar ni explicar, vale 
la pena transcribir las palabras 
de! Jefe del Estado francés que,

poco después, se vieron corro­
boradas por el canciller alemán:

«Hemos tratado el conjunto 
de temas que Interesan a las re­
laciones o a la acción de la Ale­
mania Federal y de Francia», di­
jo el Presidente Giscard d'Es- 
taing para abrir su declaración 
final, y agregó: «Todos los te­
mas han sido preparados por las 
conversaciones entre los minis­
tros especializados:

Primero: Los ministros de 
Agricultura han preparado la pró­
xima reunión agrícola de Bru­
selas.

Segundo: Por lo que se refiere 
a las relaciones entre las indus­
trias alemana y francesa, los mi­
nistros responsables han podido 
establecer una declaración co­
mún sobre la cooperación fran­
co-alemana en materia nuclear, 
de reactores avanzados.

Tercero: En el orden económi­
co y financiero, nuestros minis­
tros de Hacienda, el canciller 
alemán y yo mismo, hemos re­
afirmado nuestra adhesión al me­
canismo de la "serpiente" mó-

Soares y Felipe González

CONTRARIOS A UNA FORMULA 
«FRENTEPOPULISTA»

0  Los dos dirigentes socialistas visitan 
Austria, invitados por el canciller

VIENA. (Efe.)—-Felipe Gon­
zález, secretario general de!
PSOE, y Mario Soares, del 
Partido Socialista Portugués, 
compartieron ayer, en Vie'na, 
invitados por el jefe de los 
•socialistas austríacos, canci­
ller Kreisky, unas conferen­
cias de Prensa y un mitin de 
conmemoración del 12 de fe­
brero de 1934.

Soares había subrayado, en 
coloquio informativo, Tas bue­
nas relaciones 'hispano portu­
guesas y expresado la opinión 
de que el proceso liberaliza­
do!- español será un factor 
favorable a la consolidación 
de la democracia en Portugal.
El ex ministro portugués justi­
ficó la detención de Carvalho, 
negó a los comunistas portu­
gueses el derecho de ocupar 
el poder, pues sólo reúnen el 
doce por ciento de votos, y 
confia en la victoria socialis­
ta en las elecciones legisla­
tivas. próximas, de fines de 
abril.

Felipe González, aunque 
propugna la legalización del 
Partido Comunista español, 
rechazó para España, por en­
tender que no convendría a la 
consolidación de una futura 
democracia el modelo francés 
de unión entre socialistas y

comunistas. Los medios infor­
mativos austríacos resaltan 
aquí la clara negativa de Soa­
res y de González a toda 
fórmula «frentepopulista».

Visita a Praga
VIENA. —  El domingo, una 

nutrida delegación austríaca, 
compuesta por los jefes de 
fracciones en el Parlamento y 
los Presidentes de los países 
federados lindantes con Che­
coslovaquia, así como exper­
tos económicos, se traslada­
rá a Praga. En cabeza de la 
delegación se encontrará el 
jefe del Gobierno austríaco, 
Bruno Kreisky.

En el curso de la visita de 
dos’ días, Kreisky mantendrá 
una entrevista personal con 
el primer ministro checoslo­
vaco Lubomir Strougal. El Tu­
nes se celebrarán conversa­
ciones entre ambas delega­
ciones.

Los representantes austría­
cos visitarán el ex campo de 
concentración de Theresiens- 
tadt. El canciller federal aus­
tríaco se encontrará también 
con el Jefe del Estado y Par­
tido Comunista checoslovaco, 
Gustav Husak, en el Hradhim 
(castillo de Praga).

Sábado 14 febrero 1976

Giscard y Schmidt, durante sus conversaciones en Niza. (Cifra Gráfica.)
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nefaria, que constituye, en nues­
tra opinión, una base esencial 
de la construcción europea. En 
esta perspectiva y dados los 
compromisos adoptados en Ram- 
bouillet, le hemos pedido a nues­
tros Bancos centrales respecti­
vos el concertar estrechamente 
nuestras políticas monetarias y 
de intensificar su intervención 
en la medida necesaria para el 
restablecimiento de la calma en 
el mercado de cambios.

Cuarto: Los ministros del In­
terior han previsto una intensi­
ficación de la coordinación en 
la lucha contra el terrorismo, 
tanto a través de intercambios 
de infomación como de asisten­
cia técnica.

Quinto: Asimismo (los minis­
tros del Interior) han hecho avan­
zar el principio del pasaporte eu­
ropeo, ya que hay dos variantes 
entre las que en breve podre­
mos elegir.

Sexto: Sobre los problemas 
exteriores, los ministros inte­
resados han pasado revista a to­
dos los temas de actualidad, 
sean los relativos a Angola o a 
Chipre.

Séptimo: En cuanto a los pro­
blemas eminentemente europeos 
hemos considerado los proble­
mas relativos a las instituciones 
europeas. No podía tratarse más 
que de un intercambio de, puntos 
de vista, ya que las instancias 
competentes están representa­
das por el Consejo Europeo y 
éste se reunirá en Luxemburgo 
próximamente. Nosotros desea­
mos que el debate se establez­
ca en el seno de ese Consejo 
y no a través de tomas de posi­
ción que podrían complicar las 
decisiones que deben adoptar­
se en común.»

En París, quizá como una reac­
ción inmediata a la actitud de 
los estadistas francés y alemán, 
el mercado de cambios ha vuel­
to á la tranquilidad, a la norma­
lidad. Pero, de todos modos, en 
la reunión del Mas d'Artigny no 
se ha querido dar tampoco la im­
presión de que se trataba de 
una suerte de consejo franco- 
germano provocado por los so­
bresaltos monetarios de estos 
días. La «cumbre» de ahora es­
taba prevista desde hace meses 
y de esta reunión se deduce una 
consecuencia: Europa está desa­
sistida, Europa es prácticamente 
una entidad ilusoria desde el 
punto de vista político. Se im­
pone una aceleración práctica y 
de este encuentro de ahora pue­
de salir el nuevo impulso que, 
en Luxemburgo, deberá ser pre­
parado y puesto en marcha.

El modelo franco-germano de­
bía servirle a la Comunidad para 
ir más allá de sus pequeñas di­
ferencias y del estado de crisis 
permanente en que se desen­
vuelve esa esperanza llamada 
Europa.

Viejas G lo ria s .; 
José Legra, el ¡ 
«Pum a de Ba­
racoa», Una en. 
trovista con el 
g e n i a l  púgil 
que consiguió 
el titulo mun 
dial de ios pe­
sos plumas en 
dos o casiones; 

para España.

•  Entrevista es
p e  c  i a 1. -U n a
maquina llama
da W alter.» El
g r a n  encesta- 18
dor de¡ Real
M adrid h a b l a 11
de sus comien •¡ti
zos. de su vida i
cerca del ba m
loncesto, de su
llegada a Espa- m
ña, de sus en-
cestas, de sus
espera l i r a s  y i§
desilusiones. m

De nuestro corresponsal. 
ENRIQUE LA B O R D E
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IN TER N ACIO N AL

r
ITALIA: POR CONSIDERAR 
SUFICIENTE LA ACCION 
DE LA JUSTICIA

ROMA, (Efe-Upi.) —  Mientras la 
Justicia ha iniciado ya un sumario 
con tres comunicaciones judiciales 
por corrupción y numerosas pesqui­
sas en ias sedes de las sociedades 
implicadas o en las cuentas corrientes 
bancarias. el Parlamento italiano ha de­
cidido no intervenir por el momento en 
el escándalo de I o s financiamientos 
que la Lockheed parece haber dado 
a dos ministros italianos para facilitar 
la venta de sus aviones.

Tras una tormentosa y larga reunión, 
la Comisión Parlamentaria de Investi­
gación para procedimientos de acusa­
ción (a la que compete actuar cuando 
están en entredicho parlamentarios o 
miembros del Gobierno por delitos pe­
nales). «ha considerado oportuno no 
Iniciar ningún procedimiento». La jus­
tificación es que ello podría dar lugar 
a paralelismos con la acción de la Jus­
ticia, y  precisa que, si ésta confirmase 
¡a responsabilidad real de exponentes 
del Gobierno, deberá transmitir inme­
diatamente el sumario a la citada Co­
misión.

Esta actitud ha provocado inmediata­
mente reacciones críticas, en cuanto 
hasta los propios componentes de la 
Comisión han denunciado el «grave 
error» o los «intentos de sepultar» el 
caso. De hecho, en los ambientes po­
líticos, y ia misma opinión pública con-

PARLAMENTO NO INVESTIGARA

EL «ASUNTO LOCKHEED »

Los cristianosociales bávaros nie­
gan haber sido sobornados /

sideran que dicha Comisión parlamen­
taria investigadora constituye una es­
pecie de «muro de las lamentaciones» 
en el que se dan, amparados por el se­
creto, los escándalos en los que se 
suponía implicados a ministros o par­
lamentarios. Es el caso de claros ca­
sos de corrupción de los petroleros, 
los grandes «truts» fruteros norteame­
ricanos o los fabricantes de azúcar y 
de aceite de colza, por no citar nada 
más que los recientes.

Algunos columnistas destacan la «in­
hibición» de la oitada Comisión parla­
mentaria con los propósitos del presi­
dente de la Cámara, Sandro Pertini, 
que había pedido la intervención direc­
ta del Parlamento para «esclarecer to­
da la verdad», o con I a s inmediatas 
medidas investigadoras que los Go­
biernos o los Parlamentos de otros 
países implicados en las corrupciones 
de la Lockheed han establecido, aún a 
costa, como en el caso de Holanda, de 
ser nada menos que el príncipe con­
sorte, Bernardo de Holanda, el presun­
to beneficiario.

De todas formas, la justicia trata de

marchar adelante y saber si 1 o s dos 
ministros citados — el democristiano 
Luigi Gui y e! social demócrata, Mari 
Tanassi—  son verdaderamente respon­
sables. aunque, por ahora, todo queda 
a nivel de los «intermediarios».

Mentís de Strauss

M U N I C H  ( R F A ) . — El presidente del 
Partido Cristianosocial Bávaro (C S U ), 
Franz Josef Strauss, ha enviado ayer 
una nota por télex a la directora del 
periódico norteamericano «Washington 
Post», Katharine Graham, rechazando 
el que él o su partido hayan recibido 
dinero de soborno de la firma aeronáu­
tica Lockheed.

En el escrito afirma Strauss que na­
die le podrá impedir la «simple ver­
dad» de que ni él ni su partido han re­
cibido de ninguna forma dinero de la 
firma Lockheed.

El «Washington Post» había afirma­
do en un artículo que en el Comité del 
Senado que se encargaba del caso de 
soborno había nuevo material que per­

judicaba el Partido Cristianosocial Bá­
varo.

La dirección regional del CSU acusó 
al Gobierno alemán de, a través de su 
portavoz, Boelling, azuzar ia campaña 
contra el partido bávaro de Strauss, 
sabiendo perfectamente que no hay ni 
un mínimo de verdad en estas infor­
maciones.

Japón en busca de 
«documentos relevantes»

TO K IO — El primer ministro japonés, 
Takeo Miki, ha enviado órdenes tajan­
tes a su embajador en Washington, pa­
ra que obtenga todos los «relevantes 
materiales» relacionados con los so­
bornos de la empresa aeronáutica Loc­
kheed.

El primer ministro se ha reunido con 
su ministro de Asuntos Exteriores, Kii- 
chi Miyazawa, para darle instrucciones 
sobre tal orden. Se comenta que Ta­
keo Miki está profusamente disgusta­
do por la tardanza de su Embajada en 
Washington en la recogida de informa­
ción inherente al caso. Al parecer, la 
Lockheed pagó entré los años 1958 a 
1975 unos doce millones de dólares pa­
ra «ablandar» a elementos derechistas 
y funcionarios del Gobierno y promo­
ver sus ventas en Japón.

Ayuntamiento de Espidas de Llobvegat
E D I C T O

Se abre licitación pública, mediante Concurso, para otorgar la 
necesaria autorización para ocupación de la vía pública con puestos 
ambulantes, de acuerdo con lo que se establece en los artículos 
3.“ y  5." de las Ordenanzas Municipales sobre Mercados.

Las condiciones de licitación pueden estudiarse en el expe­
diente que obra en la Secretaría Municipal durante el plazo que se 
cita en los edictos que se publican en el «Boletín Oficial de la 
Provincia» y  en el del «Estado», respectivamente.

Esplugas de Llobregat, a 10 de febrero de 1976.— El Alcalde (fir­
mado), José Cataté Soler.

buenos aires
J

ESTUDIO DE UNA 
_ _ _ _ _  POLITICA DE PRECIOS
Las hermanas Duarte reclaman el cadáver de Eva Perón

De nuestro corresponsal, 
CARLOS CABEZA MINARRO

¿SU DINERO?
A  ciertas edades avanzadas, ¿para qué debe servirles su dinero 

ahorrado a veces con tantísimo esfuerzo? Pensamos que para vivir 
el resto de su vida con absoluta tranquilidad y sin más preocupa­
ciones. Esta hermosa realidad pueden lograrla colocando sus capi­
tales en garantizadísimas hipotecas inmobiliarias.-sin molestias m 
riesgos. COBRANDO LOS INTERESES POR ANUALIDADES ANTICI­
PADAS. Solicítenos completa información.

EXCLUSIVAS RAMIRO
GOYA, 58, 1.°

AYUNTAMIENTO DE SAN SEBASTIAN DE LOS REVES
M A D R I D

A N U N C I O
En el «B. O . de la Provincia» número 27, de 31 de enero, y 

«B . O. del Estado» número 31, de 5 de febrero, ambos de 1975, se 
anuncia concurso público para contratar las obras de reparación 
de calas y hundimientos en los pavimentos de San Sebastián de 
los Reyes (Madrid).

La duración del contrato será de cuatro años.
Las proposiciones se presentarán en las Oficinas Municipales de 

las diez treinta a las trece treinta horas hasta el día 28 de febrero 
de 1976, inclusive.

San Sebastián de los Reyes, 9 de febrero de 1976.— El Alcalde 
accidental (firma Ilegible).

BUENOS AIRES.— El ministro de Economía, Emilio Mondelli, con 
sideró asoectos ds la política de precios con el secretario adjunto 
de la Confederación Genera! del Trabajo (C G T), Adalberto Wlmer, 
y un equipo técnico de la Central Obrera, durante una reunión rea­
lizada en el palacio de Hacienda.

La entrevista se realizó después que la Presidente de la nación, 
María Estela Martínez de Perón, instara a la CG T y las «62 orga­
nizaciones» gremiales peronistas (rama política del Movimiento 
Obrero) a trabajar en conjunto con la conducción económica guber­
namental para obtener mejores resultados en e! control de precios 
durante una reunión en la Casa de Gobierno.

Al término de la entrevista, 
que se desarrolló en la tarde 
del jueves, Wimer declaró a los 
periodistas que la C G T había 
reiterado su posición «en favor 
de la preservación del poder 
adquisitivo del salario y de una 
política de prpeios que busque 
un mercado de equilibrio y cas­
tigue severamente a aquellos 
que se desentiendan de las po­
siciones oficiales».

El secretario adjunto de 'a 
Central Obrera añadió que era 
partidario de la fijación de pre­
cios máximos y que «deben res­
petarse los precios que corres­
pondan, implementándose c o n  
rapidez los mecanismos necesa­
rios y no sólo para aquellos pro­
ductos de consumo familiar».

«El Estado, a su vez — aña­
dió— , no debe hacer la vista 
gorda y  aplicar severas sancio­
nes, incluso hasta la ley de Se» 
guridad en los casos que co­
rresponda.»

Cadáver de Eva Perón

Las hermanas de María Eva 
Duarte de Perón, Blanca Amelia 
de Alvarez Rodríguez y  Hermi­

nia Luján de Bertolini, solicita­
ron que les sea entregado el 
cadáver de su hermana, falle­
cida en Buenos Aires el 26 de 
julio de 1952,

Patrocinadas por el letrado 
César Ordlalez, las hermanas de 
quien fue la segunda esposa de 
Perón formularon el jueves di­
cha petición ante el Poder eje­
cutivo.

En ana extensa nota entrega­
da en la Casa Militar de la Pre­
sidencia de la nación, fundamen­
tan las causas que Ia3 ha mo­
vido a esta solicitud.

Alemania Federal 
y Cuba

BONN. (Efe.) —  L a  R e p ú b l i c a  
Federal de Alemania n o  r o m p e ­
rá sus relaciones diplomáticas 
con Cuba, debido a s u  in t e r ­
vención en Angóla. m a n i f e s t ó  
anoche Karl Moersch, m i n i s t r o  
de Estado para Asuntos E x t e r i o ­
res, ante e! Parlamento.

Dijo que las relaciones d ip lo ­
máticas no significaban l a  a p ro ­
bación de la política de o tra s  
naciones.

Moersch añadió que el Go­
bierno de Alemania Occidental 
había expresado su desaprooa 
ción por la intervención extra"' 
'era en Angola frecuentem em  
y la observa con preocupación.

Moersch hizo esta declaración 
en respuesta a la pregunta d 
un miembro de la oposicióni» 
tiano-demócrata durante el tra 
curso de ruegos y  preguntas.

Según Moscú

LUCHA POR EL PODER EN CHINA
MOSCU. (Efe.)— La agencia soviética Tass 

producido una aguda lucha por el Poder en China aes 
muerte de Cha En-Lai, de suerte que elementos 
tas» pretenden acceder al Poder mientras Mao Tse-iung 
aún vivo. -  -¡er-

Tass añade que la lucha por el Poder se asemeja e ^  
tos aspectos a la «Revolución Cultura!» de la decaoa 
sesenta. ®

A! parecer, extremistas de la izquierda intentan u 
Mao para reforzar su influencia en el Gobierno y en 
tldo para cuando la debilidad física de Mao sea m 
rente. —
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CULTURAL

Delegación de Cultura del Movimiento

PREMIOS NACIONALES PARA 
INVESTIGACION

^  Podrán optar personas físicas o jurídi­
cas o equipos investigadores que ten­
gan el título de doctor

MADRID, 13. (Pyresa.)— A  propuesta de la Delegación Na­
cional de Cultura, y aprobado por el Ministro Secretarlo Ge­
neral del Movimiento, Adolfo Suárez, se han creado cinco pre­
mios nacionales de Investigación, dotados cada uno de ellos 
con un millón de pesetas y destinados a las especialidades 
de Medicina, Biología, Matemáticas, Física y Filosofía.

La convocatoria de dichos premios será anual y se publi­
cará durante el mes de febrero en el «Boletín Oficial del Es­
tado». Podrán concurrir a ellos personas físicas o jurídicas o 
cualquier equipo Investigador que estén en posesión del título 
académico de doctor; las solicitudes se presentarán en la 
Delegación Nacional de Cultura, durante un período de treinta 
días hábiles a partir de su publicación en el «Boletín Oficial 
del Estado».

La concesión de los premios se efectuará en la segunda 
quincena del mes de mayo y el Jurado que los otorgue es­
tará formado por el Delegado Nacional de Cultura como pre­
sidente; cinco representantes, uno por especialidad, de los 
Institutos del Consejo Superior de Investigaciones Científi­
cas; tres representantes de las Reales Academias, uno por la 
de Ciencias Exactas, Físicas y Naturales; otro por la de Me­
dicina y otro por la de Ciencias Morales y Políticas; dos ca­
tedráticos de Universidad y el Secretario Nacional de la De­
legación de Cultura, que actuará como secretario sin voto.

Los premios serán Indivisibles y podrán ser declarados de­
siertos. El fallo se publicará en el «Boletín Oficial del Estado» 
y en el «Boletín Oficial del Movimiento».

Semana de Arte y Cultura Universitarios

MADRID, 13. (Cifra.)— Entre los días 5 y 11 de abril se ce­
lebrará la Primera Semana de Arte y Cultura Universitarios, 
organizada por la FACUM  — Federación de Asociaciones Cul­
turales de la Universidad de Madrid— , entidad en la que se 
integran las Asociaciones Culturales de trece Facultades y 
Escuelas Técnicas de las tres Universidades madrileñas.

La FACUM pretende aglutinar a todas las entidades cultu­
rales legalizadas o en vías de legalización que operan en 
los distintos Centros universitarios y, según manifestó a Cifra 
uno de los promotores de la Federación, establecen progra­
mas que vivifiquen la deficiente vida cultural de la Univer­
sidad madrileña.

Entre los objetivos de la FACUM  destaca la negociación 
con el Ministerio de este tipo de sistema, la ampliación y apo­
yo de cada una de las Asociaciones de centro y la formación 
de una Comisión de defensa de la cultura en la Universidad.

Asimismo, la Federación manifiesta la necesidad de que 
cada centro cuente con un salón de actos o espacios adecua­
dos para la celebración de actividades, necesidad extensiva 
a los niveles de Universidad. Establece también un progra­
ma de reivindicaciones básicas, resumidas en tres puntos; 
libertad de expresión, supresión de la censura y representa­
ción de las Asociaciones y de la FACUM  en juntas y claus­
tros universitarios.

Como actividades inmediatas, además de la convocatoria 
de la citada Semana Cultural, la FACUM  prevé la edición de 
una revista.

X CERTAMEN DE POESIAS DE AMOR
Homenaje a José María Morón

Se convoca el X Certamen de Poesías de Amor, al que po­
drán concurrir todos los escritores españoles y americanos 
con poemas originales e inéditos sobre el_ amor en cualquie­
ra de sus facetas, con una extensión máxima de cincuenta
versos.

Se establecerán un primer premio en metálico de 10 .0.00 
pesetas y flor natural, y un segundo de 5.000 pesetas.

Los trabajos deberán ser remitidos a nombre de Comisión 
Organizadora del X Certamen de Poesías de Amor, calle del 
Brasil, 1, Bollullos del Condado (Huelva). El plazo de admisión 
de originales finalizará el día 15 del próximo mes de marzo a 
las trece horas. ,

La Comisión Organizadora designará el Jurado calificador, 
que no se hará público hasta después de conocido el fallo 
del certamen.

FERIA DEL LIBRO DE SEVILLA
• Problemas para su celebración

• Los libreros no admiten la subida en la cuota 

de participación decidida por el INLE

SEVILLA, 12. (Cifra.)—Un grupo de libreros se­
villanos han decidido no participar en la próxima 
edición de la Feria del Libro, con lo que se pon­
dría en peligro la celebración del certamen en el 
caso de que el Instituto Nacional del Libro Espa­
ñol insista en subir las cuotas de participación.

La decisión ha sido adoptada en el curso de una 
reunión celebrada por una veintena de libreros 
hispalenses en torno al delegado provincial del 
Ministerio de Información y Turismo y la comi­
sión organizadora de la última edición de la Feria 
del Libro de Sevilla.

La negativa de los libreros parte de la decisión 
del INLE de doblar el Importe de las cuotas de 
participación, que eran de 6.000 y 18.000 pesetas 
para libreros y editores, respectivamente, y que 
serán este año de 12.000 y 36.000 pesetas.

En el curso de la reunión mantenida, los libre­

ros pidieron al delegado del Ministerio de In­
formación y Turismo hiciera las gestiones oportu­
nas para ver de mantener las cuotas en los már­
genes antiguos. Comprometiéndose ellos, por su 
parte, a elevar la calidad del certamen mediante 
la asistencia de escritores, editores y una mayor 
publicidad.

NOTA DE LA REDACCION.—Según Informacio­
nes que ha conseguido conocer la Redacción de 
ARRIBA, en los créditos presupuestarios de este 
año destinados a la subvención y ayuda para la 
celebración de Ferias del Libro, ha habido una 
niuy notable disminución de la cantidad asignada 
en años anteriores. A ello sin duda obedece que 
el INLE se haya visto obligado a aumentar las 
cuotas de participación que en los certámenes 
hasta ahora celebrados era inferior al coste efec­
tivo, dada la aportación a fondo perdido de la 
Dirección General de Cultura Popular.

BALLET SOBRE LA ENTRADA DE 
JAIME I EN VALENCIA

VALENCIA. (Cifra.) — U na 
versión escénica, con ballet, a 
gran espectáculo, podría ser in­
corporada al programa del sép­
timo centenario dg la muerte del 
Rey Don Jaime el Conquistador 
cuyo emplazamiento probable 
sería el marco de las Torres de 
Serrano, que evoca la entrada 
del Rey aragonés en Valencia.

La propuesta se formuló du­
rante la visita efectuada e s t a  
mañana al Presidente de la Dipu­
tación, Ignacio Carrau Leonarte, 
por el director del Ballet Na­
cional, Roberto Carpió.

Exito de María Rosa 
Calvo-Manzano en 

Roma

ROMA. (Efe.) — La artista es­
pañola María Rosa Calvo-Man­
zano dio un concierto en Roma, 
bajo los auspicios del Instituto 
Español de Lengua y Literatu­
ra, en la tarde del miércoles.

La artista interpretó un apre­
tado programa, compuesto por 
o b r a s  de Cabezón, Clarke, 
Haendel, Dussek, Godefroid, 
Beethoven, Sain-Saens y Gom- 
bau. Asistieron al concierto per­
sonalidades españolas en Roma 
y un numeroso grupo de resi­
dentes españoles, así como afi­
cionados a la música italianos y 
antiguos alumnos del Instituto 
Español.

Yehudi Menuhin, 
primer doctor «honoris 
causa» de la Sorbona 

por su dedicación 
a la música

PARIS. (Efe.) — Yehudi Menú- 
hin, el primer «doctor honoris 
causa» de la Sorbona que se 
dedica al arte de la música, in­
terpretará, a guisa de discurso

de recepción, una pieza de Bach, 
anunciaron hoy los medios cul­
turales franceses.

La sesión solemne de recep­
ción tendrá lugar hoy sábado, y 
el violinista norteamericano re­
cibirá el diploma al m i s m o  
tiempo que -Edvvard Heath, ex 
primer ministro británico.

El violinista, se informa en Pa­
rís, asistirá con tal motivo a 
una recepción que tendrá lugar 
en la Embajada brilánica, y en 
la que se cuenta con la pre­
sencia del Presidente de la Re­
pública Francesa, Valery Giscard 
d’Estaing.

La Orquesta Sinfónica 
de Bilbao reanuda 

sus actividades

BILBAO. (Logos.) — Los 58 
profesores que componen la Or­
questa Sinfónica han reanuda­
do sus actividades musicales, 
después de haber permanecido 
en paro desde el pasado 8 de 
enero.

Sus demandas económicas han 
sido parcialmente atendidas, y 
se les La concedido\un aumen­
to del 20 por 100 sobre sus ac­
tuales emolumentos, más algu­
nos trienios, con el tope de tres 
para aquellos que tengan una 
antigüedad de cinco.

La Orquesta se presentó al pú­
blico ayer viernes, con un con­
cierto en cuyo programa figura

el estreno de «Gardunak», de An. 
ton Larrauri.

Un cuadro de Murillo 
comprado por el 
Estado español

VALENCIA. (Pyresa.) — La 
obra de Bartolomé Murillo. «San 
Agustín lavando los pies a Cris­
to». quedará expuesta dentro de 
breves días en el Museo de Be­
llas Artes de Valencia, tras ha­
ber sido adquirida por el Es­
tado a un particular, que lo 
compró en Estados Unidos.

El cuadro pertenecía a Wal- 
ter Art .Center de Mineápnlis, en 
donde no figuraba como perte­
neciente a este pintor sevillano, 
hasta que un español, cuyo nom- 
bre no ha sido dado a conocer, 
adquirió la obra al comprobar 
su origen.

Subasta de obras en 
beneficio de los 
damnificados de 

Guatemala

MALAGA. (Logos.) — Por ini­
ciativa del pintor malagueño Jo­
sé Izquierdo Tapia, y con desti­
no a los damnificados por el te­
rremoto de Guatemala, se cele­
brará, hoy sábado, una subasta 
de sus obras de arte en los lo­
cales de la peña Malagulsta.

c i c l o /  p o t o  h o y
A LAS 17,30 HORAS.

Proyección de la película «El corto verano», de Henning 
Sensen, con Liv Ullman y Bibi Anderson.— Anue.— Marqués 
de Urquijo, 11, 1.°.

A LAS 20,00 HORAS.
Recital de poesía homenaje a Rilke. —  Nueva Acrópolis, 

calle Conde de Romanones, 5.

Sábado 14 febrero 1976

T E L E F O N O S  DE «A R R IB A » 215 0 6  4 0  Y 215 2 2  40

Arriba 35

i

Ayuntamiento de Madrid



L a  verdad
de CRÉDITO 
y  CAUCION
La Compañía Española de Seguros de 
Crédito y Caución es la única Compañía 
de seguros especializada en la cobertura 
de riesgos comerciales y de caución, en 
el mercado interior. , ,
Miembros Fundadores de la Union de 
Berna y- de la Internacional Credit Insu­
rance Association, ocupando el sexto 
puesto en eUranking mundial de nuestra 
especialidad.

400 empleados y más de 7.000 
colaboradores al servicio de nuestros 

50.000 Asegurados.
•

Fundada en 1929

Capital y Reservas patrimoniales 
Balance 1974: 447.457.740 Ptas.

•
Reservas Técnicas 

Balance 1974: 2.739.225.430 Ptas.,
•

Primas emitidas en 1975:
Más de 1.140 millones Ptas.

•
Riesgos cubiertos en el mercado interior 
en 1975: Más de 250.000 millones Ptas.

ACCIONISTAS
Consorcio de Compensación de Seguro» 

Banco Exterior de España 
Y  45 de las más importantes Compañías 

españolas de Seguros,

GRUPO REASEGURADOR
* i i

La totalidad de nuestros compromisos 
están respaldados, además, por la potencia 
económica de nuestros Reaseguradores.

Riesgos comerciales a la exportación

EL CONSORCIO DE COMPENSA­
CION D E SEGUROS, Organismo de­
pendiente del Ministerio de Hacienda, 
es por Decreto n.° 2881/66 de 10 de N o­
viembre,único Reasegurador de los riesgos 
comerciales derivados de exportaciones 
reales (cartera a extinguir), en los que 
retenemos como máximo 2.500.000 ptas., 
según los Tratados vigentes.

Riesgos interiores
El Reaseguro se distribuye entre las más 
importantes Compañías españolas y ex­
tranjeras.

ESPAÑOLAS /
La Unión y el'Fénix Español/'
La Estrella 
La Catalana 
Plus Ultra
La Polar ........—
Aurora 
Occidente 
Phoenix Latino" ̂
Cervantes
Vascongada de Seguros y Reaseguros 
Unión Alcoyana 
Mare Nostrum 
Omnia
Unión Popular dé Seguros 
General Española de Seguros/
La Patria Hispana 
La Vasco Navarra 
Herm.es
Cía. Ibérica de Reaseguros 
La Equitativa (F. R.)
Fomento Español de Seguros 
España
Nacional de Reaseguros 
Layetana 
Universo 
Sur.

EXTRANJERAS
J ,

Suisse de Reassurance (Zurich)
General Surety & Guarantee (Wilomslow).
INA (U.S.A.)
Kolnische (Colonia)
Magdeburger (Hannover)
Nederlandsche Crcdietv/. (Amsterdam)
Nationale Borg (Amsterdam)
S. A. Frangaíse de Reassurances (París)
S. Commerciale de Reassurances (París)
S. F. A. F. C. (París)
S.Italiana Cauzioni (Roma)
Storebrand (Oslo)
Svenska Kreditf/. (Estocolmo)
Mercantile & General Reinsurance (Londres}
Trade Indemnity (Londres).

CREDITO Y CAUCION 
comercio sin riesgo

ORGANIZACION' CENTRAL:
Raimundo Fernández Viílaverde, 61-MADRID-3 / 

SUCURSALES, DELEGACIONES Y AGENCIAS EN'. 
TODAS LAS. CAPITALES DE PROVINCIA
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.SUCESOS

MADRID  -  KILQM ETRO CERO

A pesar de que lanío la Brigada Regional de Investigación 
Criminal como los inspectores afectos a los grupos de la B IC  de 
las distintas Comisarias madrileñas están continuamente presen­
tando ante las autoridades judiciales correspondientes a delincuen­
tes convictos y confesos de la comisión de robos, hurtos, atra­
cos etc., lo cierto es que nuestra capital continúa sufriendo una 
auténtica ola de criminalidad, que ya está empezando a preocu­
par seriamente y no sólo en los despachos de las Direcciones Ge­
nerales de la Guardia Civil y de Seguridad.

Farmacéuticos, gasolineros y joyeros, quienes con sobrados mo­
tivos se consideran «elegidos» por los jóvenes y viejos pandilleros 
que deambulan por Madrid, no disimulan sus temores y se pre- 
cuntan si la «escalada» que en cuestión de delincuencia estamos 
sufriendo los madrileños ha de ser o no frenada con la prontitud 
que parece exigir su condición de ciudadanos y contribuyentes.

A tal pregunta resulta, como es lógico, muy difícil contestar. 
Lo único que el periodista observador puede afirmar al respecto 
es que, teniendo en cuenta todas las circunstancias concurrentes 
— posibilidades, efectivos, medios, etc., por parte de la Ley, y  re­
ciente decreto de indulto, entre otras cosas, por parte de la de­
lincuencia— , tanto la Policía como la Guardia Civil están llevando 
a cabo un esfuerzo digno de todo elogio y del que cabe esperar 
los frutos deseados.

No cabe, por el contrario, tanto optimismo, pensando en la 
falta de colaboración ciudadana. Son infinitos los casos en que 
la negligencia, y lo que resulta peor, la indiferencia ante el mal 
ajeno, facilitan la labor de los facinerosos. Son contados los 
casos en que los perjudicados reciben ayuda inmediata de quie­
nes podrían prestársela, si no antepusieran el temor o el egoísmo 
atroz que significa el ahorrarse posteriores pero inevitables mo­
lestias que exigen el bien común, mal que nos pese.

Cierto es también que los sucesos que nos llegan diariamente 
a las mesas de redacción -contribuyen en cierta medida a crear 
ese ambiente de temor que está empezando a cundir entre los 
comerciantes a que más arriba nos referimos, pero no es menos 
cierto que la labor informativa tiene la doble vertiente de lo 
constructivo y no pocos farmacéuticos, gasolineros y ciudadanos 
en general habrán adoptado ya, gracias a nuestra diaria adver­
tencia, medidas más o menos acertadas para poner un previo 
remedio al mal.

Tan sólo falta, pues, que~ffó cunda el desánimo entre quienes 
día y noche defienden nuestras vidas y haciendas y que todos, 
a la medida de nuestra capacidad, nos sintamos solidarios con 
la víctima ocasional y  no tratemos de pasar indiferentes junto a 
ella, volviendo la cara hacia el más repugnante de los egoísmos. 
Con esa colaboración ciudadana, la labor de los defensores de la 
ley se vería muy favorecida y resultaría, en consecuencia, doble­
mente eficaz.

i DOFREAL

Treinta y cinco delincuentes, detenidos 

en Madrid

En una de las dependencias del Clínico

MADRID. (Europa Press.)— En 
los últimos dias la Policía de 
Madrid ha conseguido la deten­
ción de numersos delincuentes, 
habiendo sido puestos treinta y 
cinco de ellos a disposición de 
la autoridad judicial; de ellos, 
nueve son menores de edad.

Los delitos en los que están 
implicados ios detenidos son, en 
casi todos los casos, por aten­
tar contra la propiedad ajena: 
Intentos de robo o robo consu­
mado en establecimientos, auto­
móviles, cabinas telefónicas, in­
tento de atraco, presunta estafa, 
etcétera.

Dos nuevos «tirones»

Doña Elena Revuelta Vicente 
fue abordada por dos individuos 
cuando regresaba de una entl- 
dada bancaria de la que había 
extraído dinero

Uno de los sujetos era alto, de 
Pelo negro y largo y que repre­
sentaba unos veintiocho años; 
eJ otro usaba gafas verdes, ves- 
ja  americana de ante y su edad 
"proximada sería la de treinta 

dos años.
M e d ia n te  el procedimiento del 

"tirón» le fue arrebatado el bol­
so de mano que contenía 40.000 
osetas y un cheque al potador 
or valor de 20.000  pesetas. 
S uced ió  e l hecho hacia les" 

horas del jueves en la 
alie  de l Tesoro.

Por su parte, doña Beatriz de 
jas Gallego Terrazas sufrió el 

°o de un bolso cuando transi- 
J°a por la calle del General Pe­
ón.

INCENDIO PROVOCADO
A  las nueve menos cuarto del pasado jueves se 

declaró un incendio intencionado en el Instituto 
Nacional de Oncología, enclavado en el Hospital 
Clínico. El pirómano resultó ser el celador encar­
gado del archivo de dicha entidad.

Don Fausto Velasco, celador, y don Carlos Mu­
ro. médico, nos cuentan lo sucedido.

— Alrededor de las nueve menos cuarto de la 
noche, el celador encargado del archivo de radio­
grafías se personó en la administración diciendo 
que se había originado un Incendio en el cuarto 
de archivo, tras pronunciar estas palabras se sen­
tó tranquilamente y prendió un cigarrillo. Algunos 
de los allí presentes no le dieron ninguna Impor­
tancia. pero yo — nos dice el doctor Muro—  bajé 
al mencionado cuarto, donde pude apreciar que ( 
hecho era cierto. El humo llenaba la estancia y 
las llamas consumían las radiografías.

— Había que intervenir — nos comenta el señor 
Velasco— , por lo que otro compañero y yo llena­
mos varios cubos de agua logrando sofocar el in­
cendio antes que los bomberos se personaran.

Según nos hemos podido informar, el autor del 
incendio es una persona querida por el personal 
del Instituto, aunque, al parecer, sufre crisis ner­
viosas, que 'se le agudizan con la bebida, por lo 
que el señor A . M. L. ha sido internado en el sa­
natorio psiquiátrico «Alonso Vega». Cuando se 
presentó la Policía el causante del incendio se en­
tregó sin ofrecer la menor resistencia.

El guarda de la fábrica destroza 
material de la misma

A  más de ciento cincuenta mil pesetas ascien­
den los daños producidos por Vicente Sánchez 
Rodríguez en la Compañía Española Ladrillera 
(CELSA). Según nos ha informado el encargado de 
la citada empresa, don Ramiro Alonso, el agresor 
causó destrozos durante dos noches consecutivas. 
En la primera de éstas destruyó varias lunas de 
un despacho, así como diversas máquinas de es­
cribir que se hallaban en el Interior del mismo.

En la noche del jueves, y por causas descono­
cidas el señor Sánchez volvió a penetrar en la fá­
brica. En esta ocasión cortó los cables telefóni­
cos, al mismo tiempo que destrozaba un ventila­
dor y muebles de oficina.

Según nos han comentado sus antiguos compa­
ñeros, el señor Sánchez tiene un mal beber, causa

de sus repentinos ataques; no obstante, cuando 
se hallaba en estado sobrio era un buen compa­
ñero En la fábrica se le solía dar trabajo cada 
vez que lo solicitaba, aunque su permanencia en 
el mismo era muy irregular.

Le patean el coche
La señorita Mirlan del Valle ha sido víctima de 

una agresión contra el coche de su propiedad.
En la tarde de ayer, un hombre, sin ningún mo­

tivo aparente, ha causado leves daños contra un 
automóvil, propiedad de doña Mirian del Valle, 
quien nos cuenta los hechos:

— Me hallaba cerca de Gran Vía, cuando un 
hombre que circulaba por la carretera y que Iba 
a cruzar de acera comenzó a insúltame sin ningún 
motivo. Me hice la desentendida — nos aclara— ; 
al ver qué s -s  insultos no producían ninguna reac­
ción exterior en mi comenzó a dar patadas con­
tra la carrocería de mi coche, por lo que decidí 
salir, a la vez que le Indicaba que se abstuviese 
de hace lo sino quería que diera parte a la Po­
licía. De repente, una mujer, pienso que sería su 
mujer, comenzó a vapulearme: en este momento, 
la gente» que se hallaba presenciando el incidente 
intervino, por lo-que todo quedó como estaba.

Carmen CLARA

Alicante: Requerido por la Interpol

SUBDITO CHINO ARRESTADO
ALICANTE, 13. (Europa Press.) —  La Policía ali­

cantina ha detenido a un súbdito chino acusado 
del asesinato de un compatriota suyo en La Haya, 
hecho que ocurrió el 6 de octubre pasado, en un 
establecimiento de productos alimenticios orien­
tales.

El individuo detenido trabajaba como camarero 
en un restaurante chino de Alicante. Parece que 
los otros dos acusados también han estado en 
Alicante, trabajando en el mismo restaurante. Se 
cree que también han sido detenidos otros chi­
nos residentes en esta ciudad en relación con el 
mismo hecho.

Los autores del suceso fueron 
dos jóvenes que huyeron poste­
riormente en un coche de color 
azul oscuro. Sus edades osci­
laban entre los veinticinco y 
treinta años.

El citado bolso contenía 2.200 
pesetas.

El sistema empleado fue, asi­
mismo, el del «tirón». Ocurrió 
ayer a las 13,20 horas

Otra vez el timo 
de la «estampita»

Natividad Fernández Hoyos 
fue víctima del clásico timo ce 
la «estampita». La cantidad en. 
tregada ascendía a 10.000  pese­
tas.

Ocurrió a las 19,30 horas de 
ayer en la calle de Monforte de 
Lemos, en el barrio del Pilar.

Robo de
electrodomésticos

En la tienda de eieertodomés. 
ticos Pinfer, situada en la calle 
de Oca, 83, se cometió un robo 
durante la pasada noche.

La luna de la puerta de en­
trada al local se hallaba total­
mente fragmentada, habiendo 
sido sustraídos géneros múlti­
ples por valor de 230.000 pese­
tas.

Formula denuncia del caso el 
dueño del establecimiento: Ar­
mando Fernández Piris, en la de­
pendencia policial de Los Cár­
menes.

GUATEMALA

RECONSTRUCCION ENTRE EL FRIO Y  LA VIOLENCIA
Un Intenso frió, inferior a los 

ocho grados bajo cero, está cau­
sando problemas entre la ingen­
te muchedumbre de guatemalte­
cos que se encuentran alojados 
en refugios provisionales. Las 
enfermedades bronquiales son, 
cada día que pasa, más frecuen. 
tes. Los equipos médicos, tanto 
nacionales, como extranjeros, 
se hallan preparados para afron­
tar posibles enfermedades epi­
démicas.

Contingentes médicos de Mé­
jico, Canadá, Honduras y otros 
países han sido enviados a luga­
res que aún carecían de estos 
servicios. En estos momentos, 
cuando todas las zonas afecta­
das por la catástrofe, cuentan 
con los primeros auxilios, los 
crímenes comienzan a ser des­
cubiertos. Los bomberos, que 
desescombraban una casa de la 
zona doce de la capital, descu­
brieron el cuerpo maniatado de 
un hombre que había sido es­
trangulado. En este momento no 
se ha podido saber si éste fue 
llevado al lugar donde fue halla­
do antes o después del terre­
moto. Asimismo, en la zona oc­
cidental de Guatemala, enfure­
cidos vecinos estuvieron a pun­
to de linchar a su Alcalde por 
negarse a repartir alimentos 
que habían sido enviados por el 
Comité Nacional de Emergencia. 
La oportuna intervención de pa­
trullas militares impidió el he­
cho.

Por otra parte, el Archivo Ge­
neral de Centroamérica, que 
conservaba valiosos pergaminos

de una antigüedad superior al 
año 1524, ha sido destruido.

Discurso del 
Presidente

El Presidente de Guatemala, 
general Laugeroud, dio a cono­
cer antes de anoche un plan de 
nueve puntos p a r a  la recons­
trucción del país, entre los mis­
mos cabe destacar; el estable­
cimiento de un fondo con capi­
tal inicial de veinte millones de 
dólares destinado a la recons­
trucción de viviendas populares, 
rehabilitación de la industria ar­
tesanal, y un crédito especial 
para los pequeños comercios. 
También se dará prioridad al 
restablecimiento de las comuni­
caciones y transportes.

Nuevas ayudas
El próximo domingo saldrá un 

nuevo envío español de 24 to­
neladas con destino a la capital 
guatemalteca; la Cruz Roja es

la encargada de este nuevo car­
gamento. Entre los diversos ma­
teriales, cabe destacar vacunas, 
medicamentos, material quirúr­
gico de primera - urgencia, man­
tas, víveres y otros enseres.

El director del Instituto de 
Cultura Hispánica, don Juan Ig­
nacio Tena Ybarra, ha dicho a 
su regreso de Guatemala, que 
lo que más necesita este pue­
blo son mantas, prendas de la­
na, vacunas y toda clase de an­
tibióticos.

La Diputación Provincial de 
Barcelona ha entregado ropas y 
medicamentos por valor de mi­
llón y  medio de pesetas al cón­
sul de Guatemala en esta ciu­
dad.

El barco gallego «Comoroto» 
transportará desde Vigo un car­
gamento con todo tipo de medi­
camentos y víveres destinado 
a los damnificados. Las ayudas 
lian sido aportadas por Caritas.

C a rm e n  C LA R A

N O T A  D E  LA CRUZ R O JA  
E S P A Ñ O L A

La Asamblea Provincial de Madrid, de la Cruz Roja F.s- 
pañola, recurre una vez más a la probada generosidad del 
pueblo madrileño y le invita a que colabore en la campaña 
pro-damnificados de Guatemala. Los donativos, exclusivamen­
te en metálico, podrán ser entregados en cualquier Banco 
de la capital — bien sea en su sede central, en sucursales o 
en las oficinas de esta Institución en Madrid, calle Doctor 
Santero, 18, en horas de oficina— , expresando «PARA CRUZ 
ROJA, AYUDA A G U A TE M A LA ».
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SUCESOS
CUATRO IN D IV ID U O S  ENMASCARADOS

ASALTAN LA SEDE DE LA HOAC
$  Maltrataron a varios miembros de la 

asociación y destrozaron el mobiliario

MADRID (Cifra.) —  Han quedado prácticamente destruidas las 
instalaciones de la HOAC, en Madrid, a consecuencia del asalto 
efectuado la noche del Jueves por cuatro enmascarados, que lesio­
naron levemente a varios miembros del citado centro.

Sobre las diez de la noche irrumpieron en los loca es de la Her­
mandad Obrera de Acción Católica, en la calle de Silva, cuatro in­
dividuos enmascarados con un pasamontañas sobre el rostro y  ar­
mados de metralletas dos de ellos. - pioí.„

Minutos antes se había reunido en los locales el Comité Ejecu­
tivo de la HOAC. permaneciendo a la hora del asalto varios miem­
bros de la H O AC en reunión ordinaria. , , , . . .

Los Individuos penetraron en la habitación donde se celebraba 
la asamblea y zarandearon a los que estaban en la reunión.

Minutos más tarde, se dirigieron a una joven, solicitando el di­
nero que hubiera en aquellos momentos en el local. Como esta 
respondiera que no existía dinero alguno, echaron mano del bolso 
de la chica y lo abrieron, llevándose 6.000 pesetas.

A  continuación, mientras uno de ellos vigilaba a los presentes, 
el resto de los individuos rompieron el mobiliario, arrancaron la 
línea telefónica y realizaron un disparo al aire. . . r„

Cuando se marchaban, llegó a los locales Lucía García, miembro 
del Comité Ejecutivo de HOAC, a la'cual agredieron y llevaron a una 
habitación, donde rociaron su rostro con «spray». Antes de salir del 
local, los asaltantes arrojaron una bomba de humo

Cinco personas de las que permaneciarKgn el loca tuvieron que 
ser asistidas en la Casa de Socorro, y — seguidamente—  presenta­
ron una denuncia en la Comisaría de Centro.

E X P L O S I O N  E N  U N  C A S T I L L O  D E  L O S  P A D R E S  
D E  P A T R I C I A  H E A R S T

SAN LUIS (California). —  Un artefacto colocado 
en uno de los pabellones del castillo propiedad de 
los señores Hearst ha causado diversos destrozos. 
En estos momentos se está celebrando un juicio

contra Patricia Hearst, acusada de haber cometido 
un atraco a mano armada contra un Banco. El cas­
tillo fue construido por el abuelo de la acusada. 
La flecha indica el pabellón afectado.

Tras golpear al dueño

ROBAN EN UNA TIENDA DE ULTRAMARINOS
Sobre las seis y media de la tarde del pasado 

miércoles tuvo lugar un violento incidente segui­
do de robo en la tienda de ultramarinos sita en el 
número 23 de la calle Juanelo.

Encontrándose solo en aquellos momentos, el 
dueño don Francisco Blanco, entraron en la tien­
da cinco jóvenes, quienes le pidieron les prepara­
se unos bocadillos. Mientras el señor Blanco se 
ocupaba de satisfacer su petición, fue golpeado en 
la cabeza con un objeto contundente por uno de

los malhechores. A  continuación fue llevado a la 
trastienda, donde siguieron pegándole, hasta de­
jarle semi-inconsciente; aprovechando lo cual los 
agresores se llevaron el dinero de la caja, que 
contenía unas 5.000 pesetas.

El señor Blanco fue atendido posteriormente 
por unos clientes y  llevado a un centro hospitala­
rio, en donde se calificaron sus heridas de pronós­
tico reservado.

Robo en un inmueble deshabitado

En la madrugada del pasado jueves tuvo lugar, 
en el número 20-de la calle General Sanjurjo. un 
robo, aprovechando los ladrones la circunstancia 
de que el lugar está deshabitado. El. inmueble 
consta de tres pisos y planta baja.

Puestos al habla con el propietario del piso ter­
cero. don Félix Gutiérrez, nos explicó: -E l robo 
tuvo lugar, esencialmente, en el piso segundo y 
planta baja, la cual está habilitada como almacén

. de electrodomésticos. Es la segunda vez que ro­
ban en esta casa, ya en agosto pasado lo hicie­
ron, aunque el valor de lo sustraído, en aquella 
ocasión, fue escaso.»

El robo más importante ha sido el efectuado en 
el almacén, de donde los ladrones se llevaron un 
tocadiscos y magnetófonos por valor de unas 
100.000 pesetas. Tomás PALAZON

Vista de su causa en la  Audiencia Provincia l

MATO A UN GITANO EN UNA PELEA
• El fiscal solicita doce años de prisión
MADRID. (Cifra.) —  Ante la Sección 

Tercera de la Audiencia Provincial de Ma­
drid ha dado comienzo la vísta de la cau­
sa seguida a Manuel Muñoz Jiménez por 
delito de homicidio. Solicita el fiscal que 
el ocupante del banquillo sea condenado 
a doce años y un día de reclusión y a 
indemnizar a los herederos de la víctima 
con ochocientas mil pesetas. El defensor, 
Alvaro -Núñez Maturana, invoca la exi­
mente incompleta de legítima defensa en 
favor de su patrocinado, y alternativa­
mente. la de miedo insuperable, y opina 
que la pena a imponer es de cuatro años, 
dos meses y un día de prisión.

Ramón Pérez Alonso vendió una caba­
llería a Antonio Muñoz Gabarri, con la 
intervención de Muñoz Jiménez, quien 
percibió doscientas pesetas de cada una 
de las partes.

El trato lo efectuaron a las nueve de la 
mañana del 15 de marzo de 1975, en el barrio 
de| Cajón, situado en la zona de Chamartín, 
de Madrid. Comprobó inmediatamente Anto­
nio que la caballería no le servía para los

fines a los cuales pensaba destinarla, y ha­
bló con Ramón para deshacer el trato. Llega­
ron a un acuerdo, pero Ramón exigió a Ma­
nuel las 200 pesetas de comisión entregadas. 
Se negó Manuel a devolvérselas, y al encon­
trarse Ramón y Manuel a las cinco de la tar­
de volvió a surgir la disputa y  se pelearon. 
Durante la reyerta, Manuel sacó unas tijeras 
de 22 centímetros de longitud, portadas ha- 
bitualmnete para esquilar, y se las clavó a 
Ramón, quien falleció por efectos de la agre­
sión a las diez de aquella noche.

Del fiscal es el anterior relato, en su escri­
to de conclusiones. El señor Núñez Maturana, 
también en su escrito de conclusiones, dice: 
«El fallecido, de mayor corpulencia que Ma­
nuel, se llevó engañado a éste a un descam­
pado, donde je exigió la devolución, a golpes, 
de las 200 pesetas, y el agredido, en el sue­
lo, teniendo encima a Ramón, dominado por 
el pánico, debido a las amenazas de muerte 
de su agresor, sacó las tijeras de esquilar y 
se las clavó en la región abdominal.»

El abogado defensor retiró la alternativa de 
miedo insuperable, por considerar que está 
muy clara la eximente incompleta de legíti­
ma defensa.

La causa ha quedado vista para sentencia.

D ESV ALIJAN  UNA 
TIENDA DE DISCOS

Durante el transcurso de la madrugada del día 12 — alre­
dedor de los tres de lo mañano—  tres individuos penetra­
ron en una tienda de discos, situada en la calle de San Pa­

tricio, propiedad de don José Luis Velga. Al parecer, rom­
pieron la luna, apropiándose de unos 300 LP.s, dos guitarros, 
un tocadiscos, flautas, maracas, auriculares, varias armó­
nicas, unos bongos y un casette. valorado todo ello en dos­
cientas mil pesetas.

Según los datos que hemos podido conocer, uno de los 
asaltantes.era de baja estatura y con el pelo rapado, y po- 
.rece ser que huyeron por el Camino Viejo de Leganés. en 
dirección a General Ricardos. No se ha podido, sin embar­
go, dar una descripción del vehículo utilizado.

Robo en una joyería

Anteayer, sobre las tres de la tarde, unos desconocidos 
penetraron en la joyería Maganto, propiedad de don Juan 
González Maganto, situada en la calle de Fuencarral, nu­
mero 10 , y procedieron a llevarse, entre alhajas y dinero, 
unas 158.000 pesetas. Al parecer, los asaltantes actuaron 
con suma rapidez, ya que el guarda encargado de vigilar 
el establecimiento, asimismo portero de la finca contigua, 
don José Agudi Rubio, había abandonado el local para lle­
var las sobras de su comida a su domicilio, situado en la 
portería, y, según él, sólo tardó de tres a cinco minutos en 
dejarlas y volver. Los atracadores forzaron la puerta de la 
manera más sencilla: empujaron hacia dentro hasta que el 
pestillo del cerrojo reventó.

El señor Agudi no se explica cómo pudieron hacerlo, pe­
ro dice que seguramente le estarían vigilando y aprovecha­
ron ese mínimo espacio de tiempo para consumar el robo 
No se ha podido precisar ningún dato sobre los ladrones, 
ni tampoco si habían utilizado algún vehículo.

«Me estaban vigilandbv.sin duda alguna — dice el señor 
Agudi— , y se aprovecharon de mi cortísima ausencia y a- 
que era la hora de comer, precisamente cuando apenas 
casi nadie paso por esta calle.»

Antonio GALLEGO ARROBO

U N  L O C O  A  P U N T O  DE 
P E R E C E R  E L E C T R O C U T A D O

SANTA COLOM A DE GRAM ANET (Barcelona), ' 3- 
Por espacio de tres horas ha mantenido en jaque a bo ^  
Policía y equipos de socorro un hombre que s ® , ®uD' . ¿ rtr¡c0 
torre de alto voltaje, de 40 metros, de un tendido e 
que discurre por el lecho del río Besós. aS¡,Sl

Se trata de Antonio Alba Hidalgo, de treinta y si e 
soltero, natural de Priego de Córdoba y vecino de a , 
escaló la referida torre metálica, encaramándose & 
alto. Llegados los bomberos, fue inútil la .Operación p .
te, por no disponer de escaleras que permitiera

Más tarde, equipos de la Compañía Eléctrica P ^° ^ct¡cS- 
a cortar el fluido, y cuando el escalador ya esta h 
mente helado descendió de la torre, teniendo que s 
por los servicios sanitarios.
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DECIAMOS que el mes de fe­
brero sería un mes especial 

para el Real Madrid. El partido con­
tra el Borussia preocupa, y Milja- 
nic ha trazado unos planes muy es­
trictos a la espera del gran cho­
que en la Copa de Europa.

Y para acentuar más ese interés 
que tiene el equipo blanco por lle­
gar en la mejor forma posible a 
Dusseldorf, está esta noticia que 
nos dieron ayer El partido que el 
Real Madrid ha de disputar contra 
e! Racing de Ferrol correspondien­
te a la cuarta eliminatoria de la

LA NOTICIA

REAL MADRID- 
FERROL,

EL DIA 17
El partido se adelanta 

ocho días. Culpable, el 

Borussia

Copa de Su Excelencia el Genera­

lísimo, se va a adelantar en ocho 
días. Sí, el partido de vuelta se 
jugará el próximo día 17 en el es­
tadio Bernabéu a las nueve de la 
noche. ¿Por qué? Miljanic respon­

de: -Hemos querido adelantar el 
partido para estar más libres de 
compromisos la última semana. El 
club ha sido el que ha gestionado 
todo esto y el equipo ferrolano ha 
aceptado adelantar el partido. Pa­

ra nosotros es muy importante de 
cara a ese partido de Dusseldorf 
el día 3 de marzo contra el Borus­
sia.»

E l 11 c a s o  C r u y f f  11 d i v i d e  la s  o p i n i o n e s

LONA
* Sólo una coincidencia: el club es el gran perjudicado

BARCELONA, 13. (Alfil.)— «El Barcelona ha vuelto a da' 
una mala imagen, por cuanto el divorcio entre Weiswel- 
ler y Cruyff se reflejo — y se reflejará—  en la afición, unu 

afición que a partir de ahora dividirá su opinión entre 
técnico y jugador, con los consecuencias previsibles, ¡o 
entidad va a pagarlo a alto precio y sus actuales recto­
res no escaparán a lo responsabilidad que, sin duda, es 
lodo de ellos», dice esta moñona «La Vanguardia» eri 
sus páginas deportivas, al comentar el «caso Cruyff».

Todos los diarios de esta 
mañana hacen comentarlos 
al caso recogiendo las in­
formaciones y declarado 
oes de Cruyff, en las que 
el jugador holandés 'ámen­
te tener que tomar esta de­
cisión por la afición del 
Barcelona, a la que ahrma 
■Quiero mucho».

■Diario de Barcelona» ata- 
f ca también al presidente del 

Club, y dice en su comen- 
| tarlo: «Agustín Montal fi- 
: cbó a Cruyff en agosto de 

'973, ante una Liga decisi­
va y a corto plazo de unas 

, reelecciones presidenciales. 
Debutó lo suficientemente 
pronto para enmendar los 

j errores ligueros iniciales.
recuperar el liderato rápida- 

[ mente y proclamarse cam­

peón a falta de cuatro jor­
nadas de Campeonato. Mon­
tal, mientras tanto, con un 
equipo lanzado y un Cruyff 
extraordinario, resultaba re­

e le g id o  p o r  a b ru m a d o r m a r­
g e n  s o b re  C a s a c u b e rta .

Aquella noche, Monta! ce­
lebró con sus directivos v 
Cruyff su reelección hasta 
1978.

El 17 de septiembre se 
declara la guerra y el 12 
de febrero se ha disputado 
la batalla decisiva. Ciento 
cuarenta y nueve días ha 
tenido el montalismo para 
resolver una situación de la 
que era consciente y ciento 
treinta y nueve días quedan 
hasta el final del contrato 
vigente con el holandés. 
Serán duros y difíciles por­
que el propio Cruyff ha de­
clarado que de no ser ali­
neado en Granada, pasado 
mañana, no volverá a ju­
gar, suceda lo que le su­
ceda por negarse.*

El «Mundo Deportivo*, 
por su parte, publica una 
amplia información sobre 
«el caso», pero no hace nin­
gún tipo de comentario so­
bre el mismo.

«U n lamentable choque 
de divismos», titula su co­
mentario «El Correo Cata­
lán», y en el mismo dice

la  rentabilidad d e l «a s » holandés

MAS DE SEIS MILLONES, PRECIO POR COL
Cien millones se dice que cos­

tó el fichaje de Cruyff. A cuarenta 
millones dicen que ascienden sus 
mgresos a n u a l e s .  Siendo así, 
Cruyff sale, y según una sencilla 
cuenta, por doscientos veinte mi­
llones en estos tres años en Es­
paña, al término de los cuales ha 
manifestado que piensa irse.

¿Cuál ha sido su rentabilidad?

Cruyff lleva marcados en la Liga 
veintiocho goles en tres tempora­
das. Con los de competiciones eu­
ropeas no llega a treinta y cinco 
el número de los que ha consegui­
do. Dividiendo, nos sale al precio 
de más de seis millones el gol. Si 
usted le ha visto marcar un gol a 
Cruyff, recuérdelo: ha visto un gol 
de lujo.

que «Weisweiler, evidente­
mente, le gustaría tener un 
equipo sin divos. Weiswsi- 
ler, hombre al que conside­
ramos igualmente humano e 
inteligente, ha de saber en­
tender que el fútbol espa­
ñol funciona de forma muy 
diferente al alemán. En su 
mismo nivel técnico que im­
pide la proliferación de 
aquellas figuras que, sin lie 
gar a la excepcionalidad, 
serian las que le ayuda-ian 
a formar aquel equipo "s.n 
figuras" que pretende.

Con Cruyff o sin Cruyíf. 
Weisweiler, en España, no 
logrará nunca "su” equipo.*

Por su parte, «4-2-4« 
apunta que «queda, no obs­
tante. pese a todos los pe­
sares, otra posibilidad y és­
ta es que siga en el Barce­
lona, en el supuesto de que 
el equipo-azulgrana se deci­
diera a rescindir el contra­
to con Hennes Weisweiler. 
Cosa, por otra parte, que 
podría no ser nada desca­
bellado, dentro de unas se­
manas, si el equipo no 
acierta a levantar cabeza. 
También lo ha dicho Cruyff: 
"Quedan cinco meses..." y 
sin Weisweiler, claro está, 
las cosas cambiarían, pero 
que muy mucho. Recuérde­
se que cuando llegó ai en­
trenador alemán al Club 
azulgrana. al as holandés 
no debió hacerle mucha 
gracia, porque por entonces 
él habría hablado con otra 
persona a la que anunció 
la posibilidad de que po­
dría llegar a cubrir ese car­
go, vacante en el Ba-celo- 
na, tras la marcha en fir­
me, de Michels. De modo 
que, atando cabos, al buen 
entendedor deben bastarle 
pocas palabras.»

: ’ - 
..

En el entrenamiento 
del Barca

APLAUSOS P A R A  
CRUYFF; PITA PARA 

WEISWEILER
BARCELONA, 13. (Alfil.)— Después del 

entrenamiento celebrado hoy. que resultó 
algo accidentado por la actitud de los 
aficionados asistentes. Weisweiler ha da­
do a conocer la relación de jugadores que 
se desplazarán mañana por la tarde, en 
vuelo »charter» a Granada.

En el curso del entrenamiento, los afi­
cionados que lo presenciaban abuchearon 
al entrenador y aplaudieron a Cruyff, al 
que al terminar acompañaron hasta su co­
che entre nuevos aplausos.

A Granada irán Mora, Sadurní, Tomé, 
De la Cruz, Migueli. Costas. Albadalejo, 
Coromlnas, Neeskens, Marcial, Asensi, 
Rexach, Heredia, Cruyff, Fortes y Mir.
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DEPORTES
La lesión de Fraguas y su repercusión

b e n ito : “ Estamos
expuestos
y a m ucho

El domingo pasado, la dureza se hizo patente en los campos de 
fútbol de España, o mejor dicho, dos hombres con rotura de tibia y 
peroné han acaparado la atención de todos. En Madrid, la lesión del 
joven Fraguas ha levantado una polémica tremenda. La carrera del 
jugador atlético puede haberse truncado, aunque es mucho más po­
sible que para la temporada próxima Luis pueda contar nuevamen­
te con él. Las patadas que salmantinos y  atléticos se repartieron en 
el Helmántico han quedado reflejadas en las sanciones del Comité 
de Competición.

Todo e s t o  ha hecho pensar 
que el fútbol se ha endurecido, 
que las entradas duras se es­
tán prodigando más de lo ñor- 
mal. Benito es uno de esos ju­
gadores calificados de duros, un 
defensa muy criticado en lo s  
campos de fuera de Madrid. Ei 
está ahora en Madrid, no se ha 
desplazado con el equipo a El 
Ferrol porque Miljanic le está 
dando descanso, de cara a ese 
partido que se jugará contra el 
Borussia, en Dusseldorf. A Be­
nito han llegado también toda's 
las informaciones de los inciden­
tes y hasta él mismo se pre­
guntaba qué pasaría si el que 
hubiese provocado e sa  lesión 
hubiese sido él mismo o «Pana- 
de roí.

Un ángel protector

—No sé si podré opinar del 
caso Fraguas, porque no he po­
dido ver cómo ha sucedido to­
do. No obstante, yo pienso que 
este tipo de lesiones puede dar­
se en cualquier partido de fút­
bol. Lo que no creo es que nin­
gún jugador vaya con mala in­
tención a lesionar a un com­
pañero. Cuando estás en el cam­
po sabes que enfrente tienes a 
un compañero de profesión y 
que, igual que tú, lucha por su 
familia y por llegar alto en su 
carrera, no me entra en la ca­
beza que alguien sea capaz de 
entrar a mala idea, con intención 
de «cargarse» a un compañero.

—¿Cuando estáis jugando os 
hacéis entradas que muy bien 
pueden terminar en lesiones co­
mo la del joven atlético?

—Por supuesto. El futbolista 
está expuesto a todo esto. En 
un partido le toca la china y sa­
les con una fractura, con rotu­
ra de ligamentos, con lesión de 
menisco. Las lesiones están den­
tro del fútbol y nosotros sabe 
mos que nos exponemos a ellas. 
Lo que no suele pasar tan a 
menudo es que se produzcan le­
siones tan graves. Tal vez los 
futbolistas tengamos algunas ve­
ces .algún ángel protector, por­
que muchísimas entradas po­
dían terminar en lesiones de 
este tipo y en cambio no nos 
sucede nada.

Asesino y sensacional

Benito es un hombre duro, 
sus entradas han levantado en 
varias ocasiones al público de

sus asientos y en campos de 
fuera ha sido más que increpa­
do. Benito está dentro de esa 
lista negra de jugadores duros.

—¿Lo sabes?
—Sí, sé que para muchos soy 

un hombre duro. Cuando juego 
fuera del Bernabéu soy un ase­
sino; en la selección soy un ju­
gador sensacional. De todos mo­
dos yo reconozco que por mi 
contextura física y por mi rapi­
dez en las entradas pueda ta­
chárseme de duro, pero los que 
me ven pueden mirar que yo en­
tro al balón, rápido y con fuer, 
za, pero siempre mirando el ba­
lón. Respeto las opiniones de 
los demás, pero tengo la con­
ciencia tranquila de todo lo que 
he hecho.

” No creo 
en la 

mala  in ­
t e n c ió n  

del i 
futbo­
lista”

Los fútboiistas estamos expues­
tos a esto y a mucho más.

Ahora Benito e s t á  un poco 
apartado del equipo. El domin­
go pasado Miljanic lo cambió

habló de cansancio muscular. Al­
gunos piensan en alguna lesión 
rara .

—No, no me pasa nada. En es­
tos momentos me encuentro fe-

« De mí dicen que soy un asesino y cuando 
estoy en la selección, que soy fabuloso»

—Pero no es menos cierto que 
Benito ha perdido en ocasiones 
ios estribos. Una entrada en me­
dio campo, el partido contra el 
Bilbao, es mi más próximo re­
cuerdo.

—Es verdad, pero no entré 
por venganza, como pensaban, 
porque le habían dado a Gun- 
ter; en a q u el momento otras 
ideas estaban en mi mente; es­
taba pasando algo raro en el 
partido y nte enfadé. Mira, en­
tiendo que momentos de ofus- 
tación los puede tener cualquie­
ra. Los jugadores de fútbol lo 
tienen también, pero en un por­
centaje de un uno por ciento. 
Entras con muchísima fuerza, 
pero no piensas en lesionar. Pe­
ro ya te digo, eso ocurre en 
muy pocas ocasiones.

—¿Dan más los defensas o los 
delanteros?

—La fama la tenemos los de 
atrás; siempre somos los defen­
sas los que pegamos las pata­
das, pero todos somos fuertes 
y tenemos en el interior como 
una fuerza de resguardarnos 
que nos -hace entrar con un po­
co más de fuerza. Lo que no 
podemos negar es que si te quie­
ren «cazar», te «cazan». A  mi 
si me quieren partir una pierna 
me la pueden partir siendo yo 
el defensa; de hecho ya me han 
operado de las dos rodillas, de 
la nariz y no ha pasado nada,

antes de que el partido condú­
cese v no jugó tampoco el par­
tido de Copa. El doctor Cade­
nas., médico del Rea! Madrid,

nonteual. Estaba, es cierto, car­
gado de partidos y el entrena­
dor ha dicho que descanse un 
poco más. Lo estoy notando bas­

tante y me va a servir de mu. I 
cho a la hora de los partido» | 
comprometidos.

—¿Benito es otro hombre cU-J 
ve de cara al partido de Difc| 
scldorf?

—No sé si seré un hombre 
clave; sé que estoy muy iluso 
nado con jugar esos partidos 
Tenemos las esperanzas puesta 
en llegar lo más lejos posible 
en el Campeonato de Eurcpi 
y  el Borussia será un gran á 
val para nosotros. Además, P 
veis cómo se está poniendo !> 
Liga y como es lógico tambiá 
queremos quedar campeones.

OSUU.D0

ATLETICO DE MADRID

BERMEJO IMO VIAJA
Después de la sesión de entrenamiento que tu­

vo lugar ayer en las galerías del estadio Vicente 
Calderón y que consistió en unos partidos de ba­
loncesto y de futbito, Luis dio a conocer la lista 
de jugadores que hoy, después de entrenar, em­
prenderán viaje hacia El Escorial, donde perma­
necerán concentrados hasta la hora del encuen­
tro ante el Athletic de Bilbao.

Los quince jugadores que componían la lista 
son los siguientes: Reina, Pacheco, Capón, Eu- 
sebio, Benegas, Heredia, Luis Pereira, Laguna, Al­
berto. Leal, Salcedo, Aguilar, Gárate, Leiviña y 
Ayala.

La baja de Bermejo, que últimamente figuraba 
en todas las expediciones, y  la inclusión de Be­
negas son las novedades más importantes que se 
registran en esta lista.

Contando con estos hombres, todo hace i .  
que la alineación del Atlético de Madrid (lf‘ I  
conjunto de Bilbao estará formada Por- 
Capón, Eusebio, Luis Pereira, Laguna: a I  
Alberto, Leal; Ayala, Gárate y Leiviña.

En la sesión de trabajo de ayer cabe

3 de lo^lque Marcelino, Gárate y Galán entrenaron '
el césped, que parece tener mejor cara 
cabía esperar, durante varios minutos.

Hoy, poco antes de salir hacia la' c?'’Ca*¡le 
ción, es mu yposible que Luis ade.an ,, a|¡ne;I 
ción, es muy posible que Luis adelas 
tic de Bilbao.
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Aspira al título de Europa de los medios

Madrid salió 
lacia Las Palmas CON CINCO 
CENTROCAMPISTAS

o única baja que tiene el Real Madrid, además de An- 
lés, que está con permiso mientras se recupera, es la de 
puriño, que se lesionó en Ferrol y que hasta el lunes no 
Idrá volver a entrenarse. Ayer fue e| último entrenamiento 
ierte de la semana, ya que a media tarde, y por vía aérea, 
Is jugadores madridistas salieron para Las Palmas, Milja- 
Ic ha vuelto a dejar a Amánelo en Madrid y lleva a Net- 
V  Lo que hace suponer, de principio, que es muy posible 
le el esquema que presentó el Madrid en Santander se- 
lielva a repetir.

■En el entrenamiento de 
p  lo  c e n tró  Miljanic en la 
feparación de los titulares 
[e fo rm a ro n  un equipo y en- 

j a r o n  ju g a d a s  sobre el mar- 
c |  co n tra rio . Cuatro hombres 

| medio campo y también 
pro hombres en punta, 
.ego tra b a jo  especial para 
' p o rte ro s  y buena labor 
alizada por Miguel Angel, 
e a pesar de tener tres 
c to s  en una ceja se ha 

Is t ra d o  en buena forma y 
]  disposición de jugar. Los 
p b re s  que viajaron y d e  
hde saldrá el once inicial, 
h los  siguientes: Miguel 

6gel, García Remón, Sol, 
■ a, Benito, Camacho, Plrrl, 
,e¡ B osque, Breitner, Netzer, 
glázquez, Vitoria, Roberto, 

n tilla n a  y Guerini. Como 
[ ve, mucha gente de me- 

cam po. A  pesar de verse 
- Miljanic no admitía la pa- 
’a centrocampista.
-¿En el Estadio Insular se 

ja  repetir ja misma alinea- 
| n  que en El Sardinero? 
j— Todavía no lo sé; maña• 

— por hoy—  entrenaremos 
\ el Estadio Insular y  en­
tices decidiré cuál será el 
pipo.
-Muchos hombres de me- 
campo, ¿es que acaso se 

rte la furia que dicen ha 
poner el equipo canario 

p  ganar este partido? 
r y°. respeto siempre al 

y me parece bjen 
Las Palmas salga a ga­

nar porque necesita salir de 
la zona baja, pero pienso que 
aún queda mucha Liga y és­
te no es un partido de vida o 
muerte. Para nosotros es un 
encuentro más y en el cual 
saldremos a obtener el triun­
fo como es costumbre. En 
cuanto a los llamados hom­
bres de medio campo, no 
pienso lo mismo. En estos 
momentos no se puede ha­
blar de centrocamplstas, aquí 
todos defienden y  atacan se­
gún las circunstancias.

— Amánelo se queda en Ma­
drid, ¿es que no rinde en los 
partidos de fuera?

— No, Amando ha jugado 
el domingo y el miércoles y 
ahora es mejor que se quede 
en Madrid y descanse. Es un 
hombre necesario para otras 
confrontaciones Importantes.

Y en esto nos quedamos y 
en la posible alineación que 
el Real Madrid puede presen­
tar en el Estadio Insular fren­
te a la Unión Deportiva Las 
Palmas. La duda puede estri­
bar entre Del Bosque o Vito­
ria, ya que al llevar solamen­
te tres delanteros nos incli­
namos porque Guerini esté 
en el banquillo de salida. De 
ser así, la alineación prova- 
ble del Madrid será ésta: Mi­
guel Angel; Sol, Benito, Ca­
macho; Pirri, Del Bosque o Vi­
toria Breitner, Velázquez, San- 
tillana, Netzer y Roberto.

C h e . O .

DURAN: «NO ESTOY 
EN LAS ULTIMAS»

La afición se halla un tanto confusa con respecto ol fu­
turo de José Duran. Desde su reaparición, tras el descanso 
que se tomó el pasado verano, no se ha lucido mucho. Ul­
timamente cedió un nulo ante Jules Bellaiche, con el -que 
ya consiguiese idéntico resultado el dio de su reaparición en 
Madrid. Bellaiche no es hombre que suene mucho, y choca 
que por dos veces Duran no haya sido capaz de vencerle. 
Este hombre, que ha sido nuestro boxeador más serio du­

rante los últimos años, que conquistó el título de Europa, 
que lo retuvo durante varias defensas y que llegó a las 
puertas del mundial, ha perdido la confianza de muchos 
aficionados.

En la brecha

—¿Por qué, Durán?
—No sé. No creo que haya 

perdido completamente la con­
fianza de la gente. Yo sigo ahí, 
en la brecha, y muchos aficiona­
dos lo saben. Puedo hacer muy 
buenas cosas aún.

—Sin embargo, esos dos nu­
los...

—En Madrid le gané. Sorpren­
dió ese nulo. En Barcelona tal 
vez fuese justo el veredicto, pe­
ro hay que saber cómo es Be- 
llaicho. Se trata de un púgil muy 
duro, medio marrullero, que te 
pega tanto con los codos y la 
cabeza como con los puños. Yo 
no podía arriesgarme a salir da­
ñado, y por eso peleé un poco 
a medio gas. Además, es medio. 
Yo subí por encima de mi peso 
a pelear contra él. La pelea sa­
lió mala, fea. Yo sé que no lucí, 
pero eso no significa nada. .

Cuatro peleas ha hecho Durán 
en esta nueva fase de su ca­
rrera.

—Parece que la gente sólo se 
ha fijado en las dos con Be­
llaiche, q u e  precisamente han 
sido las menos brillantes. Pero 
ha habido otras dos. Gané en 
Alicante a Mario Molina, y en 
León a Diño Fleitas, un boxea­
dor muy peligroso. Esta última 
pelea fue la que me sirvió para 
convencerme de que aún tengo 
mucho que hacer. Es un tipo 
muy difícil, y ante él yo hio; 
muy buena pelea. Gané por pa­
liza. Mi manager, Soria, quedó 
muy contento de mi ese día.

En busca del título 
de Europa

—¿Y ahora?
—Tal vez pelee el día veinti­

siete, en Madrid. No es seguro. 
Lo más directo que tengo en 
puertas es acudir a Hámburgo 
el día veinte. Allí hacen el títu­
lo de Europa de los medios el 
inglés Steriing y el alemán Rei- 
che. Si gana este último, expon­
drá su título ante mí.

Una empresa valiosa, pero di­
fícil.

—¿Pues hacer el título de los 
medios?

—Creo que sí. Me siento ca­
pacitado y me ilusiona la posi­
bilidad. Que nadie piense que 
estoy eu las últimas. Yo pue­
do enfrentarme a Rctche y salir 
victorioso.

—Pero estás a expensas de que 
gane.

—Para mí, es el favorito.
—Otra vez a Alemania...
—Allí gusta mucho mi boxeo. 

Ya sabes que varias de mis de­

fensas del título de Europa las 
hice allí.

—¿Es que los promotores es­
pañoles siguen sin' interesarse 
por ti?

—Ahora se interesan algo más, 
pero si no me dan lo que pido 
tengo que irme fuera. Pero eso 
no significa que no sea rentable.

«Soy el único es 
pañol c o locadc 
entre los mejo 
res del mundo*

«Veo mi retirade 
como algo leja' 
no»

Yo sé que la afición española 
aún espera mucho de mi, y sé 
también que puedo ofrecer lo 
que se espera que ofrezca.

Unico entre los 
mejores del mundo

—Esa es la duda que a mu­
chos tes queda...

—Yo soy el único español que 
está clasificado entre los me­
jores del mundo, según «T h e 
Ring». Me han puesto el tercero 
en mi categoría. Eso no será 
casualidad. Significa que no voy 
tan mal.

El problema que atravesó José 
Durán fue de aburrimiento. Hu­
bo un momento en el que se 
sintió saturado de boxeo, y eso 
le hizo estrellarse en la disputa 
por el título del mundo y per­
der en su cuarta defensa del de 
Europa.

—Fuuron seis combates de 
máxima responsabilidad en un 
año. Un año que pasé en con­
centraciones, en el gimnasio... 
Eso me hartó.

—Y ahora, ¿con qué mentali­
dad acudes al gimnasio?

—Ahora es otra cosa. Me sien­
to ilusionado, me gusta ir y en­
trenarme bien. Aunque, la ver­
dad, v o y  un poco a mi aire. 
Unos días hago seis asaltos, 
otros ocho... Algún que otro día 
faito, pero muy pocos. Manten­
go muy bien mi estado.

El gimnasio del Palacio, el 
que frecuenta José Durán, re­
gistra ahora afluencia de boxea­
dores jóvenes.

—Sí. Parece que la cosa se va 
animando mucho. Y  eso es bue­
no. Se ven continuamente caras 
jóvenes, caras de chicos que em­
piezan. Y  eso también me ani­
ma a ir, porque sé que a ellos 
Ies gusta que vayamos los que 
ya hemos hecho algo. Te toman 
como consejero, y Ies supone un 
estímulo que vayas, que traba­
jes junto a ellos. Les gusta pe­
dir consajo, preguntar por la 
última pelea...

—Se anima el ambiente...
—Sí. Lo que hace falta es que 

a estos chicos buenos les den 
numerosas peleas do aficionados, 
para que no se desanimen. Yo 
sé que llegar ahora es más fá­
cil, porque ahora hay menos es­
píritu de sacrificio. Hoy, cual­
quiera que se cuide puede lie 
gar. Un chico que tenga la cons­
tancia, la voluntad y la afición 
que teníamos todos los que em­
pezábamos hace diez años pue­
de llegar fácilmente a campeón. 
Antes era más difícil.

Durán, ¿hasta cuándo en el 
boxeo?

—No tengo limite. Quiero ha­
cer ese título de Europa y más 
adelante lo que salga. Estoy en­
tero y no pienso en mi retirada 
como en un algo próximo. Me 
han ofrecido también el título 
del mundo, pero sé que es pre­
ferible ir paso a paso.

I-a posible pelea con Reiche 
puede ser su relanzamiento Jo­
sé Durán, como él mismo dice, 
puede tener mucho campo por 
delante.

A lfre d o  R c L A Ñ O
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t e n  j m m i f t a » . .

CORBALAN: «ME 
DESCUBRI YO SOLO»

Esta es su cuarta temporada con el Madrid. Corba- 
lán ¡ba camino de convertirse en futbolista, pero el 
baloncesto le ganó la batalla al balompié.

— Porque tu podrías haber 
sido otro Santillana...

— No es que fuera una 
gran figura, pero tenia habi­
lidad para rematar de ca­
beza.

— ¿Cómo surgió tu paso 
al baloncesto?

— Porque en el fútbol ha­
bía más competencia.

— ¿Quién te descubrió?
— Me descubrí yo solo, ¡u. 

gando.
— ¿Desde cuándo en el 

Madrid?
— A  los quince años ya 

estaba con los juveniles.
— ¿El hombre que te lle­

vó al equipo sénior?
— Loto Sainz.
— ¿Tuviste que luchar mu­

cho?
— Al principio hay tropie­

zos p a r a  hacerte con el 
puesto de titular. Lo bueno 
de todo esto es que te sir­
ve de estimulo para supe, 
rarte.

— ¿Siempre en el Madrid, 
aunque fuera en el banqui­
llo?

— Ser reserva en el Madrid 
es más importante que ser 
titular en otro equipo.

— Se dice que eres una

mezcla de Cabrera y Ramos. 
De eficiencia y malabaris- 
mo.

— Cabrera y  Ramos son 
dos jugadores opuestos, por 
tanto, todos los demás esta­
mos en medio de ellos dos.

— También se dice que 
cuando entras a canasta, ha­
ces falta, apoyándote en los 
contrarios.

— Eso lo hace todo el mun. 
do, pero hay que hacerlo con 
habilidad para que no te 
vea el árbitro y te pite per­
sonal. Reconozco que lo ha­
go, pero soy limpio.

— ¿Tu primer puesto?
— Empecé de alero, pero 

me adaptaron a base.
— ¿Es fundamental la can­

cha para un jugador?
— Sin duda alguna. Es 

muy importante y  también 
saber Jo que se sufre cuan­
do se está en el banquillo.

— ¿Te alteras c o n  fre. 
cuencia?

— A veces pierdo los ner  
vios, pero no la razón.

— ¿Has pensado a dónde 
llegarás?

— Intento llegar, pero nun­
ca me lo he preguntado.

— ¿Qué te dice la palabra 
«superación?

— Es algo que hay que 
conseguir dia tras dia. Yo 
intento superar a los demás. 
Jugar mejor que el Corbalán 
del dia anterior.

— ¿No crees que el estar 
rodeado de grandes juga­
dores te impide destacar?

— Si estás en un equipo, 
donde todos los hombres son 
m u y  buenos, lógicamente 
pasas más inadvertido que 
si lo hicieras en otro equipo 
donde solamente fueran

buenos. A mi esto me esti. 
muía.

— ¿Encestador?
— Lo ideal es jugar de ba­

se y meter puntos, pero no 
a costa de que río lo hagan 
los demás.

- ¿ - ?
— Me explico. Los bases 

han de jugar para el equi­
po. La diferencia entre un 
buen base y uno malo estri­
ba en que el primero juega 
para el equipo y cuando pue­
de encesta. El segundo es 
el que juega para sí mismo. 
Aunque enceste, s e r á  un 
mal base.

— ¿Asiduo a la selección?
— He s i d o  internacional 

cincuenta y ocho veces.
— ¿Se está poniendo difí­

cil el baloncesto?
— Cada vez hay mejores 

jugadores y. en lo que res­
pecta a mi, mejores bases.

— ¿Estudias?
— Si, estoy en tercero de 

Medicina.
— ¿Piensas ejercerla?
— La carrera es importan­

te. de cara al futuro. El ba. 
lonceslo es el presente.

— ¿Es tu vida el balon­
cesto?

— No. M i vida son mu­
chas cosas más.

P ila r J IM E N E Z

«El baloncesto no es 
mi vida»
«Hay que saber lo 
que se sufre en el 
banquillo»

Tras una conversación con e l doctor M assá

UN MES DE PLAZO 
PARA RODRIGUEZ CAL

La negativa de Rodríguez 
Cal, Dacal II, a continuar bo­
xeando ha quedado ya pa­
tente. El boxeador asturiano 
ha alegado ausencias, sacri­
ficios y. sobre todo, él de­
seo de su esposa de que no 
continúe boxeando han he­
cho que Rodríguez Cal toma­
ra esta decisión. Rodríguez 
Cal ha mantenido una con­
versación con el presidente 
de la Federación Española 
de Boxeo, doctor Massa. La 
conversación se mantuvo en 
un tono muy cordial y  el 
presidente le pidió al boxea­
dor que meditara más pro­
fundamente su decisión. Pa­
ra ello le ha permitido que 
no se concentre con la selec. 
ción el día 21 y que lo piense 
durante un mes. Cal dice que 
está nervioso. Para él el bo­
xeo lo ha sido todo y  lo es 
todo en esta vida y desde pe­
queño se ha encontrado en el 
mundo de las doce cuerdas.

A  pesar de esto, también 
se habla del aspecto econó­
mico. Durante todo este pe­
ríodo de amateur. Cal ha es­
tado viviendo normal, sin lu­

jos: en estos momentos tra. 
baja en una fábrica de Avi- 
lés. El sabe y  me han dicho 
que su vida de boxeador se 
terminará dentro de uno o 
dos años y  que su futuro es 
muy inseguro. Por tanto, pa­
ra seguir boxeando pide más 
dinero. Si hay dinero no hay 
amateurismo: «El amateuris- 
mo no existe, parece menti­
ra que se diga eso, ¿o es que 
mis hijos no tienen derecho a 
comer como los de los de­
más?...

De seguir Rodríguez Cal en 
el boxeo después de esta 
conversación mantenida con 
el doctor Massa tendrán la 
culpa. En primer lugar, lo cer­
cana que está la Olimpiada y 
las posibilidades de Enrique 
de conseguir alguna medalla, 
cosa que... Una mayor retribu­
ción económica que le permi­
ta asegurarse, como él dice, 
el porvenir y el de sus hijos. 
O  si no un contrato de unos 
tres millones y se pasa al 
boxeo profesional. Está claro 
que Rodríguez Cal, nuestro 
gran campeón amateur, quie­
re asegurar su futuro.

OSWALDO

B A L O N C E S T O
Termina !a primera 
parte de la Liga

BARCELONA-MADRID, A TUMBA ABIERTA
Y termina lo que hosta año­

ro en la Liga normal. Es de­
cir. ya se hon jugado las dos 
vueltos que podríamos llamar 
reglamentarias. Ahora, des­
pués de esta ¡ornada, los seis 
primeros por un lado y los seis 
últimos por otro. De un sitio 
saldrá el campeón y de otro 
los que desciendan. Pero como 
los puntos obtenidos se si­
guen arrastrando permanece 
la emoción, e incluso crece 
más que nada, porque en esta 
jornada se enírenta el Barce­
lona y el Madrid en el Palau 
Blau Grana.

Partidos

(todos se juegan 

mañana)

Por un error producido por 
una cosa tan típica como es 
lo de no pensar las cosas a su 
debido tiempo, y llevados de la 
inercia, los hombres de la Fe­
deración han puesto todos los 
partidos a las doce y media 
de la mañana. Nadie sabe por 
qué, pienso que ni siquiera 
ellos. Pero así es. Y  además

parece que los clubs no han 
protestado.

Aguilas-Manresa (a las 12,30 
en Pabellón Municipal. S. Co­
rrales y Serra).— Siempre que 
hay dos puntos por medio el 
partido es importante para 
ambos equipos. En este caso 
se juega mucho más el Agui­
las. y hará lo indecible por ga­
nar. Tendrá muchas dificulta­
des pero puede hacerlo. Todo 
depende de Johnson, que es el 
que les puede ganar el par­
tido.

Círculo-Hospitalet (a las
12.30 en Plaza Caídos. Santo- 
lana y C. Martín).— Deben ga­
nar los de Aito e incluso sin 
problemas. El Hospitalet fuera 
pierde mucho y no debe ser 
obstáculo para el conjunto ba. 
dalonés.

Juventud.Estudiantes (a las
12.30 en Pabellón Juventud. 
Bague y Páez).— Teóricamen­
te es favorito el Juventud y 
con mucho, pero teóricamente 
Juventud y Estudiantes son 
equipos bastante irregurales y 
son capaces de proporcionar 
cualquier sorpresa

Breogan -  Vasconia (a las
12.30 en Pabellón Municipal. 
Vidal y Moraleda).— Lógica­

mente debe ser un partido m u y  
disputado. Sin embargo, p e s e  
o que los Victorianos ganaron 
nada menos que en la cancha 
del Juventud no se les p u e d e  
dar como favoritos. Así f u n c i o .  
na la Liga de baloncesto v  a s i  
es el (baloncesto españoll

Barcelona-Real Madrid (o la s
12,30 en el Palau Blau G r a n a  
Marine y Navarro).— Sólo dos 
puntos separan a ambos e q u i ­
pos, que mandan en la c l a s i f i ­
cación. Es muy importante pa­
ra los dos. pero decisivo para 
los azulgranas que si p i e r d e n  
se pueden despedir del t i t u l o  
en un noventa y nueve P ° r 
ciento de-posibilidades. Si. pof 
que si gana el Madrid nadie 
piensa que se le puede e s c a ­
par el título. Será con e l  am­
biente del Palau un partido 
tremendo.

Pineda-Naútico (a las 
en P. Municipal. Pardo V Car­
dona.)— Los canarios luana' 
a la desesperada, pero el 
neda necesita, como todos, i 
puntos. Los catalanes son 
voritos. Sería una autéf)' .. 
sorpresa el triunfo de los tin 
feños.

PEKE
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MITTERMAIER 
NO LOGRO 
LA PROEZA

INNSBRUCK. (Del enviado especial de ARRIBA 
y pyresa, Manuel Gómez Aróstegui.)— Doce centé. 
simas de segundo han impedido a la alemana Rosi 
Mittermaier igualar la gesta que consiguieron Toni 
Sailer y Jean Claude Killy en los años 1956 y 1968, 
respectivamente, al ganar en los mismos Juegos 
Olímpicos las tres medallas de oro en juego en 
las especialidades del esquí alpino hubiera sido la 
primera mujer que lograra las tres medallas, y qui­
zá eso es lo que ha hecho que en la última parte 
del recorrido aflojara un poco su ritmo, después 
de haber sido la que en mejor tiempo realizó los 
dos primeros tercios del recorrido. Y  la victoria ha 
ido a parar a la canadiense Kreiner, que con una 
desventaja sobre Rosi, de cincuenta y cuatro cen-

gado esa desventaja, sino que ha sido capaz de 
tésimas en el tiempo intermedio, no sólo ha enju- 
superar en doce centésimas el tiempo de la que 
todos esperaban fuese campeona. El último tramo 
de la carrera ha sido, pues, el decisivo, y en él 
ha perdido esa ansiada medalla de oro la alemana 
y la ha ganado la canadiense. Hay que decir que 
Kathy Kreiner fue la primera en bajar, tenia el 
número uno y marcó un tiempo total que nadie 
superó, aunque conocido el tiempo intermedio se 
pensó que lo superaría Rosi Mittermaier, pero no 
fue asi para desilusión de la germana y de sus 
muchos compatriotas que con pancartas espera­
ban la explosión de júbilo y la celebración de un 
hecho sin precedentes en la historia del esquí

Mittermaier quedó a doce centésimas de Kreiner. (Foto Cifra.)

Y hay que decir, que, una vez 
más, la medalla de oro no la ga­
na la favorita. Y  sí una esquiado, 
ra, que, a lo largo de la tempo, 
rada no había conseguido un re­
sultado importante, porque en 
slalom gigante lo mejor que 
ha hecho esta canadiense ha si­
do un decimoprimer puesto en 
Val d'lsere. Y  otras, como la 
suiza Lise Marie Morerod, ga­
nadora de tres de los cinco sla­
loms gigantes celebrados para la 
Copa de Europa, o la austríaca 
Monika Kaserer, ganadora de 
otro y tercera en tres, o la fran- 
c e s a  Daniele Debernard, con 
otro triunfo: o la misma Mitter­
maier, con dos segundos pues, 
tos, se han visto relegadas a 
puestos secundarios, porque la 
canadiense, sin apenas dar im­
presión de ello, ha sido la mejor. 
Ouizás porque no ha dado la im­
presión de que había bajado tan 
fuerte, es por lo que nadie ha 
superado su tiempo, pues tras 
verla bajar, parecía que, forzan­
do un poco la cosa, se podría in­
vertir en el recorrido m e n o s  
tiempo.

Un español, juez 
de la salida

La carrera, trazada en el mis­
mo lugar que la primera manga 
del slalom gigante masculino, 
era. naturalmente, más corta y 
tenía otra clase de nieve, por. 
que en los dos últimos días por 
plii ha nevado mucho. Tenía una 
longitud de 1.225 metros, con 
385 de desnivel y 49 puertas. 
El juez de salida ha sido el es­
pañol José Bofill, que, a partir 
oe las doce y media, fue dando 
a orden de emprender la mar­

cha, una a una, a las cuarneta y 
cinco inscritas. El itinerario por 
10 fuerte pendiente y porque por 
lo general, la ladera tiende hacia

la izquierda, tenía muchas puer­
tas y prácticamente era una su­
cesión de «eses», sin apenas 
quiebros de ritmo y por ello 
apenas ha habido caídas ni sa­
lidas de pista. No ha sido una 
carrera selectiva, ni demasiado 
exigente, ni extraordinariamente 
difícil por el mareaje y sólo la 
inclinación de la pendiente, han 
ofrecido dificultades y valor.

En general puede decirse que 
ha causado cierta decepción el 
que Rosi Mittermaier no haya 
ganado. Y  más cuando esa terce­
ra medalla de oro se ha mostra. 
do casquivana y esquiva, sólo 
por doce centésimas de segun­
do, y se ha ido a adornar el

4 y 8 Morerod, Llse-Marie 
(Suiza), 1-30,40.

5 y 10. Nadig, Marie-Theres 
(Suiza), 1-30,44.

6 y 11. Kaserer, Monika (Aus­
tria), 1-30,49.

La combinada alpina, no vale­
dera para el título olímpico, pe­
ro sí para el Campeonato del 
Mundo, ha sido ganada por Rosi 
Mittermaier, seguida de Daniele 
Debernard y de Hanny Wenzel.

Resto de la jornada

En la jornada han habido otras 
diversas manifestaciones. Mien­
tra en Seefeld, bajo una fuerte

La canadiense Kathy Kreiner se 
adjudicó el slalom gigante

cuello de una esquiadora a la 
que no se pueden restar sus mé­
ritos hoy, pero que ni desde ha­
ce cuatro años, en que comenzó 
a esquiar en competición, ni en 
esta misma temporada ha hecho 
grandes méritos. Si Rosi hubie­
se quedado segunda, detrás de 
Morerod o de. la francesa Deber­
nard, esa decepción no hubiera 
sido tan grande.

Clasificación^

La clasificación en los seis 
primeros lugares y con 43 clasi­
ficadas. ha quedado así:

1 y 1. Kreiner, Khaty (Canadá), 
1-29,13.

2 y 4 Mittermaier, Rosi (Ale­
mania), 1-29,25.

3 .y 12. Debernard, Daniele 
(Francia), 1-29,95.

ESTADIO VICENTE CALDERON
MAÑANA DOMINGO, día 15 de febrero de 1976, a las 

CUATRO Y MEDIA de la tarde 
CAMPEONATO NACIONAL DE LIGA (JORNADA VEINTIDOS) 

' PRIMERA DIVISION

Athletic Club de Bübao-Club Atlético de Madrid
VENTA DE LOCALIDADES — En todas las taquillas oficiales 

del Club, HOY SABADO 14, de CINCO a OCHO de la tarde, 
y MAÑANA DOM INGO 15, de ONCE a DOS de la mañana. En 
las taquillas del Fondo Sur del Estadio Vicente Calderón, HOY 
SABADO 14, de CIN CO  a O C H O  de la tarde, y M AÑANA DO­
MINGO 15, desde las ONCE de la mañana, sin interrupción. 
Con objeto de salvar posibles incidencias en el pago de ré- 
cibos de los señores socios, los cobradores' del Club se en­
contrarán en el domicilio social, Barquillo, número 22, de 
ONCE a DOS de la mañana, M AÑANA. DOMINGO 15

Jan Egil Stotholt, con 1-59,38, se­
guido del ruso Kondakov, con 
1-59,97, y del holandés Van Hans 
Helden, que ha sobrepasado los 
dos minutos en ochenta y siete 
céntesimas.

El slalom masculino 

por RTVE

La primera cadena de Televi­
sión Española transmitirá en di.

recto el slalom masculino de los 
Juegos Olímpicos de Invierno, 
que se iniciará hoy, a partir de 
las 10,00  horas.

En esta prueba figuran como 
posibles vencedores el sueco In­
geniar Stenmark; el italiano Thoe- 
ni, el suizo Hemmin, el italiano 
Bieler y también se conceden po­
sibilidades al español Francisco 
Fernández Ochoa, ganador de la 
medalla de oro en esta especia­
lidad en los Juegos de Sapporo.

nevada y con viento, se corría la 
carrera de biathlon en relevos, 
que ha ganado el equipo ruso, 
seguido del finlandés y con fuer­
te lucha entre los dos alema, 
nes para el tercer puesto, que 
se ha decidido al final por ios 
llamados germánicos democráti­
cos, en el estadio de hielo se 
corría la prueba de 1.500 metros, 
en la que el récord olímpico ha 
¡do siendo superado por varios 
de los participantes para quedar 
la victoria en manos del noruego La canadiense Kathy Kreiner. medalla de oro. (Foto Cifra.)

Parte de nieve facilitado por la Asociación 
Turística de Estaciones de Esquí y Montaña, 
para el fin de semana:

PIRINEO CATALAN.— En las estaciones de 
Vallter 2.000, Masella, La Molina, Nuria, Llessui, 
Baqueira-Beret y La Tuca están todas las pistas 
cubiertas con nieve polvo, funcionando todos 
los medios de remontes y los accesos están 
abiertos.

PIRINEO ARAGONES.— En las estaciones de 
Candanchú, Formigal, Panticosa y Cerler están 
todas las pistas cubiertas con nieve polvo, les 
funcionan todos los medios de remontes y los 
accesos están abiertos.

CORDILLERA CANTABRICA.— En la estación 
de San Isidro las pistas están cubiertas con 
nieve polvo. En Manzaneda y Alto Campoo es­
tán cubiertas con nieve dura, y en la estación 
de Pajares, con nieve húmeda: funcionan todos 
los medios de remontes y los accesos están

abiertos, recomendándose el uso de cadenas 
en la zona superior de la estación de Manza- 
neda.

CORDILLERA IBERICA.— En las estaciones de 
La Pinilla y Valdezcaray las pistas están cu­
biertas con nieve polvo, y en la estación del 
Valle del Sol las pistas están cubiertas con 
nieve dura, funcionan todos los medios de 
remontes y los accesos están abiertos.

M ACIZO CENTRAL.— En la estación de Val- 
desquí las pistas están cubiertas con nieve 
polvo pisada, y en el puerto de Navacerrada 
y Valcotos están cubiertas con nieve dura. Fun­
cionan todos los medios de remontes y los 
accesos están abiertos.

SISTEMA PENIBETICO.— En la estación de 
Sol y Nieve las pistas están cubiertas con nieve 
polvo, le funcionan todos los medios de re­
monte y los. accesos están abiertos. (Alfil.)
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TOROS _ lema/
URGENTES

NOMBRES PARA 
EL OLVIDO

«Se hace preciso ordenar una especie de plan de 
estudios que asegure la vocación y  la profesionalidad 
de los futuros matadores de toros, así como unos co­
nocimientos y una experiencia indispensables para, 
luego, mantenerse con decoro en el escalafón. Estas 
condiciones, aparte de la genialidad y la personalidad 
de cada torero, sólo pueden verificarse con la exi­
gencia de un mínimo de novilladas sin picadores an­
tes de torear con éstos en plazas de segunda cate­
goría, en las que sería necesario otro número, a de­
terminar, de actuaciones para poder contratarse en 
las de primera y optar a la alternativa, con el ultimo 
y para nosotros fundamental requisito de presentar 
no menos de diez contratos, absolutamente formales 
y legalizados, como matador de toros, lo que sería 
señal inequívoca de que el aspirante a doctor en tau­
romaquia no llegaba por la puerta falsa del «a ver 
qué pasa», sino por la grande de sus méritos y su 
debida traducción en el interés del público y  de las 
empresas.» Este párrafo, de lectura un poco ahoga­
dora, tiene veinticinco años de actualidad, que a tan­
to tiempo se remonta nuestra preocupación por un 
problema que subsiste «incorregido» — no incorregi-' 
ble—  y aumentado.

La profesión de torero es una de las más difíciles, 
arriesgadas y engañosas. Porque en ella, el titulo, 
aun el bien ganado y merecido, suele no valer nada 

l en la mayoría de los casos. Bastará una temporada 
sin suerte, una racha de desaliento, un percance In­
oportuno — si es que los haya oportunos— , para que 
el doctor, el licenciado, se vea en la necesidad de 
ampararse en menesteres subalternos, o de buscar 
trabajo en otras actividades, a las que llega de arri­
bada forzosa, vencido, torpe y mal acostumbrado.

Es preciso subrayar todo esto para que en el pla­
neta del toro se tome consciencia de su realidad y 
se la ponga al día, como otra profesión cualquiera, 
en sus aspectos formativos, laborales y previsores.
El toreo no debe ser una fábrica de fracasados ni una 
lonja de contrataciones desaprensivas, en la que a 
lo sumo hallen un refugio humilde, menesteroso, los 
que después de soñar con la gloria tienen que resig­
narse a vivir en sus arrabales.

Toreros que se quedan eri la única corrida del «doc­
torado» hay tantos, tantísimos, que no se puede admi­
tir a más con la alegría irresponsable que viene siendo 
norma y abuso. A todas las partes contratantes les 
importa un bledo lo que pasa y todas se prestan a lo 
que sea, en calidad de empresarios, de apoderados, 
de padrinos o de testigos. (¡Qué sabor añejo, de leyen­
da, tiene el rasgo de Lagartijo, negándose a confirmar 
la alternativa a «El Espartero», por considerar que és­
te no estaba preparado.)

Ahora, lean ustedes la relación de las alternativas 
que se concedieron durante la temporada pasada: 

Guillermo Ciscar «Chavalo» (30 de marzo, en Vista 
Alegre), Sebastián Cortés (22 de junio, en Alicante), 
Paco Lucena (22 de junio, en Badajoz), Avelino de la 
Fuente (22 de junio, en León), Juan Jimeno (28 de ju­
nio, en Almería), José Ibáñez (29 de junio, en Almería), 
José Mellado (13 de julio, en Lloret de Mar), Tomas 
Moreno «El Tempranillo» (20 de julio, en Tarragona), 
Marcos Ortega (3 de agosto, en Barcelona), Fernando 
Heredia Romero (3 de agosto, en Puerto de Santa Ma­
ría), César González (3 de agosto, en Estella), Pepin 
Peña (10 de agosto, en Castellón), Gabriel Puerta (10 
de agosto, en Puerto de Santa María), Curro González 
(26 de agosto, en Santander), Luis Sánchez «Guerri- 
ta» (14 de septiembre, en Cehegín), Pedro Sánchez (28 
de septiembre, en Vista Alegre), Javier Batalla (5 de 
octubre, en Barcelona) y Antonio Francisco Vargas 
(12 de octubre, en Palma de Mallorca). Suman 18, lo 
que es el único dato relativamente positivo, ya que 
estábamos acostumbrados a años de treinta y más. 
Pero ¿qué nombres, de los dieciocho, «dicen» algo? 
Pudo, y se quedó a medias, Sebastián Cortés (de quien 
ya escribimos en nuestra serie «Balances y  comenta­
rios»), y puede decirlo Gabriel Puerta, que, por lo pron­
to, es el único que está contratado para una de las 
tres primeras grandes ferias (concretamente, para la 
de Sevilla). ¿Qué porvenir les aguarda a los demás? 
¿Con qué bagaje llegaron a la licenciatura? Vuelvo a 
repasar nombre tras nombre y compruebo que de la 
mayoría sólo sé que no sé nada, pues ni de novilleros 
hubo noticia de ellos. ¿A quién, pues, van a interesar? 
No excluyo la posibilidad de una sorpresa, pero me 
parece que estamos ante quince o dieciséis nuevos 
nombres... para el olvido.

José Antonio MEDRANO

TEMPORAL DEL NORTE
MADRID 13. (Pyresa.) —  Durante las últimas 

veinticuatro horas se han registrado chubascos de 
lluvia en Galicia, Cantábrico, nordeste del Duero, 
cuenca del Ebro y Canarias, totalizando 39 litros 
de precipitación San Sebastián, 21 Vitoria, 18 Pam­
plona 17 El Ferrol, ochó Lugo y Vigo, siete Avi- 
lés, seis Santiago de Compostela y Marín, cinco 
Pontevedra, Gijón, Santander y Santa Cruz de la 
Palma, y cuatro La Coruña, como cantidades mas 
destacables.

La nubosidad ha sido abundante y soplaron 
vientos fuerte de componente norte en casi toda 
España. Las temperaturas se han mantenido alto - 
en las comarcas mediterráneas, con maxirna de 
21 grados en Murcia y de 20 en Valencia, Caste­
llón y Málaga. No obstante, el nivel térmico se ha 
mantenido dentro de un tono moderado, aunque 
el fuerte viento reinante hizo que la sensación de 
frío se notara más. Ha helado én algunas comar­
cas altas del interior, tales como Cuenca y le- 
ruel, donde registraron dos grados bajo cero de 
temperatura mínima.

Pronóstico
Los mapas del tiempo previstos para mañana 

por el Servicio Meteorológico Nacional dan un an­
ticiclón en Azores y  otro más al norte hacia e 
oeste de Irlanda, Sitúan una borrasca sobre el 
Mediterráneo occidental, y en la Península sopla­
rán vientos fuertes, de componente norte, que 
serán duros en la mitad oriental. Con esta situa­
ción debe esperarse mañana cielo muy nuboso o 
cubierto en la mitad septentrional de la Penínsu­
la, con chubasco's de lluvia y nevadas en las mon­
tañas y comarcas altas de la cuenca del Duero. 
En la mitad meridional habrá nubosidad variable, 
con chubascos ocasionales. Soplarán vientos du­
ros del norte en Vascongadas, la Mancha, Segura, 
Levante, Cataluña y Baleares y  del noroeste en el 
valle del Ebro. Las temperaturas descenderán.

T iE lP Ó MURCU

VMEKU
CAíTlili.
fMUGl

j -

cuewaj | TBRUti. 

1  .

Pronóstico marítimo
Norte fresco en Gran Sol, Vizcaya, Cantábrico, 

Finisterre, San Vicente, Cádiz, Canarias y Albo- 
rán. con fuerte marejada. Y  temporal del norte 
en Palos, Baleares y León, con mar gruesa.

Temperaturas extremas europeas
Oslo: — 1 mín. y  0 máx.
Estocolmo: — 2 y 0.
Londres: 6 y 7.
Amsterdam: 3 y  5.
Berna: 0 y 3.
Bruselas: 3 y 6.
Copenhague: 0 y 2.
París: 6 y 9.
Berlín: 0 y  2.
Hamburgo: 0 y 1.
Bonn: 1 y 4.
Roma: 2 y 10.
Lisboa: 8 y  14.

CUPON PRO CISCOS 
Sorteo efectuado ayer Número 691

Una ligera mejoría en las condiciones me­
teorológicas, ha supuesto un ligero descen­
so en los niveies de contaminación, mejo­
rando la ya aceptable calidad del aire que 
respiramos en nuestra ciudad.

No han existido en el dia de ayer puntos 
que se destaquen frente a los valores me­
dios genertales, con niveles muy altos, co­
mo suele suceder en casi todas las jorna­
das, por lo que la distribución de la conta­
minación ha sido muy equilibrada en todas 
las zonas. No obstante, los puntos que han 
tenido los niveles más altos fueron los si­
tuados en: María de Molina, glorieta de Cua­
tro Caminos y paseo del General Primo de 
Rivera.

Contaminación en todas las zonas: MODE­
RADA.

F A R M A C I A S  E N  S E R V I C I O  D E  U R G E N C I A  
A B I E R T A S  D I A  Y  N O C H E

TETUAN - FUENCARRAL ■ PEÑA GRANDE.—
Hernani, 19; Bravo Murillo, 193; Capitán Haya, 
número 74; Isidro Fernández, 11 (Colonia Vir­
gen de Begoña); avenida Cardenal Herrera 
Oria, 241; avenida Juan de Andrés, 16, pasad. 
(Saconia).

UNIVERS1DAD-MONCLOA.— Cqnde Cimera, 
número 2; Andrés Mellado, 89; Cea Bermú- 
dez, 4; Ferraz, 33.

CHAMBERI.— Ponzano, 46; Eloy Gonzalo, 31; 
Joaquín García Morato, 4.

CENTRO-LATINA.— Plaza de San Ildefon­
so, 4; Hortaleza, 44; Arenal, 15; Conde Du­
que, 42; Segovia, 63; Toledo, 66.

CARABANCHEL-EXTREM ADURA. —  Rascón, 
número 19; Tintas, 7; Duque Módena, 2; Eu­
genia de Montijo, 97; avenida Oporto, 52; 
Colonia Santa Margarita, local 18; Yébenes, 
número 22; Maqueda, 83; Cabreros, 140; Ba- 

• rrafón, 47.
ARGANZUELA-V1LLAVERDE.— C. Barcelona, 

número 5; Marina Usera, 3; Ronda Toledo, 28; 
plaza Tirso de Molina, 13.

CHAM ARTIN -  HORTALEZA • CANILLAS.—
Av. Habana, 40; Mauricio Legendre, 5; Serra­
no, 207; Bolivia, 38; Constancia, 35 moderno; 
Torrelaguna, 108 (Parque San Juan Bautista); 
López de Hoyos, 374; Av. Cello Villalba, blo­
que 19 (Barrio San Lorenzo).

VENTAS-SAN BLAS-CANILLEJAS. —  Elvira, 
número 17; Alcalde López Casero, 9; plaza 
Virgen Romero, 8; Antonio Ponz, 13; Alca­
lá, 409; General Kirkpatrick, 16 (Barrio Ale­
gría); Canoa, 18 (Parque Luz-A. de Osunaj, 
Tapicería, 5, parcela D (Gran San Blas).

SALAM AN CA. — Avenida de Bruselas, 6b, 
Francisco Silvela, 75; Padilla, 69; María de Mo­
lina, 3; Claudio Coello, 74; Alcalá, 82.

RETIRO-MEDIODIA. — Doctor Esquerdo W, 
Atocha, 114; General Lacy, 11. ,

VALLECAS (PUENTE DE).— Francisco |9J® 
sias, 18; avenida Monte Igueldo, 14; Mo 
Perdido, 115; Dr. Sánchez, 30; Ramírez lome, 
número 31.
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ESPECTACULOS

R e c o L i e i t i i a L i o s
Esta sección, independiente de toda publicidad, está asesorada por nuestros

teatro/
LA DOBLE HISTORIA DEL DOC- 

TOR VALMY, de Antonio Buero Va- 
llejo. Teatro Benavente.—LA RESIS­
TIBLE ASCENSION DE ARTURO 
UI, de Bertold Brecht, versión espa­
ñola de Camilo José Cela. Teatro La- 
ra.-LAS HERMANAS DE BUFALO 
BILL, de Martín Mediero. Teatro Va- 
lle-lnclán.

cine/
UNA INGLESA ROMANTICA, de 

Joseph Losey. Cines Carlos I I I  y 
Princesa.—EL ENIGMA DE GASPAR

HAUSER, de Werner Herzog. Cine 
California.—SECRETOS DE UN MA­
TRIMONIO, de Ingmar Bergman. 
Cine Azul.—En la FILMOTECA NA­
CIONAL: Sassavettes y Pasolini y 
un «Underground» español, «Lock 
Out», de Antonio Padrós.

expoiirione/
Obras de FERNANDO ALVAREZ 

DE SOTOMAYOR. Palacio de Veláz- 
quez del Retiro.—Papers de ANTO­
NIO SAURA. Galería EDUARNE Mon­
te Esquinza, 11. — PINTORES GA­
LLEGOS CONTEMPORANEOS. Ga­
lería STUDIO. Génova, 18.—SETEN­
TA Y CINCO AÑOS DE ESCULTU­
RA ESPAÑOLA. Galería Biosca. Gé­
nova. 11.

citicos y especialistas de los distintos temas a que hace referencia.
Coordina MANUELA MARTINEZ ROMERO

vieplay-Gong).—BOB SEGER: «Bea- 
liful Loser» (EMI).—FIEAD OVER 
HEELS: «Poco» (EM I).-JANES IAN: 
«Bctween thc lines» (Hispavox).libro/

HISTORIA DEL FRANQUISMO, de 
Ricardo de la Cierva. Ed. Planeta — 
TRAFICANTES DF, DINERO, dé Ar- 
thur Hayley. — MI FAMILIA Y  
OTROS ANIMALES, de Gareld Du- 
rrell. Alianza Editorial.—EL GRANO 
Y LA PAJA, de Frangois Miterrand. 
Ed. Euros.

dirco/
es

HILARIO CAMACHO: «De paso» 
(Movieplay-Gong).—LUIS EDUARDO 
AUTE: «Espuma» (Alióla).—PABLO 
GUERRERO: «En el Olympia» (Mo-

r e r t a u r o n t e /
En la GRAN TASCA (Ballesta, 1), 

tres tenedores, recomendado por la 
Cofradía de la Buena Mesa, pidan: 
cocido, morcillo de ternera, puchero 
castellano, fabada, essobuco, huevos 
revueltos con bacalao y patatas y 
chuletón de novillo a la brasa.—En 
PUCHERO (Larra, 13), dos tenedores, 
un Sol de ia Cofradía dé la Buena 
Mesa, pueden pedir, entre otras es­
pecialidades: merluza «al Puchero», 
vaca a la moda, lomo de cerdo con 
salsa crema, perdiz estofada, «cre­
pés» al ron y natillas.

GACETILLAS
ORQUESTA NACIONAL 

TEATRO REAL
«Partita», Petrassl; «Tercer 

concertó piano», Prokofieff: «Pri­
mera sinfonía», S tra w in sk y: 
«Rapsodia española», Ravel. So­
lista: Michele Campanella. Di­
rector: Aldo Ceccato. Hoy, 19 
horas. Mañana. 11,30. Localida­
des taquilla calle Carlos III.

ORQUESTA SINFONICA 
Y CORO RTV ESPAÑOLA 

Director: Alberto Blancafort. 
Programa: Bach, «Misa en si me­
nor» (solistas: Marqaret Mars- 
liall, Patricia Payné. Benjamín 
Luxon, Alexander Oliver). Tea­
tro Real. Sábado 14, 10 noche, 
y domingo 15, 7 tarde. Localida­
des: Taquillas Teatro Real. Ho­
rario de costumbre.

teatro/
ALCALA-PALACE. (Alalá. 90. Telé­

fono 2254608. !.!. Goya.) —  Martes y 
viernes, 7 y 10,30; miércoles y jue­
ves, 10,30; sábado, 7 y 11; domingos, 
7 y 10,30; Jesucristo Superstar. 18. 
Lunes, descanso de la compañía.

ALCAZAR.— 7 tarde v 10,45 
noche: C o m p a ñ í a  revis­
tas Zori-Santos en Los sinver­
güenzas tienen eso... (de Al­
fonso Paso y G. Morcillo). Con 
María Silva, Tañía Balíester, 
Clara Urbina, Rossana Dipre. 
Actriz invitada. María Kosty. 
Y el nuevo ballet de Miss Ba­
rón. Martes, descanso compa­
ñía.

ALFIL.— 8 y 11: Recitales de 
Hilario Camacho. Dos últimos
días.

ARLEQUIN. [San Bernardo, 5. Metro 
banto Domingo. T. 2475131.)— Labora­
bles y festivos. 7 y 10,45: Buenas 
noches. Sabina, de Víctor Rulz Irlar- 
,c- Con Julita Martínez, Rafael Alon­
so. Francisco Plquer y Carmen Sainz 
«o la Mata. Dlrecclén: Víctor Ruiz 
marte. 18. Miércoles, descanso de la 
compañía.

BARCELO.— 7 y 10,45: Re 
tas Lina Morqan en Pura mi 
lurqica. Con Florinda Chic 
Arturo López. Localidades 
cinco días.

BEATRIZ. _  (Teléf. 22646 
Í J  noche: Cía.

Fernández en Sene 
mente un burqués de Fran 

°.lln-. Versión española 
Juan José de Arteche. 

BENAVENTE. -  (Plaza \
HolZ 7de l»  TeI. 22218 
R ■ ky 10,30; Prodúcelo 
Lezn v mf -  D ie n t a :  Marisa
h?etrXJ J IC? N,Unez en La dC
Antnnirt dD doctor Valmy 
a"  ?.2'° .Buero Vállelo). (
Valmv) Me¡iut° ,(®n el doi 
tranríinJ- a_, coJaboración
nell de Carmen Cat 
ef máo w  í ln- en su inteqric

s a V t t o s  f e

BELLAS ARTES.— Hoy. 7 y 
10,45 noche: ¡Sexto mes de 
oxito! Compañía Irene Gutié­
rrez Csba con Carlos Estrada 
en Una vez al año (de Bernard 
Slade). Adaptación, Artime v 
Azoillcueta. Dirección. Luis Es­
cobar. ¡Emocionante! ¡Diverti­
dísima!

CALDERON. —  7-10,45: Ruiz 
Navarro presenta a Andrés Pa­
jares con su oran compañía de 
revistas en el superespectácu- 
lo Del coro al caño Con la 
famosísima supervedette Goqó 
Rojo, Ballet Guvs And Dolls. 
Rossv Luzellv. Luis Barbero. 
Carlos Ruiz. Coreografía v 
montaie: Ricardo Ferrante. Es­
pectáculo fascinante, pleno de 
humor. La crítica: «Lo más 
sensacional presentado en Es­
paña.»

CLUB.— (Avenida José Anto­
nio. 35 Baios Palacio Música.) 
Hoy. 7,15 y 11 noche: Cua­
tro años de Manolo Gómez 
Bur v su gran compañía en La 
sopera. Versión española de 
J. J  Arteche, f l mayor éxito 
cómico de todos los tiempos. 
Sábados y vísperas, 7,15 y 11. 
Ultimas semanas.

COMEDIA.— 7 y 10,45: Ma­
nuel Collado presenta a Jo­
sé Luis López Vázquez en 
Equus fde Peter Shaffer). Con 
Marqot Cottens. Luis Peña, 
Manuel Sierra, la colaboración 
especial de Ana Diosdado v 
María José Goyanes v en el 
papel de «Alan» Manuel Angel 
Eqea. escenografía: Antonio 
Cortés. Dirección: Manuel Co­
llado. (Se ruega puntualidad.)

CO M ICO .— (2274537. Paseo 
Delicias. 41. Metro Palos de 
Moguer.) 7-10,45: ¡Vuelve en 
su quinto año de éxito!! Com­
pañía María Luisa Merlo y 
Carlos Larrañaga en Pato a la 
naranja ¡Arrolladoramente di­

vertida! ¡Dos mil representa­
ciones en Madrid!

ESLAVA. —  (2665440.) Hoy, 
7 y 10,45 noche: Compa­
ñía Paco M a r t í n e z  So­
ria presenta la comedia cómi­
ca ¡Qué se deja usted el pa­
raguas! (de José Lucio: adap­
tada por Dionisio Ramos). 
¡Exito cómico! Mayores cator­
ce años.

FIGARO. —  (Te!. 2391645.) 
7 y  10,45: Cía. José Ru­
bio en la comedia más es­
candalosamente divertida de 
los diez últimos años: Enseñar 
a un sinvergüenza (de Alfonso 
Paso). Más de 2.500 represen­
taciones. Presentación teatral 
de María Garralón. José Mon- 
tiiano. Esther Gala v la cola­
boración de Mary Delgado. 
(■Las carcajadas brotan desde 
la primera escena v se man­
tienen hasta el final.» García 
Rico en «Pueblo».) Los iue- 
ves. descanso.

INFANTA ISABEL.— (Teléfono 
2214778. Metro Banco. Salida 
Barquillo.) Temporada Bodas 
de Oro. Empresa y  dirección 
Arturo Serrano. 7 tarde y  11 
noche: ¡Acontecimiento cómi­

co! Juanlo M e n éndez en 
¡Qué país...! En adaptación 
de Natividad Zaro v Juan 
J. Alonso Millán. Con Paco Ra­
cionero, Miguel Ayones, Lo- 
retta Tovar. Actriz invitada: 
Lina Canalejas. D i rección: 
Alonso Millán, ¡Un auténtico 
éxito cómico mundial. Los 
miércoles, descanso.

LARA.— (2211631.) 7 y 10,30: 
La resistible ascensión de Ar­
turo Ui (de Bertolt Brecht; 
versión de Camilo José Cela). 
Dirección: Peter Fitzi y José 
Luis Gómez.

LATINA. - ( T e l .  2652835. El 
palacio de la revista.) 7 tarde 
V 10,30 noche. (Sábados y vís­
peras de fiesta. 7 v 10.45.) 
Colsada presenta la aran com­
pañía de revistas de Tony Le- 
blanc con la maravillosa su­
pervedette Marv D'Arcos en el 
fabuloso espectáculo Muieres 
con sexy-buum Letra: Tonv Le- 
blar.c v J. Gómez de Sequra. 
Música: Tony Leb'anc. con las 
primerisimas fiauras Antonio 
Fúnez. Pepita Rodenas. Niño 
Rivero. Anqelita. Canito v el 
Ballet Internacional Arc-Enciel 
Un esoectáculo divertido, frí 
volo con las mujeres más se- 
xy. ¡Exito apoteósico!

MARAVILLAS. —  (4465730 ) 
Hoy, 7 y 10,45: ¡Cinco años 
de éxito! Compañía Pedro Osi 
naga con Erika Wallner y Teó­
filo Calle en Sé infiel y no mi­
res con quién ¡El éxito de ios 
éxitos! Con Julia Caba Alba 
en ¡a señorita Smith. ¡Arrolla­
doramente cómica! El espec­
táculo que ha oulverizado to 
dos ios récords de oermanen- 
eia en cartel y asistencia de 
espectadores.

MARIA GUERRERO.— Hoy y
mañana, 4,15 tarde: El Teatro 
Nacional de Juventudes Los 
Títeres presenta el espectácu­
lo infantil El Pájaro Blanco. 
Creado v  dirigido por Angel 
F. Montesinos.

MARIA GUERRERO. —  Hoy. 
6.45 tarde y 10,15 noche: 
La Compañía Nacional María 
Guerrero presenta La Feria de 
Cuernicabra (de Alfredo Ma­
ñas). Dirección: José Luis 
Alonso. Los ¡ueves, cincuen­
ta por ciento descuento en to­
das las localidades. «Un es­
pectáculo d e s I u m b r ante.» 
Adolfo Prego. «A  B C». ¡Ulti­
mas semanas!

MARQU1NA.— ÍPrim. 11. Te­
léfono 2318467.) Hoy, 7 y 10,45: 
Compañía de Actores Asocia­
dos presenta Los chicos de la 
banda (de Mark Crowley: adap­
tación: Artime v Azoillcueta). 
Reparto, por orden de apari­
ción: Manolo Galiana. Andrés 
Resino, Ramón Corroto. Da­
mián Velasco. Joaquín Kremel. 
Julio Gasetts. Ernesto Aura. 
Juan Pedro, José Luis Pellice- 
na. Dirección: Jaime Azpiilcue- 
ta. Importante: Una comedia 
para personas muy formadas. 
Descanso, miércoles.

MONUMENTAL. —  (Atocha, 
número 65. Teléfono 2271214.) 
Hoy. 10,30 noche: Camerata es­

lovaca. Opera cómica de Bra- 
tislava. P r i m e r  programa. 
iUltimo día! Venta de lo­
calidades en las taquillas del 
teatro. Estudiantes. 50 por 100 
descuento presentando el car­
net.

MONUMENTAL. — Hoy, 4,15 
tarde: El Grupo Teatral Arle­
quín presenta a Pablito Miyar 
en el musical infantil La tie­
rra de Jauja (de Lope de Rue­
da). Un espectáculo de Pablo 
Villamar.

MUÑOZ SECA. —  (2219047.) 
Hoy. 7,15 v 10.45: Quinto mes 
de éxito de la famosa revista 
Las corsarias. ¡Cuarenta fiqu- 
ras. ballet y orauesta! ¡Ulti­
mas semanas!

REINA VICTORIA. — 7-10,45: 
Alberto Closas v Marv Carrillo 
en /Por qué corres. Ulises? 
De Gala. Con Victoria Vera en 
■ Nousica».

ZARZUELA.— Hoy. 6,45 tar­
de v 10,15 noche: Cía. Líri­
ca Nacional. El rev que rabió. 
Una de las más grandes obras 
del género frico español. Libro 
de Ramos Carrión y ital 
Aza Música de Ruperto Cha- 
oí. Grandes cantantes, actores 
coro, ballets, rondalla v or­
questa titular del teatro de la 
Zarzuela. Dirección musical: 
M. Moreno Buendía. ¡Un fabu­
loso esoectáculo musical de 
nuestro tiempo! Dirección: Jo: 
sé Tamayo. Domingos v festi­
vos. 4,30 y 7.30 tarde. ¡Ultimas 
semanas!

cinc/

N U M E R A D A
ALBENIZ. (Paz, 11. T. 2220200. Me­

tro Sol.)— Laborables, 4,30, 7 y 10; 
sábados y vísperas de festivos, 4,30, 
7 y 10,30: festivos, matinal II, 4,30. 
7 y 10: El hundimiento dol Japón. T.

AMAYA. (General Martínez Cam­
pos, T. 4484169. M. Iglesia.) —  La­
borables y festivos. 4,30, 7 y 10: 
Furtivos. 18.

AVENIDA.— (2217571.) 4.30.
7. 10,30: Con el agua al cuello. 
Con Paul Newman. Joanne 
Woodward. Tonv Franclosa. Di­
rector: Stuart Rosemberq. Pa- 
navisión. Technicolor. Vuelve 
Haroer, su detective favorito, 
en un caso plaqado de suspen­
se y misterio. Séptima se­
mana.

BENLUURE. —  4, 6,45, 10: 
Odessa. John Voight. Maximi-, 
lian Schell. La historia es real. 
El desenlace, asombroso. Ba­
sada en la novela de Frede- 
rick Forsyth. (Autor de «Cha­
cal».) Dieciocho años y cator­
ce acompañados.

BILBAO. (T. 4475897. Fuencarral, 
118. M. Bilbao.)— Laborables, 7 y 10; 
sábados, 4,30, 7 y 10,30: festivos. 
4,30, 7 y 10: Grandes esperanzas. 18.

BULEVAR. (Alborto Aguilera, 56. 
T. 2472860. M. ArgOel les.) —  Labora­
bles y festivos, 4,30, 7 y 10: Bubú 
de Montparnasse. 18. Próximo estre, 
no: La ciudad de la libertad.

CALLAO. (P. Callao. 3, T. 2225801. 
M, Callao.)— Laborables, 7 y 10: sá­
bados, 4.30, 7 y 10,30; festivos. 4,30. 
7 y 10: Amor anónimo. 18.

CAPITOL. (Av. José Antonio. 41. 
T. 2222229. M. Callao.)— Laborables, 
y 10: sábados, 4.30, 7 y 10.30; vis. 
peras de festivos. 7 y 10,30; festi­
vos. 4,30. 7 y 10: Los tres días del 
cóndor. 18 y 14 acomp.

CARTAGO. — 4,30, 7, 10,30: 
Vuelven los buenos tiempos. 
¡La magia de la pantalla múl­
tiple r e c r e a  los felices 
años 50! Color. Catorce años 
v menores acompañados. V. O. 
con subtítulos.

COLISEVM.— 4,30, 7 y 10,30: 
Las adolescentes. Filme de Pe­
dro Masó. Eastmannolor Ma­
yores dieciocho años. ¡Die­
cinueve semanas de triunfo!

CARLOS III. (Goya. 5. T. 2750002 
M Serrano.)— Laborables. 7 y 10: sá­
bados. 4.30. 7 y 10.30: festivos. 4.30. 
7 y 10: Una inglesa romántica. 18.

CARTAGO. (Bravo Murlllo. 28 
T. 4473930. M Quevedo.)— Laborables.
6 45 y 10: sábados y festivos. 4. 6.45 
y 10: Odessa. 18 y 14 acomp.

CONDE DUQUE. (Alberto Aguilera 
4. T 4484870. M. San Bernardo )— La­
borables y festivos. 4,30. 7 y 10.30: 
sábados y vrsperas de festivos. 4.30
7 y 10.30: Cria cuervos. 18.

CONSULADO. (Atocha. 38. Teléfono
2394747. M. Antón Martin.)— Labora, 
bles, 7 y 10: sábados. 4.30. 7 y 10.30: 
festivos. 4.30. 7 y 10: Grandes es­
peranzas. 18.

EL ESPAÑOLETO. (Fernández de los 
Ríos. 67. T. 2445492. M. ArgOelles.) 
Laborables. 7 y 10,15: festivos. 4, 
y 10.15: La tregua. 18.

FUENCARRAL. —  7 y 10,30 
noche: Mandincio (Technico­
lor.) James Masen. Exclusiva­
mente mayo-es d i e ciocho 
años.

GRAN VIA. (Av. José Antonio. 66. 
T. 2471029. M. Plaza España.)— Labo­
rables. 7 y 10.15: sábados y festivos. 
4. 7 y 10,15: Tiburón. 14 y menores 
acomp.

LOPE DE VEGA. (Av. José Anto­
nio. 55. T. 2472011. M. Sonto Domln. 
go.)— Laborables. 7 y 10.15: sábados y 
festivos, 4. 7 y 10.15: Tiburón. 14 y 
menores acomp.

LUCHANA. (Luchana. 38. Teléfono 
4460039. M. Bilbao.)— Laborables. 7. y 
10: sábados y vísperas da festivos 
7 y 10.30: festivos. 4.30 7 y (0: n. 
vestlgación sobre un ciudadano libre 
de toda sospecha. f8.

MOLA. — 4.30. 7. 10.30: El 
prisionero de la Seaunda Ave­
nida. Jack Lemon. Color To ­
lerada.

NOVEDADES.— íO-ense. 26. 
Complejo A ZCA.) 4, 6.45. 10: 
Odessa. John Voictht. Maximi- 
lian Schell. Eastmancolor. La 
historia es real. El desenlace, 
asombroso. Basada en la no­
vela de Frede-ick Forsvth (au­
tor de «Chacal»! Dieciocho 
años v catorce acorrmañados.

PALACIO DE LA M USICA.—  
4. 6.45. 10: Odessa. John Volqht 
Maxinvlian Schell Eastmanco­
lor La historia es real E: des­
enlace asomb-os" 8asada en 
la novela de F-ederick For­
svth (Autor de -C h a c a l»)  Die. 
ciocho años v catorce acompa­
ñados.

PALACIO DE LA PRENSA. (Plaza del 
Callao. 4. T. 2227394. M. Callao.L- 
Laborables, 7 y 10: sábados, 4.30. 7 
y 10,30; festivos, 4.30, 7 y 10: Sen­
sualidad. 18.
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ESPECTACULOS^
PALAFOX. (Luchana, 15. T.- 446188r 

M. Bilbao.) —  Laborables y festivos.
4 30 7 y 10; sábados y vísperas de 
festivos, 4.30. 7 y 10.30: Una vez no 
basta. 18.

PAZ-TODD-AO. —  (Teléfono 
4464566.) 4, 7. 10; Funny lady. 
Estreno exclusivo. B a r b r a 
Streisand. Janes Caan. Ornar 
Sharif. Catorce años v meno­
res acompañados.

PRINCESA. (Princesa, 63. T. 2443811 
M. Arguelles.)— Laborables, 7 y 10; 
sábados, 4.30. 7 y 10.30; festivos.
4,30. 7 y 10: Una Inglesa romántica.
18 años. „  , , , ,

PROYECCIONES. (Fuencarral, 138.
T  4482782. M. Bilbao y Quevedo.)—  
Laborables y festivos. 4.15. 7 y 10; 
sábados y vísperas de festivos. 4,io.
7 y 10,30: El regreso de la pantera 
rosa. T.

REAL CINEMA. (Plaza Isabel II. 7. 
T. 2485918. M. Opera.)— Laborables, 7 
V 10; sábados y vísperas de festi­
vos 7 y 10,30; festivos, 4.30 y 10: 
Dios mío. cómo he caído tan bajo. 
18 años.

RIALTO. — 4,30. 7.15, 10.30: 
Zorrita Martínez. Nadiuska, Jo­
sé Luis López Vázquez. Die­
ciocho años. Tercer mes.

RICHMOND. (Goya, 25. T. 2255275. 
M. Serrano.)— Laborables, 7 y 10; sa_ 
b.-los y vísperas de festivos, 7 y 
1C JO; festivos. 4,30, 7 y 10: Inves- 
t¡[.ación sobre un ciudadano libre de 
toda sospecha. 18.

ROXY A. (Fuencarral, 123. Telefo­
no 4461624. M. Bilbao.)— Laborables.
7 y 10; sábados, 4,30, 7 y 10,30; fes­
tivos, 4,30, 7 y 10: Inocentes con 
manos sucias. 16. _ ■

ROXY B. (Fuencarral, 1233. Telólo, 
no 4461623. M. Bilbao.)— Laborables. 
7 y 10; sábados y festivos, 4,30, 7 
y 10: Brannlgan. 14 y menores acomp.

SALAMANCA. (Conde de Peñalver, 
8. T. 2260823.. M. Goya.)— Laborables 
y festivos, 4,30, 7 y 10; sábados y 
vísperas de festivos. 4,30, 7 y 10,30: 
El misterio de las doce sillas. 15 y 
menores acomp.

TORRE DE MADRID. (Princesa, 1. 
T. 2471657. M. Plaza de España.) —  
Laborables y festivos, 4,30, 7 y 10; 
sábados y vísperas de festivos. 4,30. 
7 y 10,30: Investigación sobre un 
ciudadano libre de toda sospecha. 
18 años.

VELAZQUEZ. (T. 2263467. Velazquez, 
85. Aut. 8 y 19.)— Laborables. 7 y 10; 
sábados. 4,30, 7 y 10,30; festivos,
4.30, 7 y 10: Sensualidad. 18. 

VERGARA. (Goya, 67. T. 2267472.
M. Velázquez.)— Laborables, 7 y 10; 
sábados. 4,30. 7 y 10,30; festivos.
4.30, 7 y 10: Grandes esperanzas. 18.

CONTINUA
ALBA. (Duque de Alba. 4. Teléfo­

no 2270785. M. Tirso de Molina.)—  
Laborables y festivos, continua 10 
niañana: Doctor Casanova y Pánico en 
la calle 110. 18. .

ALVI. (Joaquín García Morato. 132.
T. 2548955. M. Ríos Rosas.)— Labora­
bles. continua 4,30: festivos, nume. 
radas, 4.30. 7 y 10: Caza implaca-

b'AMERICA. (Paseo Delicias. 63.
T. 2278028. M. Delicias.)— Laborables 
y festivos, continua 4: Miedo san- 
grlento y El comando de! Dragón. 18.

APOLO. (Fernández de los Ríos. 34.
T. 4476818. M. Quevedo.)— Laborables 
v festivos, continua 4: La última 
oportunidad y Destino: aventurera. 18.

ARAGON. (Alcalá, 334. T. 2675452. 
M. Quintana.)— Laborables, continua 
4.30; festivos, continua 4: El padrino 
da Hong.Kong y Sexo no. por favor... 
Somos británicos. 18.

ARGENTINA. (Gran San Blas. Telé­
fono 2065307. Aut. 38 y 48.)-Labora- 
bles y festivos, continua 5: Más fuer 
te. muchachos y El descenso de la 
muerte. T.

ASTORIA. (Paseo de Extremadura. 
9. T. 4646490.)— Laborables, continua 
4,30; festivos, continua 4: El buque 
maldito y El clan de los inmorta-
leS- 1B.

AZUL. (Av. de José Antonio. 76. 
T. 2479949. M. plaza de España.)—  
Laborables y festivos, continua 10 ma­
ñana: Secretos de un matrimonio. 18.

BAHIA. (Cartagena. 30. T. 2464697. 
M. Diego de León.) —  Laborables y 
festivos, continua 4: La mujer con 
botas rolas y  Destino- aventurera. 18.

BECOUER. (Antonio Vlcent. 34. 
T. 2696048. Aut. 23 y M. Marques 
de Vadlllo.)— Laborables, continua 5: 
festivos, continua 3.30. Lunes a mlér. 
coles: Un botín de 500.000 dólares 
y El retorno del gladiador Invenci­
ble. 13. Jueves a sábado: Los com­
pañeros del diablo y Sex o no sex. 
18. Domingo: Lucky. el Intrépido y 
Plm. oam. pum, fuego. 18.

BRISTOL. (Melquíades Biencinto. 8. 
T. 4782343. M. Vallecas.)— Laborables. 
5; festivos, dos sesiones numeradas: 
La venganza de la momia y Eva. 
¿qué hace ese hombre en tu cama? 
18 años.

CANCILLER. (Alcalde López Case­
ro, 15, ampliación barrio Concepción. 
T. 4043471. M. Carmen.)— Laborables, 
continua 4.30; festivos, numeradas.
4,30. 7 y 10: Malízla. 18.

CAPRI. (Narciso Serra. 8. Teléfono 
2523528. M. Menéndez Pelayo.)— La­
borables. continua 4.30: festivos, con­
tinua 4: El buque maldito y El clan 
de los Inmortales. 18.- 

CARLTON. (Ayala. 95. T. 4014127. 
M. Manuel Becerra:) —  Laborables y 
festivos, continua 4: Furia española 
y La calle del Infierno. t8.

CARRETAS.— 10 mañana: P¡ 
sito de solteras v  Comando 
antidroqa.

COIMBRA. (Avda. de Oporto, 41.
T  2808935. Aut. 55.)— Laborables, con 
tinua 5; sábados y festivos, continua 
4: La otra cara del padrino y La 
mostaza se me sube a la nariz. 18 
v 14 acomp.

CONCEPCION. (P. Virgen del Romo, 
ro. T. 4048647. Barrio da la Concep­
ción. M. Quintana.) —  Laborables y 
festivos, continua 4: Furia española 
y La calle del Infierno. 18.

CONDADO. (Bravo Murillo, 121.
T  2331528. M. Cuatro Caminos.)— La­
borables y festivos, continua 3 tarde: 
Guapo heredero busca esposa y No 
hay humo sin fuego. 18.

COPACABANA. (Almendra es. 37.
T  2691082. Aut. 6.)— Laborables, con 
tinua 5; sábados y festivos, conti­
nua 4: La otra cara del padrino y 
La mostaza se me suba a la nariz.
18 y 14 acomp. _

CRISTAL. (Bravo Murillo. 120. Te­
léfono 2345107. M. Cuatro Caminos.) 
Laborables y festivos, continua 3 tar­
de: El conserie y Harry. el fuerte. 18.

CHAMARTIN. (Bravo Murillo. 318.
T. 2791621. M. Valdeacederas.)— Labo. 
rabies y festivos, continua 3 tarde:
La escapada y Los que no perdonan.

^DUPLEX. (Sala 2. General 9raa,57.
T 2620002. M. Diego de León.)— La­
borables y festivos, continua 4: De 
4 a 8: Sesiones Infantiles: A partir 
de las 8 tarde: El fuego de la vl-

daÉL1p¡LAR. (B. del Pilar. T. 2011020. 
Aut. 42 y 49.)— Laborables y festivos, 
continua 4,30: Los chicos del tren y 
El Zorro, caballero de la Justicia. T.

EMPERADOR. (Fernández de los
Ríos, 59. T. 2431151. M. Arguelles.) 
Laborables y festivos, continua 4. Lu­
nes y festivos, continua 4: Lunes a 
miércoles: Prudencia y El desafío de 
Pancho Villa. 18. Jueves a domingo:
El justiciero de la ciudad y Bello. ho_ 
nesto, emigrado a Australia, quiere 
casarse con chica intocada. 18.

ESPRONCEDA. —  Familiar, 
3,45 a 10: El señor doctor y 
Las nuevas aventuras de Mar­
co Polo. Toleradas. Noche, 
10,45: Gritos v susurros. Ma­
yores dieciocho años.

ESPAÑA. (Gral. Ricardos, 4. Telé­
fonos 2695670. Aut. 34.)— Laborables y 
festivos, continua 4: El buque maldito 
y el Clan de los Inmorales, 18.

ESPAÑA. (Campamento. Sebastián 
Alvaro. 12. T. 2181703. Suburbano 
Campamento. Aut. 36 y 39.)— Labora­
ble, continua 4,30; festivos, continua 
4 (martes, cerrado). Lunes: El reprt 
mido y Serplco. 18. Miércoles a vier. 
nes: El último viaje y Los indesea­
bles. 18. Sábado y domingo: Pólvora 
negra y El amor del capitán Brando.
18. Domingo, matinal. 11: El magni­
fico gladiador y IX Festival de Tom

y EUROPA." (Bravo Murillo. 160. Telé­
fono 2331048. M. Estrecho.)— Labora, 
bles y festivos, continua 4: El verdu- 
go y La mostaza me sube a la na­
riz. 18.

EXCELSIOR. (Avda. Albufera. 43.
T. 4772541. M. Nueva Numancia.)—  
Laborables, continua 4.30; festivos, 
continua 4: El buqua maldito y El 
clan de los Inmorales. 18.

EXTREMADURA. (Paseo Extremadu­
ra. 153. T. 4641092. Aut. 31 y 38.J—  
Laborables y festivos, continua 5: 
Complemento y caza Implacable. 18.

FALLA. (Colegiata. 9. T. 2281710. 
M. Tirso de Molina.) —  Laborables, 
continua 5; sábados y festivos, con. 
tinua 4; Furia española y La calle 
del Infierno. 18.

FANTASIO. (José Ortega y Gasset, 
63. T. 4017171. M. Lista.) —  Labora­
bles. continua 4,30: festivos,, numera­
das. 4.30. 7 y 10: Los pájaros da 
Baden.Baden. 18.

FATIMA. (Av. Nuestra Señora de 
Fátlma. 15. T. 4610423. M. Suburba. 
no.)— Laborables, continua 5; festivos, 
continua 4: Guerreras rojas y El des­
censo de la muerte. T.

FELIPE II. (Fuente del Berro, 25. 
T. 4014478. M. Goya.) —  Laborables, 
continua 4.30: festivos, continua 4: 
Los gallos de la madrugada y Manos 
sucias sobre la ciudad. 18.

FLORIDA. (Gral. Ricardos. 103. 
T. 4710402. Aut. 34 y 35.) —  Labora­
bles y festivos, continua 5: Caza Im­
placable. 18.

FUNDADORES. —  (Fundado­
res, 9. Final Goya.) 5: Mons­
truo que amenaza al mundo y 
Sissi emperatriz. Toleradas.

GARDEN. (Plaza del Corregidor 
Alonso de Avila. T. 439577G. Aut. 20. 
30 y 32.)— Laborables, continua 5; 
festivos, numeradas. 4.30, 7 y 10: 
Grandes esperanzas. 18.

GALAXIA. (M. Teresa Sáenz de He. 
radia. T. 2566540. Aut. 23.)— Labora­
bles, continua 5: festivos, continua 4: 
Lunes a jueves: Virilidad a la italiana 
y El antlcristo. 18. Viernes a domin­
go: Razzia y Gorgo. 18 y 14 acomp.

GAYARRE. JAvda. del Generalísimo, 
6. T. #19634. Aut. 14 y 27.1— Exo­
rables f  festivos, continua 4,30: Re. 
vak, el'.'«balde. T.

GOYA. (Monte Ollvetl. 5. Teléfono 
4770234. M. Vallecas.) —  Laborables, 
continua 4,30; festivos, continua 4: El 
espectro de Edgar Alian Poe y Sodo­
ma y Gomorra. 18.

GRANADA. (Menéndez Pelayo. 131. 
T. 2514624. M. Menéndez Pelayo.)—  
Laborables y festivos, continua 4: La 
posesión y Destino.’, aventurera. 18.

IMPERIAL. -  (Tel. 22234270 
Continua desde las 10 de la 
mañana: Walt Dlsnev, Produc- 
tion presenta Blanuanieves v 
los siete enanitos. ¡La obra 
maestra de! dibuio animado! 
Tolerada.

IDEAL: Doctor Corte», 4- Teléfono 
2390947. M. Tirso da Molina.)— Labo­
rables y festivos, continua 4,30. ti 
buqua maldito y El clan de los in-

m°NPANTE8’(P. de Santa María da la 
Cabeza, 12. T. 2280094. M. AtochaJ- 
Laborables y festivos, continua 5: ua 
za Implacable. 18. .

JORGE JUAN. (Jorge Juan, 98- 
T. 2261945. M. Goya.) —  Laborables, 
continua 4,30; festivos, continua 4. 
Guerreras rolas' y El descenso de la

mjUAN DE AUSTRIA (General Mo­
la, 291. T. 2593037. Aut. 16 y 29 ) 
Laborables y festivos, continuo 5 ™  
pa Charlle y su gorila. 18 y 14 acom

PaKURSAL. (Via Carpetana, 1 « - Te. 
léfono 4651239. Aut. 17.)— Laborables.
5; festivos, dos sesiones1numeradas.
La venganza de la momia y •
¿qué hace ese hombre en tu ca-

n1LENX. (Paseo de la Florida, 13.
T 2410087. M. Norte.) —  Laborables, 
continua 5; domingos y festWos, con­
tinua 4: Espadas sangrientas y Apa

SlLEPANTO: (Alcalá. 376. T. 2675270.
M Pueblo Nuevo.))— Laborables, con
tinua 4,30; festivos,. continuai 4: Yo 
SOY Trinidad y American Grafflti. 18.

UCEO. (Antonio López, esquina a 
Marcelo Usera. T. 2606888. Aut. 6 y 
231 —  Laborables, continua 5; festi­
vos, numeradas. 4.30. 7 y  10: Gran-

deL I D a e(Bravo Murillo, 200. Teléio-
no 2702413. M. Estrecho.)— Laboraíoles
y festivos, continua 4,30: Malízla. 18.

LISBOA. (Paseo Extremadura, 152.
T  4634704. Aut. 31.) —  Laborables, 
continua 5; festivos, dos sesiones 
numeradas: La venganza de la momia 
y Eva, ¿qué hace ese hombre en tu

CaLOPEZ,8’DE HOYOS. (López de Ho_ 
VOS, 71. T. 2613833. Aut. 9.)-Labora- 
bles y festivos, continua 5: El buque 
maldito y El clan de ios Inmorales.

,8LOS°S’a n GELES. (Gral. Ricardos. 
188. T. 4720904. Aut. 35.)— Laborables 
y festivos, continua 5: Caza impla-

^LUCERO. (Sepúlveda. 111. Teléfono 
4631266. Aut. 31 .«-Laborables y fes­
tivos. continua 4.30. Jueves a d.omin_ 
go: Mloses de bambú y kárate y 
Scorplo. 18.

MADRID.— Continua 10 ma­
ñana: Estreno en doble oro- 
qrama. Veinticuatro horas de 
amor y Los maqníficos de la 
venqanza. Ambas color. Cine­
mascope. Mayores dieciocho 
años. Sexta semana. .

M ADRID. —  Lunes próximo. 
Continua 10 mañana. Estreno 
en doble oroqrama: La noche 
de la furia y Pat Garret y Billy 
the Kid. Ambas color. Cine­
mascope. Mayores dieciocho 
años.

MAGALLANES. (Magallanes 11. Te­
léfono 4452162. M. Quevedo.)— Labora, 
bles y festivos, continua 4: Shatt 
vuelve a Harlem y La mostaza se me 
sube a la nariz. 18.

MARVI. (Cartagena, 89. T. 24506,5.
Aut. 1. M. Cartagena.)— Laborables,
continua 5; sábados y festivos, con­
tinua 4; Furia española y La calla 
del Infierno. 18.

METROPOLITANO. (Av. Reina Vic. 
torla, 12. T. 2330550. M. Cuatro Ca­
minos.)— Laborables y festivo^, con­
tinua 4; Guerreras rojas y El des­
censo de la muerta. T.

MONTECARLO. (Embajadores. 152. 
T. 4731473. M. Delicias.)— Laborables 
festivos, continua 4.30; El buque mal. 
dito y El clan de los Inmorales. 18.

MONTERA. (Montara, 42. Teléfono 
2211063. M. J. Antonio.)— Laborables 
y festivos, continua 11 mañana: Per­
fumo de mujer. 18.

MORASOL. (Pradlllo. 6. T. 4155347. 
Laborables, continua 5: festivos, con­
tinua 4; Barrabás y El gato con bo­
tas. T.

MORATALAZ. (Glorieta Pablo Gar. 
nica. T. 4393055. Aut. 30.)— Labora­
bles. continua 4.30; sábados y festi­
vos, continua 4; Las vampiras y La 
mostaza se ma sube a la nariz. 18.

MUNDIAL. (Alcalá. 382. T. 2673652. 
M. Pueblo Nuevo.)— Laborables, con. 
tinua 4.30; festivos, continua 4: Cln. 
turón negro y Hermanos azules. 18.

MURILLO. —  4: Tarots v 61 
último testiqo.

PRINCIPE PIO.— 3,30: Estam­
bul -65 y De profesión poliqa- 
mo. Mayores dieciocho años.

NARVAEZ. (Narváez, 38. Telefono 
2742431. Aut. 61.)— Laborables y festl. 
vo3, continua 4,30: Pupa Charlje y 

. su gorila. 18 y 14 acomp.
NIZA. (Marcelo Usera. 86. Telefono 

2696693. Aut. 47.)— Laborables y fes­
tivos, continua 4: Guerreras rojas y 
El descenso da la muerte. 18.

ODEON. (Encomienda. 16. Teléfono 
2286481. M. Tirso de Molina.)— Labo­
rables y festivos, continua 5: La ven. 
ganza de la momia y Eva, ¿qué hace 
ese hombre en tu cama? 18.

OLIMPIA. (Valencia, 3. T. 2274622. 
M. Lavapiés.j— Laborables y festivos, 
continua 4: Prudencia, prudencia y 
Apasionada. 18.

OPORTO. (Avda. Oporto, 6. Teléfo­
no 2393176. Aut. 55.) —  Laborables, 
continua 5; festivos. do3 sesiones nu. 
moradas: La venganza de la momia 
y Eva. ¿qué hace ese hombre en tu 
cama? 1B.

PARIS. (Carlos Martín Alvarez, 1. 
T. 4771130. Aut. 24.) —  Laborables y 
festivos, continua 5: Chantaje para el 
crimen y Solo ante el «streaklng». 
18 añoa.

PAVON. (Embajadores, 13. Teléfono 
2272315. M. Tirso de Molina.)— Labo­
rables y festivos, continua 4; Gue. 
rreras rojas y El descenso de la

""pLEYÉL. (Mayor. 6. T. 2225474. M. 
Sol.))— Laborables y festivos, conti­
nua 10 mañana: Adán, a las seis de 
la madrugada y Judas, toma tus mo-

n6pOSTAS. (Postas, 7. T. 2317327. M. 
Sol.)— Laborables y festivos, continua 
10 mañana: Una libélula para cada 
muerto y Las tentaciones de Enri­
queta. 18.

PROGRESO. (Plaza de Tirso da Mo. 
lina, 1. T. 2273816. M. Tirso de Mo­
lina.))— Laborables y  festivos, conti­
nua 5: Pupa Charlie y su gorila. 16 
y 14 acomp. ..

QUEVEDO. (Bravo Murillo. 5. Tele­
fono 4489822. M. Quevedo.)— Labora, 
bles y festivos, continua 3 tarde: 
Sapho y El hombre que amó a oat

REGIO. (Raimundo Fernández Villa- 
verde. 8. T. 2346018. M. Cuatro Ca- 
mlnos.)— Laborables, continua 5; fes­
tivos, numeradas, 4,30, 7 y 10: Gran, 
des esperanzas. 18. . . . .  ,

RIO. (Melquíades Biencinto. 7.
T. 4778340. M. Vallecas.)— Laborables 
y festivos, continua 4: Una libélula 
para cada muerto y Las tentacmoes

deRlVIERA?t8'Mármoles, 5. T. 2650755. 
Aut. 17.)) —  Laborables, continua 5; 
festivos, continua 4,30: Sin determi­
nar programación. .

REX. (Av. José Antonio, 43. Tele­
fono 2471237. M . Santo Domingo.)—  
Laborables y festivos, continua 11 
mañana: ¡Jo, papá! 18. ,

ROM A. (Gral. Mola. 270. T . 2593863. 
Aut. 7. 51 y 52.)— Laborables y fes­
tivos. continua 4. Lune3 a miérco. 
les: Intriga Internacional y El conser- 
e. 18. Jueves a domingo: El león 

de Tebas y Fort Apache. T .
ROYAL. (López de Hoyos. 142.

T. 4161177. Aut. 9. M. Prosperidad.)—  
Laborables y festivos, continua 5: 
Pupa Charlie y su gorila. 18 y 14

a°SAINZ DE 8ARANDA. (A. Salnz de 
Baranda, 26. T. 2746739. Aut. 2 y 61.) 
Laborables y festivos, continua 4: La 
corrupción de Chrls Miller y Destino: 
aventurera. 18. , . , .

SALABERRY. (Gral. Ricardos. 54.
T. 4714305. Aut. 34 y 35.))— Laborables 
y festivos, continua 3,30: Una hora 
en la noche y Cleopatra Jones. 18.

SAN DIEGO. (Avda. San Diego. 76.
T. 4781048. Aut. 24.)— Laborables y 
festivos, continua 4: El espectro de 
Edgar Alian Poe y Sodoma y Gomo

"sAMÁRY. (General Aranda. 18. Te­
léfono 2152714. M. plaza Castilla.)—  
Laborables, continua S. Sábados y 
festivos. 4,30 (lunes, cerrado): El re. 
torno de Walpurgls y Dormir y ligar, 
todo es empezar. 18.

SAN BLAS. (Hermanos García No- 
blejas. 79. T. 2042432. Aut. 38.)-La- 
borables y festivos, continua 5: La 
venganza de la momia y Eva, ¿que 
hace ese hombre en tu cama? 18.

SAN CARLOS. —  Continua 
desde las 4: Fin de semana al 
desnudo y Drácula negro. Ma­
yores dieciocho años.

SAN POL. (San Pol del Mar. Telé, 
fono 2419089. Aut. 39.))— Laborables y 
festivos, continua 4,30; 14 y 15: La 
marca del escorpión y Sabrina. 14 y 
menores acomp. . _

SAN RAFAEL. (Paseo de las Deli­
cias, 25. T. 4681805. M. Atocha.)—  
Laborables, continua 4; festivos, con­
tinua 3.30: La curiosa y Lady Caroli-

neSANmRÉMa (Alcalá, 200. T. 2461878. 
M . Vantas.) —  Laobrable3. continua 
4,30: festivos, continua 4: -La man­
sión embrujada y Breve encuentro. 
18 años. ,

SAVOY. (Marqués da Viana, 15. 
T. 2791847.) —  Laborables y festivos, 
continua 5: Complemento y Caza im­
placable. 18.

SEVILLA. (Abtao, 4. T. 25118o8. M. 
Pacífico.)— Laborables, continua 4,30; 
festivos, continua 4: Lunes a viernes- 
Domingo sangriento y La chica del 
Molino Rojo. 18. Sábado y domingo: 
Breve encuentro y La mansión em­
brujada. 18.

SIM ANCAS. (Castillo Madrigal de 
las Altas Torres. T . 2048B45.)-Labo- 
rables, continua 4,15; festivos, con­
tinua 4: El buque maldito y  El clan 
de los inmorales. 18.

TETUAN. (Bravo Murillo. 238. Telé­
fono 2791274. M. Tetuán.)— Laborables 
y festivos, continua 3.30: Una chica 
tan decente como yo y Hermanos azu­
les. 18.

TEXAS. (José del Hierro. 37. Telé­
fono 2871000. M. Ciudad LlneaU—  
Laborables, continua 4.30; festivos, 
continua 4: El buque maldito y El 
clan de los Inmorales. 18.

TIVOLI. (Alcalá, 80. T. 2255575. M. 
General Mola.)— Laborables, continua 
4,30; festivos, numeradas, 4,30. 7 y 
10: Revak. el rebelde. T.

USERA, (G. Jiménez, 15. Telefono 
2695051. Aut. 47.1— Laborables, conti­
nua 4,30; festivos, continua 4: El bu­
que maldito y El clan de los Inmo­
rales, 18.

UNIVERSAL CINEMA.— (Te­
léfono 4028686.) 5: Yo soy 
fulana de tal. Conchita v e - 
lasco. Mayores dieciocho años.

VALLEHERMOSO. (Donoso Cortés. 
22. T. 4490123. Aut. 61.)— Laborables 
y festivos, continua 5: Chantaje para 
el crimen y Solo ante el «streaking». 
18 años. , .

VICTORIA. (Francisco Sllvela. 48. 
T. 2555416. M. Diego de León.)— La­
borables, continua 5; festivos, nume­
radas. 4,30, 7 y 10: Grandes espe­
ranzas. 18.

SALAS
ESPECIALES

ALEXANDRA. (San Bernardo, J9, 
T. 2422912. M. Noviciado.) —  Labora­
bles y festivos, continua 11 mañana; 
numeradas, 10 noche; sábados y vis- 
peras de festivos, continua 11 maña­
na; numerada, 10,30; Cow-boy de me­
dianoche. 16.

BELLAS ARTES. —  (Teléfono 
2225092.) Hoy. continua 11 ma­
ñana. Ultimos días: Aquirre, la 
cólera de Dios. De Herzoq. 
V. O . subtitulada. Pases: Ti 
13. 14,40. 16,45, 18,30 , 20,25, 
22,20. Día 18, último día, 
¡Atención al próximo estreno! 
Un Godard prohibido hasta 
ahora: Une femme manee 
(Una mujer casada). V. O. ín­
teqra francesa subtitulada.

CALIFORNIA. (Andrés Mellado, 47 
T. 2440058. Aut. 61. M. Mojicloa-Ar- 
güelles.)— Laborables y festivos, 4,30, 
7 y 10: El enigma de Gaspar Hauser. 
18 años.

CID CAMPEADOR. (General Mola, 
26. T. 2762161. M. Velázquez.l-Labo- 
rabies y festivos. 11 mañana, 3,45, 
8,45 y 9,45: La naranja mecánica. IB.

DRUGSTORE CINEMA. (Fuencarral. 
99. T. 2328643. M. Bilbao.)— Labora­
bles y festivos, continua 11 mañana: 
Rey y patria (Klng and Countiy). 18.

GALILEO. (Gallleo, 100, semlesqul- 
na a Cea Bermúdez. T. 2536024. Au­
tobús 12.) —  Laborables, continua 4; 
festivos, numeradas. 4,30, 7 y 10: Rey 
y patria (Klng and Country). 18.

INFANTAS. —  Contin.ua 4,30 
tarde: Easv Ricer (de Dennis 
Hopper). Con Peter Fonda. 
Dennis Hopper. Jack NichoT 
son. ¡Galardonada en Cannes! 
V. O. subtitulada. Pases pe­
lícula: 4.40 . 6.35 . 8,30. 10,25.

PALACE. —  Continua 4,15; 
Gallleo. Un filme de Liliana Ca- 
vani. Con Cyril Cusack v Lou 
Castel. V. O . ínteqra subtitula­
da. (Pases película: 4,30, 6,30,
8.25, 10,25.)

PEÑALVER. —  4.45: Trotta. 
De Johannes Schaaf. Con An- 
dras Balint, Rose Marie Fen- 
del. Color. V. O. subtitulada. 
Pases película. 4,55. 6,45, 8,35.
10.25.

POMPEYA. —  Continua 11 a 
6. Numeradas. 7 v 10: Brother 
can you spare a dime? (Her­
mano, /.me das diez centavos?) 
De Phillipie de More. El repar­
to más sensacional de! cine 
americano. V. O . ínteqra sub­
titulada. Cortometraje El dia­
blo en la iqlesia.

ROSALES. —  Continua 4: 
Cuerno de cabra (de Meího- 
dv Andenov). Con Katia Pas- 
kaleva. V. O . ínteqra subtitu­
lada. (Noventa y tres sema­
nas.) Pases película: 4. 6,05, 
8,10, 10,15.)

<afé-teabo/

PEQUEÑO TEATRO-TEI. (Magallanes. 
1. T. 4482012.)— Laborables. 8 y 1 j 
domingo, batinal. 12. y 8 tarde: b 
en Salomé, da Oscar Wllde_. 18. Ls 
nes. descanso de la compañía.

VALLE-INCLAN. (Princesa, 1. 
de Madrid. T. 2411389. M. plaza “ 
España.)— Laborables y festivos, n  
10,30: sábados y vísperas da 
vos, 7 y 10,45: Berta Rlaza, 
Sainz y Germán Cobo, en Las enr 
manaa de Buffalo Bill, de M »  
Martínez Mediero. Música: vic • 
Manuel. Dirección: Francisco »  • 
18. Lunes, descansó de la campan 

XAIRO • M USIO -  HALL -  
(Paz. 11. Teléfonos 2320 2. 
2312440.) Presenta el .superes- 
pectáculo Aleluya Xairo. L. 
Lola Flores, Antonio González 
y su qrupo flamenco, .W "  
Alfonso Santiesteban, Lizzen 
Dali. Esteban Greco, 8 »  
Xairo, Los Juncos. Cincuent 
y dos artistas en P'sta¡lt,n¡t0 
todas las tardes con Juan* 
Sánchez y Los Géminis.

vario/
FILM OTECA NACIONAL '

(López de Hoyos. 161 pas0l¡nl: 
no 4152597.) 4: Ciclo.
Medea. Int.: ^ , ^ 1 1

Dhabrr1' f 
"int.: Jea”

V. O . 6: Frenesí 
V. esp. 8,15: Ciclo Chabrojj^ 
Boble Tour. Int.: n^ue.
Belmondo. V.. esp. 10J,5'rOStfO 
vo cine amer'ca^ , :nI, Branile' impenetrable (Marión o 
Karl Malden. V. esp.
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noticias
P R E N S A

LARUSSI, NUEVO SECRETARIO 
GENERAL DEL F. POLISARIO

PARIS. (Pyresa.)— Mahfud Larussi ha sido nombrado nuevo se­
cretario general del Frente Polisario, según ha podido saber Py­
resa de fuentes bien informadas.

Larussi sustituye en el cargo a El Uali. conocido por «Lulei», 
quien, según las mismas fuentes, habría pasado a hacerse cargo 
de otra misión, posiblemente de índole militar, dentro del territo­
rio.

Por otra parte, y siempre según las mismas fuentes, las fuer­
zas combinadas marroquí-mauritanas, compuestas por ocho bata­
llones, que operan en la región oriental del Sáhara, han tenido un 
total de más de un millar de muertos, mientras que las pérdidas 
del Polisario se acercan al centenar de bajas. También aseguran 
que han sido abatidos en el curso de las últimas operaciones diez 
aviones marroquíes. Por otra parte, la ciudad de Mahbes ha sido 
evacuada por los saharauis siguiendo consignas del Frente Poli­
sario, que tiene sus mejores oportunidades en su enfrentamiento 
con los marroquíes en la guerrilla, y no en una lucha regular en 
defensa de las ciudades.

Los marroquíes controlan Mahbes y Guelta
' RABAT. (Efe.)— Las Fuerzas Reales marroquíes continúan contro­
lando las localidades Mahbes y Guelta Zumur, en territorio del 
Sahara occidental, según anuncian fuentes oficiales en Rabat.

El coronel Ahmed Dlimi, en sus declaraciones a los periodis­
tas en El Aaiún, ha utilizado la palabra «control» y no «ocupación».

Las fuerzas marroquíes han cercado las dos zonas citadas, en 
espera de lanzarse a un. ataque que les permita su ocupación de­
finitiva.

Marruecos prefiere la cultura española
RABAT, (Por César de la Lama, enviado especial de la agencia 

Efe.)— «Solicitamos la intervención cultural de España con urgen- 
cio, ante la excesiva influencia francesa que tiene nuestro pue­
blo; el secretario general del Instiglal, Mohamed Buceta, habla en 
nombre de los miembros del Comité central del partido. Situado 
políticamente en la oposición marroquí desde 1962, después de 
haber surgido divergencias con el Rey Hassan II sobre su forma 
de gobernar y su orientación económica, social y cultural del país 

Opina Buceta que ha llegado el momento de que España «re­
vierta su influencia cultural sobre Marruecos, según se lo he 
dicho a Arias Navarro...».

«El pueblo español ha de comprender que se trata de una opor­
tunidad que no debe perder. Los problemas comunes'7 a veces se­
paran, pero otras sirven de vínculo. Consideramos que para nues­
tro país la puerta de Europa e Hispanoamérica es España. Y que 5 
su penetración en Africa y en el mundo árabe tiene que hacerla 
o través de Marruecos y no de otra nación.

Justifica con distintos argumentos esta «llamada cultural a Es­
paña». Y se hace eco de la política de acercamiento impuesta por 
el Rey Hassan, después de los acontecimientos protagonizados 
por los dos países en el Sáhara occidental.

«Esta iniciativa está impuesta por la condición de país musul­
mán. Nuestra meta es que el idioma nacional tenga el lugar que 
le corresponde, dentro de los cauces de apertura que exige ia 
época y la buena vecindad con otros pueblos. Para conseguirlo 
combatiremos contra la hegemonía que puede ejercer otro idioma 
extranjero.»

Barcelona

ASAMBLEA DE 700 TRABAJADORES

V i r g i l i o  O ñ a t e ,  e n  ” EI G o b i e r n o  i n f o r m a ” de R T V E

«LA DEMOCRACIA LE VA 
BIEN A LA AGRICULTURA»
• ” Es imprescindible que la política agraria sea 

compartida tanto por los agricultores como por 
los que no lo son”

♦  «La depreciación de la peseta no producirá 
ninguna incidencia en el petróleo agrario»

♦  «Para comprender la compleja realidad agra­
ria es necesaria la comunicación»

MADRID. (Europa Press.) —  «La democracia es algo 
que le va bien a la agricultura y recíprocamente. Como la 
agricultura necesita ser comprendida por el conjunto del 
país, yo estoy seguro de que en nuestra vía hacia la demo­
cracia cada vez habrá una mayor comprensión y  un mayor 
aprecio en las cuestiones agrarias», ha declarado el Minis­
tro de Agricultura, don Virgilio Oñate Gil, en el transcurso 
del programa «El Gobierno informa», que transmitió anoche 
Televisión Española.

El señor Oñate Gil se reunió 
en una -mesa redonda» con los 
directores de los periódicos 
-Pueblo», de Madrid; -La Ver­
dad», de Murcia; «La Reglón», de 
Orense; «Aragón Exprés», de Za­
ragoza; «Tele.Expréss», de Bar- 
clona, y -A B C  de Sevilla», ac­
tuando de presentador-coordina­
dor el señor Méndez Domín. 
guez.

En relación con la devaluación 
de la peseta, el señor Oñate Gil 
afirmó que, dentro del país, es 
evidente que la medida va a ser 
favorable para el mundo agrario. 
Puesto que la competencia de 
los productores agrarios extran­
jeros también va a inclinarse en 
un 1 0 . por 100  a favor de los 
productos de nuestros agriculto­
res y  ganaderos. Insistió que no 
se producirá ninguna incidencia 
en el petróleo agrario y única­

mente los fosfatos podrían refle­
jar algo la devaluación, pero para 
el mundo agrario — añadió—  es­
ta medida no tiene más que ven­
tajas.

Organización agrícola 
por regiones

Al ser interrogado sobre las 
regiones y su papel en la agri­
cultura nacional, el titular del De­
partamento dél ramo señaló que 
la única manera de estar en con­
tacto con la agricultura es orga. 
nlzarse reglonalmente, porque las 
realidades agrarias de nuestro 
país, que tiene una geografía y 
un clima tan variado, son tan 
esencialmente distintas de unos 
puntos a otros, que no puede 
caber de ninguna manera la ¡dea 
de llevar una dirección de la po-

DEL «METRO»

BARCELONA. (Europa Press.) 
yer celebraron en la Organiza- 
ion Sindical una Asamblea aire- 
dor de 700 trabajadores del 
'tro de Barcelona, en cuyo 
anscurso se discutió sobre la 
foxima revisión semestral de 
alarios que marca el vigente 
onvenio Colectivo, según infor- 
an fuentes laborales.

A  continuación, los trabajado, 
res se marcharon hasta la plaza 
de San Jaime, donde se encuen­
tra el Ayuntamiento, en el cual 
una Comisión fue recibida por el 
director del Metro, con el que se 
mantuvo uña conversación sobre 
el tema. Posteriormente, los tra­
bajadores se disolvieron sin que 
se produjeran Incidentes.

Escrito de protesta de 384 trabajadores

BARCELONA. (Europa Press.) 
"a carta firmada por 384 traba- 

adores de la empresa de trans­

í a n  M ateu y M ateu  con una lanhlla total de 500 obreros,
a sido dirigida aj Presidente de 

UTT de| Sindicato de Trans-

y Comunlcac¡ones, en 
testa por el expediente ¡n-

Sábado 14 febrero 1976

coado al secretario del Jurado 
de Empresa, que ha sido sus­
pendido indefinidamente de em­
pleo y sueldo.

Al final del escrito, los fir­
mantes solicitan «la anulación 
del citado expediente a todos 
los efectos, así como la readmi­
sión inmediata de nuestro com­
pañero a su puesto de trabajo».

COMUNICADO DE UNIO CATALANA

PRIORIDAD A LA 
INSTITUCION ALIZACION 

REGIONAL
BARCELONA. (Europa Press.) 

El comité político de Unión Ca­
talana ha hecho público los si­
guientes acuerdos adoptados en 
el transcurso de u n a reunión 
que acaba de celebrar:

PRIMERO.— Afirmar el carác­
ter prioritario de la instituclona. 
lización regional, anunciado por 
el Gobierno, sobre los propósi­
tos da legislación especial para 
las Diputaciones Provinciales, 
que se propugna para la de Bar­
celona y otras y sobre el ante­
proyecto de reforma del estatu­
to de ios Gobernadores Civiles, 
cuando lo que requiere el país 
es alcanzar dicha institucionali- 
zación cuanto antes y no los in­
tentos de fortalecer el artificio 
provincial en que las reglones 
se sienten dispersas y separa­
das.

SEGUNDO.— Ante el anuncio

reiterado de proximidad de los 
comicios municipales, designar 
en el seno de su comité políti­
co, una ponencia que inicie la 
organización de la comparecen­
cia electoral de Unió Catalana.

TERCERO.— Determinar la po­
sición de Unió Catalana en la 
asamblea general de Unió De­
mocrática Española — UDE— , 
convocada en Madrid para el 27 
de febrero.

lítica agraria española desde un 
gabinete centralizado.

Al analizar la situación del dé­
ficit de nuestra balanza de pa­
gos en la agricultura, el Ministro 
insistió en que hay que procurar 
sustituir las producciones defici. 
tarlas en la medida de lo posi­
ble, con producciones nacionales 
de la misma naturaleza y, al 
mismo tiempo, es necesario in­
crementar las exportaciones.

Tras señalar que el paro de las 
zonas rurales no está determina­
do por circunstancias puramente 
agrarias, don Virgilio Oñate Gil 
indicó que para aliviar el paro 
agrario sería necesario disponer 
del dinero suficiente para ejecu­
tar unos trabajos que consisten 
en preparar aquel equipamiento 
de la vida rural, como pueden 
ser vías de comunicación, repo. 
blaciones forestales, etc., que 
puedan contribuir a reducir la 
tensión en la vida de los pue­
blos.

Trasvase Tajo-Segura: 
Muy adelantado 

el estudio

El Ministro de Agricultura ase­
guró también que su Departa­
mento tiene muy avanzado el es­
tudio sobre orientación produc. 
tiva para las tierras que se me­
joren en su dotación de riegos.

En cuanto a la reciente «gue­
rra del maíz», el señor Oñate re­
cordó que España es deficitaria 
en la producción de este culti­
vo y recalcó que es preciso con. 
seguir que se produzca la mayor 
cantidad posible, que los agricul­
tores españoles obtengan unos 
precios que les sean absoluta­
mente rentables y que puedan 
con ello subvenir a sus legítimas 
necesidades.

Durante su intervención, el Mi­
nistro de Agricultura trató tam­
bién otros temas como las cbope. 
rativas del campo, el Plan Bada­
joz, la actual situación de los 
cultivos, etc.

El señor Oñate cerró su Inter­
vención ante las cámaras con la 
afirmación de que la realidad 
agraria es tan compleja, tiene 
tantos matices dé índole política, 
económica y humana, que cons­
tituye una realidad, cuya com­
pleta comprensión es una nece. 
sldad absoluta para el gobernan­
te.

SUSPENDIDA UN A CONFERENCIA 
DE JO A Q U IN  GARRIGUES

MADRID. (Europa Press.)— Por causas imprevistas, ha sido sus­
pendida la conferencia que don Joaquín Garrigues iba a pronunciar 
el lunes próximo, en el Hogar de Avila, de Madrid, a las ocho y 
media de ia noche. El terna de la conferencia era «Un nuevo equi­
librio político».
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Asociación de la Prensa Madrid Conferencia de Hugh Thomas en Zaragoza

DEFENSA DEL DERECHO AL 
SECRETO PROFESIONAL

MADRID. (Cifra.)— El reconocimiento del derecho al secreto pro­
fesional de los informadores obtuvo trescientos setenta votos fa­
vorables, siete en contra y  un voto en blanco en la Junta General 
extraordinaria de la Asociación de la Prensa de Madrid, que se 
ha celebrado en la sede de dicha Corporación desde las cinco y 
media hasta minutos antes de la medianoche de ayer.

También se sometieron a votación diversas vías para conseguir 
ese reconocimiento, así como para la defensa del periodista Ro­
drigo VázquezPrada, actualmente procesado.

Doscientos siete asociados se pronunciaron por un paro, en 
defensa del secreto sobre las fuentes informativas, desde las ocho 
de la mañana del sábado día 14 hasta la misma hora del siguiente 
día. Ciento setenta y nueve socios votaron como mejor vía para 
la defensa del derecho al secreto la presentación de una proposi­
ción de ley y diversas gestiones en este sentido, pero abstenién­
dose del paro.

Al iniciarse la Junta General, que había sido convocada con ca­
rácter extraordinario, se suscitó un debate acerca de la validez de 
esta convocatoria por estimar que debía seguirse lo que dicta 
el artículo 23 del reglamento de régimen interior de la Asociación 
de la Prensa de Madrid, que establece que las convocatorias ex­
traordinarias serán dirigidas a los asociados con tres días de an­
telación. En el curso del debate, tres asociados manifestaron que 
impugnarían el resultado de la Junta, por no ajustarse a lo esta­
blecido en el artículo antes mencionado. Se sometió a votación la 
validez de la reunión, y el escrutinio arrojó el siguiente resultado: 
doscientos cincuenta y  siete votos favorables, ciento veintisiete 
negativos y diez votos en blanco.

La Junta fue presidida por Lucio del Alamo y  a la misma asis­
tieron casi la totalidad de los miembros de la Junta Directiva. La 
votación se desarrolló en un clima de plena serenidad.

IMPROCEDENTE LA HUELGA 
DEL «FARO DE VIGO»

VIGO. (Europa Press.)— El anuncio de huelga legal en el perió­
dico «Faro de Vigo» es improcedente, ha dicho el presidente de 
la Unión de Trabajadores y Técnicos del Sindicato de la Informa­
ción, durante las asambleas que tuvieron lugar ayer en la Casa 
Sindical.

La improcedencia de la iniciativa fue comunicada al dar cuenta 
del escrito remitido en tal sentido por el delegado de Trabajo. 
La huelga legal iba a ser sometida a votación en las asambleas 
en las que participaban la mayoría de los empleados de «Faro 
de Vigo».

Levantado el secuestro de «Papillón»
BARCELONA. (Cifra.)— El Juzgado de Prensa e Imprenta, de 

Barcelona, ha dictado resolución levantando el secuestro preven­
tivo del número 4 de «Papillón», correspondiente a la presente 
semana, ordenado por el Ministerio de Información y Turismo, por 
supuestas faltas a la moral.

La citada publicación, editada por Ediciones Amaika, S. A ., se 
ha puesto ya a la venta en toda España.

Sobre el desnudo
BARCELONA. (Pyresa.)— En torno a los recientes secuestros 

preventivos de varias revistas de Barcelona, al entenderse por 
parte de la Delegación Provincial de Información y Turismo que 
sus contenidos podrían ser atentatorios a la moral, según la legis­
lación vigente, el «Diario de Barcelona» publicó ayer parte del 
auto de levantamiento del secuestro del último número de la 
revista «Matarratos».

En dicho auto, el titular del Juzgado de Instrucción número 13, 
de Barcelona, Juan Poch, reitera el criterio expuesto en las re­
cientes resoluciones dictadas, al distinguir el erotismo de la por- 
nagrafía.

Según publica el citado diario, el juez en su resolución refe­
rente al secuestro de la revista «Matarratos», dice que es nece­
sario «fijar el alcance conmocional de la proyección social del 
«pecátum» y sus consecuencias más o menos intensas, para lo 
que ha de partirse no de criterios rígidos o axiomáticos, sino 
contingentes y plenos de relativismo para cada caso concreto, 
atendiendo muy especialmente a la normal y qeneral sensibilidad, 
la cultura y presumibles efectos de impacto o deterioro conse­
guidos en él acervo moral social». Y  continúa el escrito: «Sobre 
aplicación y dinámica de la transcrita doctrina, este Juzgado, en 
recientes resoluciones ya conocidas por la Delegación de Infor­
mación y Turismo, ha pretendido el distinguir entre qué es estéril 
e' Inocuo a producir aquella trascendente conmoción en el equili­
brio moral medio de la sociedad, escandalizando a los miembros 
de la misma, erotismo o divulgación o exhibición de lo feme­
nino, dentro de unos cauces y esquemas de moderación, respeto, 
arte, quietismo, naturalismo de imagen, que de hecho queda dilui­
do, absorbido e incluso serenamente menospreciado por el des­
arrollo cultural de la sociedad, aparte respetabilísimas opiniones 
y  convicciones de orden religioso, de la deleznable pornografía, 
que se realiza dentro de la pequeñez, la insociabilidad del ser, 
fa soledad delirante con mecanismos, manipulaciones o gestos que 
trascendiendo de forma absoluta la imagen, representan una degra­
dación absoluta de lo humano, una distorsión de lo sexual, al 
contemplarlo simplemente dentro de los aspectos animales del 
sexo, centrándose exclusivamente en lo mecánico, lo ásocial de la 
genialidad que se acaba e impone como fin en sí.»

Nuevo auto de 
procesamiento 
> contra la 
"Comisión de 

los ocho”
MADRID. (Resumen de agen­

cias.)— Con fecha 10 de febrero 
ha s i d o  notificado nuevo auto 
de procesamiento contra los in­
tegrantes de la denominada «C o­
misión de los ocho», de Correos, 
tras haber sido anulado al ante­
rior auto por defecto de forma. 
En dicho auto se decreta la pri­
sión incondicional de los encar­
tados en atención a que la pe­
na que pudiera corresponderles 
en su día excede de seis años 
de prisión. Las ocho personas 
procesadas fueron detenidas el 
día que se procedió a la milita­
rización del servicio de Correos.

Por" otra parte la sala IV del 
Tribunal Supremo ha confirma­
do la multa gubernativa de 
50.000 pesetas impuesta a don 
Jorge Stuyck del Portillo por 
realizar actos contrarios al or­
den público, con ocasión del 
proceso de Burgos. Don Jorge 
Stuyck, en su calidad de profe­
sor de la Escuela de Arquitectu­
ra de Valencia — dice la senten­
cia—  arengó a sus alumnos pa­
ra que se solidarizaran con los 
«patriotas» que iban a ser juz­
gados y no asistieran a clase.

Barcelona

D o s  militantes anarquistas 
catalanes, Eduardo Solé y Jo- 
sep Paláu, fueron condenados el 
pasado jueves a seis meses de 
prisión por un tribunal de Per- 
pignan. Los dos anarquistas es­
taban procesados por tenencia 
ilegal de artefactos explosivos.

El Ferro!

Según sentencia del Consejo 
de Guerra celebrado ayer, I o s 
patrones de los pesqueros «A n- 
tucho», Luis N o v o ,  y «Monte 
Aláiz», José García Martínez, 
han sido condenados a indemni­
zar con 600.000 y 400.000 pese­
tas respectivamente, a la viuda 
del mecánico Juan Ramón To­
rres Oliveira, muerto en el nau­
fragio ocurrido el día 11 de di­
ciembre de 1974, al colisionar 
ambas embarcaciones. Así mis­
mo, al primero se le impuso una 
pena de tres meses de arresto, 
y al segundo un mes y un día de 
arresto mayor, que no llegaron 
a cumplir por cuanto les es apli­
cable el indulto.

Santiago 
de Compostela

Unos dos centenares de es­
tudiantes se han encerrado en 
el denominado «edificio central 
de la Universidad», donde se en­
cuentran las Facultades de De­
recho, Geografía e Historia y 
Filosofía, como protesta contra 
la actuación de la Policía, que 
impidió el jueves la celebración 
de una manifestación estudian­
til. Estos estudiantes,,de dife­
rentes Facultades, secundan 
con su actitud la de sus compa­
ñeros encerrados desde el pa­
sado jueves en el edificio que 
alberga la Facultad de Ciencias 
Económicas.

«ESPAÑA ES PARTE 
INTEGRANTE DE EUROPA)

) «El principal oponente a la entrada española 
en la CEE es el pueblo holandés.»

ZARAGOZA. (Pyresa.)— «Otro poder presente en la sociedad 
española, que ha sufrido una profunda evolución, pasando del con. 
servadurismo a la posición más radical, es la Iglesia española. 
Para mí, que no soy rri católico ni marxiste, me sorprende escuchar 
de los labios de sacerdotes las posturas más revolucionarias», ha 
dicho e! famoso historiador inglés Hugh Thomas, que habló en esta 
capital sobre «La España actual», dentro del^ciclo de conferencias 
organizado por la Caja de Ahorros de Zaragoza, ante un auditorio 
de cerca de cuatro mil personas, principalmente gente joven, uni­
versitarios y trabajadores, entre los que había despertado gran en- 
pectación.

El profesor Thomas, que anunció para hoy una rueda de Prenso, 
afirma, por ejemplo, su admiración por algunos políticos españo­
les: «Cada vez que releo y estudio más a fondo a Azaña, Negríno 
José Antonio, más admiración siento por ellos y menos por las pos, 
turas de los republicanos de izquierdas en la etapa anterior a ! 
guerra civil española.»

En cuanto a nuestras relaciones con la Comunidad Económica 
Europea, el profesor Thomas afirmó: «De hecho España es, desdi 
hace muchos años, parte integrante de Europa, puesto que los par 
ses europeos y los del Mercado Común son los destinatarios del 
cincuenta por ciento de las exportaciones españolas, y el capital 
extranjero invertido en España en los últimos años, también pro­
cedía en un cincuenta por ciento de países del Mercado Común, 
Además, en el aspecto humano, que es el más Importante, no ss 
puede olvidar la aportación de los trabajadores españoles emigran­
tes al desarrollo de la Comunidad Económica Europea, ni tampoco 
la visita de veinticinco millones de turistas extranjeros a España, 
que constituyen la trashumancia más importante que ha conocido la 
historia. Al interés de España por ingresar en el Mercado Común 
se pueden poner impedimentos de tres géneros: políticos, comer­
ciales y aquellos que ven en España sólo una carga para el fonda 
europeo de ayuda regional. Esta postura económica, por qué no de­
cirlo, se encuentra ahora camuflada detrás del tema político, peo 
cuando esto se supere, ya verán como sale a la luz. En mi opl 
nión, ustedes tienen a su más firme defensor en el Presidente 
francés,' Giscard d'Estaing, y  a sus más severas jueces en 
pueblo holandés.»

Tratado España-USA

LARGO PROCESO BUROCRATICO
(para su aprobación final)

W ASHINGTON. (Efe.)— Falta aún por terminar un protocolo ente 
de que el tratado hispano-norteamericano de amistad y coopera; 
ción pueda ser enviado al Senado, según se supo ayer aquí ene' 
Comité de Relaciones Exteriores del Senado norteamericano.

El Departamento de Estado se encuentra aún dando los últimos 
toques a este protocolo. Cuando esté terminado, el secretario d¡ 
Estado enviará el tratado al Presidente de los Estados Unidos con 
una carta en la que recomendará su aprobación por parte í 
ejecutivo norteamericano.

Después será el Presidente de los Estados Unidos el que f 
víe al Senado el texto del tratado para su debate. El Presidente 
hará acompañar el texto de una carta en la que recomendarás! 
aprobación.

El tratado será recibido por el Comité de Relaciones Exterio­
res del Senado, que lo pondrá a debate y a voto antes de envía­
lo con una recomendación en un sentido o en otro al Pleno f 
Senado que, a su vez, lo debatirá y votará.

. Este proceso puede durar semanas e incluso meses, ya f  
tradicionalmente muchos senadores quieren intervenir en los * 
bates de estos tratados.

Una vez aprobado por el Pleno del Senado, el tratado sera J* 
enviado al Presidente y entrará en vigor el día en que este uin» 
estampe su firma en el mismo después de haber sido aprc 
por el Senado. ,.

La otra Cámara del Congreso norteamericano, la Cámara de 
presentantes, no tiene ninguna competencia legal en la aprobac- 
de un tratado internacional firmado por los Estados Unidos.

Nueva York: El Consulado español retiene 
a un carguero británico

NUEVA YORK. (Pyresa.)— El Consulado español aquí im P^t 
jueves la salida del carguero británico «Labrador Clipper» hastie 
eí capitán del barco abonara los salarios devengados a tres ' 
ñeros españoles que los abandonaron al hacer escala en 
York por falta de asistencia médica, lo que equivale a 
tratos. , íjjyjg'

Juan Hernández, Federico Cantalapiedra y  Modesto Pae‘  ¡j¡ 
ron la satisfacción de cobrar un cheque por un total de 
ochocientos sesenta y nueve dólares con sesenta^ y seis ce ^  
de manos del cónsul general de España, Alberto López Her - fi¡, 
do el capitán del barco británico, al servicio de la ® «p t 
Standard Fruit, se vio forzado a abandonar su hasta en‘“" 
sición despectiva, al ser conminado por el abogado c°ns,u'a ’ .¿¡a 
Alvarez, a pagar o correr con el riesgo-de ser obligado ’c0ns¡ 
necer en puerto hasta el final del proceso judicial laDCI 
guíente.
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t u i u a e p a n e

CON LA VUELTA A ANDALUCIA

HOY COMIENZA 
LA TEMPORADA 

CICLISTA
Casi sin que nos demos cuenta, 

I el ciclismo está de nuevo entre 
nosotros. El lapso entre tempora­
da y temporada ha sido bastante 

I agitado, en función, sobre todo, de 
jla alarma que la desaparición del 
¡Monteverde supuso. Pero ésta es 
lia  fecha en que los ciclistas se su­
ben cíe nuevo a su instrumento de 
Itrabcio y, felizmente, la sangr%. no 
I ha lie jado al río. Dos nuevos equi- 
pos han absorbido a ese grupo de

profesionales que todos temíamos 
que quedasen en paro, y ahí es­
tán, en la línea de salida de la 
Vuelta a Andalucía, el Novestil 
Transmallorca y el Teka, los dos 
nuevos equipos. Con ellos, los dos 
«clásicos» de nuestro ciclismo, el 
Kas y el Super Ser, y dos firmas 
extranjeras: Flandria, de Bélgica, y 
Raleigh, de Holanda.

En total, cuarenta y ocho hom­
bres, que no son muchos. Pero lo

El c a m p e ó n  del 
mundo, Kuiper

importante es que se abre la tem­
porada, y que esta ronda a las tie­
rras andaluzas no carece de inte­
rés, porque gente de nombre y ca­
lidad sí que hay. Está, por ejem­
plo, Kuiper, actual campeón del 
mundo, y que lucirá en la carre­
ra su «mailiot arc-en-ciel». Está 
Ocaña, nuestra máxima figura in­
discutible tras la desgracia de 
Fuente, y que ha anunciado que

en esta temporada se lo juega to­
do: «No puedo fallar otra vez.» Es­
tá Van Springel, otro de los más 
prestigiosos corredores de los úl­
timos años. Y está Agostinho, la 
gran figura portuguesa, que se ráos 
presenta como jefe de filas del re­
cién creado Teka. En conjunto, un 
grupo que puede dar buen juego. 
La fiesta del ciclismo comienza.

RELAÑO

Agostinho dirigiré el Teka Otra de las figuras: Van Springel Ocaña: *No puedo fallar otra vez»
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FESTIVAL
DE

EUROVISION

•  Opinan los 14 cantan­
tes preseleccionados

Ustedes ya conocen los intérpretes y 
las canciones candidatos a participar 
en el próximo Festival de Eurovisión 
a celebrar en La Haya el próximo 3 
de abril. De entre las 28 canciones, 
una, por votación popular, represen­
tará a España este año. Esta es la 
opinión que sobre el Eurofestival tiene 
cada uno de los participantes en la 
presentación:

MIGUEL ANGEL
«Para los cantantes que no están ni 

arriba ni abajo se trata de una gran 
oportunidad para darse a conocer. Co­
mo manifestación musical me parece 
también muy importante, ya que todo 
el país está pendiente del intérprete 
en ese momento. Pienso que el Festi­
val de Eurovisión es el más importan­
te en su género.»

MORENA Y CLARA
«Representar a RTVE en el extran­

jero es siempre interesante. Está or­
ganizado de manera muy correcta y 
las canciones e intérpretes tienen un 
gran interés.»

SANTIAGO
«Es muy importante para los famo­

sos y más importante para ios que no 
lo son todavía.»

TONY LANDA
«Los festivales siempre sirven para 

catapultar a un artista, y en este caso, 
ya que el Eurofestival es el más im­
portante —dentro de la música lige­
ra— que se celebra actualmente, el 
resultado es muy interesante, ya que 
representa una gran promoción para 
el cantante.»

DON FRANCISCO 
Y JOSE LUIS

«Lo consideramos muy importante 
a nivel promocional, aunque el nivel 
musical no suele ser muy alto.»

DANIEL VELAZQUEZ
«Tiene una gran importancia en la 

carrera de un cantante, ya que se da 
a conocer una melodía a un número 
mayoritario de personas, y durante 
tres o cuatro minutos la canción es 
escuchada en toda Europa.»

EL LUNES,
URI GELLER

Ayer estuvo grabando para el pro­
grama «Revistero», de Julián García 
Candau. el mismo caballero que el 
6 de septiembre del año pasado pro­
vocó un entusiasmo sin precedentes 
entre los telespectadores de toda Es­
paña. Me refiero, como ustedes po­
drán imaginar, a  Uri Geller.

Les tengo que decir, para que no 
se lleven a engaño, que el lunes, dia 
de la emisión, Geller no les dejará tan 
boquiabiertos como en el programa de 
Iñigo, por la sencilla razón de que es­
tá invitado a un programa que versa 
sobre los premios literarios. Resulta 
que este señor ha conseguido vender 
cantidades ingentes de libros, motivo 
por el que se codeará en esta oca­
sión con Juan Antonio Payno, Premio 
Nadal; Manuel Vicent, Premio Alfagua­
ra: Juan Antonio Lara. editor y crea­
dor del Premio Planeta, y  Antonio 
Buero Vallejo, autor teatral. Así que, 
como les decía, el tema no se pres­
ta demasiado a los sortilegios y  sólo 
hará una pequeña demostración con 
su entrevistador, Rafael Femández- 
Martín. Por cierto, convincente.

Después de la grabación del pro­
grama, el señor Uri Geller concedió 
una entrevista a  los periodistas allí 
presentes. Realmente no éramos mu­
chos. Cuando llegó mi turno quise in­
teresarme por una serie de hechos 
que conocía y que él mejor que na­
die podría aclararme. Como el que en 
su país no se le concediera ningún 
crédito. «Nadie es profeta en su tie­
rra», fue la primera respuesta, añadien­
do que en Israel todo el mundo tiene 
envidia de los que triunfan y que ade­
más no existían centros donde estu­
diar sobre su persona, o que si los 
había nadie se había ocupado del ca­
so. «Lo importante es trabajar en 
grandes e importantes institutos, en 
cualquier parte del mundo, si bien só­
lo existen cuatro países, y España no 
es uno de ellos, donde esto sea po­
sible: Inglaterra. EE. UU., Francia y 
Japón.

PROGRAMAS

Otro tema por el que me interesé 
fue el de las fotografías con la tapa 
de la cámara puesta, que Geller dice 
poder hacer. «Esto es muy difícil; de 
hecho sólo lo he conseguido cuatro 
veces en mi vida, pero las cuatro fue­
ron verdad, y  conseguí traspasar mi 
imagen al negativo e impresionarlo.»

En fin, en estas como en las restan­
tes preguntas que allí se formularon, 
Geller no hizo más que defenderse, di­
ciendo que él no estaba engañando a 
nadie, que no existía ningún truco y 
que había formas de convencer a la 
gente más adecuadas que a través de 
un programa de televisión. Y  qué quie­
ren que les diga, a mí intentó adivinar­
me un dibujo y no lo consiguió ni des­
pués do cinco intentos. Claro que a lo 
mejor es que yo no transmitía bien, 
pues en la última intentona adivinó no 
mi .dibujo, pero sí el de un periodis­
ta que hizo otro sin que ninguno de 
nosotros lo supiéramos y  que, digo yo, 
transmitía ccn más fuerza.

O  sea, lo de siempre, que si us- 
des se lo quieren creer vale, y si no, 
pues nada. De hecho yo le vi doblar 
una llave sin truco — doy fe— ; y, sin 
embargo, no creo que tenga unos po. 
deres únicos. Vamos, que sabe utilizar 
algunas cualidades poco comunes en 
las personas. Eso es todo, y no está 
nada mal. De todas formas, personas 
más autorizadas que yo para hablar 
del tema dicen que hay timo. (???)

MOCH1
«E l Festival es lo que las canciones 

que participan; ningún año es igual, 
por tanto. Se trata fundamentalmente 
de un festival de canciones antes que 
de intérpretes.»

OSCAR JANOT
«Y o  sov un cantante que empieza 

ahora, y para mí es muy importante 
acudir a Eurovisión. Simplemente el 
hecho de participar en la preselección 
ya supone un. triunfo.»

BRAULIO
«Me parece el Festival de la canción 

más importante del mundo. De cara a 
Europa, para los cantantes europeos 
es un trampolín extraordinario para 
darse a conocer.» •

MIKE KENNEDY 
Y LOS BRAVOS

«Es interesante bajo el punto de 
vista de dar importancia a cantantes

muchas veces noveles. En nuestro caso 
sirve para revitalizarnos internacional- 
mente, en caso de participar.»

MARIA JOSE PRENDES

«Creo que se trata de un Festival de 
gran categoría y prestigio, con una 
gran audiencia. Al margen de que las 
canciones sean buenas o malas, tiene 
un valor: que al menos una vez al año 
diversos países de Europa se unan por 
medio de la música.»

LORENZO SANTAMARIA
«La posibilidad de representar a Es­

paña en el Eurofestival, además de un 
honor, sería mi espaldarazo definitivo. 
No me preocupa tanto vencer como 
demostrar quién soy y que se me co­
nozca en Europa. No puedo dar una 
opinión sobre un Festival de esta ín­
dole, ya que es el primero en el que 
participo.»

MYRIAM DE RIU

«Política y  suerte son dos puntos 
importantes a la hora de vencer; pero 
reconozco que un Festival es una gran 
oportunidad para cualquiera. Estoy 
de acuerdo con la existencia de los 
festivales, siempre y cuando haya hon­
radez y pureza en ellos.»

NUBES GRISES

«Estamos completamente de acuer­
do con el Festival de Eurovisión, por­
que pensamos que lo más importante 
es que vamos a representar a España 
y todos los españoles van a estar pen­
dientes de nosotros. Hemos hecho las 
canciones pensando exclusivamente en 
el Festival.»
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PRIMER PROGRAMA

La G U A G U A — «Los vaquerea, 
«Los juegos», « A c tu a c ió n  ¿ 
grupos musicales in fan tiles ' 
«Misión rescate», «T iem po  
bre», «Las canciones d e l des. 
ván», «Pasarratos».
AVANCE INFORMATIVO, 
lor.)
POR LAS RUTAS DE S A N  Pí, 
BLO.— «En la cárcel d e  Ce» 
rea».
TELEDIARIO.— Primera edición 
HEIDI.— «La nueva c a s a » , 
lor.)
PRIMERA SESION.— «L o s  n 
vos ricos» (1950). D i rece" 
George Marshall. In térpret* 
Bob Hope, Lucille Ball. Roben 
O ’Brien. (Durante un v ia je  a Ec 
ropa dos nuevas ricas an 
canas, madre e hija, contro 
los servicios de un estiro 
mayordomo, al que. a su  
so a los Estados U n id o s , 
cen pasar por un conde ing 
con lo que pretenden dar 
barniz aristocrático a su  rnrec 
posición social.) 
OLIMPIADA DE IN V IE R N O . 
EL CIRCO DE T V .— C o n  G 
Fofo, Miliki y Fofito. 
AVANCE INFORMATIVO, 
lor.)
T O R N E O —  «Atletismo». 
PORTAVOZ.— «Los invidentes! 
LA RUTA DE LOS DESCU 
DORES. —  «Etnología gen. 
del Brasil». (Color.) 
INFORME SEMANAL (Colorí 
NOTICIAS.
DIRECTISIM O. —  M agazine 
la noche del sábado, dirr 
y presentado por José 
Iñigo.
KOJAK.— «Tela de araña», h 
térprete: Teily S a v a la s  (Kc¡: 
investiga el asesinato de f| 
hombre que estaba s o lo  en 
domicilio mientras su  
acudía a una fiesta. El mu 
era un conocido m uje riego, 
pecialmente inclinado hacia 
rubias, una de las c u a le s , I 
tima, es descrita p o r  al 
testigos).
ULTIM A S NOTICIAS (Coto! 
REFLEXION.

SEGUNDO PROGRAMA

7,31 OLIMPIADA DE INVIERNO 
Desde Innsbruck. resumen 
la Olimpíada de Invierno, 
sus diversas manifestad»' 
deportivas. A continuación, 
de Lizum, retransmisión «  
quí en su modalidad de si 
gigante, segunda m anga 
Ñeros, perteneciente o la v' 
piada de Invierno.

9,00 FLAM EN CO .— Interpretación 

la bailaora Francisca Sw- 
Presentación: Fernando u» 
nes.

9,30 N O TIC IA S — Resumen into”" 
tivo.

9,35 OPINION.— Programa 
tivo.

10,00 CO N CIER TO .— Desde el ' 
Real de Madrid, trans 
del concierto que ofrec®? 
Orquesta Sinfónica y  0  , 
la RTVE, bajo la dirección 
Alberto Blancafort.
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CRUCIGRAMA
IM úm . 1 .4 3 0

1 2  3 4  5 6 7  8

ERTI

I0RIZ0NTALES.— 1: Haces algo afectadamente.— 2: Ciudad yu- 
sval Juego in fa n til.— 3: Símbolo del tantalio. Al revés, artículo, 
íolo del cesio.— 4: Al revés, dulce de confitería.— 5: Símbolo 
isforo. En la  sangre. Punto cardinal.— 6: Contracción. Verbal. 
1I0 de la p la ta .— 7: Río español. Estar.— 8: Nutre.— 9: Entrega, 

pronom bre. AI revés, nota musical.— 10: Punto cardinal 
>eo. Vocal.— 11: Nombre de un premio literario de novei 

se dirime en Madrid.

HALES.— 1: Ancestro.— 2: Onomatopeya de la voz del gato, 
r. Pumo cardinal.— 3: Campeón. En las matrículas de los 
‘ una p ro v in c ia  de Castilla la Nueva. Cincuenta y uno. Co. 

Sím bolo del nitrógeno. A l revés, río italiano. Conjunto 
i,— ^  Vocal. Interpretar un escrito. Volcán europeo.— 6: 
ga. D iv in id a d  egipcia. En los sobres de correspondencia 
nbolo de l americio.— 7: Cierto árbol. Al revés, sin creen- 

smno ocal.— 8: Aparato para medir las vibraciones de la 
irrestre.

SOLUCION
ojej6ouiS!S :8— O  'V ise  a o jv  'uiw NS 

pmÍ,3 J381 3 :S— sa!lñl 'VJuo -n  'V— as T I  'no 
®in nB!lN :g— opeseda;uv : l— S31VOI1U3A

U — _0 Buag o  :0 I— ¿e X! ea :6— 'Bjuauinv :8 
L bv JV 'IV :9— O  "BOJO ’d ’S— iN8JOu6na t  
E - ijo  s!N :g— -sejaueiuv : l — 'S31V1NOZIHOH

'A110 DE CABALLO
IM úm . 1 .4 2 8

do por la casilla número 1 y terminan* 
24, procediendo como los caballos del

í:e-s

tan
1
LAS AL GU

24
DAD

EN A LAN RE MAR,

DE U •
R.I A,

DE Lh ÜHR SE LO

A A DES SI BA

aun

SOLUCION

Uelue|api
8 as 'jbui |e uaeo ¡s 'en6e ap safo|aj sor

•p e p u

«PIEL DE MELOCOTON»
Liza, «Piel de melocotón», no ve claro el porvenir 
y debe buscarlo más allá del obturador que se lo 
oculta, de la engañosa realidad publicitaria que hoy 
adorna sus días. Pero lo hace de una manera de­
cidida, desafiante incluso, con la altiva barbilla co­
mo arete rompedor de incomprensiones, con el ges­
to por delante de pancarta. ¡Qué será cuando la 
fruta, ya madura, caiga despertando de su indife­
rencia a los productores! Y es que la monda 
de este melocotón no se pela fácilmente. (Foto 

Contifoto)

SE SU D A S
REFLEXIONES
UNA DE MILLONARIOS

Los millonarios que repar­
ten sus millones entre los po­
bres y se quedan sin un cén­
timo van al cielo. De aquí 
que en el cielo haya tantas 
vacantes para millonarios.

DESTAPE I
Sintió la vocación, e s a  

honda llamada interior que 
le dijo: ¡Destápate y andal

DESTAPE II
Hay quien se destapa pa­

ra que la gente vea qué lle­
va dentro.

MI GATO
Mi gato es auténticamen­

te demócrata: lo mismo se 
come un ratón, que un pez, 
que un pájaro. Sin discrimi­
naciones.

COMPARACIONES
ODIOSAS

Un «s h o w» de Raquel 
Welch: dos millones. Un libro 
de Antonio Machado: cien 
pesetas.

MP.

PROBLEMA  
DE AJEDREZ

Las blancas juegan y dan ma­
te en tres. El diagrama nos 
muestra una composición de 
K. Bayer en la que sorprende 
gratamente Lrt primera jugada cía. 
ve de las blancas. Si usted de­
cide solucionar, tenga en cuen­
ta que Ja primera movida del 
blanco está basada en un ele­
gante sacrificio de pieza. Buena 
pista, ¿verdad?

SOLUCION D a  ANTERIOR 
10. A X C ,  P x A ; 11 C x P D ,

D IO ; (si: 11....... D3D; 12.C7A +  ,
R2R; 13. D XP +.R 3D , 14.A4A ,
C4R; 15. A x C  ,R3A; 16.D4A +  , 
R2D; 17. D6R, mate.

V. PALOMINO

LAS 
COPLAS

PATTY HEARST
Hija fue de papá. Salió algo inquieta. 
Jugó a ser — ¡qué graciosa!—  terrorista. 
El lujo cambió por lo marxista 
Y los millones por la metralleta.

Hizo, y bien, a sus padres la puñeta. 
Pasándose de rosca, sí, y de lista 
cayó en las redes policíacas, Vista 
ha sido su actuación. Y ahora, muy quieta,

ha prometido ser buena, diaria 
perfecta millonario:
— ¡No quiero ser — ha dicho—  una heroína!

Y ha ofrecido su pompi, bello y sano, 
al dulce azote de paterna mano.
¡Patty es canela final

Mas mi musa no atina 
a saber qué demonio habría ocurrido 
si, pobre, hubiese dado tanto ruido.
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r~  L actor norteamericano sa i ivnneu. ue u&n- 
r i  ta y siete años de edad, fue hallado muer- 

to a puñaladas en la madrugada del pasa­
do jueves, en el interior de un garage, situado en 
la parte trasera del edificio de apartamentos 
donde vivía, de la calle Sunset Strip, en M/esí- 
Hollywood (California). Un testigo declaró a la 
Policía que oyó al actor gemir derribado en el 
suelo, mientras un hombre no identificado co­
rría a gran velocidad. Inspectores de la Policía 
californiana proceden a la busca del citado indi­
viduo, que hasta ahora no ha podido ser identi­
ficado. Fuentes policiales han declarado que no 
se han encontrado armas en las inmediaciones 
del lugar donde fue hallado el cadáver de Mineo. 
Al parecer, varios agentes acudieron al escena­
rio del crimen, al ser avisados por algunos veci­
nos que oyeron gritos en el mencionado lugar. 
Sal Mineo nació en Nueva York, en el año 1939, 
donde empezó su carrera cinematográfica, tras­
ladándose después a Los Angeles. Intervino en 
famosas producciones, como «Rebelde sin cau­
sa», junto a James Dean, y aunque su papel fue 
de segundón, le mereció la mención honorífica 
de la Academia Cinematográfica, en «Gigante», 
siempre a la sombra del mitificado Dean; «Cri­
men en las calles», «Exodo», en la que interpre­
taba a un terrorista israelita y que le valió la no­
minación para el Oscar de la Academia, y «El 
gran combate», entre otras muchas. Sal Mineo 
comenzó a destacar a la sombra del malogrado 
James Dean, llegando a ocupar un puesto de ho­
nor en la meca del cine. Y como en una de sus 
películas, «Crimen en las calles», entre la ficción 
y la realidad, un rebelde sin causa apareció ase­
sinado entre la turbulencia y el misterio, en una 
noche de invierno.
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